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4. DO FECEO DA T'NIÃO DO PROFESSORADO PRIIú(RIO À A§SEMBLEIA

GERAL DA LUTUOSA EM ABRIL DE 1928

4.1. Afilha Lutuosa sobrevive à morte da mda União

Em 3 de Novembro de 1927, poucos dias depois do fecho da União e da prisão

dos seus dirigentes, apareceu um novo titulo da imprensa da classe do professorado

primário: A Escola Primária. Decerto que se tatou de uma mera coincidência, que o

novo jornal estava já em preparação há bastante tempo, mas a verdade é q\e o timing do

seu aparecimento é um indicador muito preciso de que o grupo vencido em Viseu

atinglra, finalmente, um alto grau de estruturação. A Direcção do novo jornal é

repartida por Faria Artur e Gil de Oliveira Mendonça - dois ex'membros da Delegação

Executiva anterior à dirigida por Carvalhão Duarte - , e por um professor da Casa Pia

especializado no ensino de surdos-mudos, José da Cruz Filipe. Se este último não tem

curríoulo no movimento associativo da classe, o mesmo não se poderá dizer dos

restantes dois. Faria Artur fora o anterioÍ Secretario Geral da União, e Gil de Oliveira

Mendonça o membro da sua Delegação Executiva responsável pela direcção do órgÍÍo

da imprensa da União, O Professor Primdrto. Julgamos que teÍá sido precisamente Gil

de Oliveira Mendonça o principal motor desta nova inioiativa publicística. Ele que já se

revelara, enquanto director de O Professor Primário, tm gande entusiasta da tarefa que

the fora conÍiada no seio da Delegação Executiva de que fazia parte.

O editorial do primeiro número, "O nosso programa", se bem que seja datado de

3 de Novembro, parece-nos que estava já redigido antes dos reoentes acontecimentos da

União. Numa pequena lfoÍa informa-se que I Escola Primária deveria ter aparecido em
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29 de Outubro e que só se atasou por dificuldades "na concessão da competente

licença".

Os directores do novo periódico fazem, desde logo, questão de marcar a sua

posição perante a União do Professorado Primário:

"Etrtenderros que a Uniáío é indispemsável ao presdgio da Classe e, por isso, ola

não pode deixar de ter aqui um foÍe e acérrimo defensor.

Mas defçnder a União não é prosúarrno-nos trum inoondicional amen ante ttdo

que eraarte dos Corpos Gerentes. Enquanto à imprcnsa da Classe nõo for marcado

lugar oondigno dento da União, este jornal, que pretende vivcr com a máxirna

indepeodência, reserva-se o direito de discutir, louvando ou censuÍândo, os actos

dos Corpos Gerentes - e para isso a ninguém mais temos que pedir licenç4 fora da

nossa consciàrcia.

Se temos horror à louvaminhice incondioional, igualmente repudiamos os

ataques sisteÍnáticos. Dontso da União não temos ídolos a endeusar, nerr inimigos a

destruir'l.

Declarando-se dispostos a auxiliar "lealmente e o melhor que pudermos" os

Corpos Gerentes "sejam eles qusis forem", os responsáveis pr A Escola Primária

avisam, contudo, que não os poupaÍão também, "quando os julgarmos desüados do

bom camiúo". Efectivamente, o fecho imediato da União acabaria por mudar os dados

do jogo, e o novo jornal, durante os dois anos que se seguiram, não teÍá de se haveÍ com

quaisquer Corpos Gerentes. I Escola Primária destacar'se-á, entretanto, na imprensa da

classe como o títúo que melhor faz a cobertura dos acontecimentos relativos à União

do Professorado Primtírio no período que decone entre a prisão dos seus dirigentes

(Outubro de 1927) e o fecho da sua sede (Janeiro de 1928). Isso se fica a dever a vários

factores, o principal dos quais será o facto de estar sedeado em Lisboa, ao confiirio dos

Íestantes jomais da classe, sedeados no Porto (A Federação Escolar e Educação

' Cru Filip", Gil de Oliveira Mendonça e À. de M. Fuia Artur, "O nosso programa" , A Escola Prinbia,
3t11127 .
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Naciona[) e em Braga (Escola Moderna). Por outro lado, os seus directores,

especialmente Cruz Filipe (um dos membros da Comissão Administrativa a quem foi

conÍiada a direcção provisória da União até ao fecho da sede em Janeiro de 1928)' estão

muito próximos da principal fonte de informações sobre o caso (o Ministério da

Instrução Pública).

Logo no primeiro número I Escola Primária insere algumas informações sobre

os mais recentes desenvolümentos. Por um lado, anuncia que Mário Sedas Nunes já

fora restituído à liberdade, graças à intervenção de Acácio de Gouveia e ouüos colegaf

que se dirigiram ao Inspector-Chefe Joaquim Cerqueira de Vasconcelos pedindo que

interviesse no sentido de que aos dirigentes associativos presos fosse feita justiça e com

toda a brevidade possível. O mesmo grupo de professores conseguiu também do

Director Geral de Instrução Primária que intercedesse junto do Ministo a fim de que a

União do Professorado Primário não fosse dissolvida. Na verdade, foi nomeada uma

Comisslto Administrativa para tomar "a seu cargo a salvaguarda dos bens da União" e

promover "a convocação de um Congresso extraordiniírio em Lisboa, a fim de tomar

coúeoimento dos factos sucedidos e estudar a melhor forma de facilitar a vida da

União". Obtiveram, além disso, do Director Geral a promessa de um inquérito Íápido,

de forma a eütar que os professores presos fossem deportados imediatamente sem que

as suas responsabilidades tivessem sido antes apuradas com exactidão.

Para além de dar estas informações sobre os últimos acontecimentos da União,

A Escola Primária tece algumas considerações sobre o assunto. Descoúecendo as

provas que a policia tem paÍa manteÍ a acusação a alguns dos dirigentes presos de que

os mesmos tiúam entendimentos com a Intemacional do Ensino de Moscovo e

2 Outra versão é a do Dibio de Notlcias que refere que a polícia de Informagões do Ministério do Interior
informou que Mário Sedas Nunes foi posto em liberdade por se ter provado, com base em correspondência

que lhe fora apreendida, que ele "nada tiúa com os entendimentos da União do Professorado e dos

elementos exÍremistas".
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pÍocuÍavam, à sombra da União, "fazer nas escolas propaganda de doutrinas

extremistas", os directores de A Escola Primária desafrarn o Governo paÍa, no interesse

da classe, tomarem públicas essas provas. Pessoalmente convencidos de que os Corpos

Gerentes seriam incapazes de trair o seu mandato subjugando a União a quaisquer

ideias políticas, não põem de paÍe, em absoluto, que haja alguém com culpas, não

devendo, nesse caso, a classe inteira ver a sua União dissolvida poÍ causa dos

"pretendidos desmandos de meia duzia".

Adoptando um tom semelhante, o artigo de fundo de Escola Moderna de 6 de

Novembro de 1927 dá-nos conta de que "Durante a semana ontem finda, foi assunto de

todas as conversas, quer adenfo dos anaiais da nossa classe, quer mesmo fora deles, o

encerÍamento da União do Professorado Primário, por parte do Govemo da República, e

a concomitante prisão de todos os membros da sua Delegação Executiva"3. Tal como

A Escola Primária, também A Escola Moderna deseja que rapidamente tudo se

esclareça, mas paÍece mais sensível do que aquela aos aÍgumentos do Director Geral

segundo os quais uma purga da União pode ter de ser feita, defendendo, contudo, que

isso não deveni implicar o seu fim:

"Sim, porque, no dizer do nosso DiÍector GeÍal, náio é intenção do Gove,mo da

República acabar com a União do Professorado Primírio: as medidas excepcionais

ora tomadas visaÍn somente a um necessário depurameoto daquele organisrno

associativo (. . .)"4.

3 
1lnónimo @irector ?), "Vida associativa - A União do Professorado Primário", Escola M&nq

6111127 .

a ld"m, Ibid"m,
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Outra das publicações da classe que também acolhe favoravelmente a ideia de

uma depuração da União do Professorado Primririo é Educação Nacional. Informa que

o Director Geral revelou que o Ministro da lnstrução Pública, Alfredo de Magalhães,

"(...) não tinha a intençâo de esfacelar o organismo associativo do professorado,

mps sim tansfomrá-lo e integrá-lo nos verdadeiros princípios da ordern' paÍa que

ele seja um excelente colaborador da acção ministerial e o verdadeiro intérpÍete das

reclamações da classe. A Utrião terâ de futuÍo, uma orientação decididamcnte

patriótica e não aquela que alguns desorieirtados lhe quiseram imprimir"s.

Na sua eüção de 13 de Novembro de 1927 Escola Moderna voltará a pôr o

assunto em destaque, fomecendo algumas informações mais recentes, e ente elas a de

que o DirectoÍ Geral parece disposto a aceitâÍ a ÍealizaçZo, em breve, de um Congresso

da Classe. Para além disso, publica um curto artigo de A. Pereira de Carvalho apelando

à serenidade da classe o qual adianta uma explicagão para o que se está a passar oom a

União do Professorado Primário que seria, depois, retomada também por outros:

"Não cÍemos, sern que os factos à evid&rcia no'lo ProveÍÍL na cumplicidade dos

colegas atingidos, antes a coacebemos filha dum personalismo que o futuro se

enoarregará de explicar deüdamente"6.

"Calma e Serenidade" pede o Editori al de A Escola Primária de l7 de

Novembro de 1927. Reclama contÍa "os grandes colossos da imprensa de Lisboa" por

terem exagerado o caso, e por terem prejudicado o professorado primário associando

3 
llnOni-o1, "A reabertura da União do Professorado Pimâno", Mucação Naciorul, 6111127. Hucação

Nacional tÍanscÍeve estas informagões do Ditirto de Notlcias sem qualquer comentáÍio, indiciando um

essentimento completo à ideia de a União do Professorado PrimáLrio poder manter-se sob a tutela do

Ministro. Aliás, o título referindo a nomeação da Comissão Administrativa como trataÍrdo-§e de uma

reabertura daüru?,o é também um sinal disso mesmo. Dá-se tsmbém a informação de que ests comissão

reformarâ os Estatutos da União e nomeará os novos Núcleos concelhios, "em virtude dos sctusi§ t€r€Ín

sido dissolüdos". Aliás, na tomada de posse da referida Comissão, Joaquim Cerqueira de Vasconcelos

aconselhou os seus membros a dissolverem todos os Núcleos imediatamentg "exoeptuando aqueles que ao

Govemo deram prova do seu patriotismo, protestando contra a 8oção dos antigos dirigentes da União".

[Anónimo], 'União do Professorado Primârid', Mucagdo Nacional, l3llll27 .

6 Prof. A Pereira de Carvalho, "sereni dade", Escola Mderna, l3ll1l27 .
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toda a classe a uma acusação que, quando muito, diz Íespeito a pouqússimos

professores. Não descara, no entanto, a possibilidade de que alguns sejam mesmo

culpados: "Faça-se um inquérito bastante rigoroso e, depois dele, castigue-se quem

porventure teúa prevaricado, que a esses neúuma solidariedade nos liga"?.

Estâ mesma edição de A Escola Primária publica o primeiro grande

esclaÍecimento na imprensa da classe aceroa da história dos aconteoimentos ocorridos

em volta da União do Professorado Primário nas semanas que se seguem à prisão dos

seus dirigentes. Não é, obviamente, o nosso objectivo taçar aqui tudo o que lhe diz

respeito, uma vez que nos ocupa a questão do papel do associativismo mutualista na

úda associativa da classe e não propriamente a história da União do Professorado

Primário. Por momentos, ele parece ter-se eclipsado, mas depre§sa volta a ser claro que

continua a desernpeúar o papel fundamental que üúa tendo na evolução institucional

da União do Professorado Primário desde a criação da Caixa de Previdência do

Ministério da Instrução Pública.

O eclipse foi, de facto, de curta duração, pois logo neste mesmo número de

A Escola Primiria - a paÍ com declarações de solidariedade para com a Delegação

Executiva entetanto presa - encontramos um artigo de Aves de Oliveira no qual este a

ataca ainda com base nos desentendimentos decorÍentes da oficialização da Lutuosa.

É certo que este artigo, datado de 20 de Outubro, foi, supostamente, redigido antes da

prisão dos dirigentes da União, mas e também certo que a oportunidade da sua

publicação neste contextos, não pode ter deixado de ser avaliada pela Direcção de

A Escola Primaria. Sendo assim, decerto que a inclusão deste artigo de Alves de

7 
lAnónimo (DiÍec{eo)], "Calma e Sereni dldé', A Escola Priruiria, 17llll27 .

8 Num número que te.re I maior repef,cussão entre a classe do professorado primário, número este. que_8

Direcaão do jomat anuncia ter sido 'enúado a todos os professores dê Portugal" (oom o pedido dc

devolução aos que não quiserem tomar-se a$inrfltes).



387

Oliveira foi fruto de uma decisÍto ponderada. Por isso, soa falso a explicaçiloe que Alves

de oliveira dá na edição seguinte para a intemrpção dos seus esclarecimentos sobre os

aspectos ligados à oficialização da Lutuosa e à actuação da Delegação Executiva no

mesmo caso. A menos que admitamos que o artigo teúa sido publicado à revelia de

Alves de Oliveira (que o enviara previamente para o primeiro número que estivera

preüsto para 29 de Outubro) ou que, por lapso dificilmente explicável, ele não tivesse

ordenado a sua retirada a tempo. Em qualquer dos casos, do ponto de üsta da Direcção

de A Escola Primária a decisão da sua publicação representa um golpe profundo

intencionalmente desferido na unidade assooiativa da classe, Trata-se de uma grave

quebra de solidariedade com a Delegaçõo Executiva atendendo a que os seus membros

continuam presos e com eles também Carlos Martins, o Chefe de Secretaria da Caixa de

Preüdência" a instituição arqui-inimiga da Lutuosa e de Alves de Oliveira. Julgamos,

por isso, que a publicação deste artigo deve ser considerada como uma iniciativa

conjunta - nada ingénua - dos directores de A Escola Primária e do secretririo Geral da

Lutuosa,

Aliás, na escolha do sobretitulo "Coisas e casos associativos" e do tÍtulo "Nós e

a Delegação Executiva", a Direcção de A Escola Primária e Nves de Oliveira indicam,

claramente, que o artigo deve ser entendido no contexto das luta§ intra-associativas da

classe aS quais entendem que não devem parar por causa dos reCentes acontecimentos.

Sendo tão notório o desejo de afrontar a Delegação Executiva encarcerada, pode,

eventualmente, dar-se o caso de a própria datação do texto não passar de um artiÍIcio

para dissimular o facto de o texto em causa ter sido produzido propositadamente paÍa

e "Acontecim€ntos ulteriores que encheram de luto a nossa alma de professor primário, impedern-nos de

continuar, por enquanto, a sáie de artigos que, sob esta epigrafe [<Nós e a Delegação Executivo>], nos

propusemoi escrever e publioar. Àcusado, não podemos desistir duma justificação neoessária, é certo; mas

iefliimos que, por agora, nos cumpÍ€ calar a nossa jusu revolta, êmbora à custa dum esforgo que a

dignidade 
-ofendida 

quase não tolers. Saberemos espcrar". Alves de Oliveira, 'Nós e a Delegação

Executiva", I Acola Priruhia, 24111127.
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e§ta ocasião. Em todo o caso, decerto que a publicação (e talvez também a redacção)

deste artigo, nestas circunstâncias da vida associativa, é tudo menos inocente'

Alves de Oliveira começa poÍ justificar o recuÍso a A Escola Primária pra

publicar as suas explicações com o facto de a Delegação Executiva lhe ter fechado as

portas de o Professor PrimzÍrio. o passado fomeceJhe as munições pâra manter acesa

a guera. AÍinal, a melhor arma de que os inimigos da Delegação Executiva encarcerada

podem lançar mão neste momento sem teÍem de reconer - sujando-se - à estafada

acusação de bolchevismo é a evocação das tomadas de posição menos felizes dos

anteriores Corpos Gerentes da União relativamente à Lutuosa. Nestas condições Alves

de Oliveira é, obüamente, o melhor artilheiro para lançar a metralha e cumpre o §eu

papel na perfeiçâo a coberto de a redacção do artigo ser anterior à prisão dos dirigentes

da Delegação Executiva. O artigo em análise recoÍda as principais acusações que lhe

fizeram por causa da oÍicialização da Lutuosa e destina-se a rebatê-las a todas elas.

Considerando "descabida" a atitude da Delegação Executiva, o Secretário Geral da

Lutuosa não a poupa:

"Em momento de bem deplorável irreflexão, têve a Delegação Executiva o mau

gosto de provocar um disparatado incideate a pÍopó§ito da legalização da Lutuosa

taindo, assinu a missão que a classc lhe incumbiu e que deveria ser purarneotc no

sentido de cstabelecer e mânteÍ a mais perfeita harmonia entre todo§ condição

primordial para a completa união, para a união de facto, da grande famíüa do

professorado prirnrário poÍfuguês, que àquela Delegação Executiva cumpre, acima

do tudo, promover e nunca suscitar questões injustificadas, süneando a iritação e a

discórdia nas nossas fileiras, como agora fez, talvez sern o prwcr"l0.

Aproveita também a ocasião para, outa vez, se defendeÍ das duas principais

acusações que lhe foram feitas em O Professor Primário'. a primeira por não ter dado

r0 Alves de Oliveira, "Coisas e caeos associativos. Nós e a Delegsção Executiva-', A Escola Prirnbta,
17111127.
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coúecimento prévio da legalizaçãlo da Lutuosa à Delegação Executiva, e a segunda

porque os Estatutos da Lutuosa foram alterados profundamente ao ponto de

desaparecerem completamente as relações de interdependência que sempre existiram

entre a Lutuosa e a União. Rebate a primeira aousação informando, "à guisa de

paxêntese", que

"(...) mais duma ve4 falando ein Lisboa com o §r. Seoetario Geral da Uniõo'

oom vários vogais do Conselho Federal e da Delegação Executiva' lhes üssernos

que tratávaÍnos, naquelo momonto, de dar exeoução ao voto da Assembleia Geral

que mandarra legalizar a Lutuosa"lt.

Depois, a pÍopósito desta mesma acusação de deslealdade, acrescenta que nada

obrigava a Direção da Lutuosa a dar coúecimento aos Corpos Gerentes da União

acerca do queÍ que fosse, porque

"(...) oada haüa no Estâtuto da Lutuosa que impusesse à sua Dtecção o dever

de oonsultar a Delcgação Executiva da União para se detenninar no deselnperúo

das firnções a seu caÍgo; e que, por isso, o facto da Direcçâo ter actuado por sua

conta e risoo era lógioo e perfeitamente regular, não podcndo, portanto, s€Í

considerado uma inconcc9ão ou deslealdade com fins menos honestos ou menos

convenieirtes"l2.

Além disso, - recorda Alves de Oliveira - a Direcção da Lutuosa quando tratou

de conseguir a sua legêlização através da publicação do Decreto no 14.075 mais não fez

senão cumprir o mandato recebido da Assembleia Geral de Viseu para que assim

procedesse.

Seguidamente, Alves de Oliveira ocupa-se da acusagão de secessão da Lutuosa

em Íelação à União: repete os argumentos já anteriormente avançados de que as

rr ldem, Ibidem.
t2 Id" , Ibid" .
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alteÍações estatutárias "eram sem importância, nada prejudicavam a Lutuosa [e] tiúam

sido impostas superiormente a troco da legalização e, só por isso, a Direcção as

aceitara"rs. Caso cont.ário, - insiste - não o teria feito, pois seria uma deslealdade e um

abuso gave fazêJo. Em seu entender, na verdade, em matéria de

enÍe a Lutuosa e a União, "tudo ficara conforme o votou a Assembleia de Viseu".

Sentindo-se injustiçado pela forma oomo a Delegação Executiva

publicou o esclarecimento em sua defesa que enviou para O Professor

Primário - acompanhando-o com "uma pequena e agressiva nota de

Redacção" e fechando-lhe as portâs do boletim da Uniâo -, o que mais lamenta é

que não teúa podido defender-se do artigo de A. Pereira de Carvalho ali publicado em

1 I de Setembro: "Isto é: consentiram o ataque, atacaram por sua vez' e çortaÍam-nos o

direito à defesa !| !'t4. Daí a sua decisão de se defender agora en A Escola Primária dx

acusações recebidas: "Foi, pois, este estranho, esta coisa inaudita, que

nos forçou a trazermos a nossa desafronta, que seria e há-de ser colTecta e seÍEna paÍa

este jornal, que benevolamente no-la aceitou"rs. Na verdade, embora no número

seguinte suspenda, provisoriamente, os prometidos esclarecimentos, A Escola Primária

tomar-se-á, durante os próximos anos, o órgão oficioso da Lutuosa no quâl Alves de

Oliveira teÍá, sempre que quiser, a opoÍtunidade de defender os seus pontos de vista e

de propagandear a Lutuosa.

Neste momento a defesa da Lutuosa equivale para Alves de Oliveira ao ataque à

Delegação Exeoutiva, e embora afirme que não há da sua parte "o menor propósito de

hostilidade à União a que pertencemos e que sempre temos ajudado a construiÍ", certo é

que, particularmente nas circunstâncias em que a União do Professorado Primário se

r3 ldem, Ibid"..
'a Id"^, Ibid"^.
ts lden, Ibiden.
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encontÍa, a publicação deste artigo de combate confâ os dirigentes da União que se

encontram presos há quase tÍês semanas - e, por isso, impedidos de

responderem - repÍesenta, sem dúvid4 um golpe intencional em que, mais uma vez,

â questjÍo mutualista foi decisiva no traçar do rumo do associativismo da classe do

professorado primário. A pretexto de defender-se por causa do desencontro de posições

ente si e a Delegação Executiva acerca da oficialização da Lutuosa o que Alves de

oliveira faz é um ataque visando p essoalmente os membros da Delegação Executiva.

Põe em causa o seu carácter e não apenas a sua actuação institucion8l, conforme se

torna bem claro na parte final do artigo:

'?ela União, tudo ! Mas a União não pode set grilheta, não pode *r mordaça,

porque é ura baluarte para dcfesa da liberdade de todos nós e que a classe para tal

6m ergueu com muito saorificio e múto carinho.

A União não pode adoptrr para seu uso a ignominiosa lei da rolha, poÍque a

União fizemo-la todos nós para que defenda e encarne, em tudo, a Luz, a Justiça, a

Razâo, o Direito e a Verdade,

Nem os seus Corpos Gerentes, a sua D.E., podem considerar'se com poderes

absolutos que nos dêeÍn a ideia de que na Rua Damasceno MontciÍo, há discipulos

do velho déspota que tiúa por diüsa - L'Étut c'esl moi"t6.

No número seguinte de A Escola Primária, como já dissemos, Alves de Olíveira

explicou por que motivo interrompia, de momento, a sua defesa. Iúas, logo aí, deixou

bem claro que se fatava apenas de uma intemrpção ("saberemos esperar")r? e que não

estava disposto a abandonar o filão. Na verdade, assim aconteoeria, embora não de

imediato. Com efeito, só depois da Assembleia Geral da Lutuosa Íealizzrda em Abril de

1928 se voltarão a reagrupar os adversários e os partidrírios desta instituição, e a

questão mutualista da classe voltará, a partir dessa data, a marcaÍ fortemente os destinos

rG lden,Ibiden.
17 Alves de Oliveira, "Nós c a DelegaçÃo Ex*stdvd', A Escola Prtndria,24lllll1 .
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do seu associatiüsmo. Quando essa Assembleia Geral acabar classificada como "parada

de forças revolucionarias" tomar-se-á evidente que, mais ainda do que enquanto a

união existiu, agoÍa que ela foi fechada a Lutuosa funcionará como pólo aglutinador de

um seotor do professorado primário conta o outo.

No mesmo número de A Escola Primária em que Alves de Oliveira publica a

sta Nota explicando porque interrompe os seus esclarecimentos - estavam ainda na

prisão os dirigentes da União e outros professores PÍesos em Íinais de Outubro - a

Direcção do jomal publica um artigo intitulado *Intriga" cujo intuito é a caracteizaçlo

global da vida associativa da classe do professorado primrírio. O ponto de vista aí

defendido é de que o mal-estar associativo que caracterizou os meses que antecederam

o fecho da União não teve nada de extraordinário, pois essa é a regra do seu

funcionamento:

"A União t€m os seus Corpos Germtes escolhidos ao ano, e é de ver que,

sempre que um novo organismo associativo suÍgg apaÍece logo, a par e passo, o

ditosiúo insidioso, que dá, pelo menos, os corpos gerentes caídos a maquinarem

torpezas contra os que estão na efectiüdade dos cargos. Não hâ professor primário

que não saiba istolt.

Refutam os autores do artigo (não assinado e, portanto, da

oonjunta dos membros da Direcção) que a explicação para o que se passou âÉs o

Congresso de Abril de 1927 não deve andar longe disto. A oposiçito gritando "que os

Corpos Gerentes não fazem nada" que deviam seguir este ou aquele camiúo (...)"' e os

novos dirigentes eleitos "vá de armar em perseguidos, dando largas aos mais teatrais

esgares de ütimas (...)". Neúuma razão, portanto, segundo A Escola Primária, pta

que se recoÍra a quaisqueÍ outÍâs explicações para o sucedido:

r' 
1Anóni*o 1Dit".ção de A Escola Primána),"lnmga", A Exola Pfinhia,24llll27.



393

"tm Viseu estabeleceram-se duas coÍreútcs cm volta dc dois professores que

aspiravam ao secretariado geral da União,

Não eÍan, mmo alguns jomais de grande infomração quiseram fazer crer, uma

coÍÍênte e)úeÍnista e outa conservadora" No firndo, essas correntês erâm apcnas

oaÍacterizadâs poÍ pequeninos nadas associúivoq por pessoalisnos se'm a mlnima

relaçÍío com os oomervantismos pesados ou extremismos agudos' Não há professor

que não saiba que estâ é a gÍande veÍdadc, e tudo o mais - é intriga'í'.

Seja qual for a explicação, é certo que se antes do Congresso de Viseu já existia

um fosso sepaÍando dois grupos prinoipais no seio do professoÍado primário, a partir

desse momento o fosso alargou-se. E certíssimo é também que, quer na formação desse

fosso, quer no seu alargamento, as polémicas geradas a partir da criação da Caixa de

Previdência, ou seja as questões originadas à volta das instituições mutualistas da

classe, desempeúam um papel fundamental. Vimos como Acácio de Gouveia foi

derrotado no Congresso de Viseu por oausa da forma como atacara Carlos Martins no

Congresso de Lisboa em Agosto de 1926, e vimos como, desde o Congesso de Viseu,

continuou a ser o associativismo mutualista o factor decisivo da de§truição da coesão no

seio da União do Professorado Primririo.

Se o fecho da União abrandou o fragor da discussão dos problemas das

instituições mutualistas da classe, nem por isso o silenciou. Com efeito, já vimos como

A Escola Primária não hesitou em publicar um artigo de Alves de Oliveira atacando a

Delegação Executiva poÍ questões deste foro, mesmo enquanto os seu§ membros estão

sob prisão, Quanto a Escola Moderna - antes que a Direcção do jomal dê por terminada

a discussão acerca do assunto, em meados de Novembro -, este jomal inserirá nas suas

re lden, Ibiden.
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páginas dois artigos2o de Mário sedas Nunes em ambos atacando Alves de oliveira por

causa da oficialização da Lutuosa.

O primeiro deles foi publicado na edição de 30 de Outubro, portanto, já com a

União do Professorado Primário fechada. Mário Sedas Nunes volta a vincar que e§creve

na sua qualidade de sócio da Lutuosa e que, relativamente a Alves de Oliveira,

recoúece que "aquele nosso prestimoso colega bastante tem feito em prol da

Lutuosa"zr, não duvidando das suas "boas intenções"' Não concorda, porém, com o seu

oficializando a Lutuos4 por causa da maneira que qualifica de

"desastosa" como a questão foi conduzida.

A sua argumentagão assenta na distinção en,;:e oficialização e legalização.

E explica que na confusão entre as duas esteve o erro de Alves de Oliveira:

"Pode-se legalizar sem oficializar' E não foi isto que suc€deu com a Lutuos&

Esta foi oficializada.

Legalizar era ape,lras a aprovação dos seus Estâtutos, era dar personalidade

jurídica à Lutuosa. E era isto apena§ o que a olasse pretendia como num artigo dos

Estatutos daquela estipulava. Mas não foi isto o que a Direcaão da Lutuosa fez. Ela

foi mais longe. Pediu a protecaão do govemo para a nossa instituição e assim agora

as nossÍls quotas são descontadas nas folhas dos venoimentos e as deliberações da

classe são submetidas à aprovagão do govemo; fez'se o que se ohama oficializaçilo.

H4 portanto, uma grande difercnça no que se fez paÍa o que a classe queria' e

isto ÍeputaÍnos múto grave'#.

São, portanto, duas as implicações da oficialização que Mário Sedas Nunes

reputa como espeoialmente graves: que as quotas sejam descontadas nas folhas dos

vencimentos, e que as deliberações da Assembleia Geral sobre alterações dos Estatutos

fiquem dependentes da aprovação do Governo. Em seu entender, o Decreto no 14.075

20 Artigos redigidos e atüados para publicagão certam€nte antes de o seu sutor ter sido preso
2r Mário Sedas Nunes, "A Lutuosa", Escola Moderna,30ll0l27 .

» lden, Ibifu^.
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tem como consequência que "a Lutuosa, de futuro, [fique] dependente do Estado e não

da União". Ou seja, que a União fique sem qualquer autoridade sobre a Lutuosa, na

medida em que os Núcleos desta, doravante, 'hão são os Núcleos da União, são apenas

agrupamentos de professores para tratar exclusivamente dos assuntos da Lufuosa"a.

Aliás, Mário Sedas Nunes compreende que a opção pela oÍicialização tomava inevitável

este resultado, pois "doutra maneira não podia ser üsto que o govemo, oficializando a

Lutuosa, não podia permitir nos seus Estatutos Núcleos'sindicatos da classe"r.

No número seguinte de Escola Moderna continuaria Sedas Nunes a defesa dos

seus pontos de ústa explicando, em concreto, de que maneira a oficialização da

Lutuosa pode seÍ prejudicial para a União, por causa da nova forma de pagamento das

quotas. Nos receios de Mário Sedas Nunes Íica muito claro quanto a Lutuosa pesava na

adesão do professorado primário à própria União do Professorado Primário, ao ponto de

ele júgar que esta colre perigo com a separação entre amba§ agora ineviüivel por força

do Decreto no 14.075. Já outros o tiúam dito antes: para muitos professores primários o

que era mais importante era a pertença à Lutuosa, de onde esp€ravam vantagpns

palpáveis. Foi já por isso que, no Congresso de Agosto de 1924, se decidira condicionar

a inscrição na Lutuosa à inscrição prévia na União do Professorado Primário.

Condicionamento confia o qual nunca pararam as reclamações, na medida em que essa

obrigatoriedade aumentava o esforço financeiro de quem tinha de pagar, primeiro, as

quotas do Núcleo e as da União para poder pagar, depois, também as da Lutuosa. Ora,

com o desconto das quotas nos vencimentos e a "independentização" da Lutuosa em

relação à União, não restam dúvidas a MríLrio Sedas Nunes para considerar que Alves de

ts ld"n, Ibtde..
a lden, Ibiden.
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oliveira (..aliás um bem intencionado") prestou um mâu serviço à união ao não se ter

limitado a conse gair a legalização:

"A oÍicialização da Lutuosa pode trazer enfraquecimento à União' quer pelo

atraso de pagam€Nttos à mesma, üsto que os federado§ na sua generalidade

cosfirmavam pagaÍ as quotas do Núcleo na ooasião das da Lutrosa, quer pela saída

de federados que não s€nt€NÍt a orgnioxfio, que ainda os há' infelizrneote, pois de

agoÍa em diante nilo é preciso pertenoo à União para ser sócio da Lutuosa''25.

Porém, lúário Sedas Nunes aponta ainda um outÍo defeito à oficialização que

Alves de Oliveira conseguira pzlra a Lutuosa: é que, com a entrada em vigor do Deoreto

no 14.075, os legados passaÍão a ser menores porque sujeitos à lei da contribuição do

registo por título gatuito. O Estado anecadará, assim, uma parte que, de marido para

mulher, lhe consta ser de 20o/o, pelo que "Dez contos que antes da oficialização

deixávamos, ficam agora reduzidos a oito"26, üsto que "Legado é, para todos os efeitos,

à face da lei, uma herança e como tal sujeita àquela contribuição". E tudo isto apenas

por Alves de Oliveira e os Íestantes membros da Direcção da Lutuosa não terem

previsto que mantendo a palavta legado nos Estatutos se Íicâva sujeito àquela lei' o que

se teria podido evitar muito simplesmente - como se fez nos Estatutos da Caixa de

Previdência - substituindo a palavra legado por subsídio. E Mário Sedas Nunes salienta

neste outo erro de Alves de Oliveira uma terrível particularidade que toma o caso

"interessante e impressionante":

"Os legados da Caixa de Previdência, instituição que a classe tânto contaÍiou

como é do dominio de todos, não sofrem desconto algunr, quando os da Lutuosa'

instituição esta que a classe tanto defendeq fica agora sdeita à lei da contribúgão

por tíhrlo gratuito''?.

25 Prof, Mrírio Sedas Nunes, "A Lutu osn.", Escola Moderna, 6111127
26 lde^, Ibiden.
27 lden, Ibiden.
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Finalmente, replica a Alves de Oliveira que tiúa justificado a pÍessa na

oficialização da Lutuosa com o facto de muitos Núcleos se terem manifestado nesse

sentido. Discorda Mário Sedas Nunes alegando que, "§endo o assunto muito

melindroso, não era razão bastante muitos Núcleos §e manifestarem, para assim se

proceder", Pelo contÍírio, em seu entendeÍ, o que a Direcção deveria ter feito era ter

convocado todos os sócios e têJos ouvido numa Assembleia onde se pesassem os prós e

os contras da oficialização antes de ser tomada uma decisão. Em síntese, insiste, a

oficialização foi um mau negócio:

"Alves de Oliveira, o colega errou ! E o futuro, o grande meste da üda' diÍá

quem tem Íazão; se os que defendern a oficialização se os que a atacam''8.

Em liberdade2e, Alves de Oliveira continua à frente dos destinos da Lutuosa, mas

também ele já está prestes a viver as primeiras decepções com a ofioialiâção da

Lutuosa. Numa lfora Oficiosa publicada em Escola Moderna a 13 de Novembro de

1927 Alves de Oliveira vem informar que, ao contrário do que foi posto a coÍrer' "sobre

os legados ou subsídios da Lutuosa pagos aos herdeiros de sócios falecidos, não incide

imposto algum"3o. É também neste mesmo número do jomal de Braga que uma Nota da

Redacção dri por terminada nas suas páginas a polémica sobre a oficializaçío da

Lutuos4 por entender que continuáJa "nada de novo nem de inteÍe§sante pode trazer

para a classe". Antes, porém, a Redacção vinca a sua posição sobre o assunto a qual é

discordante da de Mário Sedas Nunes:

"A nossa opinião é que a legalizagão Íe,pÍesentou um alto beireficio paÍa a

((Lutuoso), e foi uma medida absolutamente necessária.

a lden, Ibiden.
2e Ao contrário de Cados Martins que, por estaÍ pÍeso, não est€ve preseÍrte na primeira Ássembleia Geral

da Caixa de Previdênciq realizada no dia 31 de Outubro de 1927.
s Profl Alves de oliveira, "Lutuosa dos Professores Primários - Aclaração neccssiyta", Escolo Mdem4
t3t1tl27.
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De resto, martter a União ou deixar de a manteÍ é uma coisa que depende da

vontado de todos e nern para isso preoisamos de estar amarrados a nenhumposte''1.

Estavam, no entanto, longe de terminar as discussões em volta da Lutuosa e a

diversidade de opiniões mantiúe-se. Assim, a <<Página Escolan» do jornal Novidades,

em 27 de Dezembro de 1927 ainda publicará um artigos2 do professor Alfredo Neves,

de Barcelos, preocupado com as notícias segundo as quais o legado da Lutuosa estava

sujeito ao imposto de transmissão. Defende aí que a Direoção da instituição providencie

junto do Ministo das Finanças ou um deoÍeto isentando do pagamento desse imposto

ou, em altemativ4 a conecção do Decreto n" 14'075 com a substituição da palawa

"legado" pelo termo "subsídio". Além disso, este pÍofessor defende também que se

pÍocuÍe sabeÍ se há outros aspectos dos Estatutos da Lutuosa que de acordo com o

referido MinisÍo também sejam deficientes e que tenham de ser alterados. Tudo para

que os interesses dos associados da Lutuosa e dos seus herdeiros sejam salvaguardados.

A <Odgina Escolar»» do jomal Novidades, dirigida por Mrírio Sedas Nunes, é,

§em dúvida, nesta fase, o baluarte mais crítico da Direcção da Lutuosa. Não surpreende,

por isso, que Mário Sedas Nunes venha a ser o principal crítico de Alves de Oliveira

não só na Assembleia Geral de Abril, mas ao longo dos meses que se seguiram' É ele

quem se afirma como o maior crítico interno, perfilando-se, mais do que uma vez, Wa

lhe suceder na Secretaria Geral, mas sempre sem êxito.

Varias vezes reclamará por ela não informar adequadamente os sócios sobre a

próxima Assembleia Gerals. E resumirá muito bem as suas expectativas em relação a

esta reunião numa pequena llota publicada em 13 de Fevereiro de 1927:

3r ldem, Ibi&n.
u Profl Alfredo Neves, "Lutuoga dos Professores Primários" , Novidades,ZlllZll7 .

3 A pouco mais de um mês d8 data em que se r.,liaÁ a Assembleia Geral Mário Sedas Nunes]

oueixa-se: .,A Direccão da Lutuosa ainda nadi disse accrca do dia e local da próxima Assembleia Geral.

É tempo de se dizer qualquer coisa. Os úcios precisam de coúeca já o regulamento da próxima
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'É bom que a classe se vá pre'parando para ela [a Assembleia Geral]' de forma a

levar os scus estudos para o aperfeiçoamento da Lutuosa que devemos sempre

acainhfi e proteger, sem no entanto deixarrnos de mostaÍ os no§§os pontos de

discordilncia num ou nouto assunto's.

As discussões em matéria de mutualismo úo desapareceram, portanto, por

efeito da ÍepÍessão de Íinais de outubro a qual afectou a união, mas afectou também a

Caixa de Previdência, na medida em que Carlos Martins foi preso conjuntamente com

os dirigentes da União. Note-se, no entanto, que ninguém tira partido disso, ou seja, que

ninguém aproveita a ocasião para atiÍar uma pedra sequer â Carlos Martins ou à Caixa

de Previdência. O momento é ainda de concentação da classe na sua própria defesa e

não no ataque ao exterior. Até à Assembleia Geral da Lutuosa que se realizará no

próximo Abril as suas energias concentrar-se-ão dando a ilusão dum certo consenso.

Um dos teorizadores dessa estratégia de sobrevivência do associativismo da

classe ao fecho da União do Professorado Primário é Márcio, colunista do jomal Escola

Moderna, que num artigo aí publicado trata de contabilizar as possibilidades

associativas que se apresentam à classe após o fecho da União. Recoúece duas §aídas

para o transe em que ela se encontÍa. Perante o "facto consumado" ninguém deverá

satisfazer-se com a recordação das grandezas passadas quando "a União era como que o

niúo de amor da gande família professoral", mas das fraquezas a classe do

professorado primário deve fazer forças e nunca desanimar:

"saibamos tirar o melhor partido dessa dissolução' guardando zelosamentc os

frutos que a União nos legoq e ao mesÍno tempo, elevando bcm alto os no§sos

coraçôes, esforccrno'nos por alicerçar soüdamente a futura União espiritual das

Assenrbleia a fim de os Núcleos da Lutuosa o discutirem e elegerem os seus reprêsentantes à referida

assemblcia" [Anónimo (MráLrio Sedas Nunes)], 'Notícias e impressões - IÃfio§Ê", Novidades' 613128.
3a 

1Anónimo 1Mário Scdas Nunes)1, 'Notícias e impressões - Lutvosa", Novifudes, 1312128.
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nossas aLnas de educadores, a fim de se camiúar para a perfectibiüdade por que

todos ansiarnos !'s

Retomando uma tese que Educação Nacional tiúa começado a defender logo a

partir do fecho da União segundo a qual a União era uma inutilidade e a imprensa da

classe poderia sozinha conseguir dos poderes públicos o aquela nunca logrou obterJhe,

Márcio conÍia também à imprensa a menutenção da 'União espiritual" que lhe permita

resistir ao fecho da União:

"E como pod«oso vínculo dcssa nova União, solicitemos o poderoso concuÍso

da únprensa poÍtuguesa - não só da pedagógioa, mas múto especialmc'lrte da

grande imprensa dirária, sÍn rczão da excepcional inÍluência que, de contlnuo,

exerce sobre todos os indiüduos - porque também ela, não só por patriotismo, mas

ainda por intoresse próprio, tem o imperioso dever de se errpenhar na cruzada eÍn

prol da Insrução Populat'n6.

Como já explicámos nouto lugar, o surgimento de I Escola Primária logo apos

o fecho da União não o devemos entender a esta luz, pois fata'se de um processo que já

estava pronto e que se explica pelo rumo seguido pelos vencidos do Congtesso de Abril

de 1927. Bem diferente é o caso ds <<P.igina Escolan» do jomal catílico Novidades cr$a

criação é, decerto, consequência desta necessidade da classe de sobreviver ao fecho da

União, tanto que o seu Director é precisamente um dos membros da sua última

Delegação Executiva - Mrário Sedas Nunes.

Márcio considera, no entanto, que há ainda outra forma de a classe alimentar a

chama associativa, e essa outa forma consiste em "guardar religiosamente os bons

frutos da primitiva União, entre os quais avulta a nossa sempre querida «<Lutuoso»"37.

Apos ter historiado a vida da instituição mutualista que a classe criou e ajudou a

35 Márcio, "Um precioso Êuto da União", Escola Modena,$tlt2l.
x lden, Ibid"^.
t1 lden, Ibide^.
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clescer, manifestando o seu entusiasmo pela recente legalização e pelas alterações

estatutárias que introduziram a modalidade de Assistência entre as suas finalidades,

Márcio conclú apontando-a como sucessoÍa natural da união no coração do

professorado primário:

"(...) já que, ao Pres€nte, aão nos é possível manter ou reorgâíi'aÍ a atrtiga

União, - ao menos acariúemos e defendamos a sua Iilha dileota - a «Lutuosa dos

Professores Primários» !'s.

Na verdade, Mârcio tem razáo'. morla a União, a Lutuosa terá o condão de

funcionar durante algum tempo como catalisadoÍa das energias associativas da classe e

como vínoulo até mesmo enfr.e professores que estavam desaündos anteriormente ao

seu fecho. Porém, logo na sua Assembleia Geral de Abril de 1928 assistiremos à

reabertura de todas as feridas antigas havêndo ainda lugar para o aparecimento de

algumas novas não ap€nas entÍe os adversários e os partidários da Lutuosa, mas também

ente os seus próprios sócios. Até lá, no entanto, a Lutuosa apresentar-se-á como a única

reserva de vida associativa em que a classe pode respirar alguma autonomia e onde

pode continuar a sentir a sua própria força colectiva.

4.2. O Decreto n" 15.208 e a suspensão do Decreto que oÍicializara â Lutuosa

O encenamento da União em nada afectou, no imediato, o curso normal da vida

da Lutuosa. As dificuldades com que em bÍeve terá de se haver não tàn qualquer

relação com aquele acontecimento. Aliás, para já, as notícias são boas, tanto que logo

nos primeiros dias de Novembro de l92l vnra Nota Oficiosa informa os sócios de que

§ lden, Ibifun. s:§ffiko
Í "".:,r{É
e' -. :j íí
odBtoe
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uma circulaÍ de 25 de Outubro findo, emitida pela Direcção dos Serviços da

10! Repartição da contabilidade Pública, deu instuções para a execução do disposto no

Decreto no 14.075 relativamente ao desconto das quotas nas folhas de vencimento.

Espera-se, portaüto, que o primeiro desconto feito dessa forma seja o das quotas

relativas ao mês de Dezembro.

No entanto, oomo o Ministo das Finanças chamara a atenção do seu colega da

pasta da Instrução para a existência no Decreto n" 14.075 de alguns aspectos que

conúariavam a legislação em vigor sobre instituições mutualistas, em A Escola

Primária de 8 de Dezembro de 1927 jí se noticia a ida de Alves de Oliveira a Lisboa a

fim de se encontrar com o Director Geral de Ensino Primário e Normal, com o Director

dos Serviços dos Seguros Sociais Obrigatórios, e com o Secretário Geral do Ministério

da Instrução, para discutirem a forma de conseguir a harmonização entre os Eststutos

da Lutuosa e as leis em vigor.

A Escola Primátria informa também os seus leitores de que soubera já pelo

próprio Secretário Geral da Lutuosa que ele tiúa sido bem recebído por todas as

entidades as quais se dirigira, e que "em todas encontrou os melhores desejos de

harmonia, tendo-se já aplanado, felizrnente, todas as dúvidas, que apenas visavam a dar

forma legal à letÍa dos Estatutos, garantindo assim mais e melhor a nossa instituição"3e.

Tanto optimismo não deixa dúvidas de que nem Alves de Oliveira nem A Escola

Priruiria perceberam ainda os apuros em que a Lutuosa estava metida.

O próprio Secretário Geral da Lutuosa confirmaria, depois, em Nota OÍiciosa

publioada na edição de 2 de Fevereiro de 1928 do mesmo jomal, que a questão

levantada pelo Minisho das Finanças "se encontra completamente solucionada, sem o

3e 
1Anônimo lAlves de Oliveira)1, "A Lutuo§a", A Escola P rubia,8ll2lz7
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menoÍ prejúzo, antes até com beneficio, pa.ra esta instituição"4. Nesta mesma Nora

informa também que já se está a fazer o desconto das quotas nas folhas de vencimento

com toda a regularidade e que a Direcção da Lutuosa em breve publicará "instruções e

esclarecimentos aos Núcleos da Lutuosa que continuaÍão a ser a base de toda a vida da

instituição". Esta referência aos Núcleos da União, feita decorridos poucos dias após o

encerramento da Sede da União do Professorado Primário, - extint4 portânto, toda e

qualquer esperança de que ela se mantivesse em funcionamento - é completada na -ly'ota

publicada por Alves de Oliveira no número seguinte de A Escola Primória.

Aí estabelece a existência de uma certa forma de continuidade entÍe a Lutuosa e a

União. O fecho da última determinou, é certo, o desaparecimento dos seus Núcleos,

mas o professorado primario continuou a ter Núcleos concelhios da Lutuosa dos

Professores Primrírios. Assim, o fecho da União do Professorado Primário não reduziu a

zero o associativismo da classe, pois - graças à oficialização - a Lutuosa tiúa passado

a ter também os seus próprios Núcleos. Claro que enquânto a União existiu eles não

chegaram a funcionar, de facto, em separado dos da União, e que nestes se tÍatava de

todas as materias associativas, inclusive das da Lutuosa. Agora, porém, o professorado

primário continuará - graças à controversa oficialização da Lutuosa - a ter Núcleos

concelhios, mas isso ficou-se a dever à oficialização da Lutuosa, sendo esta, sem

dúvida, uma eventualidade que ninguém previra quando o Decreto n' 14.075 foi

publicado.

Alves de Oliveira sente, no entânto, a necessidade de esclarecer cuidadosamente

que os novos Núcleos são apenas da Lutuosa e que não podem servir pua tatar de

assuntos estraúos a esta instituição:

{ 
lArrórimo 1Alrr". de Oliveira)1, "A Lutu osa' , A Escola Primária,2tll28. O loÍn é de grande optimismo,

tanto que a lvora afiÍma que a Lutuosa continua "a aumentaÍ, dia a di4 o seu grau de prosperidade, já pelo

número de novas inscÍições que constanternente se dão, já pelo seu estâdo financeiro que é cada vez mais
gannüdo(. . .)" . Iden, Ibiden.
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"Ao conEário do que alguns associados julgavam, os Núcleos da Lutuosa não

Smcionados pela lera do st. 4o do Decreto no 14.075 (...) os Nucleos da

Lutuole doc Profclcorcr Primórios têm odstência regular e aontiruam a

desempeohar as frmções que, pelo mesmo dec;reto, Ihes são üibúdas (...).

(...)

Todos os associados ile cada concelho formam, pois, os Núcleoc Concclhim dr

Lutuooe, os quais dcvm ter scmpÍe a sua corrissão *ectttiva err;n,lhiü por todos

os intercssados.

À estps Núcleos, porém, não é lícito EaEcm assuntos esEmhos aos interesses

da instituiçâo a que pertenc@: cldst€m orclusivmeirte púa I Lutuoss.

E nestas condiçõe'r a sua oristência é Ícgular, como disseiuos' e

Tal como já dissemos, o descanso de Alves de Oliveira durou muito pouco e,

bem depressa, o seu nervosismo aumentani. Na /Vota Uiciosa de 1 de Fevereiro de

1928 afirmava que se tinham dissipado já todas as nuvens quê se tiúam levantado para

a Lúuosa em t€nnos de legalidade, e que 'henhurn motivo para apeensão

subsiste (...) não tendo, assim, firndamento algum certas atoardos que algúm parece

empeúado em faz.q corer e acreditaÍ"o. Poém, no comentário da Direcfão da

Lutuosa ao Balarcete relativo ao trimesfe que decorreÍa enÍ€ I de Novembro de 1927

e 31 de Janeiro de 1928 continua a haver referências a diÍiculdades nâo especificadas

oom as quais a instituição se continua a confrontaÍ. Pela certa que seriam dificuldades

de ordem tecnica e legal, como facilmente se depreende:

"(...) julge a Direoçáo quc nada mais é prcciso acresc€ntr, pois a eloquàrcia dos

números c dos frctos é srúcieme para mostrsÍ a importihcia e o valor da Lutuosa

'r Alvee de OlivÊirq 'A Lutuosa", ,{ Evola Priruiria, 16littz7. EÍttÍe as funções regulares dos Núcleoc

Concelhios dâ Lui.r$a Alves de Otiveira indica a cobraaça dss quotas dos aposerradoq dos associtdos

seor colocação, e de todos aquotes cqios vcncim€otos não são pagos pelo Mnist irio dr I15truç,ão Publi€."

Cfr. Alves de Oliveirs, 'Lgtuosa dos Profcssores PÍimáÍios - Núcleos da Lutuosa'', ,lí EsúDb, 251i2Í28. Nz
«Página escolar» de Nwi&des & Nota é intitulada "Núcleos da 2r Lutuosa'', o que bem pode rer urnr
forma dc o sêu DiÍBctor, Mátio Sedas Nunes, distinguir a Lutuosa pós.oficialização da amerior.

Cfi. 'lrrtnosa dos PÍofessores Prinnárioa - Núcleos dr? I"l'tolosa", NoviMes,ZÜzn8,
d 

llrsnimo 6hes de Olivcira)1,"4 Lutuosa ' , A Escola himiria, 2l2l2t.



405

dos Professores Prirn&ios e ainda para respondcr ràqueles que, escudados ttat suas

ciàcias e tEorias, ta[tas vezes &líveis, obstioâdm€nte ceÍran os olhos à luz forte

da Razão e da Verdade's.

Quem primeiro anunciou a publicação de um Decreto §uspendendo a

oÍicialização dos Estatutos da Lutuosa foi a (Págila Escolan» &, Novidades, em 13 de

Iúarço de 1928. Percebe-se que Má,rio Sedas Nunes recebe a notícia sem qualqueÍ

mágoa" defendendo mesmo que não vale a pena fazer qualquer esforço para adapar os

Estatutos da Lutuosa à legislação sobre instituiçôes de preüdência. Posição, aliás,

inteiramente de esperar da psÍte de quern encontara tantas desvantagens na

oficialização:

"Se, dc facto, os Estatutos nÃo estão de hamronia oom a lei que regula aquelas

instituições e nela sê pretende integrâr I nossa Lutuoss, prcce-nos que não se torna

necessário torlú t8l medida que decsto irá lançar eotc os sócios a inoerea do

futruo dos scus cntes queridos'4.

TamÉm em A Escola (iomal que substitui proüsoriamente Á Federação

Escolar) de 14 de Março de 1928 o artigo de fundo é dedicado à análise do anunciado

decreto. A perspectiva é igualmente optimista, de inteira compreensâo relativamente à

posição do Governo, e de esperança de que a Lutuosa ainda veúa a beneÍiciar com este

contratêmpo. Por esse motivo, o temor inicial foi substituido pela confiança de que,

brevemente, o problema estará ultrapassado:

"Esta mcdida, emmada do Ministerio da Insrução húbücq dwe ter um cafticter

proüsório, pois estando a Í€alizaÍ-s€ em breve uma Rermião Magna dos sócios da

Lutuosa, ali devein scr feitas e aprovadas várias altcraÉcs aos Estúrtos, que a

legislação em vigor sobre mutualisno odge pra maior garantia dos associados e

mcsmo da instituição.

a 
Alves de Oliveira, "Lutuosa dos Professorcs Primórios", Escora M&nu, DnnE.{ 
lnnOnirno gr,ftio Sedas Nuce)1, "L,utuosa dos Pmf€ssores P lilmir:ros'', Nwi&s, l3BD8.
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Nío será diÍloil depois conseguir a sua aprovação, se nas sessões que vão

realizar-se se conseguir introduzir e fazÊt Yow os pontos de üsta que o Estado

inpõe, pra que fique denro das formas legais' fonnas rígidas e justas que o

Estado não poderia deixa de impor a toda e qualquer instituição que queira vet os

seus estâtutos apÍovados,

Por isso, nâo devem alarmar.se os anigos e associados da Lutuosa (..')'

Não há motivos para receios, visto que tudo sê congrega paÍa que a Lutuosa saia

deste transe mais forte e duadoura'#.

A única alteração quie A Escola descortina na vida corrente da Lutuosa derivada

da suspensão do decreto no 14.075 é a que diz respeito ao facto de o pagamento das

quotas deixil de ser feito nas folhas de venoimento e voltar a efeotuâÍ-se atavés dos

Núcleos, como sempÍe acontecera desde que a instituição fora criada até Novembro

último6.

Na edição de 18 de Março de 1928 de Educação Nacional insere'se uma lfoÍa

Oficiosa recebida da Lutuosa dos Professores Primários pela qual se percebe que,

afinal, a sua Direcção não estava muito preocupada com o Decreto suspendendo a

oÍicialização. Esperava ver solucionado o problema na Assembleia Geral da instituição

que se realizaria no mês seguinte:

'O anunciado decreto rcferente a esta instituiçâo de prwidência do professorado

üsa apenas a suspensão t€mpoÍlfuia do estatuto, a fim de lhe serem intoduzidas

algumas alterações, conforme a legislagão aplicável, para o que, breve' rcunká a

respectiva assembleia geral"a1.

{ 
tlnOnimo (mOnio Augusto Mútins ?)1, "A Lutuosa', I Escola, 1413128.

6 
Sendo assirq a nova forma de cobrança das quotas decoÍrênte da oficialização da Lutuosa conseguida

por Alves de Oliveira em Agosto de 1927 apenas esteve em ügor durante os meses de DezembÍo de 1927

e Janeiro, Feverciro e Março de 1928.
{7 

1Ânônimo lAntónio Figueiriúas ?)l , Mtcaç.ão Nrciotul, 1813128.
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Finalmente, foi só no Diário do Governo de 20 de Março de 1928 que se

publicou o Decreto no 15.208 que suspendeu o Decreto no 14.075, Era aí dado como

motivo para a suspensão o facto de se ter

"verificado que os mesmos Estatutos [da Lutuosa dos Professores Primários] nâo

estão oonformes oom a legislação em ügor sobre instituições de prwidêncie

tornando-se assim indispensável modificá'los em harmonia com aquela legislagão,

o que teÍá lugsÍ logo que a estagão competente sob,re eles se pronuncie'#.

Dois dias mais tarde, em 22 de Março de 1928, destacado como íundo, A Escola

Primdria publicava um artigo de Alves de Oliveira (datado de 17 de Março e redigido'

portanto, antes da publicação do Decreto n" 15.208) no qual o Secretário Geral da

Lutuosa já não esconde a sua apreensão e onde é muito claro que ele não encaÍa a

situação t!Ío pacificamente quanto poderiamos ser levados a julgar com base na leitura

da Nota Oficiosa publicada alguns dias ântes em Educaçõo Nacional. TÍê§ aspectos

devem ser evidenciados na forma como o SecÍetário Geral da Lutuosa encara agora os

novos problema que a instituição enfrenta. Em primeiro lugar, sobressai a sua aceitação

da exigência govemamental de uma revisão dos Estatutos:

"Sesr receio de errar, podemos garantir que os podercs públicos neúuma má

vontade têm oonta a nossa Lutuosa. Este§ apenas exigem que a leüa do seu

Estatuto se hamronize com as disposições legeis que regüam as instituições de

previdência e mutualismo, tro nosso país. Foi o que ainda há dias aconteceu com

runa assooiação congénere, a dos sargentos de tera e maÍ, e outras'{9.

Em segundo lugar, Alves de Oliveira - conhaditoriamente com a sua

proclamada compreensâo dos objectivos governamentais - começa a interpÍetaÍ as

* 
Decruto oo 15.208, Diário do Gowno, n' 56 (l Serie), de 20 de Março de 192E

ae 
Alves de Oliveira" "Cartss do Norte - A Luílosa", A E§coh Pritdaria,2Ay28.
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diÍiculdades de legalização da Lutuosa como sendo obra de inimigos da Lutuosa qule

conseguem manipúar os próprios poderes públicos:

"Há, é certo, a ação feroznente desüutiva dos inimigos da Lutuosâ-

Gucrra que nâo príra ! Que não desiste I Se,m téguas !

(...)

As tramas que na sombra se pÍepaÍam para iludir a boa fé dos próprios

goveÍnmtes, não vingarão, por fim"s.

Em terceiro lugar, reafirma a sua aposta em que "a tenacidade e a fé que

ânimam mais de cinco mil almas, formando quadrado, denodadamente, à volta da

Lutuosa" serão capazes de vencer a forças que combatem a Lutuosa:

"E porque assim sucede, é que o esforço destuidor de quem qu€r que seja não

co$egue, por mais que faga, úú brecha na muralha imensa que resguarda a

Lutuosa dos Professores Primários.

O entusia$no, a oonfiança, não diminuern. Antes se acrisolam mais e mais'§!.

E esta imagem de uma Lutuo§a batida pelo vento forte dos seus inimigos,

pÍotegrda pela boa vontade dos poderes públicos e, pela serenidade e

pela fé dos seus associados que Alves de Oliveira manterá inalterável durante os dois

anos que ainda restam à instituição até ser decidida a sua fusão com o Montepio. Não

admite nem admitirá nunca a menoridade da Lutuosa poÍ causa das suas deficiências

técnicas enquanto instituição de previdência, e insistirá sempre em culpaÍ os inimigo§

da Lutuosa pelas dificuldades que a instituição vai teÍ do ponto de vista da sua

legalização.

s I&.,Ibiden.
s' Iden, Ibiden.
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O novo Decreto, porém, não preocupa a Redacção de A Escola - com posição

idêntioa à que já vimos tomar a Mário Sedas Nunes - que mo§tra até um oerto agrado

em que seja suspen§a a oficialização da Lutuosa. Isso se pode depreender da breüssima

referência que é feita ao assunto na edição de 24 de Março de 1928:

'Na respeotiva secção vai o decreto que a faz voltar à l" forma'

(...)

Penseinos em conservar o que é bom ejá tânto bem fez.

Seja nossa e ú nossa a Lutuosa''s2.

Por outas razões, quem também fica, obviamente, satisfeito com as dificuldades

viüdas pela Lutuosa é a Administração da Caixa de Previdência. A Nota Oficiosa qve o

seu Administrador-Delegado envia à imprensa da classe a pretexto de desfazer algUns

equívocos é, no fundo, aproveitada para propagandear a excelência e a superioridade da

Caixa entre todas as instituições do género:

'Não é o deoeto que aprovou os Estatutos da Caixa de Preüdência do

Ministerio da Instução Pública que vai ser suspenso, como algumas pessoas

chegaram a supot m8s sim o deçreto que aprovou os Estatutos da Lutuosa dos

hofessores Primários, com sede no Porto.

Os Estatutos da Caixa de Preüd&rcia do Ministério da Instrugâo Pública foram

rigorosamente elaborados ern harmonia com as disposições legais reguladoras das

instituigões de prwidàrcia oferecendo assim esta Caixa todas as gaÍantias aos seus

associados, motivo por que é já gande o número dos sócios, aÍluindo

constâfltemente a§ insoigões.

Esta Caixa de Previdênciq mercê da sua excelente orgattizagãc, sendo já uma

sólida instituiçâo, tem um largo futruo diante de si, sendo r-rl

seu géncro, a melhor organização do país's.

e 
[Ànóni.o], "Lrt osa", A Escota,24l3l28. Ou seja, não há neúuma vantagem ern oficializíla' devcndo

a instituição continuu "só do professorado", isto é, sem se sujeitar a qualquer aprovação oÊcial.
s .C"i*a dc pr*idência do Ministério da Instrução p.obhcd', Hucação Nacional, 2513128. CfÍ.1Àrr1b&n

A Escola,21l328. Na <<Prigrna Escola»» de Noüddes já eÍt 1313128 tiú8 §ido publicada uma pequena

JVora de propag;anda: "Conúnua a ínscrição de sócios na Caixa de Previdência do Ministerio da Instrução
publica, insútuiçâo oficial instalada naquele Ministério, cujo dêsenvolvimento aumenta dc dia p8Í8 dia' pels

absoluta garantia que oferece aos seus associados". [Anónimo], "Caixa de PrEvid&rcia do Ministério da

Instruçao Publica';, NoviMes, 13/3/28. Note-se que desde finais de Outubro que tiú8 cessado a
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A situaçõo era, de facto, favorável à Caixa de Previdência, pois os poderes

públicos pareciam dispostos a não continuar a permitir o funcionamento de instituições

mutualistas sem sólidas bases tecnicas. Assim, as dificuldades que a Lutuosa atravessa

neste momento não devem ser interpretadas, em nosso entendeÍ, como resultado de

quaisqueÍ iniciativas inimigas da parte da Caixa de Previdência do Ministério da

Instrução Pública. Obviamente, isso úo impede, por exemplo, que Carlos lúartins

encarasse a publicação do Deoreto no 15.208 com agtrado. Mas isso também não

sigrriÍica necessariamente que ela se tenha Íicado a dever à sua intervenção ou a

qualquer contributo seu.

Julgamos essencial insistir nesta ideia de que as ücissitudes por que vão

passando as instituições mutualistas que estudamos não ficam todas a dever'se a

motivos de ordem polítioo-ideológica. É preciso teÍ presente que estamos perante um

processo de desenvolümento do mutualismo que evolú de instituições empíricas po;ra

instituições mais científicas. Um processo com avanços e Íecuos - que não cabe aqui

estudar - como se percebe pelo caso da Lutuosa. Hesitações que também se verificam,

exemplarmente, na legislação sobre a matéria que é publicada na Primavera de 1928.

publicação deste tipo de NoÍas, o que dwe explicar-se pela prisão nessa altura do Chefe da SecÍetâÍia da

Ôaixq o professoi Carlos Mútins. Em A Escola Primhia de 1612/28 publica-se um "comunicado"
enviado pàa Caixa de Previdênoia com a informaçõo de que ele voltou ao eerviço: "(...) tendo reassumido

as suas funções o Chcfe da Secretaria desta Caixa de Previdência, por lhe ter sido levantada a suspensão

que há doiJ meses fora superiormente ordenada, os serviços da mesma Caixa vão ser normalizados (...)".

ibid"n.B^A Escola de i8/r28 foi também noticiado o seu r€gÍesso ao lugar de Chefe da Secretarig e

com evidente satisfagão: "(...) não lhe Provâram as &cusaçõês feitas. Ainda bem e daqui lhe damos um
grande e fraternal úrago. A verdade triunfa e com isso todos lucrar!l,0". Também a <<,Prigzna Escola»» de
-NoviMes 

ao anunciar o regÍesso ao serviço de vários dos professores pÍ€sos em Outubro entÍe eles

indica o nome de CaÍlos Martins.
Só a consúta dos processos que, eventualmente, constaÍão dos arquivos do Ministêrio do InteÍior

poderá fazer luz sobre as acus.ções concretas que pendiam sobre Culos Martins. Como o nosso objeclivo
íao g historiar aqú o fecho da União do Professorado Primrário ou as prisões dc Outubro de 1927,

consideramos que o seu coúecimentO é relativarrrente dispensável. Sefi4 no entanto, ccrtamente, muitO

útil púa . definição do perfil do fundador da Lutuosa e "8ctusl" Chefe de Secraaria da Caixa de

Previdência do Ministério da Instrução Púbüca.
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Na verdade, em 1l de Abril de 1928 foram publicados dois decretos sobre a materia que

logo foram suspensos pelo Decreto n" 15.431 de 7 de Maio de 1928, isto é, menos de

um mês após terem sido publicados. O primeiro deles foi o Decreto no 15.342 que

criava a Caixa Nacional de Previdência e remodelava a indústria de seguros, e o

segundo foi o Decreto n" 15.343, também dç 11 de Abril de 1928, que revia o Decreto

no 5.638 de 10 de Maio de 1919 que criara em Portugal o Seguro Social Obrigatório e

que pÍomulgava uma nova organização do seguro social obrigatório na velhice e

invalidez colocando-o a cargo do Estado por intermédio do lnstituto Nacional de

seguros e Previdêncía (não se aplicava aos funcionrlrios do Estado com üreito a

aposentação, e, por isso, não se aplicava ao professorado primário).

Relativamente ao associativismo mutualista da classe do professorado primário

o que é fundamental nestâ legislação é a determinação feita pelo Decreto no 15.343 de

que as instituições de previdência (caso da Lutuosa e da Caixa de Preüdência) calculem

as suas quotas com base em tríbuas estatí§ticas de mortalidade, isto é, que a idades

difeÍentes correspondam quotas diferentes. Compreende-se, portanto, muito bem, a esta

luz, que a aproúmação da publicação deste ultimo Decreto teúa coincidido com a

suspensão do Deoreto n' 14.075 que oficializara o, Ertututo, da Lutuosa dos

Professores Primários em Agosto de 1927 (os quais preüam quotas iguais para todos os

sócios sem atender à idade de cada um).

E compreende-se igualmente que, emboÍa o Decreto no 15.343 teúa sido

suspenso quase de imediatosa, os poderes públicos não teúam voltado a Íepor o

Decreto que anteriormente oÍicializara os Estatutos da Lutuosa. O recuo existiu, é

s A histôria do mutuúsÍno em Portugal está por fazer, apesar dos contributos notôveis de Vasco

Rosendo. Julg;amos, no €ntürto, que 8s suas investigações persegueÍn objectivos. hagioSÍráfioo§

incompatívcis ôm uma investigação Capaz de pôr a claro tudo o que diz rcspeito à história da "miríadC'

de insütuiçõee rm.rtualistas que existiram o país, espccialmente alguns â§pectos meÍros nobres.
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verdade, tnas não foi ao ponto de, pela positiva, se continuar a dar apnovação oficial ao

funoionamento erapírico de quaisquer instituições mutualistas.

No caso da Lutuosa" como consequência da púlicação do Decreto no 15'208, a

sua próxima Assembleia Geral seria obrigada a pnoceder à alt€ra§ão dos EstatrÍos de

forma a que os mesmos pudessem ür a ser, ouffi vez, aprovados oficialmente.

No entanto, mesmo depois de feitas as alterações que tinham sido indicadas como

necessririas para a nova aprovação oficial dos Est1tutos, estes nunca voltarão a ser

oÍicializados, julgamos nós que precisamente poÍ causa da evolução entnetanto havida

no campo da legislação mutualista. Porém, tanto a DiÍecção da LÚuosa como A Escola

Prbmária sempre epcararão a situação como resultante duma campaúa orquestada

pelos inimigos da Lúuosa procurando que a caixa de Previdência se imponha sobre a

instituiçôo mutualista da classe.

Na verdade, a evolução do mutualismo e da legislação mÚualista implicavam

reais dificuldades para as Lutuosas. No caso português, essa evolução e essas

dificuldades compÍovam-se inteiramente no Parecer do Instituto de Seguros Sociais

Obrigatórios e de Previdência Geral sobre Lutuosas publicado no Diário do Goverao

em 5 de Jrmho de 1928!3. Fica aqui bern claro de que fomra os Govemos têm tatado o

assunto, quais as principais dewantagens deste tipo de instituições, conclúndo-se

mesmo qqg até de acordo com o Decreto de 2 de Oúubro de 1896s, elas nõo podem

sequer set lvrmitidasa

s Foi transcrito pcla «página Escolar» de Novi&s (Cfr. Novifus, 1916128) e pot A Esob
(Cfr. Á Fe&rqão E*olq ulllnq.s 4.r.." da evoluÉo dr legisLção sobre instioiçõcs rauaralistas €Ín Porügrl 8té à Publicâção dcatê

Decrao Cfr. Vasco Roscndo, @. cit., w. 557-5t0. V8s€o Roscndo ap,reseota e§t€ DecÍeto de 2 de

outubÍo de 1896 oomo a principal pcaa iegislaüva sobre irstihrições muuralistas no período que \/si dc

1896 a 1931. Rdativarn€nte à legislação produzidr ne'§te irterregno Cfr- Iden' Ili&n,p.583'596'
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*O que fica €rçosto basta p8Ía accntusr o crácter mti'técnico das Lutuosrs

orgmindas pela forma eleostÀ São elas associações e orgaoizqâo priniüva,

rudimenE e simplista, que ó macronicm€trte pod€riur ser hoje consentidag pelo

quc a nossa oomissão é de pucca çe não seja dada 4rovaç3o a nenhum dos

Estatutos orgeizõtdo ais colectiüdades.

Recoúecc porÉm a nossa comissão a uecessidade de accotus que o presente

púoser sê restrinja qenas à,s Lutuosas qt!ê pÍ€t€ndcltr orgmizr-se sob a forma

oryosta, nâds que, com esscs ou outros nonres' se possm instituir

agremiações rlestinsdas ao mesmo firn, com paiódicas e estabelecidas

scgudo bases tésricas e conforme disposições legais que ÍEg€m as sssociafôes

mutualistas'{?.

Julgamos que este Parecer foi uma peça essencial na evoluçâo da legislação

sobre mutualismo e decisiva paÍa que as Lutuo§as vissem a sua

oficialização a menos que adoptassem Estatutos conformes à exigências do mutualismo

modemo. Por esse motivo, a Lutuosa não voltaria nrmca mais a ver os seus Estafutos

oÍicializados. Ao contrírio do que sempre pretendcu a quase totalidade dos apoiantes da

Lutuosa, as dificúdades legais com que a instituição se depaÍava não tiúaÍt' portanto'

origem em qualqueÍ especie de má vonade de quern quer que fosse contra a institúção,

ou seja, o probleÍna da Lutuosa úo era, na realidade, tânto de caÍiz associativo e era,

de ordem técnica e legislativas.

Isso mesmo não puderam ou não qúserame nunca ver Alves de Oliveira e os

directores & A Escola Prbruária. E um bom exemplo dessa cegueira encontamoJo

'1 Di irio fu Gon rn, n' 127, I SéÍie, 51611928. Cfr.?uecrr sobre «Í.utuogas»", Navi&s,1916â8.
$ E oqoi residc uma boa parte da complexidade do fenómeoo do associativismo mutualista da classe do
professorado prirarírio no paíodo ein estudo. É que, ironicamentg do lado d8 Lutuoss (t€cmicstncrte, o
iado c,nado) istavam os çe politicamente estava[r do lado certo, cnquaato do lado da Caiu dc
Preryid&rcia (tecnicsmeúe, o lEdo ceÍto) estram os que politicamente cstarram do lado errado.I quano I úq €rts insistência em atnlbuir aos seus inimigos & Caixa de Prcvidfuoia e afn§ as

difiçrrldades que s Luürosa está €ofleotatrdo prra se legalizat &frn tivsnen e ass€útq sórctudo, m
incapacidade psÍa ycr que existia, de frcto, um prúlent técnico com as instituiçõcs do tipo a quo a
Intuosa p€Ítffiia.
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neste jomal quando publica" alguns dias apenas após o referido Pmecer ter sido

coúecido, o segu.inte comentário aos problemas da Lutuosa:

*A Lutuosa dos Professores Primários que @to oariúo tcm merrecido ao

professorado e pessoal do Mnistério rla Instnrçao está a ser alvo dwna gucrra

suÍd4 que, c€rEs criauriúa+ com fns incompreensÍveis, lhe vêm movendo.

Mas nós oonheccmos &s operadores e o seu cupo de op€rryões;

conheceino-lhes as virtudes e os defeitos c sóemros s€r grdos ao s€rviço que

mdm a prestr à melhor instituição de previdência que é mbém a melhor obra do

profassorado primánio.

Forccm-nos a perder a paciência e ouvirão o que mereccrná.

Entetanto, caÀa vez mais se aperta o cerco sobrc a instituição e a «Página

Escolar» do jornal Novidades de 17 de Julho de 1928 informaú que - oomo seria de

prever por quem scompanhasse a evolução legislativa e das sensibilidades govemativas

sobre a matéria - "foi indeferido um requerimento da rúutuosar» em que era pedido

psra as quotas voltarem a ser novamente descontadas nas folhas de vencimentos'Íl. Por

outro lado, à medida que as dificuldades aumentam, aumentarão também as acusações

aos partidários da Caixa de Preüdência de conspirarem e moveÍem influências para

matar a Lutuosa. É esse, por exemplo, o tom adoptado pelo Editorial de A Escola

Primtiria de 19 de Julho de 1928, onde sobressai a ideia de que o problema da Lutuosa

não é técnico mas exclusivamente político. As diÍiculdades que ela vem enfrentando

ficarÊo a dever-se apenas à inffrga e a manobras de baixa politiquice junto das

autoridadcs. Apelam, por isso, os Directores daquele jomal da classe aos homens do

Govemo para que eles se niÍo deixem manipular e procedâm de forma a que o Estado

proteja a instituiçâo em lugar de dificultar o seu tabalho. EsÉo convencidos de que a§

dificuldades que tem havido em matéria de Estatutos sâo obra dos inimigos da Lutuosa

o 
lAnonimo @irecçeo de A Escola Priruírial, 'Notas e Comertário {, A Es;ola hirrfuia, l4ld28.

6 
tAnooimo (Mirio Scdas Nunes)l,"Noticias e impr$sõ€s - Lutuoítr'', NoviMs, finAE.
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que têm conseguido mover influências denüo do próprio Ministério da Insrução

Pública

"(...) à volta ds Lutuosa tâmbéút paÍece que s€ vem fazendo bom gasto dessa

baixa politiquice horrível que, fazendo as delícias de alguns não deixa de ter o seu

nefasto reflexo pel35 ç,1çru2ilh6algs minisferiais.

A Lutuos4 sern fazer mal a ninguém, tem €ncamiçados inimigos, que a

gucneianr por todas as formaq à luz do dia e na sombra.

Alguns factos simbólioos o podoiam compÍovar.

São decorridos tês meses, depois que a Assernbleia de Coimbra se ocupou das

alterações ao Estatuto, que a própria Direcção dos Seguros Sociais indicoq

alterações que puúam os estatutos bem dento dos preceitos legais que regem as

instituigões mutualisas.

Pois ainda não houve tempo de o assutrto ser oficialmente resolüdo !'f.

A mesma convicção de que a Lutuosa é vítima de má vontade governamental

insügada de fora estii também patente no artigo que o professor Pompeu Faria de

Casüo, entretanto, publicaní em A Escola Primária e no qual, hatândo das causas do

analfabetismo e das medidas necessárias paÍa combatê-lo, considera que "há pessoas,

mais ou menos ocultas nos ministérios, que contrariam os professores primririos em

todas as suas criações e aspirações justas e dignas, como acontece actualmente com a

sua Lutuosa, instituição humanitária que lá fora seria acariúada por todos os homens

de Estado'ú.

A crise da Lutuosa na Primavera-Verão de 1928 não tem, no entanto, apena§

umâ vertente teórica. Do ponto de üsta prático, a crise viveu-se ao nivel da cobrança

das quotas que teve de voltar a ser feita através dos Núcleos. Obviamente, foi diÍlcil

para a Direcção aceitar este retrocesso, mesmo apesar da esperança que depositava na

o 
lanónimo (Direcção de A Escola Primária], "Pela Lutuo ss'' , Á Escola Prinária, 19t7t28.

6 
Pompeu Faria de Castro, "A extinção do analfabetismo",l Escola Printhia,l3t9/28.
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Assembleia Geral de Abril de l92E onde esperava ver resolvidos todo§ os

problemas da instituição procedendo às necessárias alterações estatutárias'

Porém, essas expectaÍivas serâo frustradas e em Maio ainda Mário Sedas

Nunes interpolará a Direcção da Lutuosa a este propósito:

"Com a suspcnsão do decreto que aprovou os Estatutos da Lutuosa dos

Professores Primários deixaram de ser pagas as Íespectivas quotas ras

folhas dos vencimentos. Já decorreu um mês e até hoje ainda os sócios

não pagaram o seu débito porque a Direcçâo da Lutuosa emudeceu, não

tondo dado até à dsta as devidas providências. Por quc se espera ? A

Direcgão da «Lutuosa» dorme. Dorme e sonha"í.

Só em 3 de Julho de 1928, finalmente, a <<Página Escolar»» informará -

decerto transcrevendo vma Nota Oficiosa da Lutuosa - que "tendo deixado de

ser descontado nas folhas dos venoimentos as quotas da Lutuosa, devem os

seus associados pagar aos tesoureiÍos dos respectivos Núcleos as §uas quotas

até ao dia 30 do mês imediato àquele a que disser respeito"6. Não se julgue,

contudo, que a Direcção da Lutuosa cruzou os braços. De facto, deve ter

continuado sempre a insistir na reposição da situação conseguida com o

DecÍeto no 14.075, e indício disso é o facto de em 17 de Julho de 1928 a

<<Pdgina Escolar»»$ noticiar que foi recusado um novo requerimento da

Lutuosa paÍa que os descontos voltassem a ser feitos nas folhas.

s 
lanOoi*o lOirec4eo de A Escola Prin}íLria], 'Notícias e imprcssõa -!-utr,tos,., NaiMes, 1615[18.

6 
[Anonimo (Direcção de A Escola Primária], "Noücias e impres sões - f;ln osia", NoviMes,3lT t28.

6 
lanOoiro lnir*ção dc A Escota Primfuial, 'Notícias e impressões -lÃtuo§§-, NoviMes, l7l7ti28.
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4.3. A Escola e a criação de um Fundo de Reserva na Lutuosa

Com a supensão de A Federação Escolar e a proibição imposta a Antonio Augusto

Martins de dirigir qualquer jomal, a sua actiüdade como'Jomalista da classe" pÍossegue,

no entanto, através do recgrso a outras pessoals que vão aparecendo como directores dos

títulos sucessivos que honram os compromissos da empresa proprietríía de A Federação

Escolar com os seus assinantes. Tudo ou quase tudo indica ser também isso que se passa

com A Escola, e{Érecendo sob a direcção de António Femandes, mas continuando a ser, de

facto, o jomal de António Augusto MaÍtinsn. A única dúüda que nos fica em relação a isto

diz respeito, precisamente, zos artigos de fundo de Fevereiro e Março de 1928 que têm

como tema a Lutuosa e a necessidade de criação nela de um Fundo de Resewa*. o tom dos

artigos em causa não é o característico de António Augusto Martins, mais dado a

intewenções pol íticas do que a deslindar questões técnicas. Não sabemos ao certo quem os

redigiu, mas admitimos a possibilidade de que teúa sido Justino Teixeira da Mota6e.

O primeiro dos editoriais de A Escola dedicados ao assunto é ainda de carácter

gefal. Por um lado, destaca-se aí a importância que a Lutuosa dos Professores Primririos

teve na história do mutualismo em Portugal enquanto instituição inspiradora de outras

tt No Editori"l do primeiro número parece claro que António Augusto Martins não faz segredo, embora

não possa arrancar à máscara: "Lançamos hoje, no seio da classe do professorado primário, este primeiro

númàro de,4 Escola. Serâ um novo jomal ? Diremos que sim, quanto ao título, quanto à sua têmpera de

lutador em prol das reiúndicações da classe, ele e velho, até duma velhice cheia de tradições nobres e

cavaleirosa, que muito üvem na recordação de milhares de professores primários. [...]O jornal é novo, mas

por tÍansmigração, anima-o o espírito velho de velhos lutadores. [...] estamos, porem, certos de que ao fim

àesta meia- dúzia de palavras, não há leitor que nos não conheça". [Anónimo (turtónio Augusto

Martins ?)1, "Eis-no {', A Escola, l 12/28.
n No artigo de fundo da edição de 14 de Março a situação da Lutuosa será abordada na perspectiva da

politica d-ssociativa da classe. O optimismo que aí se manifesta em relação à capacidade de a instituição

sobreúver à suspensão do Decreto n' 14.075 não deixa e§paço para qualquer obsewação menos favorável

à gestão da Lutuosa pós-Ca os Martins. Mas, sendo político, é um texto que dificilmente pode ter sido

reãigido por António Augusto Martins, a menos que também ele tenha decidido fazer parte do "quadrado"

a qu--e se-referira Alves de Oliveira, empenhado não na deêsa deste SecretáÍio Geral mas na defesa da

instituição € do espirito associativo da classe que nela resiste.
6e Eram socios, ocupando-se o primúo do jomal e o segundo da Livraria Escolar Progredior. Justino Teixeira

da Mota s€rá, aliris, à enüado del Escola a Coimbra para fazer a cobertura da próxima Assernbleia Genl da

Lutuosa. CfÍ. [Anónimo], "Justino Teixeira da Mota",l Escola,lll4l28.
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do mesmo gÉnero que surgiram noutras classes. Depois, a determinado momento, sâo

irmanadas as duas figuras que enoabeçaram a instituição:

'(...) o profcssu Carlos Martins, qu€ corn o seu esforgo ingcnte c g.neroso

conseguiu criar e desenvolv€r a nossa Lutuosa e Alves de Oliveirq que dcsdc que a

sua sedc é ao Porto a ela tem dedicado o melhor do scu tsabalho e do scu

esforço"'0.

Ora, não é verosímil que António Augusto lúartins coloque assim, em

eqüvalência, Carlos lúartins e Alves de Oliveira depois da forma como apreciou a

acção deste ultimo no pÍocesso de oficialização da Luttrosa e a julgar pela reacção quc

teve ao artigo de Raio X- cuja identidade nos quet parecer que fosse,já ne§ta altur4 do

conhecimento do Director de Á Federaçtio Escolar. Por isso, julgamos que a série de

textos quc A Escola publica sobre a Lutuosa enüe ll de Fwereiro e 14 de Março de

1928 úo sai da caneta de Ântónio Augusto Martins, a menos que, num momento de

realismo político, ele teúa compreendido que a Lutuosa - gostasse-se ou não da sua

actual Direcção e, particularmente, do seu actual Secreüí,rio Geral - era agora a única

réstia de espeÍança para o associaüüsmo da classe, a semente que era preciso protegcr

para que, mais tarde, pudesse desabrochar em seara abundante.

Nesta perspectiva, a defesa da criação de um Fundo de Re§erva na Lutuose seris

até uma medida perfeitamente consistente com a preocupação em manter viva a

instituição onde bruxuleia a chama associativa. Explica o fundista da edição de 18 de

Fevereiro de 1928 &, A Escolo qtrc esta ideia nem sequer é nova na instituição - e bem

súemos que tem inteira raáo. Por outo lado, entende que a nova modalidade definida

na Reunião de Coimbra em Outubro de 1926 - acabando com o pagamento de quotas

variáveis em função dos sócios falecidos e instituindo as quotas fi:ras - embora

n *rr***-',1 twta, ttlZlZl.
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parecesse, à primeira üsta, ser preferlvel, não o e, de facto. Na sua opinião, a única

forma de pôr a institüção "a cobro de qualquer eventualidade ou de qualquer altura em

que a taxa de mortalidade aumente duma forma que nos assuste"?r é a criação de um

Fundo de Reserva:

"Desejávamo.la pôr a coberto de qualquer obstáculo que viesse empsnâr a

maneira náLpida como os pagamentos são feitos e obter a certeza de que os nossos

filhos e a nossa família receberão integraLnentc a cota idcial e subscrita. Para isso,

para conseguimros esse «desideraturp» era de toda a conveniência a criagão dum

Fundo de Reserva"Tl.

Uma semana mais tarde, um novo artigo dedicado ao assunto entrará a explicar

como se poderia constituir o tal Fundo de Reserva. Começar-se-ia por destinarJhe as

jóias dos novos sócios às quais se juntaria, depois, um capital a estipular pago por cada

sócio, de uma só vez ou em pÍestações, Admitindo que esse capital pudesse rondar os

100$00 por sóoio e sendo os sócios mais de 5000, ao fim de um ano haveria um Fundo

de Reserva de quiúentos mil escudos, verba essa que asseguraria, só em juros, o

suficiente para pagamento das despesas conentes da instituição. Para além disso' o

capital acumulado constituiria uma garantia sólida que escudaria a classe contra

quaisquer adversidades inesperadas e que "afirmaria à Nação que a nossa Classe não é

uma Classe de desordeiros, mas sim uma agremiação de homens conscientes que acima

dos seus interesses põem os interesses dos seus descendentes"T3' Convencido da

pertinência da sua proposta, o articulista sugere à Direcção da Lutuosa que o as§unto

seja agendado para a Assembleia Geral que se aproxima. Percebe-se, no entanto, que

esta recomendação é mais um desafio do que uma mera sugesülo. As relações entre o

7t 
[Aróni.o], "Ainda a Lutuosa", I Esc ola, 1E12128.

12 ld"m, Ibide*.
73 

lAnónimo], "Lutuosa - Um Fundo de Reserva", Á Escola,25l2l28.
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jomal substituto deA Federação Escolar e a Seoretaria Geral da Lutuosa continuâvam,

de facto, a não ser boas, como se percebe pela nota da Direcção do jornal inserta na

edição de 18 de Fevereiro estÍanhando que todos os jomais da classe tivessem recebido

mais cedo o último Balancete elaborado pela Direcção quando a Redacçlo de A Escola

é a que Íica mais perto da Lutuosa. A unioa explicação que a DiÍecção do jornal

encontra é de que houve "grande gaffe, se não houve ... grande propósito"7{. Em

qualquer dos casos, I Escola sente-se melindrada pela preterição'

E possível que os artigos de fundo de A Escola aceÍca da criação de um Fundo

de Reserva na Lutuosa sejam artigos de combate à sua Direcção, De facto, o autor dos

artigos, fosse quem fosse, bem sabia que essa medida estava totalmente fora das

perspectivas de Alves de Oliveira sobre a Lutuosa. O Secretririo Geral considerava

como indioadores fiáveis da prosperidade da instituição o razoável número de novos

sócios que se iam inscrevendo e o valor do saldo em caixa. Posição, portanto,

completamente diferente da do fundista de A Escola:

"Dissernos no penúltimo no de <crÍ Escola» que era dc toda a conveni&rcia pra o

futnro da Lutuosa dos Professores Primários, a oiação dum Fundo de Reserva.

Novamente o afirÍnarnoq pois só a desejamos ver rica e prosperar indefinidamente.

É esse o nosso maior anseio e a nossa mais grúa aspiração.

Sabemos que ela camiúa num traço dc prosperidade contínua, e que os sócios

entun para ela duma maneira animadora.

Mas é isso o bastante ?

Pela nossa parte não o é. Advogamos a criação dum Fundo de Reserva (..')"73.

Finalmente, na edição de 3 de Março de 1928 A Escola publicou um último

artigo de fundo reúrmando a necessidade de a Lutuosa ser dotada de um Fundo de

Reserva. Transcreve-se no corpo do artigo uma carta dum "professor dos mais distintos

'a [Arónimol, "Airda a Lutuosa", I Esco ld, 1812t28.
73 

1Anóni.oi, "Lutuosa - Um Fundo de Resema", A Escola,25l2l28.
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e um dos espíritos mais cultos da nossa Classe" - não identiÍicado - concordando com a

campanha que o jornal vem fazendo a favor da criação do Fundo de Reserva, mas

discordando da forma que tem sido proposta para a sua oonstituição. Em seu entendeÍ, o

Fundo de Reserva não deveria ser Íixo, mas deveria ir aumentando continuamente,

bastando para isso acrescentaÍ à quota mensal uma importância, a fixar, enÚe $50 e

l$00, destinada a esse Fundo. Procedendo-se assim, haveria ainda a vantagem de evitar

"cobranças suplementares, sempre custosas e diflceis de fazer"16.

E, mais uma vez, neste último artigo dedicado ao assunto o fundista de I Escola

incumbe a Direcção da Lutuosa de estudar a melhor forma de a Classe apreciar o

problema para poder decidir como lhe aprouver já na próxima Assembleia Geral' A sua

sugestão é de que se enoarregue do trabalho de estudar o assunto uma Comissão ou um

Núcleo aos quâis se fomecerão, previamente, todos os elementos e dados que forem

necessários para o efeito. No final do texto, insistirá de novo na indispensabilidade do

Fundo de Reserva para que a instituição seja realmente sólida como convém a uma

instituição do género:

"A Lutuosa oamhha duma maneira que só nos desvaneoe e nos orgulh4 mas a

sua libeÍtação só se realizará quando a par da sua vida financeira desafogada tenha

um Fundo de Reserva que a poúa ao abrigo de todas as conjecturas"TT'

Na edição de A Escola publicada no dia em que se iniciou em Coimbra a

Assembleia Geral da Lutuosa (11 de Abril de 1928) coube ao autor das Notas deÍinir a

sua posição em relação à criação do Fundo de Reserva. Entende que dela depende o

futuro da própria instituição mutualista e julga que esta ocasião é a mais propícia para

76 
lAnónimol, "Lutuosa - O Fundo de Re eervl", Á Escola,3l3l28.

" Id"r, Ibidr^,
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solucionaÍ o problem4 propondo, portanto, que ele seja abordado "com o Íirme

propósito de uma solução racional e positiva", a Íim de que a Lutuosa possa salvar-se:

"Se o fizerem e o resolverem [a criação do Fundo de Reserva] ficsrá a Lutuosa

côm runâ garantia dc üda que a hl-de fazet pÍosp€raÍ etemamente, e a porá ern

condições de poder resistir a qualquer tansc por que tenha de passar"t'

O comportament o de A Escola nesta fase da üds da Lutuosa e da üdâ

associativa da classe rege-se, sem dúvida, pelo instinto de sobrevivência como é natural

a quem pÍetende Íesistir a todo o ousto. É ceÍtamente isso que explica o facto de colocar

toda a ênfase na crieção de um Fundo de Reserva que ariseguÍE a "Prosperidade etema"

da instituição. E será também por isso que adopta uma atitude de convivência pacífica

com o Secretário Geral da Lutuosa, com uma postura bem diversa da que teve

A Federação Escolar no período anterior ao fecho dâ união do Professorado Primário.

Já dissemos que não sabemos que papel desempenha exaotamente António Augusto

Martins na nova publicação, mas se ele, de facto, tivesse sido o autor destes pzdos

sobre a Lutuosa essa seria a prova máxima de como face a diÍiculdades extremes para o

assooiatiüsmo da classe esta teve a capacidade de reduzir ao mínimo as §uas

divergências intemas e de se entrinoheirar toda ela na sobrevivente Lutuosa dos

Professores Primários. Mas só por alguns meses, visto que na Assembleia Geral da

Lutuosa realizadaem Coimbra em Abril de 1928 se tomará, mais uma vez, muito claro

que dentro da classe do professorado primário há pactos que não duram muito'

7E 
1Anónimo1, lseríLútu\o1, Á hcoh,11l4l28.
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5. DA ASSEMBLEIA GERAL I}A LUTUOSA DE ABRIL DE 1928

À »r a,nnr, DE 1929

5.1. A Assembleia Geral da Lutuosa de Abril de 1928

Foi o jomal I Escola qtrcm primeiro, ente a imprensa da classe, anunciou que a

Assembleia Geral da Lutuosa se realizaria em Coimbra nos dias 1l e 12 de Abril de

1928t. Antes disso, Mário Sedas Nunes já reclamara, viírias vezes, por a Direcção não

haver maneira de dar notícias sobre o assunto. Agora, a Convocatórid, datada de 16 de

Iúarço, anunciava três pontos em discussão: a) Relatório e contas da Direoção;

b) Reforma dos Estatutos; c) eleição dos Corpos Gerentes.

No dia anterior ao início da Assembleia Geral Mário Sedas Nunes dedicou o

.fundo da <ddgina Escolar»» do Novidades à apreciação da obra da Direcção em final de

mandato, focando especialmente o episódio da oÍicialização. Continua ai a acusar a

Direcção da Lutuosa de ter sido "precipitada e leviana", por se ter decidido pela

oficialização e não se ter limitado simplesmente à lego;lização como a classe pedira.

Na sua opinião, a tranquilidade com que a vida da Lutuosa decorria dispensava a

oficíalizaçlo e, em qualquer caso, os sócios deveriam ter sido previamente ouvidos'

A Delegação Executiva cometeu, portanto, um "acto despótico" - ao não auscultar a

classe - mas cometeu, além disso, também um eÍro esfiatégico "porque não fazia

I 
[Anónimo], "A Lutuosa - Reunião dos seus sócios em Coimbra em I I e 12 de t$ill", A Escola' 1713128.

2 Augusto Alves de Oliveira, "Lutuosa dos Professores Prinlánios - Convocação da Assembleia Geral",

A Escota, 2ll3ta8. Cfr. também /n A Escota Priruiria, 22/3128; Escola Mderna, 25l3l2E; MucaçAo

Nacionat, 25/3128. O Regutamento do congresso foi publicado em A Escola, 414/28, erí Á Escola

Priruiria, 514128, e qi Novidades, 1014128.
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sentido algum que, tendo o Estado já a Caixa de Previdência nós fôssemos oferecerJhe

a Lutuosa dos Professores Primilrios (,..)"'.

O director da <<Página Escolan» faz o esperado balanço negativo da política

seguida pela actual Direcção da Lutuosa, mas, mais do que isso, ele apresenta'se

esperançado em que a instituição enverede rapidamente por novos rumos. Parece ate

claro que se apÍesenta como candidato conta Alves de Oliveira: "(..') as direcções

passam e fica a Lutuosa. Tenhamos fé, müta fé. Em volta da Lutuosa dos Professores

Primários ceremos fileiras e continuemos a acariúáJa e cada vez mais, se é

possível'{. E em Coimbra acabaria, depois, por confirmar a posição aqui anunciada e

por se comportar como o grande crltico de Alves de Oliveira - sem que este, no entanto,

alguma vez lhe teúa dado espaço suÍiciente para se afirmar. Aliás, também já nesta

edição da «Página Escolan> - publicada, como dissemos, na véspera.da reunião - Mário

Sedas Nunes comentava negativamente alguns dos pontos do Regulamento do encontro

com destaque para o facto de não estar prevista a habitual meia hora antes ou depois da

Ordem de Trabalhos e de ser diminuto o tempo disponibilizado aos sócios para

intervirem na Assembleias.

A Escola refere que a imprensa da classe, apesar de não ter sido convidada,

oompareceu em massa. A isso se deve que teúamos o Íelato da Assembleia Geral em

cinco versões diferentes: a da <Página Escolan» do jomal Novidades, e as dos jomais da

classe: I Escola, Educação Nacional, A Escola Primária, e Escola Moderna.

Obüamente, cada uma delas espelha a posição do respectivo jomal em relação à

Lutuosa. Uma abordagem mais factual encontra-se em Educação Nacional e Escola

I Mário Sedas Nunes, '?ela Lutuosa - A Assembleia Geral de amarhl', Noviddes, 1014128.
a lden, Ibid"..
5 

1Anónimo çMárrio Sedas Nunes)1, "Notícias e impressões" , Novidades, 1014128.
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Modernd.lúas o relato de Á Escola Primiria é claramente pr&Direcção da Lutuosa e

pró-Alves de Oliveira, ao conhirio do que suc,ede com os relatos de Mário Sedas Nunes

ra «Página Escolan» e de Justino Teixeira da Moa em A Escola. Neste ultimo caso

sucede ate que, ostensivamente, se omite qualquer referência ao conteúdo da

intervenção do Inspector-Chefe Joaquim Cerqueira de Vasconcelos (o dirigente

ministerial que deu a cara pelas prisões de Outub,ro - inclusive a do próprio Justino

Teixeira da Mota). Na verdade, este ultimo relato não só não indica o conteúdo da sua

alocução como nem m€smo refere o nome do Inspector-Chefe e' apenas de passagem'

vagamente, alúe a um "delegado do govemo" que interveio na sessão'?.

Com tanta abundllncia de relatos e com "repórteres" tão empeúados - no caso de

A Escola Primiria, da r«Prígina Escolao e de A Federação Escolar, não é diÍicil

reconstruirmos o decurso dos tabalhos da Ássembleia GeÍal da Lutuosa Conforme o

previsto, tiveram o seu início na tarde do dia 11 de Abril. Depois das palawas de

abertura de Alves de Oliveir4 foram lidos o Relatório e as Contas da Direcçâo e o

Parecer do Conselho Fiscal. Na discussão que se seguiu logo se destacou Mrírio Sedas

Nunes expressando a sua discordância por a Direcçâo ter decidido oficializar e não

simplesmente legalizar a instituição. Mas não se ficou por aí e, de imediato, apÍesentou

c Oe Í11g1o, k"ola Mdena 'deix8 dê coÍÍar' no dúate dos problemas mutualistas da classe a partir do

apsrecimento de A Escola Primbia, pois para esta publicação se deslocam Alves de Oliveira e os s€us

correligionários. Acsil4 aperâs um todo de Márcio - de redacção anterior à rc3li?ação da Assembleia

Geral, mas de publicação postaior (15 de Abril) - §€ GncontÍa em Escola Modenn tomando posição

acerca da Lutuosa e da sua Assembleia Geral. Por um ladq Márcio sirua esle eírcontro ns Íadição
associativa da classe no quadro ds União do hofessorado Primário ('a Arvore cujas raíz$'
cariúosamorc [os professores prinlários] trataÍâriL paÍa agora a todos cobrir com os sÊus Íamos

protector$, como quê num gesto gentil de recoúecimento"). Por oúro, considcra que ern Coimbra os

socios irâo, cGrtamente, testemunhaÍ à DiÍecção da Lutuosa 'o seu louvor pela ddesa intransigente que

tern sabido fazer da Instituição". MriLrcio, 'A próxima Assembleia da Lgtgosa", Escotra Mdetta,l5l4D8.
O relato da Acs€rnbleia Geral feito por Ercola Mderrú destsca-sê do§ restantcs 8p€n8 .o

transcrever uma afirmação de Joaquim Cerqueira dc Vasconcelos que eles não referern: 'Não venho aqui

coarctar a liberdade de pcosam€nto e discussão da Assembleia Geral; €§tou âqú I rcprcs€útaÍ o govêrno

como um aoigo e nfu na qualidade deprimente para o bom nome, brio e espírito de ordem da classê - de

fiscal !". [Anónimo], "Lutuosr dos Profe*sores Primários - Ainda a sua última Assenúlcia Geral em

Ccimbr:", E*ola M&rra, 29 I 4128.
7 Cfr. 1Aoóni-o (Justino TeixeiÍa da Mota)], "Assembleia Geral da Lutuosa dos Professoreg
Primários -Reunião em Coimbra", Á Escola, 1814128.
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à Assembleia uma pÍopostâ de transformação da Lutuosa numa Caixa de Assistência.

Porém, a proposta - que só coúecemos pelo relato da <Página Escolan» da autoria do

próprio Mário Sedas Nunes - caiu em saco roto e não chegou sequeÍ a ser aceite a sua

discussão nem no primeiro nem no segundo dia dos trabalhos. As tantas foi até dada

oomo extraviada, acabando por aparecer, mais taÍde, guardada na pasta de Alves de

Oliveira.

Na verdade, a proposta apresentada por Mririo Sedas Nunes defendia a

reorientação da Lutuosa numa liúa que retomava alguns aspectos do pensamento de

Carlos Martins sobre a matéria, mas que dele se distanciava num ponto essencial: não

só a defendia a sobrevivência da Lutuosa mas até entendia que o mutualismo da classe

deveria ser dominado por esta instituição:

"Considerando que a Lutuosa dos Professores Primários foi oficializada

Íicando assim subordinada ao Estâdo e tendo a mesma qualidade da Caixa de

Previdência do Ministério da Instrução Pública que é obrigatória para os

professores que pela primeira vez sâo nomeados;

Considerando que o Montepio OÍiciâl do Professorado Prirnrhio é uma

instituição também oficializatla e obrigatória para os professores que pela primeira

vez são nomeados dando também um legado à família do professor faleoido;

Considerando que o Estado ha-de vir a reooúecer que não tem neoessidade

de possuiÍ fês instituições para os professores primários, com o mesmo objectivo;

Considerando que os professores pela primeira vez nomeados sáio obrigados

a entar para a Caixa de Preüdência o que provocará o decrescimento da Lutuosa;

Considerando, por último, que o Estado não tem para os professores

primários uma instituição de assistência que tão necess{ida se toma pelas

dificuldadcs económicas da classe;

Propoúo:

Que seja encarregado o Grérrio de Coimbrq podendo agÍegr quem

ente,nder, de estudar a tsansformaçõo da Lutuosa dos Professores Primrários em
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caixa de assistênci4 passando os legados para o Montepio Oficial do Professorado

Primrário, mas conservando os sócios os dheitos adquiridos''.

Nesta proposta estiio, pois, plasmadas as preocupações do seu autor apontando a

necessidade de ser repensada a função da Lutuosa enquanto instituição mutualista da

classe. Não se deixa impressionar com o cenário optimista traçado pelo Secretário

Geral ao apresentar o Relatório e as Contas da Direcção com referências a um aumento

de 5001 para 5194 sócios e à existência de um capital disponivel de 484.406$00. Pelo

contrário, Mário Sedas Nunes, retomando um discurso já antigo, prefere considerar que

a Lutuosa corre perigo por causa da conconência das outras duas instituições

mutualistas obrigatórias, admitindo mesmo que ela veúa a sucumbir ou por falta de

novas inscrições ou até porque o próprio Estado se decida a extingui-la como

desnecessiiria.

Sem fazer qrnisquer referências as transformações sugeridas por Mrírio Sedas

Nunes, Alves de Oliveira respondeu-lhe apenas que a Direcção da Lutuosa se tiúa

limitado a legalizirla, pelo que a instituição continuava a gozar de total independência

em relação ao Estado, consistindo a sua única interferência a cobrança das quotas por

meio das folhas de vencimentos. Em apoio da posição do Secretrírio Geral da Lutuosa

interveio, depois, Acácio de Gouveia estranhando que Mário Sedas Nunes estivesse a

defender agora uma ideia oposta à que defendera há um ano atrás. De seguida, o

professor Carlos Alberto, de Coimbra, manifestou-se favorável à proposta de Mario

Sedas Nunes, posição que tambem foi corroborada por Manuel Bismarck, do Porto,

defendendo este que para a criação duma Caixa de Assistência se teúa em conta a

proposta que o Núcleo de Evora apresentaÍa nesse sentido no Congresso de Viseu. Em

I 
;M,átio Sedo. Nunes], "Em Coimbra - Rea.lizou-se com grande entusiasmo e regular concorrência a

Assembleia Geral da «Lutuosa dos Professores Primários))" , Novidades, 17 14/28 .
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seu entender, essa Caixa de Assistência deverá ser criada a par da Lutuosa e não

transformando nela a Lutuosa.

Finalmente, estâ primeira sessão da Assembleia Geral encerrou-se com o

professor Manuel Patrício, de Ovar, defendendo a instituição de um Fundo de Reserva

na Lutuosa. ApÍesentou crilculos segundo os quais ele poderia ascender, dentro de

quarenta anos, a alguns milhares de contos. Por essa razão entende que a instituição não

corre qualquer risco de desaparecer desde que se proceda, de imediato, à criação de um

Fundo de Reserva no valor de 2000 contos.

A sessão foi, depois, encenada no meio de aplausos, úo sem que antes Acácio

de Gouveia teúa lembrado que se tiúa estado ali a defender a conveniência de uma

Caixa de Assistência numa altura em que os Estatutos não estavam em discussão e sem

que qualquer proposta de alteração aos mesmos tivesse sido apresentada. Além disso,

acrescenta, seria necessário estudar todos as implicações da proposta apresentada por

Mario Sedas Nunes, por exemplo, relativamente à forma como se faria nesse caso a

mudança dos legados para o Montepio.

Na segunda sessão dos Íabalhos, na noite do dia 1l de Abril de 1928 a

Assembleia ocupou-se da revisão dos Estatutos, tendo sido decidido ler todo o

articulado - e só esse - em relaçllo ao qual havia necessidade de proceder a alterações

que os harmonizassem com a lei. Na verdade, para além da afectação a um Fundo de

Reserva de 12% do valor da receita global da Lutuosa (ingessando os restantes 880Á no

seu capital disponível), todas as outras alterações em apreciação dizem respeito a

normas de tipo administrativoe, ou seja, contrariamente ao que se poderia supor, afinal,

'O *l"to de Hrcação Naciorul afirma que se trÊta de "sltersções feitas de harmonia com a nova lei

associativa". Cfr. [Anónimo], "A Lutuosa dos Professores Primários - Os novos estatutos foÍam

aprovados na Assembleia Ceral, têndo-se dado vários incidentes", Mtcaçllo Naciorul,221412E.
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as principais alterações nÍio são de ordem técnico-mutualista. Não sabemos por que

motivo se não procedeu aqui aos ajustes exigidos pela legislação mais recente sobre

instituições mutualistas. Provavelmente, a explicação para isso está no facto de a

Direcção da Lutuosa - e Alves de Oliveira em particular - não serem minimamente

sensíveis à necessidade de "cientiÍioizar" o mutualismo.

Aprovadas as alterações aos Estatutos, a Mesa recebeu uma proposta apresentada

pelos delegados do Núcleo de fucos de Valdevez, mas ela nem sequeÍ foi lida e só a

coúecemos porque Mário Sedas Nunes a tÍanscÍeveu, na íntegra, no corpo do seu

relato da Assembleia Geral. Tem um teor muito semelhante à que ele próprio

apresentara na véspera:

"Considerando que os vencime,ntos do Professorado Primário, pela sua

exiguidade são incompatíveis com mais despesas err associações mutualistas e de

beneficiàrciq

Considerando que as associações desta natuÍeza sustentadas por professores

sâo múto numerosas - «Assistência aos Funcionários Tuberculosos», «Institutos do

Professorado», «O Montepio», «Caixa de Previd&rcia do M. I. Públicar», «Lutuosa

do Professorado » e uma nova «Lutuosa do Montepio»;

Considerando que os fins de algumas destas instituições são idênticos;

Consideraado que cada uma destas associações compoÍta avultadas despesas

com os seus corpos gerentes e orpediente;

Considerando que a «Lutuosa do Professorado» foi prejudicada pela «Caixa

de Previdê,ncia do M. L Públicar> e por uma «Lutuos&) que o «Montepio do

Professorado» instituiu;

Considerando que â «Lutuosa dos Professores Primários» não tem condições

de existência por falta de novos sócios, que são obrigados a inscrever'se nas outras

instituições de previdência;

Considerando que o Montepio do P. P. é uma instituição exclusivamente

cdada e sustentada por professores;

ô Núcleo de Arcos de Valdevez propõe:

Que seja nomeada uma comissão para estudsÍ a fórmula Pela qual a «Lutuosa

do P. Primrário» seja integrada na «Lutuosa do Montepio», ultimamente criada, com

todo o seu activo e passivo, de maneiÍa que os seus actuais a§§ociados oons€rvem

os seus dteitos;
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Que seja instituído, nessa única lutuosa, um lcgado ilimitado com o mínimo

de 10.000$00;

Que as associações mutualistas da classc vão pensando na assist&rcia ao

professor doeirte e invtálido que sê debatÊ na miseria, enqusoto nós udmos

preocupados, simplemenre, com as futuras gerações deixmdo rtefinhar a actual"lo.

Tal como dissemos, esta proposta foi apresentada mas não foi lida Gerou-se,

então, gÍande tu:multo na Assembleia quando Mário Sedas Nunes insistiu para que a sua

própria proposta" entregue na véspera, fosse discutida. E mais tumultuosa ainda se

tomou a reunião quando ele afirmou que ela não era posta à discussão por ter sido

escamoteada pela Direcção ao porÍo de nem sequer se encontraÍ na Mesa. O relato da

<tiPágina Escolan>, por razões óbüas, descreve com detalhe a sequência deste episodio:

O Sr. Alves de Oliveira s€r€nam€ntq abre a sua pasta e tin a pÍoposta

dizendo:

«A sua pÍopostr, Sr. Mririo Sedas, gurdei-a com todo o cuidado. Não

desapareceu. Esuâ aqui». O Sr. Mrário Sedas responde: «Agradeço a V. E:f o seir

çuidado mrs devo lerrbrar-lhe que ela não del,ia estaÍ na sua pâ.sta mas sim sobre a

mesa da presidênciar>"11.

De nada valeu, contudo, que a pÍoposta teúa reaparecido, üsto que a assembleia

acabou poÍ rejeitaÍ a sua discussão.

Na manhã do dia seguinte (12 de Abril de 1928) decorreu I terceira e ultima

sessão da Assembleia Geral. Na abertura, Alves de Oliveira explicou que o Dircctor

Geral do Ensino Primário não pudera vir, mas que na sala se encontrava o

Inspector-Chefe Joaquim Cerqueira de Vasconcelos em representação sua e do Minisüo

'0 1À,Írário Sedas Nunes], 'Em Coimbra - Realizou-se com grande entusiasmo e regular concorràrcia a
Assernblcia G€rrl d. «IJtuosa dos Professores Primários»", Novida&s, l7l4D8. A proposta é assinada
por tvíaruel Gonçalves Laje @rofessor de TávoÍa), embora o relato indique tambérn o professor Joaquim
Moura de Olivcira (profc*rcr de Soajo) como um dos delegados proponcntes.
rrldem,Ibidcm.
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da Instrução Pública. Convidado para abrir a sessão, o lnspector-Chefe referiu'se à

consideração que esses dois governantes têm pelo professorado primário, motivo p€lo

qual

'1...) não pretendem criar embaraços no deseovolvimento da Lutuosa dos

Professores Primarios, estão sempÍe pÍontos a ouvir a voz da razão quando se trate

do engrandecimento da Pátia e sempre quando venha €m termos corÍectos e justos,

dentro da disoiplina e da ordem"l2.

E também ele Joaquim Cerqueira de Vasconcelos ali se declarou pessoalmente

como "um amigo da Lutuosa", manifestando até a sua intenção de se inscrever

imediatamente como seu sócio, e úrmando que ela é "uma instituição utilíssima que

deve existir e há-de existir", para o que poderá sempre contêr com o seu auxílio perante

os poderes públicos.

Após esta intervenção inicial de Joaquim Cerqueira de Vasconcelos a sessão

prosseguiu com a aprovação de uma proposta de Acácio de Gouveia de envio de

telegramas de saudação ao Presidente da República, ao Ministro da Instrução Pública,

ao Director Geral do Ensino Primário e Normal, ao Director do Instituto dos Seguros

Sociais, e ao Inspector-Chefe Joaquim Cerqueira de Vasconcelos.

Voltou, depois, a haver agitação na sala quando Mário Sedas Nunes apresentou

uma pÍoposta de que a sede da Lutuosa passasse para Coimbra durante o ano

L928-1929. A mesma não foi aceite, por ir contra o estabelecido nos Estatutos, ape§ar

de varios professores reclamarem que não tiúam ouvido ler na véspera o artigo que

Íixava a sede no Porto.

'2ld"m, Ibidem,
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Gil de Oliveira Mendonça interveio, de seguida, em nome de A Escola Primária

para saudar a Direcção da Lutuosa, declarando'lhe o seu apoio e anunciando a sua

imediata inscrição como sócio.

Finalmente, a Assembleia aprovou uma proposta de reeleição dos Corpos

Gerentes da Lutuosa dos Professores Primários sem o voto favorável de Mário Sedas

Nunes que se declarou contrário, por princípio, a reeleições. Uma das ultimas

intervenções foi a do professor de Coimbra José Maria da Cunha queixando-se da

existência de uma claque na Assembleia e de que fora preterido muitas vezes no uso da

palawa enquant o "há meninos bonitos qtJe falam muitas vezes"l3.

Pelos relatos quie a <<Página Escolan» e A Escola fizeram da Assembleia Geral da

Lutuosa realizada em Coimbra em Abril de 1928 percebe-se muito distintamente que

existem agora na classe três posições principais em relação à instituição. O primeiro

grupo é o dos incondicionais e tem como figuras de topo Alves de Oliveira, Acticio de

Gouveia e Gil de Oliveira Mendonça (este em nome da Direcção de A Escola

Primária). Depois, temos o grupo dos que são também defensores da Lutuosa, ma§ se

opõem à Direcção dominada por Alves de Oliveira - e aqui se destacam Mário Sedas

Nunes (professor do Núcleo de Lisboa e director da <oágina Escolar»» de Novidades),

Carlos Pinto de Abreu (professor do Núcleo de Coimbra) e Manuel Gonçalves Laje

(professor do Núcleo de Arcos de Valdevez). Finalmente, a um terceiro grupo

pertencem A Escola e o sectoÍ radical que não aceita quaisquer pactos com Alves de

Oliveira e que começa até a desligar-se, por completo, da Lutuosa. Numa posição

menos clara encontramos a Direcção do Núcleo de Gouveia, algures

entre a segunda e â terceira posição que enunciámos. Por seu lado, Carlos Martins

r3lfun, Ibidem.
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nunca abandona a críticâ à Lutuosa, oontinuando a fazê'la por conta própria, sem

mostrar sinais de se enfeudar a qualquer dos grupos estabelecidos. Aliás, nõo the seria

fácil fazêJo, neste momento, pois a sua total identiÍicação com a Caixa de Preüdência

e a absoluta desvalorização que fazia da Lutuosa não eram, para já, partilhadas por mais

ninguém enúe os seus colegas membros da classe do professorado primário.

3.2. A Escoh Prtmárta" apoiante ineondicional da Direcç§o da Lutuosa

Tal como já dissemos, o primeiro dos indicadores acerca da forma como os

diferentes sectores dâ classe reagem à Assembleia Geral de Coimbra e o relato que cada

um deles faz da mesma. No primeiro dos grupos indicrírnos A Escola Primária como a

plataforma onde se encontram todos os incondicionais da Lutuosa. O Íespectivo relato

da Assembleia Geral é da autoria de Gil de Oliveira Mendonça, o membro da sua

Direcção que esteve presente no encontro. Percebe-se aí claramente a distinção entre o

tom favorável com que se refere à posições próximas da Direcção da Lutuosa e o

menos favorável adoptado em relação às que lhe são adversas. Mas do seu relato

sobressai, principalmente, o conteúdo da sua própria intervençâto colocando a tónica nas

Írmeaças que, em seu entender, a instituição enfrenta:

"É certo que a Lutuosa tem sido pontapeada por muitos, diz; mas quando

uma instituigão se mostra tão à pÍova de perseguições é porque tem raízes a

mergulharem bem fimdo no coração de uma olasse.

Aproveita o ensejo de se eÍloontar pÍesente o representante do Sr. M. da I.

para ali reduzir as deüdas proporções uma acusação feita ultimamente ao governo.

Assinr, tem-se feito corer que o Sr. M. da I. anda empeúado eÍn daÍ oabo da

Lutuosa. Nenhum professor deve acreditar ern tal. Um govemo Íilho de um

movimento revolucionário feito para moralizar a justiça nunca poderá descer a
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p€rs€guiÍ uma instituiÉo como I Lutuoss, que ate hoje se não tem metido ern

politiqúces, que não tem custado trm centavo ao Esado e que, pelo contrário, tem

espalhado laÍgetrente por esse país além grandes beneficios, ajudando a çrDogar

Euitas lágrimas a farriüas de colegas '"toÍtos"l{.

Gil de Oliveira Mendonça terminaria a sua intervenção "pondo à disposição dos

sócios da Lutuosa as colunas de Á Escola Primária, não só paÍa a defesa da simpática

instituição, mas até, se tânto for preciso, para o ataque encarniçado a todos os que

atentam contra o seu bom nome"ls. Mas, já antes da publicação do relato da Assembleia

Geral a edição de 12 de Abril fora totalmente dedicada à instituição mutualistr dirigida

por Alves de Oliveira. E eüdente o apoio incondicional do jomal à instituição que o faz

enveredar por um entrosamento profundo entrre A Escola Primária e a liúa oficial

repÍesentâda pelo Secretário Geral da Lutuosa dos Professores Primririos. A própria

entrevista com o Ministro Alfredo de Magalhães que foi publicada na primeira página

dessa ediçlto escreve-se aí que foi feita aproveitando a ida ao hotel onde se hospedava

em Lisboa para o convidar a assistir à Assembleia Geral da Lutuosa em Coimbra,

convite que o jomal fora encarregado de fazer por parte da Direcção da Lutuosa. No

entanto, decerto, frusfiando as expectativas dos entrevistadores, o Ministro não foi além

duma promessa vaga de se deslocar a Coimbra e de uma declaração de apoio que ficou

muito aquém do que a pergunta interessada qrrc lhe deu origem pretenderia:

"- E o que pensa V. Ex.â da Lutuosa, dessa instituição que tsntos beneffcios

tem prestado às famíüas de vários funcionários dep€odentes do Ministerio da

Instugão ?

- TrataJa-ei com o carinho quer meÍece e não me esquecerei de que ela é

muito defendida pelos fimcionrários do meu Ministério"r6.

ralden, Ibide^.
rt 

1Anóni.o (Gil de Oliveira Mendonça)1, "Assembleia Geral da <<Lutuoso» em Coimbra", A Escola
Prinária, 1914128.

'6 1Aróniro @irecção de A Escola Primríria)1, "Uma entreüsta com o Sr. Mnistro da hsÍução,
Dr. Alfredo de Magelhães", A Escola Prinxiria, 1214128.
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Numa das páginas interiores da mesma edição de A Escola Primária publica'se

também uma entrevista com o Director Geral do Ensino Primário e Normal. Apesar de

o Tenente-Coronel Passos e Sousa ter tido de haver-se com o mesmo tipo de perguntas

orientadas, de novo neste caso se não pode dizer qte A Escola Primária teúa obtido as

respostas que espeÍava. Assim, à pergunta sobre o que pensava das instituições de

preüdência dos funcionrÍrios públicos, o Director Geral respondeu:

'Acho que são absolutame'nte indispensáveis. A Lunrosa dos Professores

Prinlários interessa-me pelo objeoüvo que pÍocura atingt e pelo entusiasÍno com

que é defendida pelos funoionários deste Ministério. Pena é que não haja só uma

instituiÉo oom os objectivos da Lutuosa''r?.

Mesmo que o enl€üstador tenha conseguido arrancarJhe a promessa de que,

pela sua parte, tudo faria para "lhe proporcionar todas as facilidades de que necessita",

Íica claro que o Director Geral não é ele próprio um grande entusiasta da Lutuosa. E, na

verdade, nem ele nem o Ministro estarão presentes na Assembleia Geral de Coimbra

onde fazem deslocar em sua representação precisamente aquela que era tâlvez a Íigura

mais odiada pelo professorado primário poÍ causa do papel que desempeúara nas

prisões de Outubro de 1927 e no fecho da União do Professorado Primário.

Este mesmo número de A Escola Primória - cuja publicação coincide com o

primeiro dia da Assembleia Geral, e que foi, claramente, concebido como um número

de propagandarE quer da Lutuosa quer, obviamente , de A Escola Primária - arquiva

ainda outras opiniões qualifioadas sobre a Lutuosa dos Professores Primários. O próprio

17 
1Anónimo @iÍecção de A Escola Primária), "Uma entrevista com o Sr. Director Geral do Ensino

Primário e Normal" , A Escola Prinótria, 1214128.
lE Um número que foi, provavelmente, distribuido na própria Assembleia. Insêre também o Decreto

n" 14.075 que oficializaÍa os Estatutos da Lutuosa. E isso apesar de o mesÍno já teÍ sido suspenso e de os

referidos Eitatutos estarem agora ern discusseo para serem alterados, a fim de poderem ser oficializados de

novo - assim o espera I Direcçeo da Lutuosa. .
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Secretário Geral, Alves de Oliveira, publica ai um artigo encomiástico apÍesentando

algumas das razões por que, em seu entender, o professorado primrírio se deve orgulhar

da sua instituição mutualista:

"A «Lutuosa dos Professores Primários» compõe'se hoje de duzentos e

cinquenta e tês Núcleos, abrangendo 237 oonoelhos, 10 Liceus, 4 Escolas

Normais, 2 Universidades e mais I Núcleo no Ministâio dâ Instrução. Ao todo

cerca de 5300 filiados.

Os beneficios pÍestados, todos os coúocem já - cerca de mil e quiú€ntos

contos distibuídos poÍ cento e cinquenta e qua;tro farníüas.

Todos os seus compromissos têm sido sempre cumPridos rcligiosamenle,

E, por isto, se vê, clarunente, que tetrdo sido a nossa Lutuosa a primeira que

o país coúeceg é tarnbém aintla hoje a primeira pelo avultado número dos seus

associados, pela larga cópia de beneficios que tem prestado e pela vida próspaa e

desafogada de que goza''re.

A mesma edigão de A Escola Primária recolhe ainda o testemuúo de três

pÍofessores acerca da Lutuosa dos ProfessoÍes PrimáÍios todos eles muito favoráveis à

instituição. Primeiro, o de Pompeu Faria de Casto:

"A oiação mais importante e mais humanitária dos professores primririos foi

inogavelmente a da sua Lutuosa.

E porque assim é, tem ela sido invejada e persegúda.

Se eu fosse supersticioso, aoreditaria que há demónios enoobertos que

perseguem o professorado primário em todas as suas tentativas dignas e justas'tr.

Depois, o do professor Manuel da Silva Araújo:

"Se à U.P.P. eu dedicava uma grande parte da minha üda e todo o meu

esforço para que ela fosse cada vez mais perfeita, à Lutuosa dos P. P., à insútuição

querida desta infeliz olasse (...) tenho de dedicar o mesmo amor que dedico a meus

filhos''r.

re A. Alves de Olivei rq " LLutuow'', A Escota Pfimária, l2l4l28
20 Pompeu Faria cle Castro, '?ela Lutuo sa" , Á Escola Priruiria, 1214128.
2r M. da Silva Araújo, '?elo futuro dos nossos filhos",l Escola Primthia' 1214128.
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Finalmente, o professor João Vilares que perspectiva a criação da Lutuosa

no quadro da evolução do estatuto social e económico do professor primário nas

décadas anteriores, Em seu entender, é a esta instituição que a classe do

professorado primário deve a sua libertação, pois ela tornou possível que a

família do professor que morra não fique à mercê do "lavrador rico" que antes o

podia ameaçar: "«Agora vives liberto, mas amanhã, homem sem terras, deixarás

a família na miséria, quando a morte te bater à porta, enquanto que eu... Será

então a minha vingança !»"2. A esta luz encara o professor João Vilares o

surgimento da Lutuosa:

"Um dia, a alma idealista dum professor, lança as bases dessa bela

instituição de Previdência a que deu o nome de Lutuosa. Estava frustÍada a

vingança do burguês; era a maior vitória ganha sobre uma sociedade hostil'

velhaca e má; era a libertagão duma classe, era, enfim, uma obra tão

alevantada e nobre que só o oérebro dum educador a podia arquitectar.

A classe do professorado primrfuio acolheu'a, de braços abertos,

desenvolveu-a, deuJhe toda a sua alma, acarinhou-a com todo o fervor do

seu coração, E ela aí está próspera, firme, imorredoura ! Por isso, que fujam

para longe as aves egoirentas que ninguém tentê tocar, lêvemente que seja,

na maior obra da nossa classe !"4.

Logo na edição de 19 de Abril de 1928 A Escola Primária fez, em artigo de

fundo, uma apreciação dos resultados da recente Assembleia Geral da Lutuosa

realizada em Coimbra. Numa síntese inteiramente favorável, referem'se aí as

alterações estatutárias feitas para harmonizar os Estatutos da Lutuosa com "as

leis mutualistas", reafirma-se que A Escola Primária será sempre "o mais

22 Prof. Joõo Vilares, "A obra duma classe", Á F,scola Priwiria, 12t4t28.
uld"m, Ibid"r.
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humilde mas o mais devotado defensor" da Lutuosa, e recorda'se a presença do

Inspector-Chefe Joaquim Cerqueira de Vasconcelos no encontÍo:

"Presidiu o bom senso à elaboração dos novos estatutos e as

discussões produzidas mantiveram aquela elevagão que era necessátia para

que o Delegado do Governo às reuniões dc Coimbra pudesse dizer que dali

saía oompletamente §atisfeito e fizesse a afirmação solene e sob palavra de

honra de que defenderia a mais bela instiruigão de Previdência dos

. funoionrírios públicos da nossa Terra"2'.

No número seguinte, de 26 de Ab'il, A Escola Primária acÍescentará dois dados

novos ao debate associativo pós-Assembleia. Por um lado, graceja com a reclamação de

Mário Sedas Nun es contÍa o Diário de Notícias por este jomal ter dado o§ documentos

da Direcção como aprovados por unanimidade, esquecendo-§e do seu voto contra'

comentando I Escola Primária como segue, a Íeclamação de lúário Sedas Nunes:

"Ora vamos lá a ver se a Lutuosa, que por tanto escriba tem sido maltatada' já se

agu€nta ainda desta feita oom a falta de um tal voto. Acautela'te ó Aves de

Oliveira, porque o caso é bicudo e retorcido"2s.

PoÍ oulro laÀo, A Escola Primária fez um comentilrio à adesão de altos

funcionários do Ministério da Instrução Pública à Lutuosa em termos tais que o mesmo

servirá, posteriormente, de motivo para chacota por parte dos seus adversários:

"As adesões agora vêm-nos do Alto, pois acabam de se inscrever como

sócios, o Ex."o Direotor Geral do Ensino Primário e Normal, Tenente'coroael

Anibal Valdez de Passos e Sousa e o Ex.'o Inspector'Chefe Joaquim Coqueira de

Vasconcelos. O Ex."o Serhor Ten€nte Barc,elos, Director Geral do Ensino

Seoundário é tarnbém desde há alguns meses sócio desa prestimosa instituição'

Não precisamos de mais elernentos para confiar intoiramsnte no futruo da

nossa Lufuosa"26.

'n [Anónirno (Dir.oção de A Escolê Primâris)], "A «Lutuoaa>» vivé', A Escola P mária, 1914128.
23 

1Anóni^o çDirccção de A Escola primária)1, "Notlcias e cornentÁios", A Escola Prinhia,2614128.
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Mário Sedas Nunes, obviamente, úo deixaria sem resposta nem uma nem outÍa

destas duas contribúções de A Escola Primária para a polémica. Começa pela

apreciagão feita ao seu voto solitário; critica, depois, a tardia adesão de Gil de oliveira

Mendonça à Lutuosa (anunoiada na ultima Assembleia), e termina desancando o

oportunismo da auto-propaganda de A Escola Primária'.

"Ora, o que é oerto é que aquele voto e s indifercnça de mútos socios

arreliaram múto boa gente que júgava que a classe iria para a reunião dar farto

üvório.

Enganarun-sc e ainda se hão-de enganar mais.

E quanto àLntttosn aguentar-se com a falta de um tal v:oto diremos que ele

representa bem mais que as adesões daqueles que à ultima horq d€pois de tantos

anos de existência da Lutuosa, resolverarn nela inscrwer'se' Mas é que haüa

necessidade de fazer reclame ao jornal''7,

O anúncio feito porl Escola Primária da adesão dos titulares de altos cargos no

Ministério da Instrução Pública à Lutuosa serviÍtí tâmbém para chacota poÍ parte de

Á Escola que contrastará esse entusiasmo com o facto de a cobrança de quotas da

Lutuosa continuar a ser feita muito deftcientemente2t:

"Vrários colegas nos p€rguntaÍn se os descontos são feitos nas folhas. Nâo

queremos mexeÍ no essunto poÍque é sério e delicado.

26 
1Anóni1no (Direcção de A Escola PrimriLria)], "Lutuosa dos Professores Primários",,rí Escola Primrhia,

2614lZE.
27 

1enónimo qraário Sedas Nunes)1, "Notícias e Impressões", Noviddes, 3/5/28 lÚáLrio Sedas Nunes está

a àirer que a inscrição de Gil de Oliveira Mendonga foi um scto de pura propagaldz de A Escola

Primá,ria,
2E Co. u suspensão do DecÍeto no 14.075 as quota§ deixaram de ser descontâdas nas folhas de

vencimeÍrto. A birecção da Lutuosa demora a dar explicações sobre o assunto, e disso s€ queixsrá também

Mário Sedas Nunes: "Já decorreu um mês e até hoje sinda os sócios não pagaÍün o seu débito porque a

Direc{ão dê Lutuosa emudeceu, não tendo dado até à data as devidas proüdências. Por que se espera ?

A Direcção da Lutuosa dorme. Dorme e soúa". [Anónimo (Mario Sedas Nunes)], 'Notícias e

imrressóes" , Novidadcs, 1615128 .

Relstivamente a A Escola observe-se como também raciocina sempÍe como 9e os

problemas da Lutuosa fossem exclusivamente de oÍdem poltlica, poÍ incapacidade de perceber a

sua - determinante - dimeÍLsâo técnica.
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Entetanto, se alguém mandou dêscontaÍ, ess€ mcsmo alguém tinha de

mandar suspender.

Afiul, estes assuntos, rcm com a entads dos grandes, os maiores de todos,

ficam arrumados.

É má sina e oxalá não scja agouro''e.

5.3. Mário Sedas Nunes, apoiante da Lutuosa' mas crítico dr sua Direcçâo

Analisada a actuação do gupo dos incondicionais da Lutuosa na Assembleia

Geral da Lutuosa e na sua sequência imediata, consideremos agora a posição de Mário

Sedas Nunes, o mais destacado dos crlticos da Direcção da Lutuosa entÍe os apoiant€s

da instituição. Obüamente que o seu relato da Assembleia constituiu a sua primeira

oportunidade para se pronunciar sobre o que se passara. Mas, depois disso, continuará

na <Oágina Escola»» a defender as mesmas posições que antes defendera em Coimbra e

a combater os métodos da Direcção da Lutuosa ali reeleita. Não deixará escapar

neúuma das possibilidades que se lhe oferecem para atingir esses seus objectivos.

Nesta mesma edição da «<Págrna Escolar» critica já o relato da Assembleia Geral

entreênto publi cado por A Escola Primária:

"Certa imprensa da classe não üu bem o que se passou na Assembleia GeÍal

da Lutuosa E assim üu so palmas, mútas palmas, sernpre palmas, de todos os

oantos da sal4 naqülo que lhe mnviúa"

Lsstima trmbém que se peÍdessê tatrto têmp o cf,m ninharias .

Sü& paÍa essa imprensa da classe §o ninharias o que ela niÍo pode ver, o

que ela não pode erxergar.

Que culpa ternos nós da sua miopia ?'fi.

2elden, Ibidetn.
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Depois, Mário Sedas Nunes âcrescenta alguns comentrí'rios reprovando a forma

como deconeu a própria Assembleia:

'O iluste Colega José Maria da Cunha afirmou na assembleia em Coimbra

que üa existir na classe ma claque.

É preciso, poiq que a classe se precavenha contra a claque, conta os papões,

que julgun levar sernprc a classo para onde quaem.

É preoiso limpar a classe dos üdeirinhos, daqueles qu€ se apres€ntam como

seus defensores mas que ape,tas defendem od szus intetess€s.

É tempo já de se fazer isto'rl.

Não termina, porém, aqui a sua cÍuzada conha Alves de Oliveira e a Direcção da

Lutuosa. Os acontecimentos da Assembleia Geral de Coimbra continuaÍão a ser

dissecados nas edições seguintes da ««Página Escolan». Logo em I de Maio de 1928

publica o telegÍama que Carlos Martins enviou à Assembleia, mas que nem sequer lá

foi lido. Agora, o frlrdador da Lutuosa pede a Mario Sedas Nunes a publicação do

mesmo e ele acede publicando também as explicações que Carlos Martins entende

dever fazer sobre o assunto. A solidariedade entre ambos não significa, contudo,

identidade de pontos de vista, mas simplesmente uma aliança no ataque ao actual

Secretário Geral da Lutuosa32.

Depois, nas edições de 8 e 16 de Maio, os artigos de fundo da <<Página Escolan»

voltaram a ser dedicados à ruminação da última Assembleia Geral. Se o primeiro dos

artigos é mais doutinal, de rememoração da proposta que apresentou e do seu

s 
iAnónimo (Mrário Sedas Nunes)], 'Notícias e impressões - Escrevendo a seu modo", Novifudes'

2414128.
31 

1Anónimo 1Mário Sedas Nunes)1, 'Notícias c impressões - «Claque$ na classe" , Novidades,24l4l28.
32 Nesse telegrama Carlos Manins "mostravê desejos de vet [transformada] a Lutuosa ern caixa de

assistàlcig'. Ora, essa não é exaAamente a posição de Mário Sedas Nunes. No êntanto, estão solidí'rios na

oposição à Direcçâo da Lutuosa e ao tÍstamento que ela dá aos que discordam dela. Não p8Ítilh8Í4

obviamênte, as mesmas ideias sobre o que del,e ser o mutualismo da classô.
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significado, já o segundo, embora circunscrevendo-se à crítica da forma como a

Assembleia Geral foi oonduzida, coloca o problema ali criado numa p€rspectivâ

associativa mais lata.

Assim, na edição de 8 de Maio de 1928 o Director da <<Página Escolar»»

procura explicitar melhor o sentido da sua pÍoposta de transformação da Lutuosa

numa Caixa de Assistência transferindo a sua componente de Previdência para a

instituição do género também criada e dirigida pela classe - o Montepio'

Certamente acusado de pretender acabar com a Lutuosa, Mário Sedas Nunes

insiste agora em que foi mal entendido e que ss suas intenções foram

desvirtuadas:

"Esta [a Lutuosa], Portanto, não dosapareceria, apenas mudava de

frnalidade. Oiçam bem ó exploradores das intengões honestas"s3'

Por um lado, considera que, apesar de exigir alterações mínimas capazes de

gaÍantiÍ os direitos de tOdos os sócios da Lutuosa, a transformação da Lutuosa é

indispensável para a sua sobrevivência. Por outro lado, afirma que a ela se

deverá proceder com urgência, discorda, portanto, totalmente, de Alves de

Oliveira que na última Assembleia tinha afirmado haver ainda muito tempo para

tomaÍ uma decisão:

"Talvez que ainda mais tarde se faça [a transformagão da Lutuosa],

isto, se as oircunstâncias aconselharem, afirmou alguém [Alves de Oliveira]

na Assembleia Geral de Coimbra.

Mas vfuias cirounstâncias aconselham já. Que outras circunstâncias

esperam para fazer então a transform ação ?"34.

33 Mário Sedas Nunes, "A «Lutuosor', rvoviddcs,8l5l28.
Ylfum, Ibiden.
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Também na edição de 16 de Maio de 1928, decorridas já cinco semanas

sobre a realização da Assembleia, Mário Sedas Nunes voltará, de novo, a referir'

se à forma como ela decorreu:

"O que se p$sou Dâ Asserubleia da Lutuosâ' ern Coimbra' não se deve

repetir, é conveniente pâÍa a Írossa dipifioação de educadores que jamais se repita

Que vimos ?

Alguns indiúduos que julgam ter açarrbarcado as melhores ideiaq que se

julgam super-homeirs, que se arvoram em mandões e que abusam simultaneamente

da benevol&rcia e da indiferença da classe, levando a assembleia pra as

deliberações que eles prcúammte e,m concflio ameno já thham tomado'ns.

Na verdade, Mário Sedas Nunes não se limita a pôr em causa os

dirigentes máximos da Lutuosa. O seu apelo é também no sentido de que

todos os professores que são seus sócios fuj am à cobardia que na

Assembleia Geral muitos deles revelaram (exceptua Carlos Alberto e José

Maria da Cunha, ambos professores de Coimbra) ao não se manifestarem lá

dentro e depois, cá fora, "condenarem a continuação da Lutuosa tal como

ela está e concordarem com a sua conversão em caixa de assistência"s'

No entanto, sem dúvida que o grosso das criticas vai para os dirigentes da

Lutuosa, voltando Mário Sedas Nunes a lembrar aqui que a sua moção fora

recolhida numa pasta "para ver... se dela se esqueciam", e que também a

moção apresentada pelos representantes do Núoleo de Arcos de Valdevez

"porque não agradava à meia dúzia dos mandões não foi lida sequer"'

Discordando das aprovações por aclamação "com as palmas da meia dúzia

orgaaizada", da negação ou do corte da palavra a quem está a ir ou se

desconfie que vá contra a opinião dessa mesma meia dúzia, Mário Sedas

ss Mário Sedas Nuoes, "Dignifiquemo-nos professorcs 1", Noiddes, 1615128.
fiId"^, Ibiden.
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Nunes propõe que os professores reajam a estes compoÍtamentos em vez de

se acomodarem:

"É preciso, para nossa dignificação de e.ducadores, que todos manifestem

sernpre sem tibiezas e gom ooÍagem moral o seu pensarne'nto.

Quando todos assim fizere,m, desaparecern os papões da classe,

desnancha-se a quadrilha dos mandôes !

Dipifi quemo-nos professores !'r7.

Outro dos sócios da Lutuosa em ruptuÍa com a orientâção da sua actual Direcção

- co-autor da proposta apresentada na Assembleia Geral de Coimbra pelo Núcleo de

Arcos de Valdevez e que teve a mesma sorte das restantes que se afastavam da

ortodoxia dominante - é o professor Manuel Gonçalves Laje. Numa carta enviada ao

Director de A Escola, solidarizar-se-á com a reolamação de carlos Martins por o seu

telegrama não ter sido lido "por desagradar a um certo número de criaturas empeúadas

em abafar a razlo e a justiça de milhares de associados que desejam que e sua

«Lutuoso» enverede pelo caminho da assistência ao professor doente e invá,lido"3t. Por

esta caÍta de lúanuel Gonçalves Laje se percebe que na Assembleia Geral de Coimbra

tânto ele como Mário Sedas Nunes foram apelidados de "traidores", e também fica

claro nesta carta que Alves de Oliveira já vai sendo acusado de defender a manutenção

desta Lutrosa poÍ causa da gratiÍicação que recebe pelo exercício do cargo de

Secretário Geral:

"Prerriaram'nos com o epíteto de taidores, dtulo honroso com que

mimosearam aqueles que disoordavam da orierntação da «LutuosD) !

(...)

S€rá taigão desejar a transformagão da «Lutuoso) numa caixa de assistênciq

que ainda não possuímos ?

3'Id"m, tbide..
3t Manuet Gonçalves Laje, "Ainda a Reunião de Coimbra", I Escola,9l5l28.
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Não; traição é d€ixí-ta suc,umbir ein bencficio de interesscs

O frrturo ttini qucm tEm Íazão e pugn8 pelos intcresscs da classeó.

A Redacção de A Escola, em Nota aposta à carta recebida, não é menos

seveÍa ao referir as ..condições miseráveis e a baixeza moral com que decorreu a

última sessão de Coimbra". Se a última sessão, marcada pela intervenção inicial

de Joaquim Cerqueira de Vasconoelos foi aquela que, coúpÍeensivelmente,

Justino Teixeira da Mota encaÍou pior, ele, no entanto, não poupa críticas ao

modo como toda a reunião decorreu. Não individualiza culpados, mas detém-se

na referência aos "amigos que aparecem patz fazet o frete" - numa alusão clara a

Acácio de Gouveia e, extensiva, certamente, também a Gil de Oliveira

Mendonça:

"De facto havia oa reuúião de Coimbra uma espécic de scita ou cor,e

que cnrparedava e abafava pÍotrtamente qualquer manifestação fosse de

quem fosse, que pudesse pôr em risco a boa ordem dos trabalhos. E diziam

eles que estsva foÍa da ordem quem por sombras, nas suas consideragões,

fosse de encotrtÍo aos vários patrões que lá apaÍeceram.

Se alguma reunião de professores tem decorrido com pouco

entusiasmo e em oondigões de uma manifesta inferioridade como decorreu a

de Coimbra, deve-se isso, sem dúüda nenhuma, à acção de meia dúzia de

eacomendados amigos dos diabos que, em ocasiões assim, sempre apaÍccem

para fazcr o lrete quie é preciso, mas que slo os primeiros a dar com os

pratos na cars dos parceiros quando a gamela se esvazia ou quando se acham

a bom rêcato e bem alapardados"o.

A Direcção da Lutuosa reialiará Mário Sedas Nunes por causa da oposição

que ele lhe faz na <Oágina Escolar» de Novidades. A certa altura, queixar-se-á de

§Iden, Ibi&rn
olNotr a" n"aa"çeol m I&n lbi&m
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que lhe não são enviadas para publicação as lfo,4§ Oficiosas e demais

comunicados da instituição dirigidos aos seus sócios. simplesmente comenta:

"Não lhos pedimos nem protestâmos, apenas registamos a sua maneira de

procederr.

E assim se vê quem são os verdadeiros amigos da Lutuosa. É que não basta

dizet que se é emigo dâ Lutuoss; é preciso mostar com faotos'dl.

5.4. A oposiÉo mais rodical: o Núcleo de Gouveia, rtl Escola, e â ruptura definitiva

de A. Pereira de Carvalho

Existe, frnalmente, um terceiro grupo entre a classe do professorado primário que

se opõe à Direcção da Lutuosa nuns casos com mais e noutos com menos radicalismo,

mas sempre se lhe opõe. Às vezes, não se opõe apenas aos seus diÍigentes e opõe-se até

à própria instituição. A esse gÍupo pertencem o Núcleo de Gouveia, I Escolu, e, a pttir

de certo momento, A. Pereira de Carvalho.

Quanto ao Núcleo de Gouveia{2 a seoçâo semanal "Tribuna do Professorado" que

mantém no jomal Notícias de Goweia regista bem de que forma a Assembleia Geral da

Lutuosa rcalizada em Coimbra foi por si, primeiro, esperada e, depois, analisada'

As suas edições de 15,22 e 29 de Abril de 1928 ocupam-se do assunto com alguma

profusão. E normal que, estando a união do Professorado Primário fechada e sendo o

professorado primário deste Núcleo especialmente activo, o que se vai passando com a

'r [Aoónimo (Mário Sedas Nunes)], 'Noticias e impressões - l:,ttuosa'', Novidades 
'51612z'74 ila verdadg Núcleo de quê ? Não existindo união do Professorado Primário, neo é Núclco dest , c não

existindo tamúénr legalmente oficializada I Lutuosê dos Professores Prim,áLrios, não será tambán Núcleo

san. Eppure si muaú... A espontaneidade não fora ainda toda asfixiada pela jurisdização absoluts. Levou

tempo, vários anos.
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única força associativa da classe que estrí em aotividade atraia a sua atenção. E também

é natural que, pertencendo Abílio do Amaral a este Núcleo, a oposição que ele faz a

Alves de oliveira seja tão implacável quanto fora a deste último à Delegação Executiva

a que o primeiro pertencera. É até muito provável que os textos sobre a Lutuosa que a

"Tribuna do Professorado" vai publicando sejam redigidos por Abílio do Amaral'

A edíção de 15 de Abril insere o primeiro dos artigos que importa considerar

neste contexto, um artigo redigido - di-lo o seu autor - enquanto os sócios da Lutuosa

estavam já reunidos em Coimbra. A instituição é aí sempre perspectivada na sua ligação

à extinta União do Professorado Primário, tomada como obra sua e de Carlos Martins,

e, de qualquer modo, como obra da classe' Esse vinculo ente a União e a Lutuosa é o

mais profundo de todos e, por isso, não pode desaparecer:

"O govemo dissolveu a União mas deixou a fiIhq, o esta será etemaÍnente a

gloriÍicação daquela'#.

No número seguinte o artigo de fundo ocupar-se-á dos "frutos da União"' entre o§

quais conta a Lutuosa "que é para nós um motivo de orgulho e deu origem, em Portugal,

a um notável movimento de previdência". O pormenor mais significativo deste texto

é o elogio rasgado da caixa de Previdência extensivo também ao próprio carlos

Martins - o que se coaduna perfeitamente com o alinhamento habitual deste

Núoleo. Mais precisamente, a Caixa é aqui apresentada como um fruto indirecto

da União e um fruto mais directo da Lutuosa:

"Quando o Estado recoúeceq pelo o<emplo da Lutuosa, que a nossa olasse

podia ser o esteio duma gÍande obra de preüdência social, criou no Ministáio da

Instução Púbüca a chamada Caixa de Previdêaoia que é hoje, no genero, a melhor

e mais científica oryarr:rlryão. Aceitou de princípio todos os nossos pontos de üsta'

e paÍa a sua organização foi chamado o professor Carlos Martins. Nós sócios

a 
[Anónimo], 'Lutu osa" , Nottcias de Gouveia, 1514128.
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inscritos para o mrâximo, podemos garantir a quem for da nossa vontade, um

subsídio de vinte contos"{.

Finalmente, a apÍeciação da forma como decoreu a Assembleia Geral de

Coimbra só surgirá na "Tribuna do Professorado" na sua edição de 29 de Abril de

1928. Num artigo demolidor para o§ vencedores da reunião o seu autoÍ - Abílio

do Amaral ? - afirma ter defendido, ainda antes do próprio Carlos Martins, aquando da

criação da Caixa de Previdência com todas as regalias que a classe solicitara, que a

Lutuosa se transformasse numa Caixa de Assistência, Afinal, a classe, além da Lutuosa

e da Caixa de Preüdência já tiúa o Montepio, pelo que era "previdência demasiada

para tlto reduzida assistência"6. Na altura a ideia não vingou, mas agora o articulista

congratúa-se por ver que, em Coimbra, outros vieram também defendêJa' Refere'se

concretamente a Mário Sedas Nunes o qual, no entanto, "foi combatido e quase abafado

por ter a coragem de mostar que não queríamos a Lutuosa para meia duzia de

protegidos, mas sim para servir toda a classe". Lamenta que também ele tenha sido

vencido e vaticina que "o tempo faú justiça às intenções duns e aos processos dos

outros". Finalmente, a fechar o artigo, ataca com üolência os que só recentemente se

vieram colocar na defesa da Lutuosa:

"Por parte de muita gente oomeçou a manifestar'se o amor à Lutuosa quando

ela deixou de ser servida de graça e com abnegação, para seÍ servida por

quatrocentos escudos mensais. Então é que foi alardear serviços e dedicações e pôr

sm relevo a beleza moral que dela irradiava"6.

As posições da "Tribuna do Professorado" do Notícias de Goweia não são,

contudo, as de oposição mais Íadical ao§ actuais seúoÍes da Lutuosa. Muito mais

{ 
lAnónimo], "O nosso esforgo", rVoÍlcias de Gouveia,2214128.

o5 
[Anóni.o], " A Ars€mbleia da Lutuos t' , Notícias de Gouveia, 29/4/28

* Id"n, Ibidem.
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severa é a posição defendida pelo j omal A Escola, a começar logo no relato que faz nas

suas edições de 14 e 18 de Abril de 1928 das sessões da Assembleia Geral de coimbra.

Nesta última, após o relato, há ainda lugar para "Notas várias" e é aqui que Justino

Teixeira da Mota deixa Íicar bem olara a forma como encarou a Assembleia. Já

referimos que o enviado deste jomal a Coimbrq Justino Teixeira da Mota, nâo fez

qualquer referência ao conteúdo da intervenção do Inspector-Chefe Joaqúm Cerqueira

de Vasconcelos e que nem sequer indicou nunca o seu nome apenas se tendo referido à

sua presença como a do "delegado do governo". Na secgão 'Notas Vririas" da edição de

18 de Abril de 1928 manifesta a sua grande preocupação com as divisões

internas da classe pera as quais a Lutuosa tem contribuído. Transcreve,

depois, - inexplicavelmente, não se refere ao facto de ela não ter chegado a ser lida - a

pÍoposta apresentada pelo Núcleo de Arcos de Valdevez na qual eram saudados "os

sócios fundadores da Lutuosa, especializando Carlos Martins, que sendo o seu fundador

e o seu primeiro Secretírio Geral só à sua acção deve a Lutuosa o desenvolvimento e o

elevado número de sócios que hoje tem"a1.

Justino Teixeira da Mota observa, em seguida, que a assistência à ultima sessão

da Assembleia Geral de Coimbra - na qual esteve presente o Inspector-Chefe Joaquim

Cerqueira de Vasconcelos e onde a Direcção foi reeleita - foi diminuta, facto

explicável, na sua opinião, "em virtude de se terem já resolvido as questões de maior

interesse',. Depois, o repórter de A Escola afirma ter constado que houve uma missa na

igreja de Santa Cruz que serviu de ponto de encontro para os professores católicos, à

semelhança do que ocoÍreÍa há um ano atrás em Viseu. E, agrupando a questão política

'7 
,.Àssembleia GÊÍal da Lutuosa dos Professores Primários - Reunião ern Coimbra", A Escola, 1814128.

E§ta parte do texto da Proposta do Núcleo de Arcos de Valdevez oom este elogio rasgado a Carlos

MartÀs não consta na versãô púlícadz pela «Pá§na Escolo» de NoviMs, e pelo seu teor sc percele

oor oue razão ela não foi nem sequer lida na Assembleia Geral e também por que motivo Mário Sedas

i,{unà a nõo t anscreue. É que o dLector da <<Página Escolan» não úúava com os de A Exoh no apoio

incondicional a Carlos Martins.
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e a religiosa, o erticulista faz um comentário global múto depreciativo Íelativamente ao

que se passou em coimbra:

"Transformar a reunião de Coimbra numa parada de forças reaccionrárias não

eÍa, com c€rtez4 o fito da Direcaão d8 Lutuoss.

E para o futruo será bom que casos assim não se repitam.

A classe, para bem poder o<ercer a sua missão, tem de ser completarnente

alheia a questões de oarácter religioso e poütioo'{.

Mas Justino Teixeira da Mota não se fica por aqú e faz ainda outÍas observações

criticando, por exemplo, a Direcção da Lutuosa por não ter distribuído previamente aos

sócios as modificações que os Estatutos deüam sofrer e por não ter sido convidada nem

a imprensa nacional nem a da classe (embora uma e outrâ se teúam feito representar).

Por outro lado, lamenta que o Regulamento da Assembleia tenha sido cumprido apenas

"quando conviúa e até certo ponto", além de não teÍ sido posto antes à votação,

Ainda no capítulo dos que se demarcam da Lutuosa por efeito da forma como

decorreu a Assembleia Geral de Coimbra encontramos também o professor de Lisboa

A. Pereira de Carvalho que, a partir deste momento, se tornará um dos púlicistas da

classe que mais duÍamente vai atacar Alves de Oliveira e a Direcção da Lutuosa'

Na cartaíe com o seu pedido de demissão, embora poúa em causa o rumo da Lutuosa

"desde Setembro para crf', acha, no entanto, que em Coimbra a Dírecção da Lutuosa

ainda "foi mais longe porque, traindo os sentimentos que the deram vidq procurou

espalhar flores sobre quem encheu de lama a classe inteira". Ou seja, tal como Justino

Teixeira da Mota, A. Pereira de Carvalho também não perdoa o acolhimento de braços

§Iden, Ibtden.
a' A. Pereira de Carvalho, "A «Pá§na Escolt»', Novidades, 1216128. A Dirccção da Lutuosa decidiu

logo na sua reunião de 13 de Maio de 1928 "atender o pedido de eliminação de sócio do Sr. AlÊedo

Peieira dc Carvalho, associado no lE3 do Núcleo de Lisboa". Cfr. Alves de Oliveira, "Lutuosa dos

Professores Primrârios §ota Oficiosal" , A Dscola,3015128.
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abertos feito ao principal responsável govemamental pela repressão de finais de

outubro de 1927 contra a União do Professorado Primririo e seus dirigentes. Não foi,

poém, apenas esse episódio que o levou à decisão de abandonar a Lutuosa, e sim o

facto de considerar que ela "vem sendo um pomo de discórdias que malquistam e um

elemento pemioioso de desagregamento colectivo". Convencido dâ boa fundamentação

da sua decisão, afirma deixar a Lutuosa com tanta ou maiol satisfação como a que teve

quando nela entrou, pois, em seu entendeÍ,

"Um sócio a menos não inflúá na sua üda. Para mirn, porém, esse facto

tem valor porque me taz a consolação enorme de não concorrer de futuro com a

minha parte de *úescente para a obra de desinteligências da modema Lutuosa'o.

É certo que na sua carta de demissão A. Pereira de Carvalho admite regressar um

dia se a Lutuosa "mais tarde vier a identificar-se melhor com os desígnios da classe

associada", mas não só nunca o fará como se tomará um dos principais crlticos de

Alves de Oliveira durante os anos seguintes até mesmo depois da fusão da Lutuosa com

o Montepiosr,

stdem, Ibidem.
3l 

São vários os textos de A. Pereira de Carvalho posteriores à fusôo da Lutuosa com o Montepio e onde,

neo obstante, continuará a atêcar Àves de Oliveira e seus coneligionôrios acusando'os de serem os

culpados da iesgraça associativa da classe em termos de associativi§mo mutualista, Cfr. A. Pereira de

Cai'attro, ",1 l-utuósa, I Lutuosa...", A Federação Escolar,3l9l30; Iden, "A Lutuo§â, I Lutuosa "",
A Federaçtto Escolt, 17l9l3); Iden, "A Lutuosa, I Lutuosa.. (Como el8 poderia e dweria ter-üüdo
com honra)', A Federução Escolar, 3t9l3O; Idem, "De Lisboa", I Federação E§coldr, Z9l7R1. Nlo
podendo, nlm devendo, analisar aqú o seu conteúdo, tran8crevemos apenas deste último a sua apreciação

global da vida da Lutuosa duranté o período em que estivera entregue a Alves de Oliveira: "A Lutuoss

loderia ter tido uma saída mais airos4 para a dignidade e interesses dos seus sócios. Envoedou'se, porém,

ielo camiúo do pessoalismo .esquinho, da basófia balofa e, é. claro, apesar do diúetão que ela

àispendeu .o, os r*r corpos girentes, os interesses dos sócios foram tõo bem ou tão mal

salvagUardados, que aos mesmôs foiagora [refoe-se ao momento da transfeÍência para o Montcpiol posto

o d ãna de pagúem por mês uma quaÍúia enorme, púa terem direito a um subsídio, ou deixarem de ter

esse direito. Nds é qúe não apaláunôs o jogo. Quando ümos que a Lutuosa estava s€rvindo para.atirar

lama sobre a Classe, riscámo-nos de socio. Aqueles que não puderam ou qúseram tomar essa atitude,

deviam acompanhar mais de perto as suas célebres assembleias. Agora é tarde; ou pagam o! o§Jlirynam.

E façamos vótos para que airoveitem com a lição". A. Pereira de Carvalho, "De Lisboa", A Fe&rq,fu
Dscolar, 29lT3l .
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5.5. Carlos Martins, desde o telegrama enviado à Assembleia Geral de coimbra à

publicaçâo na imprensa da classe de uma série de srtigos sobre mutusli§Eo

que reabrem a contenda

Apesar de manter a sua condição de sóoio, carlos Martins foi um dos grandes

âusentes da Assembleia Geral de Coimbra. Para lá enviou, no entalto, um telegrama

que - como ümos - nem sequeÍ foi lido. disso, solicitará a Educação

Nacional e à <oágina Escolar»» de Novidades a respectiva publicação, o que foi

atendido. Não é de estranhar que o telegrama não teúa agradado à Direcção da

Lutuosa: .'Presente em espírito saúdo consócios Lutuosa fazendo votos seu

engrandecimento integrando-a grandiosa obra Assistência. Carlos Martins'É2. Nas suas

parcas palavras, é absolutamente coerente com as posições que o seu autor vinha

defendendo desde a criação da Caixa de Previdência, concretamente ao defender se não

a transformação da instituição numa Caixa de Assistência, pelo menos a criação de uma

Caixa de Assistência no seu seio.

o facto de o telegrama não ter sido lido na Assembleia Geral dá azo a que carlos

Martins envie aos jomais um pedido de divulgação não só do seu conteúdo, mas

também de uma explicação mais longa apreciando a situação dos problemas do

associativismo mutualista da classe naquele preciso momento:

..Coerentecomosprincipiosquet€nhodefendidoeporestarcadavezmais

convencidodequeoerrgÍandecimerrtoetiunfodaLutuosaestrrianasua

tansformação em uma obra ampla de assistência quÊ não tomos e de que

absolutaÍnemte necessitrmos - como classe pobre que somos - é que enüei o

telegÍama"

Ternosjá2Lutuosas,2MontepioselCaixadePrevidàrcia;aotodocinco

irrstituiçõesdebenreficiospost-mortemenãoteÍnosumaúnicainstiluiçaode

o 
[C"rlo, Martins], ,,4 Lutuosa dos Professores Primários", Httcação Naciorul,29l4l28. Cfr.lzíítb&n

Novifus,ll5l28.
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assisÊncid cpaz de nos socotÍeÍ €m vid4 quando nos virmos a braços com a

doe,nça ou com a miséria

CeÍtaÍnente que os estarhos nos julgrão uma classe de lúabos, com

grande empaho em susteotar cinoo iastituições que serv em pua amealhar, aqu;em

não assustam as contingências da üda que dum momênto para o outro podcm

levar-nos ao lar a doença e com ela a miséria.

Não sei se deva chasrar a isto uma crise <le preúdência (crise de abundfocig

üsto têÍmos cinco instituições mutualistas), se uma crise de imprwidência' por não

t§tnos uma únicd instiluição de assistência, tão necessária a uma classe tão

pobre"s.

Igual a si próprio desde que a Caixa de Previdência foi criada e que se convenceu

da superioridade dos seus princípios de funcionamento, é lógico, portanto, que Carlos

Martins tome esta posição e que no§ tempos mais próximos continue defendendo esta

sua perspectiva do que deve ser o mutualismo dâ classe por contraposição ao que ele

vai sendo.

De facto, passado pouco mais de um mês sobre a Assembleia Geral da Lutuosa,

Carlos Martins iniciará, em 23 de Maio de 1928, uma nova série de artigos sobre

mutualismo, artigos que terão o condão de voltar contra si Alves de Oliveira e A Escola

Primária, mas que não terão também a concordância completa de Mário Sedas Nunes.

No primeiro deles o ex-Secretririo da Lutuosa recorda um outro já antes publicado em

A Federação Escolar onde lamentou que a classe viva "esmagada entre Caixinhas e

Caixetas"s, com cinco instituições "que úo se preocupam com a vida mas apena§ com

a morte !". E, nessa sequência, Carlos Martins produz aqui um dos seus texto§ mais

§Id"r, Ibid"r.
s 

Carlos Martins, "Mutualismo - I',1 Escota,23/5128.
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veementeÍrente iónicos conta a cegueira dos que tudo apostam uas instituições de

Prwidência e descuram totalmente a Assistência:

"Se a doeoça lhes entra em casa, como nenhumas destas Íins

vale são podendo úmar o médico terâo de cortcntsÍ-sê com o bã&iro, e em vcz

de remedios da frroácia recqrer.í ao receitu&io caseiÍo'

O scu estado impõa'lhes por voizÊs um bom e cuidado ffimetÚo, e um

rigoroso repouso ?

Muito b€rD, aguardam a sepultra pera- repousar & va, --.

Podiso, é certo, lcmbrar-se da fuÍlia' dos pequeoinos órEos' pÍoqrando

úataÍ-sê a tempo..,

Mas, por elcs úega a nâo valcr a pea4 pois cá ficm amprados pelas

Caixinhas e Caixetas quc lhes darão mwdos e fundos, pois são verdadeiras minas

de filão inesgotável, Éo bein rranjadinhas que dão bors contitos a hoco de

algumas dezcnas de escudos,

Instituições dc assistfocia ? É coisa que nâo faz frlta. Ncm vale s p€na pensaÍ

nisso.

Só os pÚetas, juntam€nte com os inimigos da ctasse, com os traidorcs, os

burlões, os vendilhões (e mais palavras t€rminadas ern ões), é que ainda peosam

nisso"ss.

carlos Martins aponta! então, como modelo a seguir pela classe do professorado

primário português o exemplo da Casa dos Artistas do Brasil, uma vez que aí se cúda

como convém não só dos herdeiros dos mortos mas tambem dos vivos com necessidadÊ

de auxílio, proporcionando-lhes assistência médica" hospitalar, dentríria, jurÍdica, etc.

É com ironia que Carlos lúartins analisa o eloquente contrastê:

*Não sorá preferível fazer mrno nóq professores prinrários' que

motr€r na miseria, úmdonados em üda, rnas com a c€rteza' perdâo, com a

covioção, de que desabaní sobrc o nosso caixão um dilúüo de oiro ?

Pob,res brasileiroq e b€m gv€otuÍados colegas meus qlre mon€m alucioados

por ',me chuva de oiro.

Tal qual os meninos pequeninog quan«lo adumecem sorrindo a um ülúúo

de brinquedos...fi.

§Itum,Ibi&n
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Num segundo artigo púlicado dali a dois meses, Carlos lúartins iú mais longe

ainda na defesa da mesma ideia, indo ao ponto de aÍirmar que "Todas as nossas

instituições juntas não valem uma simples associação de assistêncid*?. E critica, de

novo, a orientação ultimamenúe dada à Lúuosa poÍque "numo hora de desvairo foi

desüada do camiúo que desde a inÍBncia vhha tilhando". Ora' levanta-se aqui o

problema de saber como é que, afinal, Carlos lúartins encarava a Lutuoss por si

fundada. Na verdade, ele próprio so recoúeceu ser necessiírio tansformá-la numa

instituição de assistência a partir do momgnto em que a Caixa de Previdência foi criada.

Não se entende, portanto, como pode ele desvalorizar tanto a instituição que criou ao

ponto de escÍeveÍ que a classe deve envergonhar-se da sua "proclamada preüdência",

da sua "sublime solidariedade", "pois que é uma mentir4 uma faÍsa' a não ser que a

tomemos como rüna solidariedade colectiva de egoismo, de indiferença perante todos

os que sofrem, perante a miséria e a dor de colegas novos que agonizam na miséria's.

E que, decerto, estuturalment€, a Lutuosa aotual está ainda muito próxima da Lutuosa

por si fundada

Poém, hri muito que Carlos lúartins reviu as suas posições sobre o que deve ser

uma instituição de Preüdência e que recoúeceu o caÉcter tecnicamente ulüapassado

da sua Lutuosa. Iúas, como não logrou convencer praticaÍnente nenhum dos seus

colegas acerca das suas "descobertas", ele continuou a preferir analisar os pnoblemas

mutualistas da classe com rüna abordagem Por isso, ao mesmo tempo

que apela à criaçâo duma instituição de assistência na olasse, avisa desde já que ela

poderá vir a ser presa de oportunistas tal como sucedeu com a LÚuosa: "Bastaní dar-lhe

s I&r,Ibid"
57 

Carlos Martins, 'ÀÁrtu Lficln§ -I.', Á Escoh, l3ld28.
§ lfun, Ibidem
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vidq que não faltarão, depois dela criada, os cavaleiros andantes, os grandes

beneméritos e paladinos, logo que ela chegue a dama...'s.

Os artigos de Carlos lúartins sobre o mutualismo da classe púlicados eno

A Escola em lüaio e Juúo de 1928 nâo foram, no eMnto, os seus aÍtigos que mais

polémica levantaram. como Mário sedas Nunes, na sequência da Assembleia Geral de

coimbrâ, abtdln a «Pógina Escolar» à colaboração de quantos quisessem manifestar a

sua posição sobre a Lutuosa, Carlos lúartins enüou-lhe uÍn aÍtigo intitulado

"Assistàrcia e Preüdência" no qual continuava a demonsüação do erro ("ou antes, o

crime') em que a classe do professorado primário laborava por ainda não ter neúuma

instituição de Assistência- Ora, seÉ este artigo que provocará uma reacção mais

üolenta de Alves de Oliveira e que acicatará ainda mais os ânimos da classe do

profesorado prirnôrio já tão exalados poÍ causa das suas instituições

mutualistas. Censura ai a classe por insistir em aranjaÍ mais e mais "Lutuosasiúas",

por não se preocupar absolutamente nada em criar instituições de assistência e Por, ao

mesmo tempo, também não se interessar com a criação de verdadeims instituições de

preüdência, aquelas em que "um indiüduo tem de pagar rigorosamente o que a maldita

maternrítica indica" relativamÊnte à sua idade'ú.

Carlos lúartins não se limita a indicaÍ os eÍros e aponta tamb'ém os que considera

seÍem os responsíveis por esse desvario da classe: qualrtos que se opõem à criação

duma instituição de Assist&rcia para servir o professorado primfuio - como aindo

receotemênte o fizeram na Assembleia de Coimbra- Alguns deles serão movidos "pelo

ódio feroz e cego", e outros hâ que os secundam "nâo moüdos pelo

$ I&m,Ibi&*
o Cúlos ÀiÍsrtins, "Assistàcia e PÍqridffitt', NoviMes, l9l6[2E.
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ódio vil, úas pelo interesse mesqúúo, pelo egoísmo reles que se faduz: primeiro nós

e sempre nós; ou: para nós chegará e os que vierem atrás.'.". Ora, quer uns quer outÍos

meÍecem a Íeprovação total de carlos Martins, e estes últimos, pois eles

são 
..defensores das Lutuosas, não pela parte de beleza moral que elas pretenderam

fomentar, mas pela exploração que delas fizeram". Bem se empeúa em desmascarar o

respectivo raciocínio:

"A eles só lhes convêrr as instituições que lhes garantm a probabilidade de

verem na palma da mão l0 ou 20 contitos, ganhos .... por qualquer paÍente ou

nmigo, mais idoso, a toco de umas c€ntenas de escudos.

(..')

E bem haja o homeln que inventou as Lutuosas que nós tive'oos arte de

Íansformar em verdadeiras rzinas...

Passem, pois cá para o nosso lado os que são datossa panelinha e deixem lá

os da ordem de São Francisco apertar o ointo e sorhar com as assislências.

Se são pobres ou doe,lrtes, t€rrham paciência; aprendessem a ricos ou

ananjassem parente ou amigo mais velho ou mais doente que eles. Adzusiúo.

E lá se vai o homem a contar pelos dedos:

«Ele esta doente e velho... 24§00 mensais garantem 20 contos. Durará uns

l0 anos (e que fossem 20), sâo 20 contos a Eoco de 2.880$00. Não me enganei",

está certa a couta.. O pior... há raça de gente... dizern que é mais bela uma obra de

assist&rcia..

SabeÍn 16 fazeÍ contas... Mas é que ando apreênsivo'.. Temos de afugenta tal

peste dê gente, quo nos pode dar oabo do arranjiúo.

Charna-se-lhes traidores, inimigos da classe, vendidos... vendilhões, (e mais

palavrões) a ver se eles se aoobardam e, enojados nos deixarn ós em oampo'

É o único meio. Não há que ver...'ír.

Mário Sedas Nunes publicou o artigo que Carlos Martins lhe enviou para a "§ua"

«<Págrna Escolan>, mas fêJo apensandoJhe wa Nota na qual afirma não concordar

6'I&^, Ibiden.
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inteiramente com certas ilações feitas pelo fundador da Lutuosa. No entanto, não

esclareceu quais são elas.

Precisamente no dia seguinte à publicação deste artigo nt <otigino Escolan» do

jomal Novidades sairá, em A Escola, o terceiro artigo de Carlos lúartins da nova série

sobre Mutualismo. Retoma aqui a maior parte do mesmo texto enviado a Mário Sedas

Nunes aorescentandoJhe apenas uma nova parte final. E é aqui que define como

.,sórdido usurário" o sócio que defende a manutenção da Lutuosa tal como esta apenas

para defesa do seu próprio interesse. ora, não é para surpreender que a vivacidade

empÍegue nestes artigos, forte na imagem do homem que vai

caminhando e calculando quanto recebe em troca do que paga na Lutuosa, teúa

provooado a Íeacção imediata de Alves de Oliveira.

Efectivamente, na edição de l8 de Juúo de 1928 de A Escola Primdria, com

início na primeira página, publicam-se duas cartas entretanto dirigtdas por Alves de

oliveira à Direcção de A Escolaa a propósito dos últimos artigos de carlos Martins.

A primeira das cartas - à qual A Escola não chep nunca a dar publicidade - faz a

crítica do polemico ultimo artigo na generalidade, e a segunda analisa-o discriminando

aspectos concretos da sua argumentação. Referindo-se, obviamente, a carlos Martins,

considera na primeira delas que "o atrevido escreviúador do arrazoado era já

asqueroso como Judas duma classe que vendera pelos trinta diúeiros infamentes da

taição[6]. Agora, ficou sendo simplesmente hediondo como protervo e malcriado que

aoaba de se revelar". Recorrendo a uma linguagem sumamente violenta, Alves de

e E.bora, como vimos, o artigo mais critico dc Carlos Martins também tivesse sido - ê até

previamenie - publicado na oPágino Escolar» do jornal Novidades, nenhuma referênoia é

ieita a essa publicação por parte de Alves de Oliveira.
6 

[Nota nossa] A teminar I cart4 escreverá tambérn Alves de Oliveira: "Como sabeis, há uma história a

escrever - a hiitória da maior trEição à olssse. Mas isso fica para ooasieo oPortuna (. .)" Iden' Ibi&n'
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oliveira alude à ..peçoúa" do escrito de carlos Martins e recupeÍa, a seu respeito, a

imagem utilizada em tempos por Raio X:

"Um quidarn, mestre €múito râ aÍte de mãriúaÍ pela lombeira da nossa

inditosa classe, publicou em o no 41 de <u4 Escola>>, jornal pedagógioo do Porto,

um artigo sob a epígrafe - Mutuatismo - Em que se iguakn a má-oiação, a

velhacaria, e o ódio só próprios de quem' mergulhada a tromba em bem fomida

gunela, esú sempre desconfiado, mercê da su8 mtuÍâl aüdez, de que é escassa a

üanda com que se farta e elrgorda"a.

Na segunda das cartas, oomo já dissemos, Alves de oliveira toma alguns excertos

do artigo de Carlos Martins para os contestar, especialmente as partes em que este

aousa os defensores da Lutuosa de o serem apenas na mira do interes§e pessoal.

ContÍapõe afirmando que neúum interesse menos lícito e menos aceitrâvel o move na

sua acção em prol da Lutuosa e que também é a causa do interesse da Lutuosa que o

leva a responder às insinuações de Carlos Martins:

"Em defosa de nós próprios, a V. Ex." garantimos, St. Director, que nos não

daríanos ao trabalho de escrevsÍ uma só palawa, pois o aosso nome e a nossa

honorabiüdade estão múto acima da acgão peçoúenta e má da baba de qualquer

réptil. TÍata-se, poráÍL da Lutuosa que é o alvo que se prete'nde atingir, fazendo'se

desmerecer no conceito das outras pessoas, aqueles que' quando viram a instituição

Éaúa madrastamenle, tofrüüa sobre sous ombros o encargo de a defendereÍn

confia tudo e arravés de rudo"6.

sem dúüda, Alves de oliveira quer interpretar a actuação de carlos Martins

menos como um ataque pes§oal à sua pessoa ou à actual Direcção e mais como uma

tomada de posição contÍa a própria Lutuosa tentando dificultar o seu desenvolvimento

s lde., Ibide^.
G Alvcs de Oliveira, "Uml. cuÍld', A Escola Pdmórid,28l6l28
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pela diminúgão da confiança dos seus sócios na instituição. Por isso, volta contra

Carlos Martins parte da argumentação que ele desenvolvera:

"(...) as decanadas explorações porventuÍa feitas à sombra dâ Lutuosa e

1'"rs1sçides pela avançada idade dos velhos, se DouÍo tempo realmente puderam t€r

lugr (e cá teÍnos, €ntão, esta coisa deveras pitoresca e reveladora dum carácter;

quem fez o mal faz agoto a catamunha l), a verdade é que hoje por forma alguma

são possíveis'6.

A Direcção de A Escola Primária não se limita a dar acolhimento à defesa

(e ataque) de Alves de Oliveira, e, obviamente, não se inibe de se pronunciar acerca

desta polémica entre CaÍlos Martins e o actual Secretário Geral da Lutuosa. Na secçeo

do jomal que pretende seÍ o barómeüo da vida associativa da classe ("Afirma-se") é

nÍtida a opção da Direcção do jomal:

"lAfirma-sel

- Que uns üdeirinhos que ainda onteÍn se apregoavam mmo grandes

defensores da Lutuosa, se arvoraram agora em seus encamigados carrascos.

- Que antes de existiÍem os nichos da Preüdfucia, conqústados à custa da

Classe, a Lutuosa era óptima, a molhor instituição, no genero, oxistente no paÍs.

- Que só agora é que lhe acham treÍrendos defeitos avolumados aos qualÍo

ventos em obediência à mesa posta dentro da Previdência"

- Que essa cantata de assistêocias e mutualismos, ainda se poderia tomar a

sério em bocas menos enfeudadas ao preüdente pãozinho.

- Que se a coerência e virtudes adjacentes não fossem, às vezes, palavras vãs,

hri polo menos, um professor no país que não devia, por preço algum, descer ao

nefando papel de detaotor da üIo querida Lutuosa da cl&sse.

- Que são ura autêntica impostua essa lágrimas de crocodilo que, a

propósito do destino da Lutuoss, para aí andam sendo derÍ8Ínadas por certo Judas

de bom estômago.

- Que, mais dia menos dia, abúemos nestas colunas as válvulas da má

llngua aos muitos que se nos têrn dkigido, procurando despejar sobre os tais, a

metalha dâs suas bern justificadas oensuras"6?.

«Id"m, Ibi&m.
67 

1Anónimo lDirccçõo dc A Escola Primária)1, "Afrma-se" , Á Escola Prinária, 28l6l2E.
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A Escola plblicará, entetanto, a segunda cartao que lhe dirigiu Alves de Oliveira,

mas apondo-lhe tma Nota da Redacção na qtu;l, contudo, úo toma qualquer partido na

disputa que teima em continuar a dividir o professorado primrário por causa das suas

instituições mutualistas:

"A quesHo toma proporções desagradáveis (...)

É certo que Carlos Martins bate num ponto que hrí'de tiunfar - Assistência.

Quanto à Lutuosa confie'rnos e esperrernos'

A classe firudou-a e há-de sust€r:tá'la, mesmo sem róhíos ou muletas

oficiais.

Não desejamos que Alves de Oliveira te,nha o prérrio do Carlos.

Ambos são tabalhadorcs e oolegas nossos.

Aoreditarnos nas suas boas inrcnções,

O funro julgará

Nós havemos de falar"6e.

Da parte da <Oágina Escolan» de Novidades o seu contributo para o debate sobre

o associativismo mutualista da classe até que Má.rio Sedas Nunes nela dê inlcio à

publicação da história da União do Professorado Primário e da üda assooiativs da

classe no período que vai de Abril a Outubro de 1927 restringir'se-á à publicação de

mais um outo artigo da autoria de Carlos Martins.

Publicado em 3 de Julho de 1928, este artigo não elege como tema a Lutuosa dos

Professores Primários em particular, mas versa sobre as Lutuosas em geral, historiando

a sua origem e evolução, e analisadas estas instituições com a indicação de importantes

pormenores técnicos e legais. Ocupa-se aqui, principalmente, do problema de as quotas

6 Ao contrôrio do que sucedeu com a primeira que, como já dissemos, nunca foi deu a coúecer aos seus

leitores. No entanto, a publicação da segunda carta leva em apêndice uÍna Nota que parecê revelar um

certo aÍÍependimento pór pane de A Escola, por as suas páginas terem ajudado a reacender a fogueira da

discordia ern materia de mutualismo.
6' 

lNota ü Redacçao], "Lutuos8 ', I Zsc ola,3016/28.



462

serem igualiüírias ou em altemativa, variarem segundo a idade com que o sócio se

inscreve. E trâta também do processo de transformação e modemização técnica

entÍetanto sofrido por algumas Lutuosas que se converteram de instituições de

previdência em instituições de assistência, procurando convenceÍ os que se opõem a

que isso se faça também no caso da Lutuosa dos Professores Primários:

"As Lutuosas que algumas olasses transformaram em instituiç3es de

previdênoia ou de assist&rcig desenvolvem-se dia a diq acuiúadas por todos, oom

um futuro brilhante dialrte de si.

A§ Lutuosas que continuam alDanadas ao erro, faciütaado uma obra de

orploração vergoúos4 aumentando mesrno algunas tal possibilidade [\, com o

estabelecimento de quotas e legados vriáveis, estrebucharr, surprec'ndidas e

assustadas. . .

É a üda que elas levarq ficdcia üda, - as velhas Lutuosas que algumas

pessoas julgam poder salvar e rejuvenescer scm lhes insuflar sangue novo, teimsno

em fazpr marchar por çaminh65 velhos, quando há caminhos novos; estadall

amplas, quando se podem curar adaptando-lhes modalidades perfeitas que as leverr

a uma vida desafogada e mais útrl do que a que ainda lhes resta Todos nós

eÍÍamos, ürâs nem todas as pessoas t&n a coragem de o oonfessar"Tr.

E - dirigindo-se agora a Alves de Oliveira e a qrütntos o apoiam - acrescenta

ainda:

"E causa aisteza que assim seja e que esses tais, por terem pojo de confcssar

os seus erros, julgando-se uns super-homens, teimam em conservar a rigidez da sua

pessoa segurando pelos cabelos as suas ideias e as suas obras, que julgart

impeoáveis, tocadas até por um sopro divino.

Aonde leva a vaidade humana !

É caso para exolamar: Livrai-nos Senhor, de tal gente"12.

1701 Referência a uma possibüdade introduzicla na Lutuosa dos Professores Primários já sob a geÉncia de

Alves de Oliveka.
?r Carlos Martins, "Lutuoeas", Noviddes, 3t7t28. Este mesmo artigo será publicado em A Federu@
Escolar de 8/8/28, como o quarto da série que iniciou em A Escola. Cfr. Carlos Msrting,

"Mutualismo - IV', A Fe&ração Escolt,818128.
nlden, Ibidem.
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Alguns dias depois, na edição de 11 de Julho do reaparecido A Federação

Escolar, Carlos Martins reagirá à segunda das cartas que Alves de Oliveira entretanto

publicara em A Escola e em Á Escola Pritruiria. Embora continue a adoptar o título

generico "Mutualismo", em lugar de tratar do assunto em abstÍacto tÍ8te apenas de

desancar impiedosamente Alves de Oliveira a quem apelida de gameleiro e qtx

considera "próximo paÍente de Raio X'. Prevendo como pr§ximo o momento em que a

sua máscua será retirada, julga ambém estar paÍa breve o desmoronar da Lutuosa que

revele, inequivocamente, Alves de Oliveira como um vulgar oportunista:

"Pois ele ai anda, entre runa paÍte da classe dos professores primrá,rios, só

poÍque a sorte o tem favorccido cm dernorar a hora do ajuste dc contas, quc já

tardava, mas que felianente se aproxima-

O gameleiro (rráa a larga de enre os derÍes), próximo parente do Raio Xque

ainda há uns mesos tentou abooanhr os que estão colocados tão acima dele que

nunca poderá atingi-los, teve a sorte de se livrar, no momento preciso em que a

máscara ia ser-lhe úolentamente anancada.

Mas nÃo perderá com a demor4 e nem tão pouco a nossâ classg que dwe

tape o nadz enquanto o animal nâo for remoüdo para o guano.

Convern mesmo doixi-lo esooiceaÍ os astos (que as pessoas não as atinge),

deixí-lo estebuchaÍ à vontade, para o golpe ser mais opoÍtuno,

Deixem-no refastelar-se na gamela que lhe oferecerarn bem fornecida, e que

ele tem hnto reoeio de vir a perder que já tem alucinações, vendo gamelas por

todos os cantos..."73.

A partir desse momento - Julho de 1928 -, só mais outra vez Carlos Martins

intervirá no debate sobre os pÍoblemas do associativismo mutualista da classe. E isso

aconteccú apenas em Março de 1929, em véspera§ de nova Assembleia Geral da

Lutuosa. Retoma, então, - como adiante veremos - na «Tribunâ do Professorado» do

73 Cutos iúartins, "Mutuaüsmo",l ,Fede raçao Lscolat,lll7lzE.
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jomal O Povo a sua '!elha" tese da necessidade de a Lutuosa se tansformar numa

instituição de assistência7a. Até esse momento, e depois dele, confinar-se-á à chefia da

Secretaria da Caixa de Preüdência, assinando nesse lugar algumas líoras Oficiosas com

as quais, obviamente, não se limitará a informar os sócios acerca do funcionamento da

instituição, mas propagandeará a sua superioridade sobre as restantes instituições

mutualistas do professorado primário. No debate mutualista em geral e no

enfrentamento a Alves de Oliveira e ao jomal I Escola Primária em particular ele será

rendido, a partir de agora, por A. Pereira de Carvalho, António Augusto Martins e

Abílio do Amaral.

5.6. A guerra transfere-se para 8s páginas de Á Federaçõo Escolar e de

A Escola Primória

Com a polémica reaberta, A Escola bem tenta arrefecer os ânimos

adoptando um tom de certa equidistância entre as partes, dizendo acreditar

nas boas intenções tanto de Carlos Martins como de Alves de Oliveira, e

afirmando que "ambos são trabalhadores e colegas nossos"Ts, Porém, logo quc

A Federação Escolar Íeaparece em seu lugar, sob a direcção de António

Augusto Martins, publioa o artigo de Carlos Martins que ainda agora

acabámos de analisar, artigo no qual se percebe pelo tipo de linguagem

utilizado a que ponto se desceu de novo na inimizade e no enfrentamento

'n 1C"rlo, Martins], "Abrindo camiúo - Uma obra de assistência - Lutuosa e Previdência", O Poru,
7 t3t29
73 Nota da Redacção, "Lutuoss", Lsco la, 3016t28.
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mútuo. É certo que Alves de Oliveira falara a seu respeito de "baba de réptil",

mas Carlos Martins não lhe ficou atrás:

"Vozes de burros não chegam ao céu, - sempre ouú dizer. Demsis, seria

vergoúa um indiüduo que apaohe uma tsombada ou um ooioe, respondcr ao

enimal ç66 6u66 coice. O homom que tal fizesse seria inferior ao inaoional.

E é que há seres inferiores aos irracionais, tão moralmente chagosos e

pestilentoq que só o sentir-lhes a respiração mefltica nos causa náuseas, quanto

mais o ter de retalhá-los com o bisturi e observar-lhes a alnu purulenta e repeleirte.

Esses tais usarn, como disfarce, uma míscara estanhadq çuidadosamente

úvelada, paÍa assim poderern tansitar entre a sociedade que oheg4 poÍ vezcs, a

tomá-los por pessoas de bem.

Mas felizmente vem sempre a hora em quc s€ desoonc€rtam e se esquec€m

da másoarg que então lhes cai e deixa a descobeÍo toda a qâpula pustule'lrta-

Já uma ooasiiío1?t aei guarida no meu lar a um destes seres, tão

profimdunente abjeoto que ainda hoje me carsa úuseas o evocaÍ a requintada

hipocrisia mm que ele se serviu de tal máscara"77.

Como Alves de Oliveira tiúa todo o apoio da parte da Direcção de A Escola

Primária, a paÍtiÍ de agora, seria nesse jomal e entÍe ele e A Federação Escolar Q6 sob

a Direcção de António Augusto lúartins, convém recordáJo oufia vez) que deconeria a

polémica associativa em matéÍia mutualista, Deconerá um mês e meio entre o

reaparecimento de A Federação Escolar e o início m <<Página Escolar»» do jomal

Novidades da discussão em volta dos graves acontecimentos da vida associativa da

classe no ano anterior. Essa discussão concentraÍá, praticamente, toda a atenção da

classe entre os meados de Agosto de 1928 e os princípios de 1929, período durante o

quâl o debate deconeni, principalmente, entre a «cPrÍg ina Escola»» e A Escola Primiria.

176 1 Refere-se, provavelÍnentq a quando Alves de Oüvúa foi à Chamusca buscar o Arquivo da Lutuosa,
ocasilo em que se terô hospêdado em casa de CaÍlos MaÍtins.
77 

Carlos Martins, "Muualistno", Á Federaçáo Escols, l1t7 t28.
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Até meio de Agosto, porém, a polémica trava-se enfre A Federação Escolar e A Escola

Priruiria onde Nves de Oliveira tem todo o apoio da sua DirecAão'

Da edigão de 5 de Julho de 1928 deste jomal, da sua seoção "Áfirma-se ",

transcrevemos a breve síntese de como a situação era observada pelo gupo afecto a

Alves de Oliveira:

"- Que hrí já aÍli$es no seio dos qug poÍ todas as formas, se declarast

inimigos da «Lntrtosan , tendo sido antes tão arnigos dela.

- Que o Snr. M. da I. vai dar todâs as facilidades aos coÍpos gerentes da

«Lutuoso) com o fim de se corseguir um grande desenvolvimonto para esta

instituigão.

- Que foi aventada a hipótese duma fusâo com a Caixa de Preüdência.

- Que os socios da <<Lutuosar> não podern de maneira nerúum4 aprovar

semelhante ligação, porque não confiam nas boas intenÉes de quem mais

fervorosaÍnente pÍaeirde tal fusão [Carlos Martins] !

- Que a «Lutuosa»» e os mulualismos baratos vão dar bastante que falaÍ.

- Que o último artigo de Alves de Oliveira produziu uma profirnda

impressáio na Classe.

- Que a I Escola Primária, fiel ao compromisso tomado em Coimbr4 põe

todas as suas páginas à disposigão dos defensores da «Lutuoso).

- Que por preço nenhum aqü se pactuará oom os seus perseguidores"Ts.

E na mesma rubrica, uma semana depois, e DiÍecção de A Escola Prinuiria

prosseguirá com a mais algumas observaçõe§ relativas às instituições mutualistas da

classe e aos seus dirigentes:

"- Que se fez oorrer a blague de uns espertos quêÍerem oasar a «Lutuoso»

oom a Previdência, o que equivalem a pretender met€r na mesma gaiola um gÚo

com um rúo.

78 
1Anónimo lDirecção de A Escola PrimriLria)1, "AÊrma*e", Á Escola Primbia, l2l7l2\.
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- Que no dia crn que, üolentamentp, se pratioasse o oime de uma ügação tão

inc€stuosq forgoso era desde logo comoçar a tratar do divórcio.

- Que é preferível vivennos pobrezinhos em nossa casa, a deixarmo'nos

pescaÍ poÍ certas catras que nos oferece,m a feüoidade oom iscos, falsos como

Judas.

- Que o mágico dos mutualismos baratos botou agora nova fal4 sera nos dar

lVovidades nenhumas.

- Que já ninguém toma a sério a sua pÍosa, diada pelas conveniàrcias da

previdente gamela.

- Que o seu procedimeoto lwou um dos professores mris coúecidos dla

Classe a mandar-nos um artigo üolendssimo, que termina assim: «Que te cu§Po no

com !»l\
- Que como este, tefiros recebido outros que vamos arquivando para a

História''to.

EntÍetanto, após váÍios meses de silêncio forçado, também António

Augusto Martins se voltou a pronunciaÍ acerca dos problemas do

associativismo mutualista da classe. Fê-lo logo num dos primeiros

números após a reabertura de A Federação Escolar num Editorial

intitulado "União e Lutuosa". Se o titulo, só por si, já prometia - atendendo a

que a União foi fechada há nove meses por Íazões e em circunstânci8s

nunca cabalmente esclarecidas e a que a Lutuosa, como vimos, se tornars

desde então â única instituição visível da classe, mas uma instituição

sempre muito polémica -, o conteúdo do artigo não decepcionará. No

essencial, António Augusto Martins estabelece aqui uma clara

associação entre a oficialização da Lutuosa e o encerramento da

União, defendendo que este último foi obra dos mesmos que

conseguiram primeiro aquela.

79 
§ota nossa] Nunca csse artigo terá sido publicado, se é que, de facto, alguma vez eústiu.* 
1Anónimo çDireoção dc A Esoola PrimáLria), "Afrma-se ' , A Escola Pritathia, 517 128 .
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Começa por evidenciar quanto a União contribuiu para a Lutuosa:.

"Toma-se desoecessário fixar aqú o que Í€pÍes€ntou püa a vida da scgunda

a vida da primeira

A Lutuosa, pequenina c humilde, a§sistia aos Congresrcs e nos Congrcssos

criou corpo e se desenvolveu.

Os Núoleos da Uniâo prestaram-lhe, com o diúciro dc todos, os serviços de

cobroça c rcmessa de ootos, e s€rviço dc Íoc€pçáo c €nüEgê ttc logados.

Assim foi viveirdo a Lutrosa protegida e aé, múos vezes' tutBlads pela

União, úí quc um dia..

Antes que a União baqueasse pela deslealdade dos que a sêreirm e se

s€rviÍam, I Lutuosa diss+lhe adeus sem pudor e sein saudade.

O último acto oficioso ds União foi por humédio do C.F. c a pedi«lo do

interessadq a arbitragcm da gratificação ao Seoet&io Gcral.

Depois, garmtida a oficialização e o desconto dÊ cots§ nas folhas dc

v€ncimentost a Uniâo (fora das mãos dos que a scrviram e sê sÊrv'rul) podia scr

Passa, depois, à crítica da aotuação da DiÍecção da Lutuosa na ultima Assembleia

G€ral realizada ern Coimbra apoparicando aqueles que foram os responúveis polítioos

pelo fecho da União do Professorado Primário e pela prisão dos seus dirigentes e de

ouüos profes§ores:

'Como sinal de regozijo, organizaru o «Te Deum>r de Coimbra onde a obra

tte Viryilio Sdoq Meagss e Baroso foi cuspida em firmo pelos turibulários dos

pÍr,poteD:Es.

A Lutuosa, ttrta 6g União, odou hossanas aos assassinos da Mâe.

E que tem lá isso ?! Perguntarâo !

Não teún mds ! Nâo tem rada ! Valnos adiante!'e.

Perante a insólita situação de, legalmente, não existirem, neste momeÍrto,

quaisquer Nucleos nem ds União do Professorado Primrírio nem da Lúuosa, pois a

primeira estrí fechada e a segunda está suspeÍlsa, António Augusto lúartins ironizará

rl 
lAntónio Augusto túartinsl, "União c t útruosd', A Fe&m& Ewlo, l8l7â8.

al&m, Ibi&m.
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troçando da Direcção da Lutuosa forçada a voltar a recolreÍ aos 'Aelhos" Núcleos da

União - que também não "eistiam" - para fazer as cobranças das quotas da

instituigão.:

"O que registamos com umâ cêrta estranheza é que, lão sendo perrnitido por

enquanto os descontos das cotás nas folhas de vencimentos, se apela novame,lrte

para os Núcloos escolarcs a fm de proooderern à recepção e eoüo de ootas, etc',

etc. I

Núcleos Escolares ?! Mas os Núcleos Escolarcs não cram entidades da

União ? Du.se-á o caso de ú ter sido dissolvida a D. Executiva e o C' Federal ?!

Mas, senhores ! Isto é o cúmulo !!! Qlrerem ver que isto de União é uma

espéoie de serviço por leteiros ! <<Hoje há tipas», «Agora há Núclcos», «Logo há

Te Deum», «Amaohã...»

Oh I Amarúã l!1"8.

A ironia é reforçada aproveitando o faoto de tanto ter sido propagandeada a

inscrição como sócios do Inspector-Chefe Joaquim Cerqueira de Vasconcelos e do

Director Geral e agora a Lutuosa acabar por ter de recorrer aos antigos Núcleos da

União:

"Núcleos Escolares ?! Supre,ma ironia ! Entâo a Lutuosa não ficou salva ern

Coimbra com a entada de dois novos sócios ?! Se ficog paÍa que ir busoar os

serviços dos «Núcleos» que foram extintos com a União de que eram elernento

ütâl ?"t'.

No final do Editorial António Augusto Martins deixa bem claro o que o move na

abordagem deste pÍoblema: a consciência de que ele continua a ser central no

associativismo do professorado, não só na sua componente material-mutualists mes

também na sua dimensão político-associativa, pois as instituições mutualistas são as

"Idr^, Ibid"m.
uldem, Ibitu..
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únicas instituições da classe que se mantêm desde o fecho da União, há já quase um

'Vá ! Não vades 1á julgar que as nossas palavras represcntam má'vontade

püa a Lutuosa de que somos sócios e à qual teinos dado arxílio moral e material !

E material ! Ouvi bem ó (ongleun».

O que queremos, o que desejamos é que a defe,lrdais honestarÍlente, sem jogar

com a digridade e o brio duma Classe que nem toda está tra Lutuosg nâ

Previdência e no Montepio, mas sim espalhada por estrs três institúções

mutualistrs.

Voltaremos ao assuato porque é de magna importância e, segundo

dçreendemos, estão em jogo mais uma vez os intcresses dos professores.

Com o pão de Viúvas e ffãos é imprudente catrnaÍ'§s.

Na verdade, António Augusto Martins não é o único a sentir a cenhalidade que a

questão mutualista continua a ter na vida associativa da classe do professorado

primário. Também a Direcção de A Escola Primária, fará uma apreciagão idêntica da

sua importância, num Editorials publicado exactamente no dia seguinte ao de António

Augusto Martins - portanto, redigidos na ignorância um do outro. A concordância

Íica-se por aí, pois em A Escola Primária encontramos uma tomada de posição

inequívoca em favor da instituição dirigida por Alves de Oliveirq apresentada como

superior às restantes.

Entretanto, A. Pereira de Carvalho - cuja posição sobre a matéria Íicara

bem deÍinida na carta em que pedira à Direcção da Lutuosa a anulação da sua

inscrição - comentaÍá o Editorial de António Augusto Martins manifestando o

seu acordo, por considerar que ele

{...) defende a boa doutrina, a melhor doutrina, mesmo. Devia ser lido e

sentido por todos aqueles que à União dcram o seu concurso. A Lutuosa de go

§nden, Ibtden.
s 

tenOnirno (pirer+ão)1, '?clâ Lutuosa ', A Escola Primária, l9l7 t28.
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e rútimanrotc

5.7. O incidente da convocatória do Consetho de Adminictraçáo da Caixe de

- belas e udorosas tÍadiçõcsi çnsrngu@tor

eoúeu-se dc lma Conseguirá lavr-se ?fl.

Um novo incidente se dá, enMnto, no seio do Conselho de dâ

caixa de Previdência- A sua reunião de 17 de Julho de 192E foi mais um epiúdio da

luta ent'e Carlos Martins e os vogais repÍesêntantes do professorado primário afectos à

Lutuosa. De acordo com a ÍespecÍiva Convocatória, a Íeunião fora convocada para

Eatar de tês assunto§: 'h) -Apreciar uma reprc§entação de funcionários de oufros

ministerios, que desejam ingressar na Preüdência; b) - Contratar mais um empregado

pam a secÍetaÍi4 c) - Providência sobre ataque§ iornalí§ticos dirigidos co la a

Previdência'ü. Este terceiÍo ponto é grifado WÍ A Escola Priruirra, precisameotê poÍ

ter sido ele que getou toda a discussão que se seguiu.

Escreve o autor do relato publicado en Á Escola Primária - múto

Gil de Oliveira Mendonça - que, tratados os dois primeiros assuntos,

'Não havendo mais nada a trcar, foi cncerrada a sessfu; mas a becr dizor, foi

aqú que ela começou..

Fria Artur disse quc, da circulu colvocatotia, constava ahda ouÚo rs§mto:

providênclas a tomar sobre ataques jornallslicos dirtgidos à Pruvidênciae.

D L pereira de Carvatho,*Dcliff', Á Fe&@ Escolt,23l7l28-
s 

llno,imo (Dincção de A Escola PriÍÉri.», "Pela Previd€ncia. A Lutuoga", A Ewlo Prfiwíria,

26nD8.§I&m,Ibi&n
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O embaraço gerado à volta deste terceiro ponto da ordem de tabalhos deveu'se

ao facto de o Dr. Santos Lucas, Presidente do Conselho de Administação, e o

Dr. Teixeira de Azevedo, terem declarado logo ali que não

tiúam a indioação de que o mesmo constava da Convocatória:

"surpresa geral ! Tatrto o Sr. Dr. Teixeira de Azevedo, como o Sr' Dr. Santos

Lucas declararam múto peremptoriamente que não haüam autorizado a inolusão

de tal assrmto na ordem do dia da sessâo ! Quer dizer: foi o chefe da se,cretaria'

Carlos Martins, qu€Ím úusivam€nte, sem dúüda, sob,repondo'se a todo o

C. Administrativo, introduzia aquele assunto na oircüar coavocativa l"s.

O mau ambienk no seio do Conselho de Administração atingirá, desta vez'

proporções inauditas, com os desentendimentos entÍe as facções do professorado

primário a marcarem a agenda do órgâo directivo da Caixa de Previdência' De facto, já

naquela mesma reunião, ao ser discutida a possibilidade de serem admitidos como

sócios funcionrírios doutros ministérios, Faria Arrur e Gil de Oliveira Mendonça

contrariaramer a proposta do pois essa hipotética admissão

implicaria a necessidade de reduzir a dois o número de representatrtes do professorado

primário.

A reunião já ia, portanto, bastante adiantada em matéria de animosidade

conÍa os vogais representantes da classe do professorado primário quando suÍgiu

o incidente do terceiro ponto da ordem de Trabalhos aí introduzido à revelia do

presidente do Conselho de Administração. Carlos Martins - é certo que os

diÍigentes máximos da Caixa posteriormente vieram dar cobertura ao seu acto

n lden, Ibidzn.
er A Eyola Prirui,ria observa que Faria Artu e Gil de Oliveira Mendonça "coÍtrúiaram imediatamentC

essa proposta e nisso 'foram seguidos pelo gande amigo da Classe, Sr. Dr. S8ntos Luca§, e poÍ todos os

outros dignos vogais do Conseúo". OLr seja, petos vistos, ú o Administrador-delegado estava de acordo

com a aúissão de funcionrários de outros Mnistérios. Quanto I Cârlos MaÍtins parece que ele assistia às

reuniões na sua qualidade de Chefe da Sccretaria, ceÍtamente sem direito a voto.
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Íeduzindo-o a um desculpável lapso' - paÍ€ce teÍ perdido a noção dos limites em

que a sua acção se deveria conter. Como "os ataques jornalísticos dirigidos

contra a Previdência" aos quais se referia o terceiro ponto da Convocatória eram

feitos em A Escola Primária, e como dois dos responsáveis por esta publicação

fazem parte do próprio Conselho de Administração e estão, por isso, presentes na

reunião, Carlos Manins terá julgado possível "apertá-los" ali mesmo. A forma

desajeitada como o fez e a reacção de santos Luoas e Teixeira de Azevedo à sua

iniciativa deixaram-no, no entanto, em maus lençóis:

"Esporeado na coassi€,lrcia pelo receio dos forrnidáveis ataques de que

espera vir a ser alvo, err virnrde de sua atitude desleal e incorrecdssima para a

instituição que firndou - a Lutuosa - ole desczu ao expediente grosseiro e reles de

intrigar, procurando, oom uma habilidade rep.gnante, meter à bulha mm a

<<A Escola Primária» alguns vogais do Conselho de Administaçâo, a ver se assim

o deixávamos em paz !

Enganou'se porque ninguém louvou o seu expedielrte pelintd'e3.

O assunto proposto paÍa discussão por iniciativa de Carlos Martins acabaria

por não ser abordado na sessão, visto ter sido irregularmente agendado. No

entanto, o certo é que os vogais do Conselho de Administração Faria Artur e Gil

de Oliveira Mendonça - que eÍam tambem directores de A Escola Primária - se

sentiram na obrigação de justificar as posições que aquela publicação vinha

tomando Íelativamente às instituições mutualistas da classe. Terá sido,

provavelmente, Gil de Oliveira Mendonça o autor do artigo publicado na edição

de 26 de Julho de 1928 de A Escola Primária no qual se dá conta de alguns

n A Escota Priruinia apchdirlo-á, por isso, "Carliúos dos Lapsos". Cfr. [Ânónimo]' "Notas e
Comentfuios", I ãscoIa Prinária, 23l8l2E .

s 
1Anónimo @irecção de A Escola Primária)1, "Pela Previdência. A Lutuosa", Á Egcoh Prinbia,

26/1t28.
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poÍmenoÍes da conversa que se desenrotou já depois de terminada a reunião do

Conselho de Administração:

..EstrmharamalgunsvogaisdaPrevidenciaq;cAEscolaPrimáriavanha

dando os mais oircunstanciados reldos de tudo que se relaciona oom a Luluosa, n
passo que só de má vontade publica as aotas oficiosas da Previdênoia

Foi.lhesrespondidoqueasduasinstituições,emboraconsiderando.seamba§

muito simpáticas, nâo podian ser acarinhadas no mêsmo pé de igualdade por

professores primrários, porque urna é filha dilecta da Classe e a ouüa não' A1éÚl

disso, este jomal é feito como entendeÍ,ro§ melhor, não coúec€ndo paüões, fora

dos nomes que o dirigemfl.

Foi também lernbrada a conve,lriênci& dê os assuntos da Previd&rcia só serem

discutidos nas reuniões do Conselho e não nas colunas dos jornais'

São opiniões, muito dentro dum critério estreito' Seria o mesmo que eúgir a

um deputado, simultaneamente jornalista, não poder trataÍ de quaisquer assunto§

legislativos fora das câmarâs, ou a um professor não poder disouú pedagogia fora

da escola"s.

como seria de esperar, o deslize de carlos Martins serviu ao grupo de A Escola

Primária para o atacarem sem dó nem piedade:

"O que importa frisar berr é que o chefe da seoretaria anda de tal maneira

oom as estribeiras perdidas, que até desce a abusar da confiança que nele

depositarr, intoduzindo malevolamente nas cirodares convooatórias sssuntos que

ó pessoalmente lhe respeitam.

Só isto define uma alma !

Se lhe não forem à mão, ainda havemos de ver que os seus mutualismos lhe

dâo um dia para querer gastar os ftndos da Previdàroia ern algwna Casa de Férias,

nos altos de qualquer serra..."s.

s AÍgum€Íto de força. Na realidade, um dos motivos - obüamente, nunca confessado - p6r que I
pertdça ao Consetho de Administração interessa a Faria Artur e. a Gil de Oliveira Mendonça é porçe
ã*i,n ióO.r faltar ao serviço com jusrificação oficial. No 

9a1o 
d9 $imo, professor ern Santarár! is§o

nermite-lhe deslocar-se a Lisboa para tratar dos assuntos de I Escola Primária'
xld"r, Ibitu^.
xlden, Ibiden.
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A ocasião serviu tarrbérn para a ürecção de Á Esala Priruiria esclarecer, mais

uma vez, a sua posição acerca das instituições mutualistas da classe e, em particular,

acerca da Lúuosa e da Caixa de Previdàtcia:

'âqui não sc oaca a Previdêociq que é uma insituição fqte, coúr todos os

elEm€ntos d€ üda O que se não pode tolcrr é çe alguém, para lhe proporcionr

ainda üda mais «lesafogads, andc a eoobraçr a üda da Lutuosa, desdc o§

góinetes ministeriais aos cociliábulos mais esctros.

Conna isso protesEemos sempre.

Nestas colunas não se escÍcveu usra rúnica palavra desprimorosa para

ninguán enquanto a disctssâo dos mutrulisrnos e assisÉncias sc arastou nas

coluos dos jomais, no csmpo dos princípios; mas desde quc ela dcscanbou, num

mçganno alvr, dosse csmpo paÍa o da provocação c cé do insulto aos quc

mmtêm e defendem a Lutuoss, d€sapúec€tn as cottemplaçõ€s e nada nos deterá na

apreciação dos factos - como sê toma misteÍ.

Enqumto a Luhrosa tivcr 5300 fedcrados; enquanto a Classe a quiscr

coDservaÍ como esÉ, podem todos ficar certíssimos que terão a' A Escola Pr nária

o seu melhor defensor.

Nunca nos confrmdiremos com algus dos seus «defcnsoro$) que paÍêce

gozarern infiniamcnte com as suas desditas"',

O *incidente da Convocatória" não seria, no entanto, motivo de anárlise apenas

nas páginas de A Escola Prilruiria. O caso foi também abordâdo na edição de 4 de

Agosto de 1928 & A Federação Escolar, assumindo-se aqui, como seria de esperar, a

defesa de Carlos lúartins:

'.Carlos Mrths é tuúém a útina que os raposos mentirosos €mpdcalhar.

Sossegai raposos ! Mesmo detrás destas grades vos hei-dc desmenú.

O Dr. Santos Lucas é um hourecr de bem ! Scná inc4az de uma deslcaldade.

Ora nós afirmanos que o Dr. Santos Lucas tinha conhecimento da ordem do

dia pra a C. de Prwidârcia !'fl.

'I&r,Ibt&r.s 
1lnónimo lnntOoio Augusto Msrtim) L liNaa§'L, Á Feer@o kcalü, 4fin8
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O próprio Carlos Martins se referirá ao incidente num artigo publicado em 14 de

Agosto de 1928 rn <<Pdgina Escolan» do jomal Novidades. Ai esclarece publicamente a

sua versão dos acontecimentos negando, em parte, aquela que A Escola Primária

tansmitira preüamente. De aoordo oom as suas explicações, o oficio convocatório da

reunião do Conselho de Administraçilo em causa

(...) fora dado dactilogafar e foi assinado - oomo de costume - pelo

Admiaistador DElcgedo da Caixa, e não pelo Chefe de SecÍetaris como esses tais

senhores para aí vêm afirmando, especulando, à falta de melhor, com um facto que

nada teve de anomral.

Eqúvoco, se o houve, foi apenas motivado em baver diveÍsidade de opiniâo

quanto a dar ou não houa de uma discussão oficial a uma coisa reles que na

verdade a não merecia- Apenas isto.

Demais, a acção do Chefe da Secretaria da Caixa de Previdência

dcsenvolve-se activamentp apcnas adentro do seu âmbito de acção' sem

exorbitâncias a que mca esteve acosntmado, servindo esta instituição e os sEus

assooiados com a mesma dedioação com que scmpre serviu I «Lutuoso), até ao

mom€nto em que os seus servigos lhe foram dispensados, pois são tão sagrados os

direitos e iateresses dos colegas ou indivíduos que se oÍlcontam numa como na

outra"$.

Igualmente implicados no "inoidente", também o Dr. Santos Lucas e o

Dr. Teixeira de Azevedo enüaram a A Escola Primária uma carta com a qual

pretenderam corrigir o que ali foÉ escrito acerca da última reunião do Conselho de

Administação da Caixa de Previdência no tocante âo famigerado 3o ponto da Ordem de

Trabalhos:

"Orq nõo é besr assim [como dissera,{ Escola Pimárial.

O 1" sigaatário [A. Santos Lucas] declarou que não thha mandado incluir tal

assunto na ordem do di4 facto quo agora confirma, mas compreende que, poÍ

lapso, se tenha feito essa inclusão, visto a tal respeito ter ant€rioÍÍnente Eocado

impre,ssões oom o Sr. Chefe da Sectetaria; o 2o signatário [Teixeira de Azwedo],

e 
Carlos lúartins, "Lutuosa e Previdêncía", NoviMes ,1418n8.
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que assinüa o aviso convocúório, feito em trome do 10 signaúrio, Prcsidente do

Conselho de Administação, dissc que essa PaÍte do aüso tinh' sido itrclüda

oertamente por o Sr. Calos Martins supoÍ que isso corresponderia ao propósito e

intengão do presidente motivo porque mandou fazer os aüsos oonvooatórios em

hamronia com a minuta quc PâÍa esse efcito e previamente, lhe haúa sido

apre§e,ntada pelo Sr. Chefe dâ SecÍetrda mo§tando'se assim, acÍesc€ntou eotão o

2' signaúrio, quê esse facto fora c€rtamente devido a um lapso do Sr. Chefe da

Secretari4 não havendo de forma alguma abuso ou má fé da pute desrc, que

merece a ambos os signatrários toda a consideração"lm.

Os Directores de Á Escola Primária não se deram, no entanto, por convenoidos.

Pelo oonúário, em Nota da Redacção, trataÍam de comentar a carts recebida dos dois

dirigentes da Caixa de Previdência reforçando ainda mais as afirmações que

anteriormente tinham produzido aceÍca da actuação de Carlos Martins:

"Aí fica a caÍt4 não só porque se apola para a nossa lealdade jornalística'

mâs também poÍque os signatários da mesrna nos rnerecem a mais alta estima e

consideração.

Mas hão-de permitir que digamos que aohamos a omenda pior que o soneto.

É w esclarecimerrro que não é peixe neru é came'

Ao que aqui escrevemos sobre a última sessão da «Previd&rcia» nlo temos

ainda hoje que suprimir uma virguta, nem a caÍta vem desrne'lrtir coisa alguma. Se

qúséssenos mesmo avolumar o inoidentg bastante teriarnos tarnbém agora a

esclarecer por nossa paÍte.

Acusámos o chefe da Seorotaria de introduzir na oiroular convooatóriâ dessa

reunião um assunto paÍa que não recebaa indicação e os sigratários da carta' duas

almas benfazejas, sem dúüda, v?m agon esclarecer que apenâs * lÍúa de laP§os e

mais /apsos do tal chefe, os quais , no entender de S. Ex.", se não podem levar à

oonta de «abuso ou ruá fé.,.»

Ora valha-aos Deus. Já é ter boa vontade drte uma classe que súe ler,

desculpar tantos lapsos ao pobre diabo !

A Classe já coúecia prendas várias ao «Grande Amigo da Lutuosa»; mas

esss que agoÍa se lhe atibú, de, por simples palpite ou por annar em adiviúo se

julgaÍ sutoÍizado a incluir manhosamente, à sucapa, numa cüculaÍ convocatória de

rm A. Santos Lucas e J. Têixeir8 de Azevedo, "Caixa de Prwidência", Á Escola Prinária, 161Ü28,
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ums ÍeuEião, uE assuto qu€ tão de p€rto lhc roçava pela barrigr, só porqug ao que

airda * esclarcce. «srpôs que isso corresponderia ao propóúo e intengão» de

qu€m tÊm por dover ser claro ern sras det€rmimçõ€si é verdadciramente

pirmidalesco !

Nads cá em nossa citméticq trntos lapsos só podpm cmduzir aqucle

somcório que se lê em o no 38 deste jorna\ que conlinua a estar certíssimo.

Por uma qualqua associação de ideis§' o caso do <<abuso» frz.nos lembrr

aquilo de ao acto de um desgraçado çe firrta um pão se fioar úanando roubo,

€nquaoto ao gesto dos protegidos da sorte, que fazem mão baixa a qumtias

grmdes, se ficr chanando... dewio.

Pois, mal comparado, vá lá, assentcmos nisto: o Sr. Chefe não

«abusou» - «desviou-se» apenas dos seus deveres de lealdode para com os

seas superioret e amigos e mais nacla.

No €nEúo, à oautela, com certas caras, bom é dc futuro não pôr assinaturas

nos papéis que se não leiam"

É que costeiro que faz ."n oesto, frz unr cÊnto..."101.

Sem dúüda algum4 o "incidente da Convocatórid' do Conselho de

tomaÍa-se mais um peso na balança da discórdia gerada pela§ polémicas

originsdas no seio da classe do professorado prirnrírio por causa das suas instituições

mutualistas.

5.8. ÍOs acontecimentoc internos da classe' no (soalheiro da letra redonda"

Numa altura em que o ambiente associativo estava oum vez ,r§

partes em confronto lançaram mão de um novo tipo de arma: a história. Esta nova fase

da luta intra-associativa iniciou-se quando Mório Sedas Nunes, director da «Página

tu1&i14 lbi&n
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Escola»» de Novidades, começou a publicar aí, em 14 de Agosto de 1928, uma série de

10 artigos sobre a "historia dos acontecimentos intemos da União'Úr. Pernubadonaros e

poderosa história essa que faz surgir uma avalanche de versões,

rectificações e comentiírios. Para além da «Página Esoolan» do jornal Novidades

rapidamente se envolveram também na polémica A Federação Escolar e A Escola

Primária, sendo convocados para o tablado os mais engeúosos argumentos e os ódios

pessoais mais arreigadosrE. A acesa discussão do passado associativo da classe, com

'o' Mário Sedas Nunesl, 'União - Historiando os acontecimentos intcrnos. I- os zeros da clasge",

NoviMes,l4l8/28. O tín"rlo geral manteÍ-sêá ao longo da séric. Os "scontecime{tos intemos" em causa

são os que vão do Congresso dc Viseu de Abril de 1927 ao fecho da União do Professorado PrimáÍio em

Outubro do mesmo ano.
lB De ambae as partes há a peÍfeita consciência de que a "cartada da história" é mais uÍna batalha

imponante da guena que é preciso vencer. Por isso, sc acusam mutuemente de manipular o passado em

função de interêsses presentes. O grande objeriivo é fazer a "contsbilidade das culpas" ns destruição ds

unidade associativa. Contrapondo-se ao DiÍestor da «Página Escolan do jomal Noüfudes que tomaÍa I
dianteiÍs avançando 8 su8 interpretaçÉo dos acont€cimeÍrtos, escteve Á Escoh Primária:

"Os lúírio Sedas dizem que não; paÍa eles a bisbilhotice interna da União é que twe alto peso no

desenrolar desgfaçado dos âcontecimentos que levaram à dissolução. Os erros trernendos dos Corpos

Gerentes, as suas manifestações da mais inepta das impolíticas, os ôdios do Alto que tão bem podiam ter
anitzdo, sem mesmo deixoem de ter Wsrado auílios materiais a colegas - tudo isso neúum valor tem
púa os austeÍos historiadores, que só procuram desculpar as asneiras que fizeram, dando-imerecidos

ielevos a pobres factos, às mínimss intrigas de soalheiro, que de algum modo possam ür a reflcctir'se no

desprestígio de pessoas que haja empenho malquistu perante s Classe,..". [Anónimo @ircoção de

A Esala Prindria)], "Os aconteaimentos da União. A sua história ê os seus historiadores. Duas palawas

em ar de prólogo", I Escola Printiria,25ll0/28.
Cómo quem diz: Mário Sedas Nuncs quer &tscar Alves de Oliveira" visto que não conscguiu sequcr

incomodáJo na Assembleia Geral da Lutuosa do ultimo mês de Abril.
Na outra trincheira a perspectivs muda e a avaliação difere: "O Sr' Mário Scdas, com calma dc

verdadeiro educador, tem historiado os acontecimentos interÍlos da União, tendo a <iFederação»

escalpelizado com justiça as afrontas que a mesma sofreu por parte dalguns coleges (,..).- 
Não coúecemos tim tim por tim tim o que se pa§sou com a União, mas pela história dos

aconteciÍnentos feita com desassombro pelo Sr. Mârio Sedas, professor probo, vemos que certos
professores tiveram o prazer pouco dignificante de a deitar por terra, só para satisfazerem a sua baixa
vaidade". Profl Felix António, "A União" , Á Federação Ercolar,24llll28
lu 

Embora, geralmentq acusem os adversários de serem eles a deixar redea solta ao ódio, I aÍgumentação

d hominen-é êstratégis a que todos recorrem, Veja-se, por exemplo, o modo como Àbílio do Amaral

equaciona a prestação de Alves de Oliveira:- 
"O oútro colega lá de casa [referência a I Escola Primbial, o seúor Alves de Oliveira, contimla"

«etilizado» de ódio, a pÍetend€f encontrâÍ nos outros toda§ as chagas da sua alma [l]azarenta. ]úas

haverros de responder-lhe publicando, talvez, aquele suplemanto de Á Federação que ele bem coúece
mas supõe esquêcido nos outros. Então I Classe relembrará casos que bem definem a petsonüdade do

homem nojento que se úreve a ser júz dos homens de cuácter", Abílio do Amaral, "A propósito de

Previd&rcii ê União", A Federação Escols, 19112128. Ests é uma referência aos desentendimentos

pessoais que determiÍraÍam o cone entre A Federação Escolo e Alves de Oliveira no já longínquo (?) ano

ile 1922 (Cfi'. O Suplemento em cgIus.emA Federução Escolar,l8l2l22)). Como facilmente se dedua os

antagonismos do preseflte têflL nalguns casos pelo menos, raízes profundas no passado.

A sêÍnelhante texto responderia Alves de Oliveira com um de tom idêntico:
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destaque para o período que vai do Congresso de Viseu ao fecho compúsivo da União

do Professorado Primário, torna-se arma de arremesso nas discussões do presente.

A Lutuosa e a Caixa de Preüdência seÍão as peças'chave dessa história revelando'se

nela quanto pesaram no passado e quanto continuam ainda a pesar no desenrolar da

vida assooiativa do professorado primário.

No Íinal da polémica, as paÍtes estarão ainda mais desavindas, cada uma delas

mais enquistada na respectiva posição e mais convencida do valor dos seus próprios

argumentosrG. No seu conjunto os textos produzidos constituem um acervo documental

imensamente esclarecedor acerca da complexidade da vida associativa da classe do

professorado primario particularmente no período decisivo que deoorreu entre Abril e

Outubro de 1927, documentação especialmente ilustrativa da importância que teve a

questão mutualista na desagregação da União do Professorado Primárrio.

Existe um desfasamento temporâl entre a publicação dos artigos de Mário Sedas

Nunes (seguida, logo daí a 4 ou 5 dias, pela sua transcrição em A FederaçiÍo Escolar

"segundo se lê num aÍtigo que o órgfu da lacada inseriu, os pobres diabos, scm argumêntos para

responderem dignamente às nossas apreciações que eles e só eles provocaram, amesçam derivar a questão

para a infâmia, reeditando calúnias quejá serviram noutro aperto semelhante,

Mas então a calúnia e o insulto So as únicas armas de que dispondes (...) ?

A isso se reduz a vo satlo apregoada granden de alma ?

Não vos repugna apanhar a lama das sarjetas ê aÍremesúJa s um contendedor que vos dá em tudo

o exemplo do contrário ?

Se usim é, sois bem os miseráveis porcalhões duma classe.

Mas ficai certos: se é com isso que julgais calar-nos, enganais-vos redondamente. Nada nos fará

retÍocedêr no camiúo. Dêscêi até à ssrjeta se isso é do vosso gosto, m8§ contai sempte connosoo.

Conta! sirq miseráveis l" Alves de Olivcira, "Cartas do Norte - Umâ qucstão dc gamela",

A Escola Prinhia, 27 I 12128.
lG vga-sc, por o,ernplo, como Mário Sedas Nunes coloca o "ponto final" na discussão que levantsra:

^A «Página Escolar» relalw fielmente os acontecimentos intemos da Ur!,ã'o. Nenlamn das

$mações qte fizenosÍoi dcsÍeiía, antcs, pelo contráÍio, algumas foram confirmadas.
A classe está" pois, habilitada a destrinçar as responsabilidades de cada um,

Tudo o que depois disto se te dito, sío qneslües de lma cqrina.
Os Srs. Gil e Alvês de Oüveira nada têm respondido, apenas insultarq enredam.

Iá que nEo têm úgumontos paÍa contraditar as nossas afirmações e não sabem escrever com decàoia,
merecem o mais absoluto desprezo.

E pomos ponto final neste assunto.

Nem mais uma linha a este rêspeito". Mário Sedas Nunesl, "Ponto final",Iaüdde\4112128.
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com os comentários de António Augusto Martinsr06) e as reacções de A Escola Primária

e de Alves de Oliveirarn, pois estas só se iniciam quando todos os artigos que lhes dão

origem já foram publicadosr*, Assim, enquanto os artigos de Mririo Sedas Nunes (e os

comentiirios de António Augusto Martins) são publicados no período que vai de meados

de Agosto a finais de Outubro de 1928, os segundos começarn a responder-lhes

precisamente nesta altura, demorando-se oom a discussão do assunto até meados de

Janeiro de 1929r0e.

Os principais üsados pelos textos de Sedas Nunes, entrincheirados em A Escola

Primária, enquanto eles vão sendo publicados, só lhes fazem alguns comentários de

106 Apenas o p€núltimo e o último aíigo não seÍão republicados - nern comentados - em A Fe&raçfu
Escoiar. lxcerca deste facto a <<Página Escolan> inquiriu António Augu§to Martins:

"- Desculpe-nos I pêrgunta que lhe fazemos spenâs para sabetmos se tem de nós algum agravo:

porque não comilaou «A'Fetleração Escolar>> s transcrição dos artigos com quc fizemos a história dos

scontecimentos da Uniíro ?

- Nada de agravos, colega. Apenas aguardamos que os Damiões de Góis complctem as.suas

historietas a fim de pórmos um ponto firal, dêsinfectante e necessário, num assunto que já está setindo-de
gáudio aos inimigoi da Classe;'. 8.L., "Uma conversa com o professor António }úartins", Nwifudeq
+/t2129. [Transsrito tanb,êm ert A Federação Escolar, 12112/28].
107 Na primeira das "Cartas do None" eÍn que entÍa a comentar a versão dos aoontecimemos pubücada por

Noviddes e comelntadr an A Fe&ração Escolar, Alves de Oliveira explica-se:
.Não era intênção nossa escÍe|'/er, uma só liúa que fosse, a propósito daquela pseufu-história dos

acontecimentos dz tlnião do Prclessorado Prinkino, para 8í e§crita, publicada e çomentada conforme o

súor e as conveniênoias dos seus conspicuos autores.
Demais sabemos que, por um lado, aquilo tem apenas em visla uÍn gosseito iogo mercoúil e, por

outro, uma itúbit e gro$seiiissina espeatüçao que üsa tão somente a desacreditar certas figuras cuja

sombra parece ser dJ mau agouro àqueles que lwam os dias e as noites a soúar com altos penachos e

lugares de dcstaque.
(...)
(...) veio-nos a tentsção dê dizeÍ da nossajustiça. Porquê, não sabemos.

Falaremos, pois, tambéÍr! de dois ou três Íaclos apontdos e que mais de perto nos intêIessaí!

relacionando-os com outros caurelownen e omitidos pelos contadoÍes de histórias, para que melhor sc

esclare4am atitudes o se desvendcm intengões". Àves de Oliveira" "Cartas do Norteu, I ErroJa Prinbia'
tlttl28.
16 Mário Sedas Nuncs publica o loo e ultimo todo da série a 23 de Outubro de 1928 e A Escol* Prirnárta

iniciará a sua reacção logo na edição de 25 de Outubro. Ou seja, esperou que a outra parte desse o assuÍÚo

por encerrado paÍa entÍar êm acgão. Contudo, I Escola Prinária úrma que só entra em c€na Por se

sentir forçada 8 isso:

1...; desabridamente ê sem provocação da nossa parte, entrfunos d€ ser puxados. a teneiro, com

alusões gÍosseiÍas êté, à laia de requcrimento para irmos ao pelo aos que assim sê nos dirigiam.

P:ois façamo-lhes a vontade". [i{nônimo (DiÍecção de A Escola Primá'ria)], "Os scontÊcimêntos da

Uoieo. A sua'históÍia € os seus histoÍi8dores. Duas palawas em ar de prólogo", A Escola P nbia,
25trcn\.
,D P"ra que melhor se compreenda o debate, faremos a nossa análise juntando à vetsão original da
..história' de Sedas Nunes todãs os desenvolvimentos que ela srrastou. Por essa razão, úo seguimos uma

ordem cronológica estrita tratando primeiro duns e depois doutros
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ordem formal. Discutem principalmente a competênciarro e as intençõestrr do

historiador da <Oágina Escolar» de Novidades e do comentador de I Federação

Escolar assimcomo a pertinênciarl'e a conveniênciarr3 de se estar já fazendo a história

de acontecimentos ainda tâo recentes.

rro Competêncla errtendida no senúdo em que não seriam Mário Sedss Nunes e António Augusto Martins

os maiJ indicados para hzerem a história de acontecimentos nos quais estavam ambos intimamente

implicados como personagens. Por isso, o seguinte reparo:- 
"A classe áo magistério prhúrio conta hoje cerca de oito mil professores e a União tiúa para cima

de qustro mil associados. Pois ainda se compreendia que, dentre tantos, slguns surgisser4 dos. merrcs

achados nos acontecimentos, a fozer a história da dissolução; mas isso siír, ao contrário do que s€ria lícito

esperar, dois professores principaimente um que fez paÍt€ da última Delegação Executiva, o Sr. Mário

Sidas Nunes - e outro, que foi ô professor deste país mais celebrado nos acontecimentos - o Sr. António
Augusto Martins - é que entenderam por bern romper o fogo, vindo para a letra redonda tratar do caso a

szu modo, como se, escrevendo a tÍiste história dos acontecimentos, pudesse ser calmo, imparcial e
desapaixonado queÍn, como eles, anda jungido ao peso de tremendas responsabilidades !"' [Anónimo
(Diràcção de A Éscola Priauária)1, "Os acontecimentos da União. A sua história e os seus historiadores.

Duas palavras em ar de prólogo",l Zscola Primária,21ll1lZ\.
rrr A intençao que em primeiro tugar é assacada a Sedas Nunes mas tamtÉm I António Augusto Martins é

a de alijar as responsabiüdades que eles próprios úveram no fecho da União, só isso explicando andarem

"muito deslealmente proclrando fazer crer à classe que nos acont€cimentos foram duas pombinhas sem fel,

dois inocentes torrões de açúcar (...) ao mesmo têmpo que têm procurado, sem o mínimo escúpulo, atirar
para cima de alguns colegas seus, culpas que só a eles e quejandos, com verdade, se podem imputad'.

idr., tbtden.Uais adiaÍlte, no mesmo texto, sâo, por isso, considaados como "(.,.) santas criaturas [que]
armam em ütimas, procurando hóilidosamente desculpar os erros próprios" [Anónimo (DiÍecção dê

A Escola PntmÍria)1, "A UniÉo - uma questão préüa",1 E§cola Primária,2318128.
Noutro ponto, fazendo um processo de intenções defende que se tÍatou de mais uma forma de

Mrírio Sedas Núnes, pessoslm€nte, atacar em especial Alves de Oliveig: "Que, ern boa verdade, não é bem

de assuntos da União que se anda tratando. À Uniõo é chamada à baila simplesmente como um pretexto

para, à sua sombra, se trazefem à supuraçlI,o os pessoalismos mais irritantes, de todo alheios aos int€resseg

da Classg dando largas a ódios injustificados(...)'. Iden, Ibiden.
FinâlÍnentg numa ouÍra vercão - mais rasteiÍa - tudo se ficaria a dever, segundo A Escola

Prinária, "ao que parecq a uma ânsia ccga de arranjar leitores, atraindo-os para o soalheiro da letra

redonda: mais rraÁa".Idem, Ibiden. b*pltcxrndo melhor: "É, afinal, um processo como qualquer outro de

chamar leitorcs, pois ainda há infeliãlentg quem goste desse género de fuer jomalismo" Idcn, Ibidem.

Esta mesma tese é tembém peúlhada por Alves de Oliveira quando escrwe que "aquilo [os tortos de

Mário Sedas Nunes] teÍn cm ústa um grosseiro jogo mercantil", Alves de Oliveira, "Cartas do Norte",
Á Escola Priruíria, 1 I 11 128.
rr2 Em matçriz de Wtinência A Escola PrimÍina defende que Ílão era ainda agora nem desta forma que se

dweria entrar a tratsr o passado recênte da União:
"Para escrerrer (...) a história completa e quanto possível imparcial dos suc,essos que enxovalharam

a União, julg;amos ainda muito cedo; e quando quem se dedica I êssa taÍefa se encontra mais ou menos

envolüdó nós próprios acontecimentos, o inconveniente das pressas sobe de ponto, porque a paixão,

actuando mris de perto, pode, gem darmos por isso, deformar a verdadq possivêhrcnte até 80 ponto de

avolumar os argueiros dos othos do viziúo, sem dar tento das trancas que afligem as üstas próprias'.

lAnónimo @irecção de A Escola Prinária)], "Os acontecimentos da União. A sua hiíóri8 e os §cu§

historiadores. Duas palawas ern ar de prólogo", A Escola Priwiria,25110128

"t É A Eooto Pri^bio quem mais &centuE a inconwniência de fazer a história de scontecimentos tão

recentes e que taÍrtas paixões levantavarq por isso poder ser muito prejudicial para a União:

"Ainda aqü se não escreveu sobre o a§§unto uma palawa contra ninguér4 no desejo de o tempo ür
a apagar paixõci, nr esperança de que um diq esquecidos passados erros, podermos vâla ressrgir das

próprias cinzas purificada pela tigão dos factos.
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Já dissemos qrJE A Escola Priruiria - primeiro em texto da responsabilidade

colectiva da sua Direcção e, depois, pela pena dos principais visados nos assuntos

envolvendo a Lutuosa e a Previdência, Gil de Oliveira Mendonça e Alves de

oliveira - só iniciou a refutação material da versão da "história dos

acontecimentos internos" avançada por sedas Nunes quando chegou ao fim a

publicação da sua série de 10 artigos. De facto, decorridos apenas dois dias após a

publicação do último artigo de Sedas Nunes, logo A Escola Prináridla publicou um

longo texto (não assinado e, por isso, presumivelmente, da autoria conjunta de Faria

Artur e Gil de oliveira Mendonça) sobre o assunto versado pelo director da «Página

Escolan». Este primeiro artigo a si mesmo se apresenta como prólogo e, efectivamente,

sucedem-lhe, em catadupa, artigos de Gil de Oliveira Mendonçarrs, Alves de Oliveira e

Queríamos mesmo quê, até esse dia, se não reÍno(esse no passado, para não at€ar a fogueira da

descreoça, para não urfraquecer mais a instituição. Primeiro, reconstituir; depois.... iÍmos então, sê

quisesser! às responsabilidades.
t\,Ías há gente que tem pressa (...).
(...)

i...) continuamos a achar péssima a opomrnidade para os jornais da classe se ocuparem de coisas da

uniao e áais uma vez declaramos que só muito forçados resvalaremos púa esse camiúo". [Anónimo
(Direcçeo de A Escols PÍimári8)], "Aunião - uma questão ptéxnd', A Escola Prinbia,23l8728 '
11'Não é um ftçtor desprezivcl para a compreensão da polánica o fasto de estâÍmos perante uma gutÍÍa

entre publicsções que disputam àntre si leitores. Neste momento, a «Pdgirn Escolar». do jomal católico

Noviàdes funciona como quartel gencrat e abrigo da defesa da 8ctu8ção da Delegaçõo Executiva
,.avançada,' que fora comandada por carvalhão Duarte, e I Escob Prtmiria, já o sabemos, como esteio

da acção do'seAor adversário. Aluta pela conquista de assinaturas e de assinantes entre o professorado

primário é algumas vezes explicitamente evocadq como neste caso:' 
1...íe Escota prnlrria pelo dedo do mesmo Sr. Gil, responde-nos num a6âzoado com insultos

que não àoi atingerq causaado-nos admiração que os Srs. Cruz Filipe e Faria AÍur, delicados como são

sempre, consintam aquilo no jomal.- 
Na sua prosa Às três pancadas, ordinária, sern nexo, imprópria de educadores, seÍn tocú me§mo 8o

de leve no sssnnto que se discutia, I Escola Primriria que tgiÍ.vrsto fugir os seus assinantes aPesar de.o

contrôÍio constantàerrte direr sem ninguém lho perguntar, perdendo as estribeiras, não tendo

aÍgumcntação, vocifera, faz humorismo e pretende meter a ridículo aqueles que não navcgam na3 §uas

águas.- 
Faz caneta dum cajado e com um impudor inaudito pretende enxovalhar quem ela-não pode atingir'

A classe que vá ãpreciando estss atitudes." [Mário Sedas Nunes],'?onto fina1 , Novifudes,

4112/28.
1,. Git de Oliveira Mendonça foi nesta fase a figura pÍincipal do ataque à or-Delegção Executiva, com

mais peso ainda do que o prbprio Alves de Oliveira. Dotado de uma pefla háibil, a sua aÍma caÍasterí§tics é

o seu inegável, emb-ora pàlémico, sentido de humor- que lhe valeu ser apodado de 'Gil Paródits] por

Abilio do-Amaral. Vrngança deste de quem o professor de SantaÍém traç8ra um ÍetÍato impicdoso: "Como

César, chegou, üu e júgou ter vencidô, só porque, todo desguedelhado e apopléctico, veio proclamar.ter

naao'..." ICit de OiiveiÍ8 Mendonçal, "Oi acomecimentos da União . Ainda o oaso da Previdência",

A Dscola Prirflirid, 29 I I | 128.
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alguns mais da responsabilidade colectiva da Direcçõo de A Escola Primáriarrí.

A medida que forem sendo publicados, e§tes textos suscitarão, por sua vez, outros da

aparte de Abítio do Amaral, da ex-Delegação Executiv4 e do seu último secretário

Geral, Carvalhão DuaÍte. A nota oomum a todos estes artigos, vindos de uma e de outra

parte, reside no recoúecimento do papel fundamental das polémicas originadas pelas

questões mutuâlistas da classe no desenrolar do processo que conduziu ao fecho da

União do Professorado Primário.

Iúário sedas Nunes justificou a sua iniciativa de vir historiar "os acontecimentos

intemos da união' precisamente com o aÍgumento de que "a classe tem o direito de

coúecer os motivos intemos que conduziram à dissolução da União do Professorado

primário,,rr?. A tese cental de sedas Nunes - indiciada no próprio título genérico do§

seus artigos referindo-se a "acontecimentos intemos" - e que a União do Professorado

Primário não foi dissolüda apenas por acção extema da§ autoridades, mas que para isso

contribuiram, decisivamente, os motivos internos. De facto, o apgrarnento dOS factoreS

determinantes na dissolução da União será o eixo à volta do qual se desenvolverá a

aÍgumentação de ambos os grupos litigantes. Aliâs, A Escola Primária, logo no

primeiro texto dedicado ao comentário aos artigos de Sedas Nunes, explicitará a

referida dicotomia:

'Não foram os minúsculos casos associativos, de ordenn inlerna, pot ai

postos a oorrer, mas que são de todos os tempos que a perderarn; foram as faltas de

tacto da D.E. principalmente, bem exlemas, que a esfrangalharam' Ai é quc se

116 
Anuncia-se logo o plano a seguir após a publicaçõo deste primeiro artigo "ern rr de prólogo": "Vamos

agora aos 
".ontárn*to. 

.ecundárioi, sobre os lugares da Previdênciq sobÍe a queslão da «gamela» e

áitr"r, quu tÍatarcmos em artigos subscritos por qúem tem o dever de dizer de sua jgsti9a, Terminados

.,r". por*. artigos, porenroí ponto no asiunto;'. [Anónimo @irecção de À Escola f{nma)]' "O..s

acoÍú;imentos aã Uniao. A sua história e os seu§ histoÍiadores, Duas palavras ern ar de prólogo",

A Escola Priruiria, 25 1 10 128.
u7 

[Mário Sedas Nunes], "Uniáo - Historiando os acontecimentos int€rnos. I- Os zeros da classe",

NoviMes,14l8lil8.
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devela ir buscar as verdadeiras causas da dissolução e tudo o mais é fogo de üstar

algo sonoro, mas nada luminoso"rlt.

Na prática, tudo se resume, artigo após artigo, à enumeração de determinados

factos e comporlamentos apresentados como decisivos por parte de uns e como

irrelevantes poÍ paÍte de outros. Na verdade, todos os acontecimentos referidos são

sempre "acontecimentos internos", pois, afinal, as responsabilidades que são atibuídas

na versão proposta por I Escola Primária também são de ordem interna. De externo s'ô

mesmo o boletim da Internacional dos Trabalhadores de Ensino. Tudo o resto ente as

supostas causas de desagregação da União é interno, nrms casos considerado obra dos

adversários da Delegação Executiva eleita em Viseu e noutros indicado como obra

desses eleitos. Ou seja, sem sombra de dúvida, o que ambas as versões confirmam é que

o fecho da União do Professorado Primário decidido pelo Conselho de Minisüos em

finais de Outubr o de 1927 se ficou a dever tanto ou mais aos acontecimentos vividos no

seio daquela instituição da classe no periodo que decorrera entre Abril e Outubro de

1927 quanto à iniciativa govemamental e à acção policial. Todos os esclarecimentos

dados nesta profusão de artigos confluem no sentido do reforço da noção de que a

maioria dos acontecimentos que levaram à dissolução da União não foram de ordem

política e governünental e de que terá havido da parte destas instâncias um

apÍoveitamento circunstancial dum estado de coisas interno da instituição. Estado de

coisas que se desenvolverá, especialmente, a partir do Congresso de Viseu de 1927 , mas

que já se eÍrcontrava em crescendo aoelerando desde que a Caixa de Previdência fora

criada em 1925, originando cisões insaúveis no interior da classe. O prinoipal

problema da União do Professorado Primário não foi, pois, nem de ordem polítioa nem

llE 
1Anónimo @irecção de A Esoola PrimríLria)1, "Os acontecim€ntos da União. A sua história e os seus

histori&dor$. Duas palawas em ar de pr6logo", A Dscola Pfirnària,25110128.
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de ordem religiosarre, e terá sido, de facto, de ordem pessoal, tendo os "pessoalismos"

(como então se dizia) deitado tudo a perder, pessoalismos esses que se deÍiniram

sobretudo em função da opção que diferentes professores e difeÍentes sectores do

professorado primário fizeram ent'e a Caixa de Previdârcia e a Lutuosa dos Professores

Primários.

A Escola Prinária defende, pois, que o fecho da União do Professorado Primá'rio

foi uma acção executada poÍ actores externos que reagiram a motivos de origem

intema. Ou seja, na sua perspectiva, tudo o que de mau sucedeu à União ter-se-á ficado

a dever à forma como a Delegação Executiva conduziu as suas relações com o Govemo,

num crescendo de inépcia que desembocou na afronta inaceitável que constituiu a

atribuição de um empréstimo ao suspenso António Augusto Martins. Na sua opinião é

isso que a leitura de o Prolessor Primário do período em causa demonstra sem deixar

lugar para quaisquer dúvidas: que "os Corpos Gerentes üveram sempre, de Abril ate

q"ess fins de Outubro de 1927, nas melhores relações com ministros, com o Govemo,

com o Sr. Presidente da República"r2o. E isto assim até aos últimos tempos de

funcionamento da União, pois mesmo a leitura do fundo suculento de uma das últimas

edições de O Professor Primário (a de 9 de Outubro) outra conclusão não permite tirar:

"(...) tê-se o artigo de cabo a rabo e nota'sê que, precisamente nas vésperas

de ser dissolüda a União, ainda não era üsto na Rua Damasceno Monteiro [sede da

União do Professorado Primario, e da redacçâio de 0 Professor Primáriol aqu;ele

lle O facto de ser o prôprio Sedas Nunês quem o afirma mais reforça esta idei4 acerrtuando,

indiscutivelmeÍlte, o caníctei interuo da questão associativa que destruiu a União do Professorado

PrinlíLrio. De facto, ele tem grando cuidado em refutu as alusões aÍfii-oatólioas de alguns comentários de

António Augusto Martins aos scus próprios textos, q por isso, escrwerá:
'Noi personagens dos acôntecimentos internos da União há-os de todos o§ credos poÍticos ê

religiosos.- 
Carvalhão Duaftê e os seus colabondores da D.E. neo caíram porque fossem stacados pelos seus

adversários de ideias políticas ou religiosas." [Mrírio Sedas Nunes], '7 Federação Escolar e o nosgo

artigo sobre a Uniôo" , Nwid&s,2118128.
120 

iAnónimo @irec4ão de A Escola Prirnária)1, '.Os acontcoimentos dâ União, A sua história e os scus

historiadores. Duas palawas em ar de prislogd', A frcola Priruiria, 25110/28.
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perigo dos tais mnlúos internos ooatsa a nossa orgâDizaçfu associativa' quo só

agora foram descob€rtos, alravés de lupas tla infiincia da óptica, que oÍa

inverteq ora avolumar, oIa dimim'ertr os maiores frivolidades associativas - à

vontade do freguês"t2l.

A Escola Primána considera, portsnto, que o que perdeu a Delegação Executiva e

a União do Professorado Primário foi o que designa como "O Grande Erro" perante o

qual tudo isso que colre agoÍa no "soalheiro mais ralão" não passa de "niúarias", de

"bagatelas" destinadas a encobriÍ o que, de facto, mais prejudicou a União e quê

realmente a perdeu: a atitude dos membros da Delegação Executiva que "com a

inconsciência de noülhos impetuosos"lz, conoitaram contra si "as iras do Poder", ao

darem protecção a António Augusto lúartins desafiando, dessa forma, o poder político

que o oastigaxa.

r2rldem, Ibid"m.

'22 Id"^, Ibidem. Yreratn a público nêsts altura - ambos publicad os pela <tPtigina Escolar»> de

Nwidades - doisknportantes documentos que estavarn inéditos, O primeiro deles é uma carta dirigida - e

efectivamente enüada - ao Presidente da República, aos Mnistros ds Instruçâo e das Finanças e ao

Govemador Militar de Lisboa expondo a situação eoonómica do professorado primário e soücitando a

atenção dos poderes públicos sobre os "mais mal pagos frrncionários da Repúbüca". O segundo é uma

outra carta - que não chegou a ser enüada "por moüvo dos aconterimentos ocorridos com a dissolução

da União" - dirigida aos Comandantcs das Regiões Militares a quem a Delegação Exe4utiva pedia que

apoiassern as pretensões do professorado primrírio junto do Governo. Cft. [Delegação Executiva],

"Dosumentos lriéfrúo§', Novidades, 2Dllll28. É bem evidente em ambos os docum€nto§ a stitude de

investida activa da Delegaçâo Executive sobre os poderes públicos. Um tipo de investida que, sem dúüda
não eÍa pacífica, embora a Delegação Executiva ficasse mal colocada de qualquer forma: se não "atacasse"

era acusada de ser complacente; sê "atacasse" era acusada de falta de diplomacia. Na verdade, este é um

dos pontos mais acentuados pelo grupo de A Escola Primlria que vê na agressiüdade desmedida da

Delegação Executiva a principal causa do fecho da União do Professorado Primário e que assim pretende

afastar as culpas próprias nomeadamente no quadro do dossier mutualista.

'Nem o câso da Previdfuci., nem o do Instituto, nem o doe Zeros da Classe inÍluiu úsolutarnante

nada pua a dissolução. Tudo isso, quando muito, foram meros beliscões, sem valor algum fora da moeda

associaüva - ao lado das fortes machadadas que vocês lhe übraram. Como jô aqui ümos, o que perdeu a

União foi essa políüca inepte de tesruras, essa falte de tacto e de previsõo com que vocês, os v8l€ntes'

anduam nos últimos tempos, sêm se aperceberem dos perigos, brincando com o seu Senhor, assim à laia

de igual pua igual.
Vocês, os tesos, nâo davam licença que ninguun discutisse os dogmas da R, Damâsceno Monteiro

e, ao que vêm escrevendo, ainda se não convenceram de que a§ in§tituições como a União ú podiam ser

grandes menos pelo scu despÍezo à morte, do que pela húilidade em conservar a üda.
As vossas faltas de pondemção é quc vos pregêram miseravelmente em terra. Nitrguém vos

empuÍÍou para esse úisrno - foram vocês que se deixaram papalvamente escorregai'. [An9nim9

@irecção de A Escola Primária)1, "Os aconteoimentos da União. Ànda o caso da Previdênqa", Á F-scoh

Primbia,29llll28.
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Posição idêntica tem Alves de Oliveira que, nesta hora de balanço, também

assevera: "Custe o que custar e doa a quem doer, a história da dissolução da União do

Professorado Primrírio, nisto se cifra e resume. Foi a inépcia deles que a matou"rts.

O que esses mesmos ineptos fazem agora não é, em seu entender, mais do que tentar

"desviar a água dos seus encharcadíssimos capotes..."r2'. Nenhuma das pretensas

causas por eles apontadas para a dissolução da União deverão ser tomadas como

tal, pois - argumenta -, se uma instituição pudesse ser deitada a baixo oom intigas e

ataques, entlto há muito que a Lutuosa estaria em tenatÉ. Aliás, se isso fosse o bastante,

também a União já teria soçobradorr há muito, em resultado dos ataques que os

mesmos que agora se dizem vítimas fizeram em tempos aos que agora são por eles

acusados de os atacar. Concorda, portanto, inteiramente, Alves de Oliveira com os de

Á Escola Prirnária em que foi a falta de tacto político|27 que perdeu a última Delegação

la Alves de Oüveira, "Cartas do NoÍe - Inépcia ! Inépcia ! Inépcia ! - A causa única da morte da União",
A Escola I'riruhria, 20 I 12128.

'*Iden, Ibid"n.
r25 Nesta perspectiva, escreve Alves de Oliveirg sacudindo ele proprio a água do seu ttmbeÍn

encharcadísiimo capote: "O que fez baquear a União, não forar4 não podiam ter sido as consequências

que eles apontam.- 
Ne-o foram quaisquer críticas verbais ou escritas, nem tão pouco pequeninas e despÍeáveis intrigâ§,

se as houve. Não forarn Não podiam ter sido, pois do contÍário, a União teÍia desaparecido, não sob a

égide deleq mas há alguns anos jâ demrída pelos furiosos ataques, confessadâmêntc sistemáticos, e pels

intriga desenÊeada e feroz de alguns deles.

E a Lutuosa ? Onde estaria a esta hora I Lutuosa, se intrigas e ataque§, sté os mai§ viÍulentos,

fossem coisa capaz de, só por si, fazerem md t dgaimT' .Iden, Ibiden.tÁ 'E, contudo, a União do P. Primário nÃo se esfactlou naquele tonpo. Antes, firmou'se,

engrandeceu-se e triunfou em meio de lutas gigantcscas que ainda estão nô recordsção de todos.

Porquê ? Ora porque havia de scr ?

Certamíte porque, tá pelo Secr*ariado Geral, D.8., etc., havia miolos e rrío.... miolo de abóbora

menitw, simplesnente". Iden, Ibiden.
12? É um virulento diagnóstico o que Alves de oliveira faz das inépcias da o<'Delegação Executivs em

termos de diplomacia e política:
"Nunôa na Rua Damasceno Monteiro se instalaram pêrsonagens mais seúores do seu

nariz - dissemos e demonstrámos.
Hojê temos de acr€sc€ntar - ncm mais desgraçsdamente ineptos.
(...t de f6itio autoÍitário e repontão, convencidos de que o desempeúo de tão altos cargos, adentro

da organização associativa da Classg lhes outorgÀva foros de imangíveis e lhes emprestava poderes

oprcmos (...).- 
Ao mesmo tflipo, d€sproüdos inteiÍamênte de tacto político, sôm a menor pucela daquela

inteligàrcia clara que tem de ser I caÍBctêrística pÍincipal de todo o bom orientador; incapazes, portanto,

de porenr, peÍante o 8lto, as questões como elas s€mpr. t&n de §er postas, isto é' opoúrnamente' oom I
calms e o scatEmento a que obriS;a a disciplina e o respeito aos superiorcs, mas quê nunoa cxcluem a
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Executiva da união - falta de tacto gritante sobretudo no aEeümento demonstado ao

decidir-se a apoiar Antonio Augusto Martinsra.

A iniciativa tomada por Mário Sedas Nunes de vir historiar os "acontecimentos

intemos" no periodo que vai do Congtesso de Viseu de Abril de 1927 ao fecho da

União do Professorado Primário em Outubro do mesmo ano só poderá ser entendida

tendo presente diversas circunstâncias. Por um lado, trata-se de um professor

católicor2e, director da <tPágina Escolan» do principal jornal católico do país' Por ouÚo

lado, ele foi membro da última Delegação Executiva que esteve em funções

precisamente no período em causa. E, no entanto, no contexto em que redige a sua

história dos acontecimentos da União - quando a possibilidade da sua reaberhra se

perfila já no horizonte - não temos dúvidas de que MáLrio sedas Nunes pretende fazer

aqui mais do que um simples balanço do mandato da Delegação Executiva a que

tenacidade e a energia serenqs; os homens que a Assembleia de Viseu elevou aos lugares de maior

destaque e de mais alta responsúilidade da nossa associaç[o, assim iam seÍreando a dezunião e E gueÍÍa

entre ô professorado, de par e passo com as suas inabilidades e pimponices, andavat4 numa inconsciência

espantoia a prepârar o môtivo e o ensejo para o golpe fatal que nos atingiu a todos". Idem, Ibiden,
r28 Alves de Oliveira tal ír,mo A Escola Primária tambân atribui a esse derradeiro gesto da D€l€8rção

Executiva o papel de detonador da acção repressora do Govemo sobre a União do Professorado Primário:
.?ositivamentg a morte da União foi a inepcia deles. Não foi mais nada. Os seus arreganhos initantes; as

suas pimponices patetos; Es suas lamentáveis faltas de cautela; enfin! a su8 manifesta inferioridade que os

levoü a uma atúde que os poderes constituídos podiam tomar, como tomaÍam, à oonta de atrevido

desafio, é que deram com tudo êm pantâna". Iden, Ibiden,
l2e Essa sua qualidade de católico é evocada por António Augusto MaÍtins que ao fazê-lo aproveita para

recordar que-ú cirounstancialmente estão ambos no mesmo campo. Mas também se lhe refae, com

proflmda ironia" Git de Oliveira Mendonça - o que bem mostra que o factor religioso não era ainda, ncsta
'alurq. 

o eixo em redor do qual se definiam as afinidades decisivas no seio da classe do professorado

prirnárrio. Deve, alüs, atentar-§e nâ violênciô vêrbal deste dír*tot deÁ Escola Primária:

pêrmanente lâusperene de insídias sobre s <<suar» União. É lógico. Depois de tânto s ajudâÍ a conduzir a

gUiltrotina, de t€Í feito de coveiro, justo era nÃo se esquecer das otéquias que, de grande pontifical, lhe

anda fazendo, segundo o ritual lá do seu credo associativo.

Para essa piedosa cerimónia" está já reclamaÍdo, como usa dizer'se, as mulas de reforço, Desta vez,

acudiu ao cheiro do incenso o pregador Abílio, que chegou às Novidades, alçou a perna e leva de

esguiohar sobre 8 gente as piosas mais azedas". [Anónimo (Gil de Oliveira Mendonça)], "Os

acontecimefltos da União - Ainda o caso da Previ,dêncíd', A Escola Prinbia, 29llll28.
Por ocasião d8 suâ moíe A. Pereira de Carvalho recordaná que Mário Sedas Nunes se spresentava

como sendo monáÍqúco e católico, mas "antes disso professor". Cfr. A. Pereira de Carvalho, "De Lisbo8',

A Federação Escolú,lsl 3l.
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pertenceu. Ele quer ajustar contas com o grupo da ex-Delegação Executiva vencida em

Viseu e, principalmente, visa esmagar no ovo as pretensões que já se anunciam por

parte do mesmo grupo de voltar a apÍe§entaÍ-se oomo candidato à condução dos

destinos da associação de classe do professorado primário logo que ela reabra. Alves de

Oliveira, apesar de não pertenceÍ a essa Delegação Executiva, ocupa um lugar de

destaque entre os visados pelo ataque de Mrírio Sedas Nunes, como convém a quem, de

faoto, foi a personagem mais activa em todos os combates confa a Delegação

Executiva de Carvalhão Duarte. Além disso, Iúário §edas Nunes tinha também ainda

bem fresca a memória da Assembleia Geral da Lutuosa realiTÀü em Abril último na

qual fora maltatado pelo mesmo Alves de Oliveira por ter erguido a sua voz em defesa

da tmnsformação da Lutuosa numa Caixa de Assistência. Ou seja, - e esta é a terceira

circunstância a teÍ pÍesente - Mário Sedas Nunes redige esta "história" dos últimos seis

meses de vida da União do Professorado Primário anteriores ao seu fecho tanto para

defesa da União quanto com o objectivo de atacar Alves de Oliveira.

E, assim sendo, esta "história" não desmente - e acaba até por reforçar

(principalmente, por seÍ feita com um Íito bem diverso) - a nossa tese de que as

instituições mutualistrs são elementos fulcrais da vida associativa do professorado

primário e factoÍes determinantes do seu desenvolvimento durante o período em causa

oomo, aliás, já viúam sendo antes a partir do momento em que a Caixa de Previdência

fora criada.

Logo no primeiro dos seus dez artigos consagrados ao assunto, Mrírio Sedas

Nunes adverte que não indicará nunca nomes para que não parega que o movem

"quaisquer rancores ou animosidades". Observa, porém, que, mesmo assim, "os tristes
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personagens desta historia serão suficienteinente focados para que toda a classe saiba de

quem se tata'íír.

Alves de Oliveira sení, obviamente, o principal úsado. Sendo mútos os

ponnenoÍes dos acoÍlt€cimentos aduzidos na "história" de lúário Sedas Nunes,

limitar-nos-emos aqui analisar aqueles que conseguem maior impocte no momento em

que são evocados, voltando, dessa forma" a ser eficazes por urna scgunda vez. A tal

ponto que a púlicação dos artigos de Mârio Sedas Nunes sê ter tomaÍia o

acontecimento à volA do qual giraria toda a vida associativa da classe desde meados de

Agosto de 1928 até aos princípios de 1929 quando o debate que suscitaram foi dado por

conclúdo. É que essa dezena de te:<tos teve a capacidade de reaüvar a vida associativa

da classe repondo em catnpo os dois grandes grupos adversários e fazendo intervir no

debate que se gera todes as grandes figuras do associativismo do professomdo primárrio

na epoca, inclusivamente as que se mântiúam em silêncio desde o fecho da União do

Professorado Primário, oomo era o caso de Carvalhão DuaÍe o qual ürá pela primeira

vez a piúlico desde essa altura com esclarecimentos sobre os assuntos em discussão.

Também Abílio do Amaral fez o mesmo, abraçando fenrorosamente o combate a partir

deste momeÍrto. E António Augusto lúartins desempsúaria igualmente um papel de

relevo ao (re)publicar em A Federação Escolar os aÍtigos de Sedas Nunes

acÍescentandoJhes suculentos comentários com grande impacte sobre a üda associativa

da classe.

Do lado oposto, en A Escola Priruina, encontarcrnos todos os principais visados

nos artigos de Sedas Nunes: Faria AÍtuÍ, Gil de Oliveira Mendonça, e Alves de

m 
6nOnimo (túário Sedas Nunes)1, .IJniío - Ifistoriando os acontecimeotos intcrnos. I- Os zeroc dr

clÀsd', Novi& s, l4lÜ 28.
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Oliveimr3t. De novo, ainda e sempre, a Lutuosa e a Caixa de Preüdência continuarão a

ser os focos mais activos de dissensão infa-associativa-

Vejamos, então, fttralmente, que aspectos dt história feita por Mário Sedas Nunes

foram mais "eÍicazes" na üda associativa do momento.

No primeiro dos seus artigosm lúário Sedas Nunes tata dos antecedentes do

congresso de viseu no qual Faria Artur cedeu o lugar de secretário Geral a carrralhão

Dtrarte. Segundo Mrírio Sedas Nunes, terminado o Congresso, logo se fez sentir a

animosidade contra a nova Delegação Executiva por pafie do sector vencido afecto a

Faria Artur e ao professor que se perfilara para lhe suceder como sel delfim: Acácio de

Gouveia. Aliás, a pertença deste ultimo à Delegação Executiva chefiada por Faria Artur

já fora ela pópria polénica. E o primeiro dos assuntos a ser objecto de discussão

púlica por efeito do debate aberto por Mirio Sedas Nunes selri; p,recisamente, as

condições em que Acácio de Gouveia veio a pertencer a essa Delegação Executiva.

Quando lúário Sedas Nuoes evocou essa polémica acerca da inclusão de Acácio

de Gouveia na Delegação Execúiva que dirigiu a união enÚe Janeiro de 1926 e Abril

de 1927 Faria Artur reagiu de imediato, explicando a §ua escolh4 Na verdade, foi Faria

Artnr - agora um dos Directores de A Escola Primaria - quem promoveu Acáoio de

Gouveia no seio da União do Professorado Primririo. No entanto, este professor, antes e

depois disso, fez um percurso que lhe granjeou um lugar entre a§ Íiguras mais

relevantes do associativismo da classe. Antes de ser o candidato de oposição a

Carvalhão Duarte em Viseu ele destacara-se, sobretudo, por ter sido o primeiÍo a

l3r Acácio de Gouveia nmca interveio - ao menos identifcando'se como tal - no dóate.

'§I&m,Ibi&^.
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enfrentar Carlos Martins pondo em causa o seu desempeúo na Comissão dos Estatutos

da Caixa de Previdência, Foi também ele que aplainou o camiúo que conúrziu Alves

de Oliveira à Secretaria Geral da Lutuosa, e que, depois disso, o continuaria a apoiar,

por exemplo, no processo de oÍicialização da insütuição movendo influências no

Ministério da Instrugão Pública às escondidas e à revelia da Delegação Executiva

dirigrda pelo seu ex-rival Carvalhão Duarte. TÍata-se, portanto, de uma das Íiguras mais

importantes da classe do professorado primário na articulação ente o seu

associativismo de tipo mutualista e o seu associatiüsmo de tipo sindical. Por essa razão,

Faria Artur não tem agora grandes dificuldades em explicar uma escolha que diz ter-se

baseado no recoúecimento de que Acácio de Gouveia possúa "óptimas qualidades".

Além disso, aÍirma têJo convidado para seu colaborador na Delegação Executiva por

ver nisso uma forma de a classe auxiliar um professor que estava em diÍiculdades por

ter lutado em proveito dela:

"(...) eu teria muito prazer, uma vez que os mcrnbros da Delegação Executiva

reoebiam uma gratificação, de contribuir paÍa que ele benefioiasse de14 üsto que

ao tempo se encontava suspeffo do exercício das suas fimções' sem vencimEnto,

por virtude dos seus veementes ataques ao decreto no 10776 em que era envolvido

o Sr. Dhector g€ral Dr. Costa Cab,ral. Ele estava, portânto, sofrendo por mor da

c1asse"13.

Foi precisamente esta justificação de Faria Artur que um grupo de

professores - entÍe eles Abílio do Amaral - do Núcleo de Gouveia veio

pÍontamente pôr em causa. Note-se que esse mesmo grupo já antes da escolha de

Acácio de Gouveia na sequência da eleição de Janeiro de 1926 se tinha dirigido a

Faria Artur explicandoJhe poÍ que motivo não via favoravelmente a perspectiva

de que ele fosse eleito para quaisquer cargos associativos. Recordam os ditos

r§ Profl Faria Artn r,"lJnilo", NwiMes,4/9/2E; também public,tdo erÍ. Á Escola Primbia,30lÜ28.
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professores agora, novamente, a justificação que então apresentaram procurando,

ao mesmo tempo, deixar bem claro que a explicação que nessa altura receberam

de Faria Artur é bastante diferente da que este âgoÍa aduziu em resposta ao artigo

de Mário Sedas Nunes:

"PessoalÍn€nte, nenhuma animosiclade nos moüa cotrta este professor;

poré4 o faoto de ele tcr deixado a sua escola de Moime'nta e andar pela União a

dar a impressáÍo de tabalha pela conqústa dess€ lryaÍ, pôs'nos de sobreaviso, pois

não nos parecia que dispusesse daquela isenção moral que nós exigíamos aos que

fossem chemdos a ooupar aqueles postos.

(...)

Faria Artur orprimiu-se assim:

- Agradeço a vossa oooperação. Quanto ao caso do Acácio, não posso fazer'vos a

vontade, como seria meu desejo. Já prometi a alguém que por ele se interessou'

O rapaz precis4 que anda aí a estudar e não estaÍá em múo boas condições; e'

paÍeoe-me, nada perderernos, pois a Delegação Execuüva vai ficsÍ com um

esplêndido moço de fretes"r3'.

O grupo de professores de Gouveia concluiu entâo - e mantém ainda essa

conücção - que, "bem no fundo, não se tratava de servir a União, a Classe; deitava-se

mão a um modo de üda',l35. Na sua perspectiva, Faria Artur estará, portanto, agora â

esconder os veÍdadeiros motivos por que incluiu Acácio de Gouveia na sua Delegação

Executiva.

lv serafim Ribeiro et arii, ,Nós e I carta de Fsria Artut'" NoviMz\ l4l9la8. TaÍúan publicado em

A Fedemção Escolar com os comentáÍio§ de António Augusto Martins (cfr. [Anónimo (António Augusto

Martins)1, "Moço d e fraes'' , A Federação Escoht, l9l9l28'l).
Íúígamor que esse atguém a quem Faria Artur prometeg. ajudar Acácio de Gouveia de ter sido o seu

irmão, o ór. Jaime de Goiveia" qúe era o consehãiro Jurídico da Uniôo, um "avançado" q grande

destaque no 1o congresso Fcminista e de Educação (cfr. Arnaldo Brazlo, o Pfimeiro congesso
peiiii"ta e * üràçao. Edições Spartacus, Lisboq 1925). Quanto 8os e§tudos ÍdeÍidos tratava-§e de

estudos de DiÍeito. Mais tarde Acáoio de Gouveia seria advogado.
parece que Faria Artur degtinava Acôcio de Gouveia especialmente 8os contactos eÍrtÍ€ a

Delegação ExecÍiva e o Ministério da Instrução. A designação "T9ço de fracs" ficou desde e$a 81ftr8
icoúii' a Acácio de Gouveig tomando-se um criptónimo muito utilizado nos t€xtos enr quc é üsado.
t''Idem, Ibidem.



495

A evocação por Mário Sedas Nunes dos antecedentes do Congresso de Viseu leva,

entetanto, Alves de Oliveira a dedicar também uma das s\as Cartas do Norte em

A Escola Primána à analise do processo eleitoral em que foi eleito Carvalhão Duarte e

saiu derrotado Acáoio de Gouveia. De tal forma lê os acontecimentos em função da

oposição entre a Lutuosa e a Caixa de Previdência que acaba por aÍirmar que em Viseu,

mais do que a eleição de uma nova Delegação Executiva da União do Professorado

Primrírio, estava em jogo o próprio futuro da Lutuosa. É nessa perspectiva que justifica

a sua decisão pessoal de intervir no processo eleitoral apoiando Acácio de Gouveia, e é

também sob esse ponto de vista que entende dever ser interpretada a eleição de

Carvalhão Duarte na qual vê, essencialmente, o resultado de uma manobra - bem

dissimulada - de Carlos lúartins. O fundador da Lutuosa e seu primeiro Secreúrio

Geral é, portanto, a peça-chave na eleição de Cawalhão Duarte. De facto, apesar do seu

empeúo em esconder-se, ele estivera sempre próximo do "grupo aguerrido" que em

determinada zona da plateia estava

"(...) sernpre pÍonto a aplaudir e a secundar os comicieitos e a inutilizaÍ a

defesa do atacado [Acácio de Gouveia], por vezes oom urna descompostura e um

destarrbelharuento bem deploráveis, grupo onde se üam o candidato Carvalhão

Duarte, quase todos aqueles que depois P€rtenc.eÍam à Delegagão Executiva e

aÍhs'rfi.

Foi neste ambiente, em que "tudo foi o produto do mais desenfreado caciquismo

inteÍ-associativo de que há recordação"r37 que se jogou o destino da União do

136 Alves de Oliveira, "Canas do Norte - Um &specto da questão" , A Esala Prinária,22l1ll28.
r31lde 

, Ibidem. Na sua opinião, o caciquismo dominou todo o proc€sso que se desenrolou com vista à

eleição de Carvalhão Duarte, especialmente os últimos meses que I antec€dem. Àtingiu o §êu auge no

Congresso Distrital da Guuda realizado em Múço de 1927, realizado, portanto, pouco aÍrtes da Reunião

Magna da classe em Viszu. Alves de Oliveira afirma que ele próprio, no entanto, quando se dirigiu ao

congresso ia completamente indiferente a tudo o que 8e estava a passar e totaknente compenetrado nas

suas obrigagões de Secretário Geral da Lutuosa que ali haüa de prêstar contas dos primeiros meses do seu

mandato. Sendo assirn, ú teria decidido inteflrir no proc€sso eleitoral quando pucebeu que a escolha entre

os dois candidatos era decisiva pua o interes§e da Lutuosa.
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Professorddo Primário em função duma escolha entre candidatos a Secretário Geral a

qual era, afinal - esta é a leitura de Alves de Oliveira -, principalmente, uma escolha

contra ou a favor da Lutuosa. Vendo as coisas por este prisma, Alves de Oliveira

defende que no Congesso Carlos Martinst§ era o único que sabia perfeitamente o que

queria e quem lhe interessava que ficasse aos comandos da Delegeção Executiva. Foi só

quando se apercebeu disso que ele, Alves de Oliveira, que ficaÍa a maioÍ parte do teÍnpo

"encerrado no quarto do hotef' a üabalhaÍ com as comissões incumbidas de apreciar as

Contas ç de dar parecer sobre a reforma dos Estatutos da Lutuosa, decidira a ür a

terreno em defesa do candidato que repÍesentava a defesa dos interesses da Lutuosa

(Acrício de Gouveia). A guerra entÍe as duas instituições mutualistas, de acordo com a

versão de Alves de Oliveira, esteve, portânto, no ceme da eleição do novo Secretário

Geral da União do Professorado Primrírio, e os protagonistas desse momento fulcral da

história da classe terão sido os pares Carvalhão Duarte'Carlos Martins e Aoácio de

Gouveia - Alves de Oliveira com o primeiro elemento de cada par sobÍe o palco e o

segundo a manobrar a eleição na plateia e nos bastidores. Como se depreende desta sua

evocação do CongÍesso:

"(..,) uma sinista figura [Carlos Martins], que hoje toda a Classe coúece dc

sobra, por ali se moü4 siÍistamente §ilenciosa, a custo levantando o olhar, aspecto

acabrunhado, como quem üve sob o peso dum grande reoorso,

Apesar, porerq do seu aspecto sombrio, e fingidamente desale'nado, tal

personagem era um colúorador valoroso daquele celebérrimo grupo.

Itt Ârtónio Augusto Martins fará, entraanto, uma ctrriosa interPretação da feroz repulsa que Âlves de

Oliveira manifesta por Carlos Martins. A uma peÍgunta acerca de como aprecia a atitude de Alves de

Olivúa-historiador dos acontecimgntos da União (designando-o quer como "Damião de Góis" qucr,

simplesmentq oomo 'Damião") o Diter,tor de A Federação Escolar rcspondaát
"- Isso, à parte o ódio que rwela, e a seriedade do assunto, podis tomaÍ'se à conta da ciumeira

incxpücável de homem que casa com mulher üúva e que lhe ecrplora os beas ananjados pelo dcÍutío.
O Carlos foi o primeiro maÍido da Lutuos4 eo D@rrião o segundo. E daqui a ciumeira a que mc

refiro". B. L.,'"l.Jma conversa com o professor António Maíins", Novidades, 4112128. Ch. TaÍÍrúÍt
A Federago L,xolar, 12112t28.
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E que A«ício de Gouvcia tinha üdo a coragem e a lealdade, que mais

ninguém teve, de denunciar à Classe o golpe de capoúa que se andava preparacrdo

oonta a Lutuosa.

É que onde estivessc Aoríçio de Gouvcis, estaria a melhor defesa da

Lutuosa !

Acáoio de Gouveia não conviúa, pois, no alto lugar de Secraário Gcral da

União !

Quem lá conünha, em a oapoeiragern ou aqueles que, pelo menos, pareciam

ser capazes de... ir ao einbrúho.

Tudo isto nós vimos num momento."l3e

De acordo com Alves de Oliveira, Acácio de Gouveia foi tão combatido em Viseu

unicamente por ser um indefectível da Lutuosa, o primeiro mesmo a denunciar a taição

que Carlos Martins fizera à classe enquanto seu representante na Comissão dos

Estatutos da Caixa de Previdência. Continuará, aliás, a defender esta tese nouta dâs

svas Cartala0 onde defende que foi poÍ no CongÍesso realizado em Lisboa em Agosto

dÊ 1926 Acácio de Gouveia ter revelado ser "pela Lutuosa" e se teÍ decidido ai "a dar o

primeiro sinal de alarme, a soltar o primeiro gnto de alerta-tat, que ele que era um

rseldem, Ibifunt
!o A. Alves de Oliveira, ""Cartas do Norte", Á Escola Prim&ia, Z9llll28.
r4l Alves de Oliveira considera genial a capacidade de Acácio de Gouveia ao conseguir ver nari /ozga e

mais cedo o que estava em causa nas relações êntre as instituições mutualistas da classe c a sua União do

Professorado Primário:
"A essa altura lAgosto de 1926, Congresso da União em Lisboa], já alguma coisa de muito grave

para a Classe se urdi4 e que ela necessitava coúecer, a fim de tomar as pre.câuções que 8 defesa dos seus

interesses mais legítimos e mais sagndos uÍgenteÍnente reclaÍn8va.

Já entlo, ns sombra, com todas as reservag e as maiores cautelSs, tramrvs'se a derrooada da

Lutuosa que deveria ser sacrificada, desapiedadamente, em holocêusto ao estômago durrs celebénimos

beneméritos de tdos nós.
A nobreza de um mandato [na Comissão dos Estatutos da Caixa de Prwid&rcia] est8va sendo

ignobilmente pervertida.
À Classe, crente em que, sinceramentc, hone§tâmente, a defendiam, €stEvâ prest€s I

ser vítima - como foi - do maior golpe de audácia e despejado egoísmo que poderá registar
a história - que há de fazer-se um dia - da nossa vida associativa.

O futuro de nossas famílias - a Lutuosa - já a essê t€mpo estava secretsÍnente talhado para ser o
preço do Í,isetâvel prato de ten iltns com que ainda agora empantura o estômago o mais hábil

negocidor, mas tambem o mais descarado, que a Cla§se topou até hoje a atravancarJhe o camiúo.- 
Acácio de Gouveia, a quem não tinham escapado estes maflejos subtenâneos das toupeiras da

Classe, decidiu-ç a dar o primúo sinal de alarme, a soltar o primeiro grito de alerta nrydc Congresso

de Lisbod'. I&n, Ibiden.
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decandidato ao lugar de Secretário GeÍal da União "com todâs as

triunfar no pnmeiro momento" passou a ser encarado, por causa disso, como "um

pe go eminente que urgia afastar para longe'áo. Segundo Alves de Oliveirq toda a

esüategia que a partir desse momento se desenhou para evitar que fosse ele o eleito em

visêu terá partido de carlos lúartins cuja actuação foi movida unicarnente pela defesa

dos seus interesses pessoais. Desempeúando o papel de "mesre de cerimónias", foi ele

o Íespoiliável pelo comando do desenrolar dos acontecimentos:

*Os comilões dâs tâi§ l€stilhas andavm inqúctos I lrqtr)a ameaça enum.

pesadelo que os toÍhrrava a todo o m@€ato, pois berr podia ser aqúo a futura

tempestade que tles§F @ Pantana com a linda vidinha que se andova a engen&ar'

E vá de rregimcntar elcmentos, ú d,e conqpiÍâÍ, a tofto e a direitq sc'm o

mcnor púor, por Lisbo4 pelo Porto, por toda a prte e por todas as foÍma§ €nfim'

preprando-sg deste modo, o canpo Para quÊ, infslivelm€nte' os firturos corpos

gcrentes da União fossem... o que eles quisessem.

E a vcrdade é que, a boa fé de muitos e a ccgueira de tmtos' permitiran que

elmentos rr.fios cooperassêm tressa luta s€,m alüvez, ncssa bem urdida defesa das

conveniàrcias darz e hostilidade aos mais legítimos direios duma Classe inteira !

Gueira temerosa, sem quarÉis, quc teve o seu bem triste epflogo naquelc

célcb,re e inesquecivel cmício ile Visctt.

O mestse de ccrimónias - e que me§tre ! - lá estava no sÊu posto ! Todos os

virmr. Silensioso, sinistrún€ote sile,lrcioso, mas d€nto e bern üglante à

manobra !"16.

Conüadizendo o que ele próprio escrevia - que I "guerra tenebrosa, sem quaÍtéis"

teve o seu epílogo no Congresso de Viseu - Alves de Oliveira continua a desferir golpes

üolentos sobre carlos lúartins, mas nÃo tr.í registo de qualquer reacção da poÍte deste.

Talvez que isso se erçlique simplesmente porque, à data em que eles são desferidos, já

Carlos lúartins saboreia a aproximação da denota técnica & Alves de Oliveira, úo

rel&m,Ibi&m
rtsI&m,Ibi&trt
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sentindo §equer I necessidade de the respondeÍ. Ironicamente, enquanto Carlos Martins

mantém o mesmo silêncio que já guardara em Viseu, Alves de Oliveira compraz-se em

declarar publicamente que ele foi moralmente denotado no processo da eleição do

Seoretário Geral em que Acácio de Gouveia saiu denotado na um&. É que este ultimo

"triunfou moralmente e os seus inimigos tiveram a certeza de que a Classe..' os conhece

e não é súcia de basbaques que vá com as cantigas do primeiro habilidoso. Honra lhe

seja !"rá.

Mesmo admitindo que possa haver algum exagero na apreciação que Alves

de Oliveira faz dos acontecimentos que rodearam a eleição de Carvalhão Duarte,

mesmo que ela contenha alguma sobrevalorizaçãor6 do peso da questão

mutualista no desenrolar dos mesmos, teremos de aceitar que ela é,

incontestavelmente, uma das propostas interpretativas a considerar quando se

trata - como é o nosso caso - de avaliar o peso da questão mutualista no quadro

da vida associativa do professorado primário nestes primeiros anos da Ditadura

Militar. Ora, segundo Alves de Oliveira, esse foi o principal factor determinante

da sua evolução.

Note-se que o facto de Carlos Martins não reagir às acusações de Alves de

Oliveira úo deixa este a salvo de reacções à sua acusação de que a Delegação

rulden, Ibiden.
16 António Augusto lú8rtins, na irónica entrevista que concede à «.Página Escolu>> de NoviMes,
insistirá também em denunciar as contradições de Âlves de Oliveira. Por um [ado, ele sPresenta ê todos os

que colúoraram na elcigão de Carvalheo DuaÍte "como piratas na abordagem do naüo em que ele

ti8Ílsportara o seu Moço de Fretes ao porto do Secretariado Geral', m8§, ao mesmo tempo, hl que

comparar "estas tâÍdias afirmaçõ€s com a circunstância de, momeÍrtos antes, num <<ba» do porto do

embúque, ter aceit8do as aclamações da piratagern bebendo-lhe sofregamente a üúaça de 400$00

mensaii de gratificação que eu mesmo propus !". B. L., "Uma conversa com o professor António
Mwtirs", Novifudes, 4112128. (Ctu. tàÍíhém A Federaçõo Escolar, l2ll2l28).
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Executiva de Carvalhão Duarte era inimiga da Lutuosa. Foi Mrírio Sedas Nunes quem

primeiro, e de imediato, manifestou a sua absoluta discordâncra:

"Só podoá acreditar nesta sua afirmagão totalmelrte dcstitúda de

firndameto, quem nunca tivesse lido o órgão da União, O Professor Primdrio, da

última ge,rência.

Em todos os scus números foram publicados artigog comunicados, notas,

relatórios, balanoetes, etc., sobre a luluosa.

Nunca a Delegação Executiva recusou à Lutuosa as suas coluaas, antes pelo

contário, era com gnnde satisfação que nelas dava abrigo a tudo que fosse para

seu interesse. E Raio X sabe isso perfeitmrente, mas num cinismo rsvolt&te, à falta

de defesa das acusaçõos que lhe foram formuladas, veÍn dizÊÍ o contrário"r6.

No segundo artigor'7 da série sobÍe os "acontecimentos internos" da União

Mário Sedas Nunes fooará as atenções sobre o comportamento que tiveram

alguns membros da Delegação Executiva substituída em Viseu. Alguns deles

(Acácio de Gouveia, Faria Artur e Mário Vieira), mesmo depois de a nova

Delegação Executiva ter tomado posse, ainda foram fazer uma visita às

instalações do Instituto do Professorado Primário, tendo até conseguido fazer-se

acompanhar pelo Director Geral, pelo Inspector-Chefe e pelo próprio Ministro da

Instrução Públioa. António Augusto Martins comentará esta iniciativa dos

membros da ex-Delegação Executiva - iniciativa que teve a oumplicidade dos

responsáveis políticos do Ministério da Instrução Públioa - dizendo que ela foi

movida apenas pelo desejo de "exautorar a Classe", concebida "para que o

professorado adivinhasse que a eleição de Viseu tinha sido um erro associativo.

Para provar à Classe que a União ou vivia com eles ou não viveria"ra. Por essa

16 
Eúá'rio Sedas Nun asl,',?onlo frrul", NoviMes,4t12l28.

l'? 
MáÍio Sedas Nunesl, 'União - Historiando os acontecimêntos interno§. II- A üsita ràs instalações do

IJlsÍífiid', Novi dade s, 21 1 8 1 28.
1{ 

1Anónimo (António Àugusto MartinOl, [Anotagões] a Mário Sedas Nunes, "União - Historiando os

acontêcimentos intemos. tr- A visita às instalações do Instituto", A Federação Escolo, 25l$l28
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Íazáo, ao comentaÍ este ârtigo de Mário Sedas Nunes, escreverá também o

director de A Federação Escolar',

"Os impotentes, os denotados de Viseq foram os únicos que atirararn com a

união de cangalhas ! o Ministo e seus auxiliaÍes estav tr no seu posto. Podendo

destuir uma força social e associativa pela raição de alguns comPonentes, não

trepidram !
,1,í9

No terceiro artigors0 da série trata Mário Sedas Nunes da célebre "moção fatal"'

A sua tese a este respeito é que esta moção representou "o início do fogo conÍa a

Delegação Executiva". Posição idêntica tem António Augusto Martins considerando

que a polémica que se levantou à sua volta não passou de um pretexto:

"O ataquc não representava, para eles, discordância de dourinas associativas

(nisso faremos justiga a alguns)! O fun que tiveram em vista foi aguçar a§ gatras

reaccioruárias cortta a D. Executiva, foi chanar a atenção das instâncias superiores

para as ideias avançadas de alguns dos seus membros a fim dc lhes fecharem as

portas do Ministério e da D. Geral onde eles, tais como os caciques monárqücos c

denroc,:iâticos, fariam a política para a futrua eleiÉo de Secret&io Geral."rsr

António Augusto Martins está convencido de que, desde o primeiro momento

após a sua derrota, os vencidos de Viseu começaram a actuax no interior do Ministério

da Instução. vai mesmo ao ponto de comentar que §e eles já não estavam na sala

quando a "moção fatal" foi aprovada isso se deveu a que nessa altura já tiúam

desapareoido "para surgirem nos colredores do Ministério, no rabalhiúo de sapa".

Explicita até em que consistia o dito trabalho: 'Escreviam cartas e mais cart8s para

'old"r,Ibtd"r,ls 
1Mário Sedas Nunesl, .União - HistoÍiando os acont@imentos internos. III- A moção fat8l',

Novitudes, 2818128 .
t., 

[Ânôniro (António Àugusto Mútins», [Anotações] a Mário Sedas Nunes, "União - Historíando os

acoàtecimentoi intcrnos. IV-- A questão aí;'gamet*; - úo X' , A Federação Escolar' 819D8' 
*.'ffi;'1' ',:i tí
Ol-*-".-rlLY
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pÍofessores das sedes dos concelhos regaçandoJhes serviços nos... conedores do

Ministério onde a D. Executiva não... tinha entrada"rs2.

A evooação da "moção fatal" por parte de Mrlrio Sedas Nunes serve também de

pretexto & que os de Á Escola Prirruiria apreciem a importância que, em seu entender, a

dita moção fatal teve na história dos acontecimentos que antecederam de perto o fecho

da União. Por um lado, o anónimo autor do texto consagrado ao assunto por A E§cola

Primária considera que o problema não esteve tanto no conteúdo da moção -cuja

doutrina era "mais utopista que botchevista'-, mas esteve principalmente no facto de a

D.E., "ou antes o Sr. Manuel da Silva", a ter trazido para a primeira págtna de

O Professor Primário "eüdentemente com a mira de lhe dar o relevo que merecia..,"rs.

"Mais ainda: - continua A Escola Primária - a D.E. fez dessa moção como quo um

progama (...)", ao acrescentar-lhe a nota em que a faz parte de "um vasto e elevado

plano de acção corporativa e pedagógica"rí. Foi isso e só isso que tomou inteiÍamente

possível a articulação futura por parte das autoridades entre a dita moçÍio e o Boletim da

Intemacional que foi apreendido entre os peÍtences de António Augusto Martins na

escola de Gaia onde ele fora professor e de que fora director' A Escola Primária lat:.ç4

então, a pergunta retórica: "... não poderia esta harmonia de doutrina dissolvente ter

influído altamente para o descrédito e dissolução da União ?"r!3.

132ldem, Ibid"m.
ts 

1Anóniro (Direcção de A Escota Primária)1, "Os acontecimentos da Unilo. A sua história e os seus

historiadores. Duas palawas em ar de pr6logo" , A Escola Prinória,25110128.
rslde , Ibidr^, Faz-se me$no aqui uma anáúise mais lra do texto sPtesêntaÍldo'o como um toco
esndado.
rssldem, Ibidem, "(...) os considerandos vermelhos da sibilina moção, não 3e encoÍtram em harmonia com

as conclusões inoceátes da mesma. É isto: nos considerandos dá-se a eslocda çom a «igualdade

económica», etc. E nas conclusõês procura curaÍ-se a fcrida com o pelo do mesÍno cão, comO diz o povo".

Iden, Ibi&n.
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No seu quarto artigo acerca do semesüe negro b União Mirio Sedas Nunes

ooupa-se do chamado "caso dos vogais da Prwidência" e também de aspectos vários

relacionados com a publicação do artigo "Uma questão de ... «giamela»r" que lhe está

ligado. A partir dest€ momeNrto, torna-se claro que o Secretiirio Geral da Lutuosa se vai

tomando o principol visado pelos artigos de lvíário Sedas Nunes e também pelos

comentários de António Augusto lúartins. Na verdade, o director da «Página Escolan» é

a Alves de Oliveira que pretende atacaÍ em primeiro lugar, considerandoo oomo o

pnncipal responsável pelos 'acontecimentos internos da União" que conduziram à sua

desagregação e que implicaram o seu fecho.

Quanto ao "caso dos vogars", lúário Sedas Nunes limita-se a relatar os factos

ocorridos e a citar e tanscrever a documentaçâo que lhes diz respeito' Considera que se

t'ata simplesmente de mais um pretexto: "Bela ocasião descortinaratn os adversários da

Delegação Execuüva para mais um ataque !"r$. Já em relação ao artigo de Raio X é

muito estranha a interpretação que dele faz Mrírio Sedas Nunes sendo ele o único a

entender que a «gamela»» a que Atves de Oliveira se referia seria a da Delegação

Executiva e não a de Carlos lúartins.

Não é frícil perceber como pôde o director da <<Página Escolant ter feito uma tal

leitura do artigo de Raio X. E menos ainda se compreende que a mantenha passado

tanto tempo. O comentador de A Federação Escolar - que aqú desvela a sua

identidade (é António Augusto }úartins, como era supostQ -, obviamente, não

concorda com a interpretação de lúârio Sedas Nunes e aproveita a ocasião paÍa atacar

Alves de Oliveira pelo seu artigo assinado enquanto Raio X, sobretudo atendendo à

"circunstÍlncia de o Sr. Alves de Oliveira reccber uma boa graüficação (a quert

ls 
1Anóni.o q.aário Sedas Nunes)], 'UDião - HistoÍiando os scontecim€otos itrtenros. fV' A quêstão d8

"g;unela" - Raio X', Non,ifu&s, 4lgtZE.
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§ervindo-nos da sua maneira de classificar as gfatificações alheias, podiamos chamar

wn ... gamelão (...)"t57.Considera, portânto, Aatónio Augusto Martins inteiramente

descabida a tese defendida pelo autor de "Uma questão de .'. «gamela»»", para mais

quando a mesma se poderia aplicar com toda a propriedade ao próprio Alves de

Oliveira:

"O autor destas liúas júga que isto de "gamela" era um chasco ao Carlos

Martins. Por isso tEm a declarar que, nunoa tendo tido interferência no fixar da

gratifioação ao CaÍlos, fonageorl no €útanto o prato onde o Sr. Alves de Oliveira

absorve a da Lutuosa" A actual gratificação que o Secretário da Lutuosa usufrui, foi

fixada em Viseu sob proposta de A. Maxdns-lsE.

Dizendo-se satisfeito por se lhe "oferecer ooasião para pôr o meu grande e

horrivel crime em pratos limpos", foi Gil de Oliveira Mendonça quem primeiro veio pôr

em causa a versão de Mrí,rio Sedas Nunes em relação ao "caso dos lugares da

Previdência"lse. Embora manifeste a sua discordância em relação à conveniência do

debale histórico em curso, redigirá um longo texto dedicado ao assunto no qual, com

particular cuidado, questiona a relevância deste caso concreto dos "lugares da

Previdência" no processo que conduziu ao fecho da União:

"Tem-se falado já aos farrapos sobre os malfadados lugares que a Classe tert

ao Conselho de Administação da Caixa de Previdência' mas múto mal pareceria

se os home,lrs que andanr agora tão empenhados em fazer a grande história dos

aconteeimêntos que dcram com a União em pantan4 nâo touxessern para a leta

redonda esse pomrenoÍ interessantíssimo, que múta luz veio derramar no caso da

dissolugão.

r3'I&m, Ibid" .ls 
1Anónimo (Antônio Augusto Martins)], [Arotaçõ€s s] [Anónimo (Mário Sedas Nunes)],

"Uniao - Historiando os acontecimeÍltos internos. III- A moçâo f.ls,l" ' A Federução Escolar,
r19lz8.
,3e Gil de Oliveira Mendonça , .,Os acontecimentos da União. O caso dos lugares da Previdência",

A Ercola Priruiria, 1 1 11 128.
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(...) muito gostariamos que nos dissessem o que tem o estafado caso dos

vogais da Preúdência com a dissolução da União.

(..)
Mas o menos historiador que histórico Sedas e quejandos é que lá sabem;

eles é que lá entendem para que é preciso transformar os jomais on lugares de

soalheiro, espremendo as mais minguadas tetas da Í6upa suja associativa para

dento do não menos sqlo ano, donde andam servindo aos leitoÍes apetito§os

pratinhos de boa História (...)"1o.

Em seguida, Gil de Oliveira Mendonça tanscreve no seu artigo o Ofrcio que

Carvalhão Duarte the enüou consultando-o sobre como interpretaria a acção da

Delegação Executiva no sentido de dois dos vogais do Conselho de Administação da

Caixa de Previdência serem substituídos por dois membros da Delegação Executiva (ele

próprio, Carvalhão Duarte, e Abílio do Amaral). Transcreve igualmente a resposta que

deu ao mesmo Oficio e observa que, na sua interpretação, ninguém lhe pedira

a cedência do lugar, mas, simplesmente, lhe foi feita 'kuma

consulta»» cheia de salamaleques". Conclui daí que o díto OÍício "parecia meno§ um

oficio do que uma cilada", até porque "Eles, como D.E., não precisavam dos lugares da

Previdência para nada e a União ainda menos (...)"16r.

E em abono desta sua tese traz aqui a público um documento inédito: uma carta

que lhe dirigira Carlos Martins em 14 de Junho de l92l na qual o Chefe de Secretaria

da Caixa de Previdência escrevera: "O Carvalhão necessita ocupar o teu lugar ou o do

F. Artur, pelas Íazões associativas que sabe§. Tu resolverás, desistindo, por oÍlcio

dirigido ao Presidente do Conselho, etc."r62. Em primeiro lugar, Gil de Oliveira

Mendonça observa que esta cartra foi redigida cinco dias depois de o vogal José Luís

Guerra ter enviado à Caixa um oficio pedindo escusa do lugar de vogal. Por

r@ 
Idem, Ibidem,

'6r ldem, Ibtde..

'@ cit. in lden, Ibi&*.
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isso, - argumenta o professoÍ de Santarém, ex'membro da Delegação Executiva e

actual co-director de A Escola Primária - se a demissão do vogal Guerra não foi

aproveitada para colocar Abílio do Amaral no Conselho de Administação e em lugar

dele foi chamado o vogal suplente António Augusto Martins então é porque o

verdadeiro objectivo úo era tanto a colocação dos dois membros da Delegação

Executiva como vogais da Caixa mas, conseguir afastar de lá os

incómodos Faria Artur e Gil de Oliveira Mendonça, Íioando, dessa forma, na Caixa uma

tríade totalmente favorável aos objectivos de Carlos MartiDs. Daqui conclui Gil de

Oliveira Mendonça que, na verdade, o Chefe de Secretaria da Caixa de Previdência

teria sido o verdadeiro estatega da tentada valsa da substituição dos vogais da Caixa de

Previdência. Mas Gil Mendonça entende também que esta estrategia foi estudada e

prepaÍada em conjugação com a Delegação Executiva. AÍiculação que já existiria até

quando Carlos Martins lhe enviara para Santarém, em 14 de Juúo de 1927, a cafiz a

que já aludimos. Assim desenvolve Gil de Oliveira Mendonça a sua argumentação:

"OÍa eu queÍo fazcr ainda a C. Martins e a Caryalhão esta justiça: neín o

lealíssimo Carlos, sem prévio eÍntendimÊnto com o Carvalhão, se arvorria tão

semcerimoniosamente em seu procurador ou meirtor, nem este, por mais decorativa

que, por modéstiq fosse a sua Íigura na D. E., se prestaria a esse papel. Ente os

dois nito podia deixu de haver qualquer ent€ndim€rÚo; e, sendo assim, Carlos, 6o

solíoito em arranjar lugar para o S'G', não o deixou de informar sobrc o oficio, de

9 de Maio de J. G\erÍa.

Ora era nessa altura que a D.E. devia tabalhar paÍa que o Amaral, vogal

substituto da Previd&rcia, fosse imediatamenre chamado à efectividade, ern vez de

A, A. Martins, que estava longe e não era preciso à D'E. em Lisboa"

Se o S. G. já em 14 de Maio precis^Ia o meu lugar ou o d'o F. Artur, tb *
compreende como ele, sern tugir nern mugir, deixou nomear um substituto, que não

estava natural e associativamente índicado, paÍq €Ín 30 de Juúo - quase dois

meses volvidos sobre o pedido de escasa de Guena - me vir oficiar, sobre a

pÍetendida oecessidade» da ida para Lisboa dos tais «dois elementos da Exeoutiva,

Íesid€ntes na ProvínciD).
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Relacione o lcitor todos estes factos; aproximc todas estas dsta§ e diga'nos sc

na tal <oecessidade» invocada nío reside speru§ uma habilidosa mcntira, que

andava múto fora daquelas «conveniências da mecânica associativo» a que o oflcio

do S. G. aludia.

Nisto tudo andavarn feitos Carlos e D. E' porque era oapricho do primeiro,

scnão de todos eles, ter na Preüdência Carvalhão, Abílio c Martins, por Carlos

supoÍ que êstes melhor o podiun servir em seus arrmjiúos"l6,

A tese de Gil de Oliveira Mendonça é, portanto, que a substituição dos vogais

interessava muito mais a Carlos Martins do que à própria Delegação Executiva. E, no

entanto, ele tivera a habilidade de tÍatar de fazer crer que se tratava de uma manobra

vantajosa para a Uniãorr. Admite, é certo, que essa perspectiva também fosse aÍactiva

para os membros da Delegação Executiva residentes na '?rovíncia" que aproveitariam

a oportunidade para viverem em Lisboar6. Mas considera que o único que

verdadeiramente gaúava com a mudança era o Chefe de Secretaria da Caixa de

Previdência. E essa é outra das razões por que discorda da interpretação de Mário sedas

Nunes acerca do sentido em que se podia falar de «gamela» a este Íespeitor66.

Para além dos já referidos, Gil de Oliveira Mendonça aborda ainda outros

aspectos relacionados com este mesmo caso dos "vogais da Previdência". Por exemplo,

o facto de António Augusto Martins ter sido, em seu entender, privilegiado em

oomparação com os restantes vogais representantes dâ classe no Conselho de

Administração da Caixa de Previdência ao ter sido ele o único a receber guias de

'8 ld"m, Ibiden.ll 
"Essa coisa de os vogais da classe na Previdàcia serern simultsneâmênte os vogais da Exeqrtiva. foi

uma ideia habitidosa do Õarlos, para empanzinar a Classe, deixando-a babada de gozo ante essa regalia de

pechisbeque e a dar palmas à Previd&rci4 em detrimento da Lutuosd'. Idem, Ibiden.
16 

1...1 é ainda ho5c opinião minha que a D. E. não precisava dos lugares da Prwid&r§ia' §eÍlão paÍa. §êr

agradável a C. Martins e para se dar ao luxo de tudo viver em Lisboa". Iden, Ibiden,
16 "O que não compreendemos é que, a propósito de tão rendosos lugsres, se traga àbatb a ryestão fu
ganeta'que, dentro da Previdêncig só tem odstido para o chefe da secretuia". Iden' Ibiden, Gíl de

óüveira üendonça g3crcve até, referindo-se ao aproveitamento pessoal que CaÍlos Martins t€ria f.ito dâs

circunstâncias: 'É o caso: quem quer bons oficios, aprende-os". Ibiden.
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tran§porte. Situação tanto mais criticável quanto o vogal José Luís Guena abandonara o

lugar precisamente por dificuldades económicas que lhe não permitiam suportaÍ as

despesas com viagens. Escreve, a propósito, Gil Mendonça:

"O que J. Guerra uâo sabe, nem a Classe, é que, nerr por ele nern por mirr' a

Prwidência trunca teve aquela amabiüdade que manifestou por A' Marting pois

logo çe & pÍesenga destc foi reclamada tras ses§ões da Preüd&rci8' foram'lhe

imediatam€nte enviadas guias do camiúo de fcrro, pagas pelo Ministério dâ

Instrução; e, como, ao quc paÍece, essas guias não chegaram ao PoÍto a tempo de

sere,m utilizadas, foi-lhe facultado servir-se delas, para... iI assisÚ às reuniões do

C,F. --: como consla de actas da Previdência I

Para o José Guera, não houve güa§ mesmo de'pois de ter alegado a sua má

sitrução económica; comigo ouro tanto se tern dado"167'

um outro poÍÍnenoÍ abordado por Gil de oliveira Mendonça neste contexto é o

que se refere à norma dos Estatutos da caixa de Previdência que previa que os vogais

do conselho de Administação pudessem ter dispensa das aulas, mas sem direito a

vencimentorê. De acordo com esta norma, portanto, se os dois membros da Delegação

Executiva tivessem úndo para Lisboa como vogais do Conselho de Administração'

como se pretendeu, acabaria por ter de ser a União a pagarJhes não só o vencimento

mas também uma verba compensatória pelo custo de vida mais alto da capitalr6e. Ora"

isso, além de ser absolutamente inútil por a união não necessitar de ter mais de üês

167I&n, Ibiden.
toiegundo Gil de Oliveira Mendonça outra era s expectativa d8 ._t rs iu"n9o gn Coimbra sc resolvera

C"" "í 
frg"r", da prwidência fossem ocupados pelos.membros da felegaCão 

Executiva. E que, nessa

i;;.r, "fiãrã" estava publicado o decráo que'veio instituir a Preüd&rcia e supunha'se que os- vogais

do C. Administrativo, r€pies€niantes do profcisorado primrário, üriam a ficar dispensados das a.las rra§

ià, o, ,"u, vencimetttos. Nessa fità poÉr4 riio foi o ministro: os professoros' vogais do

ô-.-Àarinirtrati"o, que não de§'êm aul as, nãà recebian centavo do Estado !" ' Iden' Ibiden'
fu . eu., isto 6izo que se Carvalhão e Amaral t&n sido nomeados pua a Previd&rcia, instalando-se eÍn

Li.bü;o; ú;.ii . uniao teria de lhes garanú o ordenado; e como a vida em Lisboa é bem mais

;ú;;;ir"-ú";ãÉ se neo uire do u, teriitambém de lhes pagar essa diferençs o que não dwia fcu
baÍato.

Etudoissoparaquê?Mereciaspenaumtalsacrificjo?AD,E.comtrêsmembrosecomtrês
emoresados na sedó da União, chegava e sobrava para tratar de todos os 8§suntos'-"'''-A;s"; 

i;. iúártã §áu qu-. 
"star" 

ocupúo com a administrsção, o Anrónio Maria com o serviço

dos ministáos e M. da Silva com o jomal. Vô iregar essa doutÍina I outro, porque eu çi bem o trúalho

que a D.E. davd'.Iden, Ibiden.
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membros êm Lisboa, ficaria caro à classe. E, ironia supÍem4 Gil Mendonça atreve-se a

concluir: "(...) é bem possível que, quando só três deram cabo dela em sei§ meses, com

os cinco a operarjuntos úo durasse quatro !..."r?0

por um efeito de ..bola de neve" absolutamente compreensivel, oada texto que vai

sendo publicado na sequência dos artigos de Mario Sedas Nunes acaba geralmente por

suscitar também ouÍos textos. Assim, estas considerações de Gil de Oliveira Mendonça

acerca do caso dos vogais da Caixa de Previdência não passaram sem respo§ta da parte

de um dos visados, Abílio do Amaral que, para o efeito, recorre à <oágina Escolan» de

Novidades onde Mário sedas Nunes o acolhe por julgri-lo "com mais autoridade"fr

para responder às inexactidões de Gil Mendonça.

O artigorT2 de Abílio do Amaral entÍa pelo ataque pessoal - como era, aliás,

já hábito de ambos os lado§ da barricada. Gil de Oliveira Mendonça é apelidado

de saloio ("Não é em vão que se vive um ror de anos em terras de saloios") e

acusado de ter mentido "descaradamente". À parte algumas afirmações de grande

efeito mas mais ou menos vazias de oonteúdo, encontramos no texto de Abllio do

Amaral correcções à versão dos acontecimentos proposta por Gil Mendonça que

nos fOrnecem novos elementos mais esclarecedores sobre o caso doS vogaiS da

Previdência.

Em primeiro lugar, Abílio do Amaral não aceita a petulância com que o professor

de Santarém se permite discutir a necessidade e a vantagem de a Delegação Executiva

l?0 
1Anônimo lcil de Oliveira Mendonça)1, "Os acontecimentos. da União - Ainda o caso da Previdência",

Á Escota pfi;bia, 2gl11t2g. É o piOito Abílio do Amaral quem atÍibui o todo a Gil de Oüveira

úendonça (Cfr. Àbflio do Amâral, ,,À propósito de Previdênoia e União", A Federação Escolo,

19112t28).
r7r Mário Sedas Nunes, "Em volta dos acontecimentos da Uniío", Novidades,l3llll2S'
tt, Abíüo do Arrr.l, ..Â hevidência e a Unilo - Esclarecimentos e comentários", lÍovi&\l3ll1l28.
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apÍoveitfi os lugraÍes do Conselho de Administação para facilitar a fixação de

membros seus em Lisboa:

'[Gil de Oliveira Mendonça] (...) pennite'se sobrepor'se à doutrina sindical e

vir aÍirmar ainda agora que a União trão pÍecisava daqueles lugsÍes. Mas e[r6o, I
União em todo o seu conjunto, o Conselho Federal, o Congresso quc tal resolver4

valiam menos que o Gil ? Teremos, então, de aceitrr que o amigo Gil é o suprcrno

Tribunal da Classe e que mesmo sem pleitos dita aóÍdãos que tcmos de acatrr ?

Até onde vai a vaidade dos homens ! Pois eu, supondo estr dento dos bons

princípios sindicais, lembro-me de que a doutina que mandava aproveitar tais

lugares servia pda que o Secretiirio Geral pudesse ser escolhido dentre toda a

classg pois de neúuma outa fomra poderia sê-lo sem perda definitiva da escola.

E antes de surgir a Preúdêocia, já em nossas reclamações se pedia quc um aao de

licenga sem venoimentos e sern perda da escola nos pudesse ser coucedido. Vê o

Gil com que Íim e como a Preüdência podia servir a União ?"r73'

Depois, Abílio do Amaral ataca Gil Mendonça por ter defendido que o lugü do

vogal José Guerra deveria ter sido ocupado por si. Se o lugar foi pÍeenchido por

António Augusto Martins, conüapõe Abílio do Amaral, isso aconteceu apenas por

contingências de ordem legal, não havendo qualquer motivo para pôr em causa o

desempeúo de Carlos Martins no caso:

"A organização que servíamos pretendeu oeupar a vaga deixada por CÍrz

Guerra, e nisso se interessou Carlos Mrtins que acima da Previdencis, como em

tcmpos acima da Lutuos4 preturdeu serrpre servir e dignificar a União. Porán, o

Sr. Dr, TeixeiÍa de Azevedo defendeu e fez prevaleccr a

doutrina de que saiam chamados suplentes, €nquanto os houvesse e pela ordem ern

que estavam. PoÍtanto, pÍra a vsga do Guerra não poderia ir eq assim como o

Secretrário Geral não iÍia enquanto S. Ex.' não oumprissem o compromisso

assumido e pelo qual haüarn sido indicados"rT'.

r13 ld"m, Ibidem,
r1a ldem, Ibidcn. Claro que os supteates também teriam podido renunciar ao cargo deixando, dessa forma,
o lugar livre. Como bcrn üu Gil de Oliveira Mendonga.
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Em terceiro lugar, Abflio do Amaral ocupa'sê das condições em que era

concedida dispensa de serviço aos vogais do Conselho de salientando as

vantagens que essa regalia podia representar para a Classe ao permitir que quem

ocupasse o lugar da Previdência pudesse deslooar-se a Lisboa sêm ter falta na sua

escola:

'Ninguém supunha que a dispensa rl,o servigo deixava o vencimeirto, pois

nmca tal doutsisâ esteve €ín pÍojecto de csEtutos aem foi defendida pelo delegodo

da classe na rcspectiva comissão. O que a classe já sabia e tioha assÉnte era quc

podia ir à província buscr o seu Secrarfoio Geral e nmtlá-lo pua Lisboa

E, mesno oom o odenado pago pela União, não viria a ficu mais brato do

que ficavm as cotrstrltes viageirs (...) ?'r?3.

De seguida, Abilio do Amaral justifica a desigualdade de üatamento que

favorecera António Augusto Iúartins ettÍe os demais vogais do Conselho de

Administração da Caixa de Previdência: "E nâo se diga que ao IvÍartins forneciam guias,

1á porque isso sucedeu uma ou duas vezes e talvez por atenderem à grande distância a

que se encontavd'. Ele que começaÍa poÍ contraditar Gil de Oliveira Mendonça quanto

ds expêctativas da classe de que houvesse dispensa com vencimento termina agora'

como se vê, por admitir que fosse a União a pagar a fixação do Secretrírio Geral em

Lisboa, dando, assim, razão as suspeitas levantadas por Gil Mendonça. Aliás, há ainda

um outo ponto relativamente ao qual Abílio do AmaÍal - e, tal como ele, todos os

outos - também não é conüncente: como poderia Carvalhão Duarte ür a ocupar urn

lugar de vogal no Conselho de da Caixa de Previdência se ele nem

sequer tiúa sido eleito como suplente ?

Finanrente, Abílio do Amarat fecha o seu artigo com algumas acusações

particulares a Gil de Oliveira Mendonça. A primeira delas, pondo em causa a

'13 I&m, Ibi&m
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legitimidade da sua presença no Corselho de Administação da Caixa de Preüdência

por ele - até certra altura - nem sequer ser sócio da instituiçãor76, e a segunda acusando

Gil Mendonça de ter, afinal, chegado I pensaÍ em aceitar o lugar de tesoureiro da

Preüdência com o vencimento de 1200$00rt1. Acusação também de cariz pessoal faz na

mesma ocasião a Faria Artur reprovando-lhe ter-se apegado ao lugar da Caixa por

estritas conveniências de ordem pessoalr . No entanto, não foram Faria Artur e Gil de

Oliveira Mendonça" segundo Abílio do AmarÊI, o§ estrtesas da sua actuação ao

ÍEcusaÍem-se a úandonar o seu lugar conta toda§ as resoluções colectivas da classerD.

De acordo com Abilio do Amaral, o responúvel ultimo por essa actuação foi Alves de

Oliveira ("a coluna do Norte").

Gil de Oliveira Mendonça teplicará, dali a pouco, à Éplica de Abílio do Amaral.

Atibui neste novo artigo a animosidade dos ex-membros da ultima Delegação

Executiva, Sedas Nunes e Abílio do Amaral, exclusivament€ ao facto de ter sido

descoberto "o jogo descarado e grosseiro que, de mãos dadas com esse impagável

Carlos, üúam fazendo, para afastarem Gil e Faria da Previdência, encaixandose lá o

Carvalhâo, Abilio e Martins"re. Não aceita" portânto, como válida a explicação que

176 'Pessoalmcnte nada nos moüa contra Gil ou Faria Artur. Ia a dizer qug dantro da Previd&rciq og

nossos fuúeresses s€riam também os sêus; oío era verdade, pois ar €rE stro c o Gil não, errando por isso a

adminktraÍ ú o que €ra dos outros. O caso não t€rn hPoÍânci4 pois foi remediado com a tâÍdia
inscrição c o Gil seria n€sse poÍto muito honrado". I&m, Ibidem.r' "Pra rüvar a memória do Gil eu pergunto:

Seria eu, ou algum dos da Exeqrtivg çem chegou a admitir a possibilidadc de scr tcsouÍ€iro da

Previdàcia ? SeÍia eu, ou algum dos do Executiva, quem desejava que tal lugpr fosse Í€mr.ln€Íado com mil
e duz€6tos escudos mcnsais ? Seria eu, ou algum dos da Exccutiva, quem chegou a pensar crn antadrr,
por csse motiro, uma casa e garage, em Lisboa ?

Parcce que foi so o CttlMclldo$. I&n, Ibi&n.1 "E a teimoú em continuar na Preryid&rcia contra todr a doutrina estabelecidr, me$no oom os

sacrificios de que ora frlg nío seria para que Faria Arnr fossc tratando da permúa, e pudessc dcpois

cominnar professor da Casa Pia de Lisboa sern petder a cscola do Alüto li no sul do Nímuúo T. I&n'
.Dr&n [Não conseguimos encontrar nenhum outro elc|neÍrto que escl8Íec€$e e§t8 slusão].
1'Di-lo 

orpressamentc rnrma refer&rcia à ac'tu8çío de Gil Mendonça: "Foi anojq mas precisava lá firc
Conselho de AdministraçÍo da Caixa de PÍevid&rcia] continuar, c coúinuo.r. A vitóÍi. s€rir del€s'

aprêgoEva o do NoÍte, e dexlá gclbiam". Iden, Ibiden.
rn I&n,Ibi&n.
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atribü ao Adminisfiador Delegado da Caixa de Previdência a responsabilidade pela

estratégia que mandava afastar Faria Artur e a ele próprio ficando como vogais António

Augusto Martins e dois membros da Delegação Executiva. Compreende que isso

também interessasse ao porque se tornaria mais fiícil a

administração da Caixa de Previdência a partir do momento em que se extraíssem do

Conselho de Administração os elementos adveÍsos à instituição. Por essa razão, Gil

Mendonça admite - embora com alguma relutância - que tenha havido um ananjo entre

Carlos Martins e o Dr. Teixeira de Azevedo determinando a defesa da doutina que

mandava que só entrassem suplentes pela ordem e na medida em que os efectivos se

demitissem. No entanto, acerca desse "ananjo" nem Faria Artur nem ele pÍóprio foram

ouvidos pelo

"Querern-na mais clara ?

Mas perante quern é que o Sr. Dr. Teixeira de Azevedo «defendeu e fez

prevalecer»» tat dourina ? Certamente foi arranjo lá com o Carlos. Nem Faria neÍn

Gil foram ouvidos no assunto; e, ao contrário de Abílio, que acha o caso múo

natural, nllo compreendernos nem a moralidade nem o emperúo que poderiam lwar

o Sr. T. de Azevedo a resolver soziúo um â§srmto que tão de peÍto interessava a

professores primrá,rios - sem ouvir os rcPrc§entanles que esles tinham na

Previàência.

É que isto fazia partê da manobra, que estava müto dentro dessa desgaçada

r«neoiinica associativa», que os senhores náío thham escrúpúos em queÍer

lubrificar com deslealdades oomo estas"lEl .

Mantém, pois, Gil Mendonga a tese de que existiu um conluio no qual Carlos

Martins foi a peça-chave, mesmo que não teúa sido o único factor. E explica o seu

raciocínio:

"(...) se [de facto] a D.E. precisava dos lugares, aproveitava a vaga do Guera

para Abilio, Martins pedia, se tanto fosse preciso a dernissão, eu faria o me§mo e lá

"' Idem, Ibidem,
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teriamos na Preüdêacia Faria Artur com os dois da Executiva'ít2. Não era forgoso,

poÍtanto, que arnbos, Faria Artur e Gil de Oliveira Melrdolça, deixassern o seu

lugar, e isso so foi pÍet€ndido poÍque era isso quc in reressava a Carlos Martins.

Finalmente, enoontamos também aqui rxna resposta à revelação da parte de

Abílio do Amaral de que Gil de Oliveira Mendonça teria chegado a admitir vir a ser

Tesoureiro da Caixa de Previdência. AÍinal, teria sido Carlos Martins quem "falou um

dia nisso ao Gil, mas este é que nunca deu um pas§o para conseguir Al Wsta, como

muito bem sabem todos os vogais do Conselho Administrativo. É que o Gil quando

qüser ir viver para Lisboa, com ou sem Previdências, com ou sem garages, só vai

quando quiser"ts.

Gil de Oliveira Mendonça não foi, porém, o único a reagir ao último escrito de

Abílio do Amaral, pois também Alves de Oliveira procurará Íepor a sua própria versão

do caso dos vogais da Caixa de Previdência dando, além disso, mais explicações acerca

do seu artigo publicado sob o pseudónimo "Raio X". Essa reacção encontâmoJa numa

das suas "Cartas do Norte" publicada já no final de Dezembro de 1928' Assim sintetiza

aí o Secretário Geral da Lutuosa a sua apreciação do caso e o sentido do seu próprio

envolvimento no mesmo:

"Em suma: tatava-se de, a todo o úanse, fazer da União serventuária s

esteio da tâl <<Gamela>» produto desgaçado, duma ignóbil Era demais. Era

o cúmulo ! E por isso, protestando, demos o sinal de alamre paÍa que a União se

apercebesse conta o atcntado, o que foi cumprir um dever."lt{

It2 
1Anónimo, (Gil de Oliveira Mendonga)1, "Os acontecimentos da União - Anda o coso da PrevidêÍt€ia",

Á Escola Pr ruiria,29I11128.
ra ldem, Ibidem. Note-se que I refer&lcia na teroeira pessoa "ao Gil" é um aÍtifioio literário (e não só),

üsto que Gil dc Oliveira Mendonça já sc identificou como autor do tc{to noutro lugú do texÍo.
re Àves de Oliveirq ""Cartas do Norte - Ums questão de gamela", A Escola Primiria, 21112128.

O or- "Raio X' cxplica-sc também acerca da tominologia utilizada: "(..) tudo percebemoe logo g por

isso, classificámos o acontecimento de simples questão de gamela, que é, como quem diz, uma questão de

estômago que, apesar de farto, €stá sêmpre receoso que a gorda sopq tão primorosamcntê coziúada" lhe

veúa esoasscar ou de todo fslte no dia imcdisto". Ibiden. E @nt;mrta.' depois, num registo e com alusões
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Em total consonância oom Gil de Oliveira Mendonç4 também Alves de Oliveira

considera Carlos Martins como o único verdadeiro inimigo a abater, poÍ ter sido ele o

único que a todos - e à Delegação Executiva - manipulou em proveito

pessoal. E por essa razão que o Secretririo Geral da Lutuosa classifica como um mero

pecadilho desculpável a atitude tomada pelos próprios membros desta ultima ao

reivindicarem para si os lugares de vogais no Conselho de Administração da Caixa de

Preüdência :

"Mas, ecr tudo isto, que culpas cabem aos homens da Udão ? Apenas as que

dcrivam dg por tacenhez de vistas, por inepcia, não se aperceberem do ludíbrio e

deixarerr-se ir, assin:. tão inglofiamente no,., etüuno. O que, bem pesadas as altas

responsabilidades inereÍrtes as fungões que desunpenhavaq ninguém dirá que não

sejan graves culpas,

Individualmente, aos dois vogais da D. E. indigitados para substituíron na

Previdência o Gil e o Faria Arnr, quando múto, podgrá imputar-se-lhes o

pecadilho de se deixarqn vencer pela fascinação que neles exerceu a vida rica da

capilal, terra de muitas e desvairadas gentes.

Mas já o poeta larnuriava:

Eu nunca vi Lisboa e lenho pena"r8s.

Alves de Oliveira reafirma, portanto, a mesma tese que já defendera enquanto

Raio X segundo a qual Carlos Martins ludibriou a Classe unicamente para conseguir

instalar-se em Lisboa e tudo e todos manipulou a fim de conseguir realizar esse seu

desiderato. E fêJo logo a partir do momento em que foi desigtado pela União para a

Comissão dos Estatutos da Caixa de Previdência, lugar onde "vendendo-se nos

que nos parocem ser dirigidas à pert€nça de Carlos Martins à Maçonaria: "As toupeiras previdentes são

assim - um no papo, outro no saoo e outto e ainda outros já presos e bern soguros na emaÍanhsda ,eia d€

labilidades por elas magistralmente têcida e preparada nos recantos esouros das alfurjas ou nas meias

sombras dos seus conciliáüulos tenórosos". /àidez.

'tslden, Ibid"..
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vendeu"rs. Depois, conseguido o lugar almejado para si e para a sua mulher na

Secretaria, continuou o seu trabalho tentando criar na instituição um ambiente que the

fosse favorável e que não fizesse perigar de forma neúuma a situação a que acedera.

De acordo com esta tese, teria sido com esse objectivo que ele engendrara o plano da

substituição dos vogais, unicamente Wa garantir o seu fiiturorEl. A sua âctuâção é

perfeitamente tógica: "Gil Mendonça e Faria Artur não eram elementos disciplinados

denho da Preüdência. Caracteres procediam conforme as suas

consciências e não admitiam donos. Só por isso, tinham de ser esconaçados, Era

fatafís.

Mais uma vez, portanto, Alves de Oliveira repete, inoansavelmente, a sua ideia de

que todos os males se devem ao "homem das lentilhas", ao "Judas da Classe" que no

ceso dos vogais da Previdência conseguiu manipular a Delegação Executiva e tentou

que a própría União ficasse, serventuiria, a servir de escora, de esteio à satisfação dos

seus objectivos pessoais e dos seus interesses particulares, constituindo, por esse facto,

l* Cfi. o texto intêgral da acusação de Alves de Oliveira: "(...) o quê é interessante e indispensôvel

relembrar, é que nós de há muito descobríramos as intenções e planos maquiavélicos de quem, servindo'sc

duma representação de confança paÍa quê a Classe o elegera, convencida de quq assirq teria os seus

direitos i justos interess€s cariúosa e leatmênte defendidos, vendendo-se nos vendeu, seduádo pelas

louçanias e vuítagens duma c.olocação - para ele e família - adentro dos arcanos'pombalinos do Teneiro
doPaço". Idem, Ibidem.
l& De novo, é conveniente a transcrição do texto de Alves de Oliveira:

"Foi um soúo de loucura, aquilo; visão estonteadora de grandezas, de altas culminfuioias, uma

especie de novo messr'@uorro na terra lusa em que o fuanhudo homem seria o zlaior de todos, o astro+ei
duma ideia+ava l.

Mas quem assim se sentia fadado parz lão elevados destinos, recoúecia" ao mesmo tempo, quÊ o
agir isoladamente era, talv€4 perigoso para a sua obra,. monumental. Não porqu€ lhe faltassa engenln e
,rrÍ9; rnas porqug àsvaes, o diabo íece-as e bem poderia aconl€{;eÍ ter de dor com os bufiinhos ru água

ou, o que vale o mesmo, ver ir-sq num momento, a 8'orrela pot água abaixa, inemediavelmente perdida.

Depois, o fÚturo I O fuwo que é sempre um temeroso ponto de intcrrogaçio ! Demais, no

hoúonte, surgiam nuvens que em si traziam sinais infalíveis dê têmpêstades. Nem todos andavam de o/àos

vendados. A coiu complicava-se.
Era de bom aüso, pois, conseguir um elemento de §oldo seguro, infalível, em qualquer emergência

adversa. E, no momento, quc mais se avantajaria, para o efeito, à União do ProÊssorado Primário ?

Decidido ! A Classe seria, mais uma vez comifu, sustêntsndo a União ao serviço e defesa da

ga nela queaa- suprema ironia | - o Êuto maldito do maior logro de que a Classe, ainda até hoje, fora
útima !!!

E deÍ. . . Daí tudo (. . . ;l' . Ibid.m.
r8 ldem, Ibidem,
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o seu lugar na Seoretaria da Caixa uma aúêntica Gamela. Mesmo que isso pareça

estraúo, apâÍentemente, [unca a Alves de Oliveira passou pela cabeça que Carlos

Martins tivesse Íaz6es técnicas pua pôr de lado a Lutuosa...

Temos ainda de registar um outro dado relativo as reacções e aos efeitos do

quarto artigo de Mário Sedas Nunes. Efecúvamente, foi nas suas notâs de comentririo a

esse artigo publioadas em A Federação Escolar que foi publicamente, pela primeira

vez, revelada a identidade do autor de "Uma quesüÍo de,.. «gamela»" com António

Augusto Martins a afirmar que não foi outo senão o mesmo autoÍ das Pinceladasr§'.

Alves de Oliveira. António Augusto Martins não esquece o apoio que dele recebeu

aquando do castigo que lhe foi aplioado na sequência do seu Editorial criticando o

"Decreto dos Emolumentos", apoio manifestado num artigo publicado em Escola

Modema e numa carta pessoal, no que "deu uma lição aos que se mancomunaÍam no

ataque"rs. Mas isso não o iliba pelos seus enos associativos: 'Neste momento

apreciamos factos relativos à campanha contra a União. E a Raio X pertence a

responsabilidade dos que praticou"rer. No entanto, curiosamente, António Augusto

Martins vai ao ponto de admitir que Alves de Oliveira foi ele próprio vítima de outros

que o souberam manipularam:

"PoÍ eÍlquanto, e até declaraÉes em conüário, queremos orer que Raio X foi

influe,nciado por informaçôes refalsadas dos que, tendo'se comprometldo, em

l8e Na verdade, Alves de Oüveira uma semana apenas depois da tomada de posse da nova Delegaçõo

Executiva já deixa perceber qusl será I sua atitude em relação a ela. Esoreveu, então, na sua coluna

hóitual ,,Pinceladas; de Escola Mderna: 'Da sctual D. Executiva nilo falemos hoje. Mas haveÍonos de

faz&lo a segUir, porque há atitudes que não psssaÍn, gestos que nos deixam de sobreaüso púa §€mpÍ€,

feridas que junaii cicstúam'. Alves de Oliveira, "Pinceladas - Depois do Congresso", Escola Mdena'
8lsl27.
ls Este apoio reforça a ideia de que o que move Alves de Oliveira é realmente a defesa da Lutuosa mais

do que o atâque em bloco ao sector "avançado" e que, em qualquer caso, ele estava longe de ser um

homem de facção.lel 
1Anónirno (António Augusto Msrtins)1, [Anotações a] [Anónimo (Mário Sedas Nunes),

"Unieo - Historiando os acontecimentos internos. Iv- A questão da «Gamela» - Raio X"'
A Federação Escolar, El9lZE.
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Coimbra, a abandonarem os caÍgos da Previdência faltarmr insidiosamente à 3ur

palavra !"Ie.

E se assim tivesse sido ? se Alves de oliveira tivesse sido manipulado por Faria

Artur e Gil de oliveira Mendonça ambos interes§ados em manter o seu lugar no

Conselho de Administração da Caixa de Previdência por isso lhes dar a possibilidade de

esterem por perto de Lisboa... com direito a algumas dispensas de serviço que lhes

permitiam ocupaÍem-se do seu jomal ? sem dúvida, para ambos os directores de

A Escola Primária os lugares de vogais representavam também uma gamelinha... Mas,

sendo assim, poderíamos pensar que Alves de Oliveira também se serviu deles para

defender a Lutuosa" pois enquanto eles se manüvessem no conselho de Administração

adiava-se o momento em que a instituição ficaria à mercê de um gupo poderoso e

homogéneo de adversários da Lutuosa.

Entre todos os ârtigos da série acerca dos "aoontecimentos intemos" da União

este quârto artigo de Mário sedas Nunes tendo como tema o problema dos vogais da

classe no Conselho de Administração da Caixa de Previdência é o que mais agita o

professorado primario e o que suscita mais esclarecimentos da parte dos envolvidos.

Na verdade, é também ele o que melhor acentua a oomplexidade das contradições que

minam o edificio associativo, tendo como base a questâo mutualista. Por mais que Gil

de Oliveira Mendonça se empeúe em desvalorizar a importância do assunto no quadro

dos "acontecimentos intemos da União", o certo é que na hora da rememoração

catártica fica bem claro que a vida associativa da olasse está totalmente inÍiltrada pela

grande diversidad e de interesses em jogo nas suas instituições mutualistas.

rn lden, Ibtden.
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A cartada da ..história" lançada por Mrírio sedas Nunes convooa quase todos os

protagonistas da vida associativa da classe do professorado primário tentando

determinar quem, afinal, matou a União do Professorado Primrírio. Tal como no enredo

de um policial, trata-se de saber não só quem foi o responsável pelos golpes fatais, mas

também de saber que inteÍesses moviam cada uma das personagens, a fim de averiguar

qual foi, de facto, o móbil do crime.

Na verdade, a quem poderia interessar o fecho da união do Professorado

Primário ? Provavelmente, ap€nas ao poder político cioso de governar em ditadura.

E, por isso, lhe coube a execução material do crime. Muitos outros, no entanto,

contribuíram paÍa este desfecho, mesmo que involuntariamente e sem premeditação.

Alguns, certrmente, até perseguindo causas nobÍes. Uns e outros entregaÍam a vítima

nas mãos do carrasco, pelo que não e descabido afirmar-se que molreu, de facto, às

mãos de todos eles:

- de Carlos Marúins que, luoidamente, viu, primeiro que todos os seus colegas'

que as instituições mutuâlistas tinham de evoluir para poderem ser sérias e credíveis.

Mas que procedeu com muita falta de tacto em termos associativos, além de, pelo meio,

ter ouid«lo de servir interesses pessoais e familiares. Por essa razão, apesar de ser ele

na classe o principal coúecedor dos meandros da ciência mutualista, perdeu â

autoridade que daí lhe adüúa rfira faznr a pedagogia da transformação do mutualismo

da classe. Procedendo assim, ajudou a que a classe se enredasse nas malhas da "questão

mutualista" e a que a União do Professorado Primário se tomasse cada vez mais

inviável.

- de Alves de Oliveira que queria a todo o custo salvar a Lutuosa, mas que puúa

idêntico empeúo em ataoar os amigos "avançados" de Carlos MaÚins - todos

próximos de A Federação Escolar çom que há anos se incompatibilizara. Alves de



520

Oliveira que se travestiu de Raio X para atacar o caÍácter interesseiro da opção de

Carlos Martins pela Caixa de Previdência contra a Lutuosa, mas que também defendia a

sua gamela de 400$00 mensais (quase duplicava o salário de 600500) bem como o

poder e o prestígio que o caÍgo de Secretririo Geral lhe davam a ele que era um líder

com carisma (sorumbático e tudo, como no momento se apreciava). Ele que üIo

obsessivamente cúdou da Lutuosa vendo em tudo e em todos os que o contrariavam

uneaças à instituição, mas que foi incapaz de uma análise mais fria que lhe permitisse

perceber qtre, tecnicamente, a instituição tinha de evoluir e de se tansformar. Nunca

compreendeu que o mutualismo estava em evolução e que as próprias contradições

govemamentais sobre a matéria exigiam clarividência e ousadia em lugar de

anqúlosamento em fórmulas gastas.

- de Faria Artur e de Git de Oliveira Mendonça que acentuaram as divisões

inüa-associativas logo quando, membros da Delegação Executiv4 permitiram que

Acácio de Gouveia utilizasse O Professor Primário para combater Carlos Martins.

Deram assim, um contributo enoÍÍne paÍa a dissolução da unidade da classe e,

indirectamente, para a dissolução da União que dela dependia. Na verdade, a partir de

certa altura, deixam-se levar apenas pelo desejo de atacar os "avançados", ou - mais

simplesmente ainda - pelo prazer (e pelo interesse material) que enoontravam em fazer

o seu jomal (A Escola Prirruiria) que lhes dava acesso aos coredores ministeriais e lhes

garantia uma proximidade com o poder que tanto apÍeciavam. Gil de Oliveira

Mendonça, Faria Artur e Acácio de Gouveia formaram, de facto, uma tríade com grande

poder na üda associativa da classe. O primeiro, inebriado com o seu indiscutÍvel

domínio sobre a caneta e I sua gÍaça fácil; o segundo, mais discreto, sempre

diplomático (uma "diplomacia de libré" segundo os seus crlticos), mas nem por isso

menos solidririo com os paÍoeiros quando se tratava de farpear feroanrente o adversário
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comum; e, finalmente, o teÍceiro, descido à capital para estudaÍ DiÍeito e

invariavelmente disponlvel para frequentar os conedores ministeriais onde faz o

tirocínio como simples "moço de fretes" ao serviço da Delegação Executiva de Faria

Artur ou da Lutuosa de Alves de Oliveira'

- de António augueto Martins cuja cumpticidade com carlos Martins - devida a

simples amizade ou também a alguma espécie de aÍinidade inconfessável (maçónica ?)

- impede que coloque todas an suas muitas qualidades de llder possam servir a unidade

da classe que tânto preza. Ele que era, sem dúvida, talvez a maior figura da classe,

acabaria, por isso, de não ser capaz de fazer o que só com grande mestria teria sido

possível no momento: salvar a União do Professorado Primário garantindo a unidade da

classe em volta daquilo em que e§tava de acordo e absbaindo do que era factor de

diüsão. LibertríLrio, eshenuo lutador, exímio sindicalista e o mais aneigado defensor dos

interesses corporativos do professorado primário, comete o gÍave eÍÍo de nunca ser

capaz de se decidir na escolha ente a Lutuosa da classe e a caixa de Previdência

oficiat do(s) seu(s) amigo(s). Falhou, assim, um objectivo que poderia ter estâdo

inteiramente ao seu alcance qual era o de ajudar a classe a resolver o seu grande

problema do momento: desenovelar o imbróglio da questão mutualista às mãos do qual

pereceria a União do Professorado Primário.

- de carvalhão Duarte e Abílio do Amaral que, apesar do seu peso associativo e

das suas qualidades pessoais, também não conseggem mais do que serem literalmente

arÍastados pelos acontecimentos até ao fecho da união. o segundo, mais do que o

primeiro, terá mesmo graves responsabilidades no azedar das relações entre os diversos

sectores ao assumir-se ele próprio como líder de facção no período que se segue ao

fecho da União. Sendo ambos próximos de Carlos Martins, isso coloca-os, em termos
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associativos, do lado mais frágil, pois a maioria da classe, in§tintivamente, Íecusa

sempre a Caixa de Previdênciars.

- dos Núcleos e dos professores que também tiveram a sua quotâ de

responsabilidades na desagÍegação da vida associativa. Os Núcleos mais activos são,

indiscutivelmente, os de Gouveia, de Gaia, do Porto e de Lisboa. Espartilhados entre

fidelidades várias, perdem-se tâmbém na opgão ente a Lutuosa e a Caixa de

Previdência, entusiâsmam-se intermitentemente ora por umas causas ora por outras, e à

medida que for Íicando claro que a satisfação das suas necessidsdes em matéria de

mutualismo esta melhor assegurada pela instituição oficial mais estável e científrca que

e a caixa de Previdência do que pelas instituições mutualistas que são da classe mas

que são volúveis e incertas, acabarão por, progtessivamente, se desinteressar delas.

A própria Lutuosa - que entre I 923 e 1926 foru a locomotiva da União do Professorado

Primario - terá, a certa altura, de se subjugar ao anódino Montepio, Nosse momento,

também a União se tomara já impossível, esgotado o fôlego associativo que durante

uma década movimentou e animou duas centenas e meia de Núcleos e vários milhares

de professores. De certa forma, portanto, também eles mataram a União do

Professorado Primário na medida em que, indiscutivelmente, aderiram a ela mais por

causa das vantagens mutualistas que esperavam colher do que por razões de ordem

sindical-corporativa.

Sem dúvida alguma que, mais do que Fulano ou Sicrano, foi a questilo mutualista

o principal factor de destruição da União do Professorado Primário. Mas a questão

mutualista foi protagonizada por Fulanos e Sicranos e seguiu rumos que são explicáveis

le3 Não por motivos técnicos, é ctaro. Àiás, I clssse também opta pelâ Lutuosa não com base em râzões

de base tecnica mas por causa do scu significado em termos corpoÍ8tivos,
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em grande parte com base nos "pessoalismos" envolüdosrs. Os problemas originados

pela criação da Caixa de Previdência do Ministério da Instrução Pública - criação,

pelos vistos, determinada por Abel Dias - anastaram consigo todo o edificio

associativo da classe tornando-se na principal causa das divisões internas que seriam

fatais para o professorado primfuio. Foi, portanto, a questão mutualista que, na prática,

inviabilizou o funcionamento da União do Professorado Primário. O poder

político, obviamente, aproveitou a ocasião e oonseguiu livrar-se de uma

instituigão incómoda - porque poderosa (a prontidão e a qualidade do apoio prestado

ao castigado António Augusto Martins mostram-no) - que, de facto, o professorado

primário também, desgraçadamente, já não eÍa capaz de querer. A própria autorização

de reabertura da União do Professorado Primririo já não veio a tempo e, depressa, se

dará o seu enceÍrarnento deÍinitivo. Tal como o professorado primrírio, tambem a

sociedade porfuguesa no seu conjunto se tinha entÍegue durante aqueles quatro anos

decorridos desde o golpe de 28 de Maio de 1926 a destruir pontes e a consüuir

barricadas. País de brandos costumes, Portugal fez assim a sua gu.erra civil. Com poucos

tirosts, a guena foi sobretudo uma guena de palawas. MortífeÍas como balas.

lea Não é de ânimo leve que afloramos aqui explicitamente - já que, implicitamente, nenhum trabalho

historiográfioo lhe escapa - um dos grandes problemas que têm atormentado os filósofos da história: o do
papel disempeúado no processo histórico pelos indiüduos e até mesmo pelo indivíduo singplar,

Dúicutarmente sugestiva nos paÍece ser a peÍsp€ctiva de Raymond Boudon que, colocando o problema

em termos de analise sociolôgica, ou seja de determinação da "lógica da acção social", aponta no sêntido

de que os indiúduos são liwes e conscientes dos seus actos, mas inconscientes dos efeitos colectivos que

eles- conju smente pÍovocam. Cfr. Raymond Boudo4 Ia logique du social. Introduction à I'oulyse
sociologique, Hrch*te, PêÍis, 1979.
ls A nivcl nacional a crise polÍtico-militar de Fevereiro de 1927 foi a mais üolenta de todas no tenitório
continental no período da Ditadura MilitaÍ. Este poíodo de autêntica guerra civil ficaria marcado por

algUmas mortes também entre o professorado primário como a de José Pinto de Campos (Carregal do

Sal) - pouco antes do 28 de Maio de 1926 - ou a mais simbólica de todas ocorrida em Santa Comba Dão

(a áe úolindo dos Santos). Neste caso, embrulhado numa quê§tão do foro pa§sional, existe, julgamos nós,

úma bta também entre os dois grandes sectores da classe que seguem o caso a partir de tribunas rivais

(sul da Beira, dirigido pelo inspector "radical" césar Anjo e o sontacombadense). Não é aqui ocasião

para esclarecer o assunto. Este c88o, porérq é ernblemátic.o. Aliá§, êsperernos um Pouco e veremos

ÀntOnio figueiriúas reclamando em Mtcação Naciotal coatra o fasto de César Anjo, dadas as suas

respousobilidades enquanto inspector escolsÍ, estar à frente de um jomal político.' 
Claro que esú por fazet a história desta nossa "guerÍe civil". Em nossa opinião, uma "gucna.ciüI"

pode ser feita no papá. fafez sejam mesmo as mais destruidoras. Julgamos que é por se considerar



524

É essa mesma guerra de palavras que pÍossegue no qünto artigo <te lúário Sedas

Nunes dedicado à anrílise dos acontecimentos do semeste fatal para o associatiüsrno

da classe decorrido entre Abril e Oúúro de 1927. Aqú identifica, já depois de António

Augusto lúantins o ter feito também, Alves de Oliveira como o autor do texto "Uma

questão de... «gamelar»". Afirma ter eté em sêu poder um documento

que essa é a identidade de Raio X, mas o segredo parecia estar já dewendado desde lÉ

múto tempo por parte de outras figuras de primeiro plano do associatiüsmo da classe.

Mostando ser um desses que já sabiamrs quem eÍa Raio X Abílio do Amaral

virá, decorridos apenas alguns dias, fazer os seus comentários ao novo atigo publicado

por Mririo Sedas Nunes. Logo no próprio título do texto que úí à estampa em Nwidades

considera que "Uma ques6o... de «gamelor" 'foi no fundo uma questão... de

cobardia"r'. Cobardiq em primeiro lugar, da parte do Director de Escola Moderna a

qual *foi superior a todos os deveres" porque não se pÍestou a identificar Raio X nem

mesmo perante os Corpos Gerentes ds União. lúas o principal cobarde foi, em seu

entender, Alves de Oliveira "que cometeu o máximo da cobardia para não prejúicar a

sua gamela no secretariado geral da Lutuosa''s.

de

húitualmente apeoas a vertente da üolàrcia militar que se oão tcrn sido cspaz eÍúre ús de entemder que

foi una "guern civil" aquilo que o país üver no pcríodo que é coúecido como dr Ditadurs À/ÍilitâÍ (aliás,

tcrá começado antês do 28 de Maio de 1926 - ê8sê já é uma batrlhE). Obvirmente çe há outros

'obstáculos cpistemológicos" que dcrivarl fundarncntalmentg da difiq.ildade em ncmper com a imlgcúr
que o Estado Novo construiu aceÍcs da sua antccâm8ra. Ora, essa sua amecâmara foi, na rcalidadg como
já disseoroq pelo mesros eur igual grarl o e,pigono da I Repúlica- Daí a guerra.
lx Na verdade, Abílio do Amaral parece cstaÍ coúec€dor da sua identidade ('O insigne Raio X é o
professor Augusto Alves de Olivúa") há já bas8ttc t€ÍnPo, s€ l que s8ib8mo8 exactam€lte Gomo 8

dccokiu. Explics até que jí a t«ia rerrelado e que só o não fez porquc os acontecimeÍtos ligrdos ao

fecho da União do Profcssorado Primário 'sobrevi€râm e nos obrigaram a calar, impediram quc à classe

dissésscmos o nonre do profcssor que por amor aos sêus intcressês nâo quis srrrncsÍ a máscara nern

defeoder o homeor que o encobrri4 como poÍ amoÍ à sus pandinha e ao sal ódio havia maldosa e

mertirosameme tentado desprcstigiar o corpo *cctttivo da Uniío". Abílio do Amara[ '«Uma queetão

de... «gamela»» que foi no ftndo uma questão... de cobsÍdia", NoviMes, l8l9â8.
re ldem, Ibi&m.
r* I&m, Ibidzn
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No seu sexto artigo Mrírio Sedas Nunes continua a remexer na história da União

acrescentando outÍos elementos que põem também em cheque Alves de Oliveira. Como

sejam os textos que escreveu a propósito da ida de Carvalhâo Duarte para o Instituto do

Professorado Primário. Alves de Oliveira não é, no entanto, o único dos intriguistas do

passado. Também Faria Artur sai mal do seu exercício de reminisoência, por causa do

seu comporamento na altura da prisão dos dirigentes da União do Professorado

Primário. A evocação de Sedas Nunes de como Albino Pereira Magto (director do

Instituto) procuraÍa, por carta, convencer Carvalhão Duarte a aceitar o lugar para que

fora nomeado ("Não faça caso das intrigas dessa gente e venha para aqü colaborar

comigo nesta obra bela e santa') anancaria de António Augusto Martins o seguinte

comentário:

"São os esEaohos à Classe quc lhe fazem justiça.

Intiguistas !

Foi com inrigas deste jaez que rms poucos de professores foram parar à

Penitenciánia.

E, suprema afronta, foi à porta da mesma Penitenciária que as esposas dos

presos tiveram de ouvir os remoques de um [Faria Artur] dos intrigústas"le.

No sétimo artigo da serie que vem escrevendo desde meados de Agosto Mário

Sedas Nunes continua ainda a abordar a nomeação de Carvalhão Duarte para professor

do Instituto do Professorado Primário2m, mas ocupar-se-á, principalmente, dos

'» 1Anóniro (António Augusto Maíins)], [Anotações a] [Anónimo (Mário Sedas Nunes)],
"União - Historiando os scontecimentos internos, VI- Um requerimento de Carvalhõo DuartG
sobre a sua nome.ção para o Instituto - Uma carta do director do Instituto", A Federução
Escolar, 2619128.
2m Alves de Oliveira não volta a dedicar qualquer escrito sêu s €ste acontecimento, deixando isso s caÍgo
de Gil de Oliveira Mendonça que, pela c.rta, escslpeliza o assunto com a mesma acrimónia com que ele o
seria às mãos do primeiro. Em resposta a um remoquc de Abílio do Amaral aceroa do quc chama de

"especulação" à volta da ida de Carvalhão Duarte para o Instituto, riposta o professor de SantaÍéíL com
Íeferêflcias às contradições do próprio AbÍlio do Amual nesta matéria:
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problemas levantados pelo Decreto no 14.075 que oficializou a Lutuosa, pois ele

"causou espanto a muita gente e muito principalmente à Delegação Executiva que não

foi consultada"mt. António Augusto Martins'o2, esse, censura a Alves de Oliveira

sobretudo o facto de se ter decidido independentizar de forma extemporânea quando

ainda há bem pouco lhe conviera submeter-se à acção dos órgãos da União do

Professorado Primário e, mais concretamente, do Conselho Federal:

'Nesta nota registamos apetras o facto do Secretario da Lutuosa t€r ido

solicitar ao C.F. &terior a aÍbitragem <ta gratificação dos seus serviços.

Reconhec€u, poÍtrnto, comPetêncid ào C. F. para aquilo que lhe interessava !

Mais tarde já nâo dava satisfações se,lrão à AssernblEia Geral da Lutuosa

como se esta algum dta as tivesse realizado... à sua custa.

Como se a Lutuosa não andasse (qurarl.do Menina e Moça) pela mão

pÍotestoÍa da Udão, a boa mamã que a atnamentou aos seios dos Núcleos ondc

chttchou o expediente e propaganda para que não possúa verba !''03.

No entanto, onde António Augusto Martins encontra ainda mais forte motivo paÍ8

reprovação de Alves de Oliveira e quando lembra o papel desempenhado pela Lutuosa

sob a sua direcção na afronta ao brio da Classe e da União ao patrocinar um gesto de

"Não especulamos coisa atguma. O Carvalhâo é comPetente para o lugar que ocupa, é trabalhador

e honesto. O que bem desejaríamos era que ele, em vez do seu longo oficio jri para aí publicado, redigido
para lederafu ver nts que não chegou a ser mandado - e ainda bem que pouparam essa estopada dG ler

lérias associativas que em nada lhe intere$avam - bem desejaríamos que esse oficio fosse apenas nestes

termos:
«Alguns colegas meus não se importam que eu vá para o Instituto. Não sceitarei, porér4 o lugu

enquanto não me csquecer que pus o Boaüda Canada pua fora do C. Federal, por ele ter pedido um lugar

de inspector scm concrrrso,»
São modos dc ver. O que tem gtaça é que Abílio, tiio solícito em queror aüvar a memória dos

outÍos sobre isto e aquilo, jô se não lembra que foi o único da D.E. que se pronunciou contra a ids dê

Carvalhão paÍa o Iníituto I

Quer dizer: o que nos outros é intrigs nele é simplesmente.. .. ürtude !". [Anónimo (Gil de Oliveira

Mendonça)1, "Os aconteÇim€ntos da União - Ainda o caso dsPrwidêncií'', Á Escola Prinária,29111128,
201 

MáÍio Sedas Nunes], "Uniâo - Historiando os acontecimentos internos. VII- Ainda a nomeaçâo de

CaÍvalhão Duafie - Palavras dum Inspector-Chefe - A questão da «Lutuosor' , Novidadcs, 2519128 .
202 

1Aoónirno (António Augusto Martins)], [Anotações a] [Anónimo (Mário Sedas Nunes)],
"União - Historiando os acontecimentos internos. VII- Ainda a nomeação de Carvalhão
Dusrte - Palavras dum Inspector-Chefe - A quest6o da <<Lutuosa»", A Federação Escolar,
2919t28.N ld"m, Ibidem. Alusão ao tratamento ali dado a Joaqüm Cerqueira de Va§concelos bem como ao

Ministro e ao Director Geral a quem foram enüados tclegramas.
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'ingratidão revoltante": "a primeira Assembleia Geral que realiza após a morte da Mãe,

foi para se rojar abjectamente aos pes dos que a deixaram órfá !"204. E, retomando esta

mesma liúa de pensamento, escreveÉ lapidarmente no comentário ao artigo seguinte

de Mário Sedas Nunes: "Fizeram um enterro de 1" classe à União e foram para Coimbra

acocoÍar louvores aos que a mataram"205.

Alvo prioritário dos ataques de António Augusto Martins, Alves de Oliveira

veio, prontamente, a terreiro apresentar a sua versão dos acontecimentos, em

mais uma das suas "Cartas do Norte"m. Refuta totalmente as más intenções que

lhe foram atribuídas e defende que se limitou a cuidar dos interesses da Lutuosa

tratando de ser um "homem prevenido" (subtítulo que dá à sua Carta). Explica

que o que se passou com o processo de oficialização da Lutuosa foi, muito

simplesmente, que a Direcção da Lutuosa, analisando cautelosamente a§

circunstâncias, "reconheceu que, naquela questão, o segredo tinha de ser, como

nuncâ, a verdadeira alma do negócio"N1. E, por isso, rodeou "as stas démarches

de certas reservas que foram de todo o ponto necessárias e convenientes"ffi. Em

primeiro lugar, foi preciso conseguir que Carlos Martins, de forma nenhuma se

apercebesse do que se estava a passar. Alves de Oliveira estava convencido - e

percebe-se que ainda está - de que o Chefe de Secretaria da Caixa de Previdência

faz tudo o que pode para prejudicar a Lutuosa, muito embora insista (com

N t&m, lbiden.
26 

[Arónimo (António Augusto Martins), [Anotações] a Mario Sedas Nunes, "União - Historiando os

acontecimsntos ir:temos. VIII- A questão da <úutuoso> - Uma recomendação a um empregado da Uniáo

- Um bilhete postal do Secretário Geral da «brttroe»", Á Federução Escolar, 6110128
206 Alves de Oliveira, "Cartm do Norte - Homem prevenido" , Á Escola Prirubia, 1011129.
2ú Id" , Ibidem,
M lden, Ibidem.
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razoívelêxito, para grande desgosto do Secretário Geral da Lutuosa) em fazer-se

passar por grande amigo da Classe:

"Era notrável nessa alhra, como depois continuou a ser e ainda hoje é, a

actiüdade dos izcazsdrr eis beneméritos do professorado primário.

Andavam por toda a parte, como depois comoçaram a andar e andam aiada'

ruma roda viva tfarejar a*jo pta qtnlqula beneficio à Lutuoss.

E quando o momcnto e as circunstánoias surgianr propícia+ não lhes

perdoavam. Era beneficiência certâ e infalível'

A Direc4ão da Lutuosa sabia isto múto bem e coúecia até aos mais

insignificmtes poÍmenores a taça diúóüca preparada para lhe inutilizar todos os

movimentos"2o9.

Em seguida, Alves de Oliveira justiÍica o Íeourso a Acácio de Gouveia e

Saturnino Neves para, em Lisboa, nos Ministérios, o ajudâÍem a conseguir, discreta e

eficazÍÍlente, levar a oficialização da Lutuosa a bom porto. Só assim, com o apoio de

colaboÍadores que garantissem total lealdade, "poderia contar com probabilidades de

êxito e de vitória2ro.

Alves de Oliveira passa" depois, à justificação da parte mais polémica - a que diz

Íespeito ao facto de a Direcção da Lutuosa ter mantido a Delegação Executiva da união

na ignorância acerca do que se passava. JustiÍicando a polémica opção, usará uma

comparação de força e:<[ema: "O mesmo [proceder de outro modo] seria que entregêÍ a

rez indefesa nas mãos do seu matador"2rl. E é ainda mais explicito: visto ser

"benr ooúecida e manifesta aqurela perigosa mancebia da Delegação

Executiva com os piores inimigos da Lutuosa, com aqueles que lhe haviam jurado

N ld"m, Ibide^. O uso do plural nâo passe de um artificio. A referência "benernérito" é uma referência

ineqúvoca que se aplica particularmeÍrt€ I Carlos lúartins desde o Congresso de Agosto de 1926 onde §e

proàuziu o celebre "incidente" em que se confrontou com Acácio de Gouveia.
210 "Em tais condigões..... Quaisquer êl€mentos seus colaboradores, tiú8m de ser escolhidos

meticulosamente. Forçoso era, pois, que os fosse Íecrutú eftre aqueles cuja dedicaçãO à Lutuo§s não

oferecesse a menor dúvid4 ao mesmo tempo que adoptaria todas as demais prêc8uções pua não ser

vencida por um inimi go.... cheio de nanlas e de rancore§'. Idem, Ibidem.
2rr 

ldem, Ibi&m.
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guena de moÍte, s€ria pclo meoos aÍriscado que a mcsme Lutuosa co!Íiassê a sua

defesa e a sua sorte ao apoio de tal gente''I2.

Uma vez mais, porlanto, Alves de Oliveira procura esvaziar os argumentos dos

seus opositores que o aousarn de ter pÍetendido atacar ou melindrar a posição da

Delegação Executiva poÍ causa da forma como conseguiu a oficialização da Lutuosa.

RespondeJhes que pretendeu simplesmente combater as "forças ocultas" que

procuÍavam manipular a união do Professorado Primário contolando a Delegação

Executiva e não esta por si mesma. Por isso, quer que fique definitivamente esclarecido

"que não foi para se haver com a Delegação Executiva isoladameirtg que a

Direcção da Lutuosa procurorq a t€Ínpo, as melhores posições de defesa que lhe foi

possível. Só por si, a Delegação Executiva ne'nhum mal faria à LutuosÀ

Tomar-se-ia, pelo menos, inofensiva.

O verdadeiro perigo, o mal de recear, que poderia ser fatal, cram as forças

oculw qrn rráo desistiarn de fazer da União do Professorado Primário ün ioguete

de conveniências e a que os homeos da Executiva pareciam dispostos a

submeter-se - como submeteram -

Procedendo como procedeu, a Direcção da Lutuosa, de acordo com Alves de

Oliveira, não fez senão cumprir o seu dever ÍecoÍrendo aos métodos que lhe garantiam

esse cumprimento. Não tem, por isso, motivo algum para se envergoúar do quer que

seja. Pelo confário, pode úanar-se da sua habilidade em iludir um inimigo que lhe não

peÍdoon o golpe'.

"A Diroogão da Lutuosa, trilhando o camiúo que tilhorl cumpriu apenas o

seu dwer.

Não contavam com isso as miseráveis toupeirus que noite e dia minavam o

terreno por onde supuúan que haüanos de camiúar ?

Foi o nosso procedimemto p$a os rupugnantes bicharocos uma decepgão

que os iÍritou até ao ÍancoÍ e com que ainda hoje se não conformam ?

2rz lde., Ibidem.
2r3 ldem, Ibi&m.
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Antes assim. Mas a verdade é que homem prevenido vale por dois.

E oasos há em que vale por uma boa dúzia deles.'nla

No seu oitavo artigo2rs Mario Sedas Nunes tata detalhadamente o caso da

oficializaçito da Lutuosa. Agora, Alves de Oliveira é visado, principalmente com as

referências ao entendimento que obtivera com o empregado dactilógrafo da União,

António Saramago, a quem pedira que "não mostrasse a mingúem o que estava

dactilografando" quando preparava a versão dos Estatutos que seria oÍicializada às

escondidas dos Corpos Gerentes da União do Professorado Primário. Depois, são os

proclamados seniços de Satumino Neves e Acácio de Gouveia a quem Alves de

Oliveira recoreu para conseguir que o Ministério fizesse a oÍicialização mais

rapidamente que são postos em causa. Também António Augusto Martins comentará a

este respeito:

"Registrárnos, em seu tempo, êstes serviços que, embora solicitados e até

c€Íto ponto louváveis, Íe?res€rtavam uma das mútas invasões daquilo que

associativarne,nte pertencia à D. Executiva

FoÍaÍn estes e outro5 6alalhinhss que atiraram com a Uniâo a tena"2l6.

Entretanto, a discussão levantada pelos artigos de Mário Sedas Nunes à volta do

processo de oÍioialização da Lutuosa decidirá os membros da Delegação Exeoutiva em

exercício na altura a vir esclarecer o assunto reaÍirmando as sua§ razões e justificando

os seus procedimentos,

Lutuosa:

o seu corte de relações com a Direcção da

"(...) defendemos a Lutuosa dentro do máximo que nos foi

possível: - apenas, pelo irregular e inesperado da sua separação da

zra ldem, Ibidem,
zrs ldem, Ibidem.
216 ldem, Ibidem,
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União, que sentimos como um dâque à aossa Unidade Corporativa' üverros de

mrca(, por dipidade associativa, - e bem dolorosameúrte o fizemos, distinguindo

todaüa ente a classe que a acariDhava c quem tão mal a servia, ainda que boa fé

nisso puscsse, - tivemos de marcar a atitudo enérgica mas calma e correcta que os

nossos oolegas sobejamente coúcccm, porque o denronstra à evidência todo o

boletim da nossa g aêncrd'zr1 ,

No seu nono artigo acerca dos "acontecimentos internos" da União Mrírio Sedas

Nunes trata das implicações que a publicação do Decreto n" 14.115, de 17 de Agosto de

1927 - que ficaria ooúecido como "decreto dos emolumentos" - teve sobre a vida

associativa da classe. contra esse Decreto publicou António Augusto Martins um

Editorial de A Federação Escolalte que provocaria a sua suspensão como professor e

como jornalistage. Mário Sedas Nunes refere no seu artigo que, logo na sua reunião de

5 de Setembro de 1927, a Delegação Executiva apÍeciou a situagão em que ficara o

Director de ,4 Fe deração Escolar e decidiu, "depois de ter ponderado todos os aspectos

da questão, de harmonia com a letra dos Estatutos da União" prestarJhe auxílio

material. Mas a ocasilto seria, de imediato, aproveitada pelos vencidos de Viseu para

atacarem, mais um& vez, a Delegação Executiva:

"Era assim que a última Delegagão Executiva compreendia a solidariedade e

a dava fosse a quem fosse, desde que dela algum federado precisasse.

217 Delegagão Executiva da dissolvida União dos Professores Primârios, "Ao Professorado

Primário - Esclarecimentos neceesários", A Federação Escolar, 2311129.

'r' [Anóri*o (António Augusto Martins)], ['Editorisl"!, A |ederação Escolar,24l8l27 A paÍttÍ de3 de

S*Àmbro de 1927 o jornal passa a TribrnaBscolm 9or ter sido svspenso A Federação Escolt,
2le O castigo aplicado foram 90 dias de suspensão de Exercício e vencimento e I transfeÍêÍtci8 püt
MaÍvão. tDeÉgação Exêcutiva fari4 entretanto, pubücar em O Prolessor Primirio ttÍ]É Nob de

solidariedade para com Ântónio Augusto Manins, mas este queixar-se-á repeidamente (Cfr. A Fefuração,

19/10/27) do àsquecimeÍto 8 quê a União do Professorado Primário o vot4 certamente retÍibuindo a sua

impeniteÍrte indepcndência. Reza assim a rclqida Nota da Delegeção Executiva: "Foi processado. como

prófessor o nosso dedicado colega e intemeÍsto jornâlista Ântónio Augusto Maíins, pelo seu artigo de
-fundo 

do jomal «A Fedcração Escolr»> cr,rxra o decreto que €stabelereu no Ministério da InstÍuçâo
púbtica o iegimen dc eÍnolumentos [Dec. n" 14.115]. Que S. Ex." o Sr. Ministro da Instrução considere,

pois, o scu disabafo como discordância dolorosa duma classe que sentê com este decreto mais agravada a

iua já bem precária situação económica". A Delegsção Exeçutiva, 'António Augusto MaÍin§",
O Prolesnr Prinbio, 7t9t27-20. Note-§e que Raio X (Alves de OlivcirQ é, na ocasitu, um dos qle
protesta também contra o cslrtigo apticado a António Augusto Martins. cfr. Escola Mdena 2ll0l27;
artigo transcrito pot A Federução E cohr 5110127.
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Mas grande oavalo de baralha foi isto para os adversários da Delegagão

Executiva. Era o 6m do fim. Fazia'se cavalo de batalha disto porque a derroa de

Viseu não estava esquecida"22o.

o empréstimo conoedido pela Delegação Execuüva a António Augusto Martins

tomara-se, como vimos, numa das justiÍicações apontadas paÍa a intervenção do

Governo que conduzira ao fecho da união. Do ponto de vista de Mário sedas Nunes

essâ interpretação úo passou de um pretexto, ate poÍque em matéria de empréstimos

haüa quem tive sse vÍL cuÍriculltm bem mais negro, como era o caso de Faria Artur:

"Porque razão s€ ataoou tanto a última Delegaçlo Executiva e não se

atacaram as asteriorês que fizeram umbém ernpréstimos, e até a gente que não

pertencia ao rnagistério ?

Porque não se falou também num empréstimo de 3.500§00 concedido a um

ex-secretário geral, empréstimo feito *a qualquer documenlo wpleoo Rossio ?

E porque razão este mesrno secretário geral que bureficiou daquele

empréstimo, tanto se insurgiu cotrta o ooncedido ao colegê a que acirna nos

referimos ?"221 .

Também Gil de Oliveira Mendonça veio, entretanto, à praça dar o seu palpite

acerca deste episódio do empréstimo. Na sua opinião o erro da Delegação Executiva

não consistiu tanto na concessão do empréstimo a António Augusto Martins, mas

principalmente "em lhe darem a mais imprudente e retumbante das publicidades"222.

contudo, Gil Mendonça entra imediatamente em oonfiadição ao oonsiderÚ aceiüivel

que algum professoÍes teúam decidido ler nos corredoÍes do Ministério essa

pubticidade feita nas páginas do jornal da união. Discorda, porüanto, da censura de

* 
[M,ánio Sedas Nuncs], .União - Historisndo os acontecimentos intemos. D(- O decreto dos

emolumEnos", N ovidade s, 1 6 I 10 I 28.
22r lden, Ibidem.
m 

llnOnimo lCil de Oliveira Mendonça)1, "Os acontecimentos da União - Ainda o caso da Previdência",

A Escola Primiria, 29 I I 1 128.
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sedas Nunes aos que optaram - um acto de provocação intencional - por fazer a leitura

de O Professor Primário nesse local, Na realidade, ambos se contÍadizem: Gil de

Oliveira Mendonça que considenva a publicidade ilegítima, mas legítima a sua leitgra,

e Sedas Nunes que considerava legítima a publicidade mas ilegitima a sua leitura

quando feita nos corredores do Ministério:

"É de oúo de esquadra ! En6o, Sr. Sedag onde está a gravidade: em

esctever e dar publicidode a incotveniência§, ou em Ú lêJas, seia onde for ?

Então o Sr. Sedas exige que a sua Página sô seja apreciada pelos cantos, às

escondidas ?

Supunhanros nós q ue O Professor Prindrio et8- jonal pâra tods a gente; mas

segundo os históricos, foi uma grossa patifaria ir làlo pelos corredorcs do

Ministério, por onde ta os pÍofessores, inclusive o Sr. Sedas, têE feito bastas

vezes o mesmo !"8.

Também a última Delegação Executiva no seu primeiro e único artigo produzido

no conteÉo deste debate - a propósito do artigo anterioÍ de Mário Sedas Nunes - se

pronuncia sobÍe o comportarnento do conselho Federal e da Delegação Executiva neste

oaso do empréstimo a António Augusto Martins. Aí se reafirma que a Delegação

Executiva se subordinou em tudo às determinações do Conselho Federal e se discorda

veementemente oontra os que arlrmam que ela elTou ao dar publicidade à concessão do

referido empréstimo:

"(...) tão honestas e claras eram as nossas intengões' que publicámos ert

O Professor Primário as resoluções sobre este empréstimo, quando ouros achariam

melhor, ao que paÍeo€, que Íizéssemos reserva sobre aquela deliberação. Ora' uma

classc de educadores tem de saber encaÍar todos os problemas com elevaçâo e

verdade, oom nobreza e isenção, scmpre, portsnto, com urna ala digrri«lade moral,

paÍa que o seu apostolado possa ser modelarmente progressivo"22'.

N ld"n, Ibidcn.
2a Delegaçeo Executiva da dissolvida União dos Professores Primários, "Ao Profcssorado
Primário-- Ésclarêcimontos nccessários", A Federação Dscolar, 23 l1 129.
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Finalmente, em 23 de Outubro de 1928, no décimo e ultimo artigos da série

consagrada à história dos acontecimentos que precederam e pÍeparâÍam o fecho da

União do Professorado Primário um ano antes, Mário Sedas Nunes sintetiza a sua

explicação dos mesmos: as intrigas e as calÚnias dos inimigos da Delegação Executiva

presidida por Carvalhão Duarte foram os únicos responsáveis por esse trágico

desenlace. Em abono da sua tese e para ilustÍar o tipo de infigas que circularam ente a

classe, refere que o empréstimo (de 2 contos) feito pela Delegação Executiva a António

Augusto Martins, concedido com autorização do Conselho Federal, "gaÍantido por leüa

e caucionado pela Liwaria Progredior", não passava na boca de "um professor de

Lisboa" de um pagamento da Delegação Executiva que tiúa comprado por esse preço

os artigos que ele (Aítónio Augusto Martins) escrevera em I Federaçtio Escolar contra

o decreto dos emolumentos226.

'' Mário Sedas Nunesl, "União - Historiando os scontecimentos intemos, x- Ainda a que§tão dos

emolumentos - Afirmações graves", Novidades, 23110128.

'26 Àpesar de em,4 Escola Prituiria s LÍtÍlise do processo que rodeou a atribuição do empréstimo ser bent

mais complexa certo é que tem aí tambân acolhimemo esta tese de que a Delêgaçeo Executiva €mpresto!

o diúeirô a António Augusto Maíins como forma de sossegar a sua própria consciência, üsto que ele

tinha sido castigado ao lazer o que a ela lhe competia ter feito e não 6zera. A legitimidade. dessa

interpretação diatitude da Delcgação Executiva baseia-a I Escola Primaria no facto de na retrnião de

ngoito dà l9Z7 o Consclho fáeral se ter recusado a atender s pÍoposta do Núcleo de Coimtra de

co-ncessão de um empréstimo a uma professora doente, federada, ê ter ündo pouco depois caucionar-a

atribuição de um subsidio a um profeisor que nem federado era. Discorre assinl a propósito, A kcoh
Prirmbia:

"Confionte-se, pois: a uma professora federada, §em meios p&ra se tÍ8taÍ ern uma doença grave, de

que veio a falecer, negou-se-lhe um ernpréstimo, caucionado por um núcleo imPortante; para inutilizar o
castigo de um ministrô e acudír a um colega que nem federado er4 fez-se dos Estatutos um fanapo de

papel !

Mas talvez a D.E. tivesse razões foÍtes, em sua consci&roia, para assim proceder, pois enquanto

Martins sê atirava desalmadamente, à doid8, 8o Decreto insustentável dos emolumentos, elq a D.E.

oontava ês estrelas e ia dizendo à gentg como pode ler-se an O Prolessor Primório de 7 de Sctenrbro'

que ainda não tiúa feito comenúrios sobre tal decÍ€to tro Boletir4 porque esse úo era o melhorprocesso

para se oonseguir justiçs !..." [Anónimo @irecção de A Escola PrinlÉria)], "Os scontcoimeÍü9s- da União.

A sua história e oj s€us historiadores. Duas palarras em ar de prólogo", A Escola Primária,25l10l2E.
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A Delegação Executiva irá ainda mais longe nos seus ataques estabelecendo ate

uma certa ligação entre alguns dos actos de Faria Artur e o fecho da própria União do

Professorado Primário:

"(...) tum professor, nos corredores do Ministériol mostava a vrários colegas e

com€ntava em voz alta para que toda a gentê ouússe be'nr, a aoticia que a

Delegagão Executiva publicara m <<O Professor Primário>>, no 410, de 23 de

Outubro de 1927 sobre a solidaricdade dada ao dircctor de <o4 Federação Escola»».

O o<-s€cÍetário gerat [Faria Artur], o que haüa reoebido os 3.500S00 da União,

fazia coro também nos protestos !!! «Que não estava b€rÍI. Que não podia ser. Que

a Delegação Executiva procedia mal». (...) isto passou.se no Ministério da

Instrução como dissemos. Foi em fins de Outubro de 1927. Pouco depois dava'se a

«dissoluçâo da União»'#?.

A tese da conspiração que o texto da Delegação Executiva adopta e que é também

a dos dez artigos de Mário Sedas Nunes (aÍinal, um dos seus membros) tiúa" no

entanto, múltiplas versões como a referida pelo ex-professoÍ primário e actual jornalista

Armando BoaventuÍa que teria úrmado "numa reunião de professores em Gouveia,

que determinado professor - um dos que trabalharam com Faria AÍur - era o principal

Íesponsável pelos acontecimentos da União" 22E.

Quem, obviamente, não aceita esta versão é A Escola Primária que, sem perda de

tempo, riposta com outÍa explicação para a dissolução da União: ela caiu vitima dos

"erros temendos" da última Delegação Executiva. Enos que se iniciam com a

cobertura e publicidade que deram à "moção fatal" e que culminaram no apoio

irreflectido a António Augusto Martins. O próprio Boletim da Intemacional que foi

encontado na escola de Gaia não devení, nessa perspectiva, ser olhado senão como

227 ldrr, Ibid" ,
228 uem, th'dem. Referência a Acácio de Couveia ?
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mais uma "acha para a fogueira", uma acha especial, sem dúüda, mas que só teve a

importância que teve na medida em que foi possível que a doutrina desse Boletim teúa

sido "posta numa relação esúeita com a atitude da D.E. e que foi o somatório de tudo

isso que permitiu chegar ao resultado de o Conselho de Ministros dissolver a União"22e.

A machadada final esteve, portanto, na opinião de A Escola Priruiria, relacionada com

o empréstimo. É essa, definitivamente, a sua explicação do ocorrido:

"O leitor üu quo até 23 de Outubro de 1927 - data do ütimo número de

O Professor Primáio - os Corpos Get€otes, segundo a sua própria conÍissão,

úvcram eur sdisfaÍórias relações com os ministérios. Foi preciso, ern esse númcro,

tomarem a atitude a quejá nos referimos; oficialmerrte classificada, como é notôrio,

de declarada rebeldia, para os acontecimentos, que conduziram à dissoluÉo, se

precipitarem.

A União, desde esse momento, passou a t€r pés de bano, como a estátua de

Núucodonosor; deixou de ser um organisuro oapaz de se desEnvolver e de

produzir bons frutos, para ficar a constituir um abcesso que apenas esperava a hora

de ser estipado ou de se dissolver, pelos germeos pestilentos que razia em si'tr.

Também em seu nome próprio Gil de Oliveira Mendonça defende esta mesma

posição acerca das responsabilidades da Delegação Executiva na dissolução da União.

Considera, por isso, absolutamente descabida a forma como Mário Sedas Nunes

apresentou a sua "história" centrada em determinados casos da vida associativa nos

quais, pÍetensamente, um certo grupo de professores adversririos da Delegaçâo

Exeoutiva presidida por Carvalhão Duarte teriam sido os culpados por todos os males

da União do Professorado Primario:

"Os seohores, os que deram cabo da União, escusam de para aí andar a

chamar nomes feios aos outÍos e a queÍerem sacudir do §eu capote a fuua das

2e 
çDirecção], "Os acontecimentos da Uniõo. A sua história e os seus historiadores. Duas palavras em ar

dc pr6logo", A Esala Pnndria,25110128.
23oiden, Ibi&n.
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culpas, pois, para o grosso da Classe, isso nâo pega Sc além dos s€úhoÍes há outros

culpados, demais sabem vocês que não são colegas vossos.

(,..)

(...) E agora lova do quererera responsúilizar os outos pelos males que 'rd

vocés procuraram por suas mãos, o que é desleal e revoltaúte' 1.

Em tom policial e com a do§e de ironia que lhe eÍa caÍacterística, Gil de oliveira

Mendonça não tem piedade alguma paÍa com os lri§ tóricos dzDelegação Executiva:

"Mas not€m que lhes fazemos esta justiça: Vocês mataram a União, mas

nlo foi por maldade,

São percalços. Julgaram que à valentona a servirianr melhor; enganaram'se'

caíram. Tem acontecido dessas a múto boa gente.

O que vocês podiarn, ao eÍrtanto, era ter a nobreza da confisslo do dellto

que pratioaram... sem intençlo dc matsr. E isso seria unra atenusnto aceitávcl,

honests; não desunia, antes, pelo contrário nos taria resta altuÍa' todos de mãos

dadas, a conglogar e nunoa a repelir.

Mas vocês adopum outa táctica: fizeram o mal e agora fazem a caranuúa'

que é como quem diz - em cima de queda... o aperto de mão !"ts2.

Na hora de fazrl, o balanço final do sigrriÍicado e do impacte associativo deste

debate histórico aüavés do qual a classe ajustou contas com o seu passado recente

A Escola Primdria despede.se2r3 acu§ando quem lançou a discussão (a «Página Escolan)

al 
lAnônimo (Gil de Oliveira Mendonça)], "Os acontecimentos da Uniâo - Ainda o caso da Prwidência",

A Escola Pr núria, 29111128.
82lden, Ibiden,s ,.Estas questões sobre União têm de acabar nestas colunas, onde o sssunto já estô suficientemente

esclarecido. Imlmeros colegas nos têfi pedido para não escorreg;armos mais para o soalheiro, que_ ú
interesse A um escasso centó de pÍofessoies, A nós não nos faltam nem os melhores elementos nem a boa

disposição de espírito para irmojdando sota e ás a tudo e todos; mas não vale a pena g por isso, daqui ent

diantg sobre soalheiro associativo , o meras possíwL Quem nos vem lendo sabe mesmo que não fomos

nós que provocámos estes conflitos, que a paíe sã da Classe vê com maus olhos.' 
Desculpem-nos; mss bem vêem que nós, sendo atacados, seÍn Íarão sbsolutamente nurhum4 e

tendo jomal nosso, não podíamos ficar calados.-Vão 
láç pois, os Mrírios; continuando com os ralhos de comadres. Pode ser até que eí€js rris,to o

isso para screm üdos.
A Escola Prirubia não precisa desses expedientes, paÍa todos os dias ver aum€Írtado o número dos

seus leitores. E é isso que mais alto diz quem teÍn razão !
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do jomal Novidades) de nada de bom ter fazido com isso à classe e de §ó teÍ,

eventualmente, colhido ela própria proveito ao nível da angariação de leitores. Sem

dúvidq como já notámos, esta disputa foi também uma luta travada entre jomais por

motivos de ordem comercial.

Prestes a enceÍrar o debate, Gil de Oliveira Mendonga dirá que o assunto já só

interessava a pouquíssimos professores. Isso, no entanto, não se fica a dever ao facto de

os problema§ debatidos não serem, reslmente, os grandes problemas que tiúam deitado

abaixo a União do Professorado PrimríLrio. Mas a classe mostrou já não estar em

condições de rememorar devidamente o seu passado e de fazer a catarse neces§ária que

a pudesse catapultar para poder entrar num novo fôlego, mais saudável, da sua vida

associativa. Pelo contrário, como acabamos de ver, o exercício retrospectivo apenas

serviu para confirmar e agravar ainda mais as divisões que determinarâo a morte,

doravante, ineütável, da União do Professorado Primáriots'.

Curiosamente, Carlos Martins não interveio uma única vez sequer ne§ta polémica.

E estes meses em que o..debate histórico" ocupa o primeiro plano serão também de

Passaremos, pois, quanto possível, a seguir, contra certa má lingua invejosa, o-conselho que, o

Virgílio dava ao Dante, a propôsú dos condenados à obscuridade: - não laçonos y* fu!'l' 
'!ryI":.ry

coríp,osva nmte 
" 

conirruemos o nosso caninho." [Anônimo {D_!recção de A Escola PrfunâLria)], "Os

aooãtecimentos da União - Ainda o caso da Previdàcia-', I Escola Primária' 29llll28 'e linda antes de o debate gerado por Mário Sedas Nunes ter chegado ao sêu termo, já a Uniâo do

Professorado Primário fora riaberta. tttas, depressq so verificaria que era insustentável mantâ'la em

funoionamento, 8 nosso ver, principalminte, porque, de facto, não haüa ía, cla§§e união ba§1snte quê

suportasse a initituição. Papel'muitó imponanti nó agravamento da diüsão entre o professorado primário

t*" nesta fase a &scusrido acerca di necessidade ou não de criaçõo de um "subsídio de famíIig",

extremando-se as posições, panicularmente devido à disputa entre Rodrigues Pepino e Abílio do Amaral

com este ultimo a;ssumir uma posição radical que o comprometeria irremediavelmente I ele € a todos os
..avançados" numa epoca em que, oficiosamente, já iam tendo cotação as designaçõe§ de "bom português'

e cle 
..bom professoi', sempré articuladas com o factor confessional cuja importâncie se agigantara noe

últimos tempos. O Decreio n" 17.983, de 20 de Fevereiro de 1930, acabará, por isso' por ser,

principalmenite, um pretofio aproveitado pela classe para justificar o fecho da União do Professorado

irimrí,rio indioando-ô como dàerminante da impossibilidade real de o professorado prinlârio continuu

maÍrlendo a instituição representativa de toda a õhsse. Na verdade, foi a mcsma falta de unidade iÍ eÍna

que impediu que a ôasa áos Professorês tÊúa atgums vez conse.guido ser mais do que o projecfo de um

dos sectores da classc - o sectoÍ "avançado"-, projecto que, Por i§§o, neo teve asss paÍa voar.
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relativo apâgamento em termos de pÍodução de ilora,s Oficiosas tanto da parte da

Lutuosa oomo da parte da Caixa de Previdência. O hiato é tal que quando, logo a partir

de inícios de 1929, a questão da situação das instituições mutualistas se voltar a pôr

seremos surpreendidos pelo facto de já ser dominante a doutrina segundo a qual a

Lutuosa se deve fundir com o Montepio. A caixa de Previdência estabilizara,

indiferente às guerras intestinas da classe do professorado primrírio, com Carlos MaÍtins

descansando no seu po§to. A Lutuosa, pelo contrário, üve uma situação cada vez mais

complicada mesmo se na Assembleia Geral de Abril de 1929 Alves de oliveira ainda

repudia Íirmemenle tal ideia e apesar de o crescendo das tomadas de posição pró'fusão

enfrentar ainda nessa altura sucessivas auto-proclamações de boa saúde da Lutuosa.

Certo é, porém, que, um ano depois, a mesma Assembleia Geral acabará por aceitar a

fusão com o Montepio.

5.9. A ideia da fusão da Lutuosa com o Montepio em crescendo

A ideia da fusão entre a Lutuosa dos Professores Primários e o Montepio Oficial

do Professorado Primário - já o vimos - fora lançada em Julho de 1927 pelo professor

Artw Taborda Morais23s que, no contexto da discussão do projecto de alteração de

Estatutos desta instituição no qual viúa contemplada a criaçõo duma Lutuosa, sugeriu,

para oombater o "delÍrio das Lutuosas", "uma aproximação entre a Lutuosa e o

Montepio dos Professores Primrírrios". Apesar de estar convencido das vantagens de§sa

"aproximação", clarividente, confessou também ter a perfeita noção de que "interesses,

orgulhos de meia duzia" poderiam impedir o sucesso dessa opeÍação. Note'se, poÉm,

2r5 Prof Artur Taborda de Morais, '?revi dênçts'' , Escola Modema' 317 127 .
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que o pÍôfessor Taborda de Morais úo concretiza os termos em que se daria a

pÍetendida "aproximagão",

Quem, de facto, pela primeira vez avançou com a ideia de fiuão entre a duas

instituição mutualistas foi, pouco tempo depois - já o referimos também -, o Professor

Costa e Silva. Só assim se evitaria, em seu entendet, que a Lutuosa monesse na luta

desigual que tavava contâ a Caixa de Previdência de inscrição obrigatória. Alitís, na

sua opinião, também o Montepio sairia beneÍiciado, gaúando ambas as instituições em

eÍicácia, forga e poderio. Para que a sua proposta pudesse avançar seria, no entanto,

necessário que os Corpos Gerentes da União do Professorado Primário, os entendidos e

todos os professores começassem por estudar o modo de a pôr em prática, a fim de a

mesma seÍ, posteriormente, apreciada em Congresso. Como já observátnos, o professor

Costa e Silva pensa que estê e a única forma de a classe conseguir manter uma

instituição de Previdência sólída que seja sza e que proporcione também Assistência

aos sócios236.

Em carta dirigida a António Augusto Martins, Costa e Silva discordou do

pessimismo do Director de A Federaçtto Escolar que o acusava de ingenuidade, e

admitia que, pelo contnirio, os Corpos Gerentes do Montepio e da Lutuosa, decerto,

acolheriam favoravelmente a sua proposta237. Tanto mais que a integração da Lutuosa

no Montcpio não seria desprestigiosa para a olasse, pois o Montepio era também uma

instituição criada e sustentada exclusivamente por professores primiírios23t.

Contrariamente às suas expectativas, e confirmando as de António

Augusto Martins, na verdade, os alvitÍes de Costa e Silva não obtiveram

resposta alguma - nem mesmo desfavorável - quer da parte dos Corpos

a6 Profl Costa e Silva, "Lutuosa e Montepio", A Federação Escolo,20l7l27.
ts1 lden,Ibi&m.
N I&n, Ibidem.
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Gerentes da União do Professorado Primário quer da parte dos Corpos

Gerentes das duas instituiç-ões mutualistas visadas. Foi preciso esperaÍ por

Janeiro de 1928 - quando foram oficialmente aprovados os novos Estatutos do

Montepio Oficial do Professorado Primário que efectivamente oriaram nesta

instituição uma secção tipo "Lutuosa" - para encontÍarmos outra vez algumas

reacções à superabundância de instituiçõe§ mutualistas na classe do

professorado primário. O articulista de Educação Nacional José de Queirós,

retomando as cÍíticas que já fizera logo quando a ideia da criação duma

Lutuosa no Montepio foi lançada, é o primeiro a atacaÍ a opção dos sócios que

tal decidiram em Assembleia Geral:

"Se a classe já tem duas associagões com caráotq da lutuosa - a Caixa de

Preüdência e a Lutuosa dos PÍofessoros Primrí'rios - para que se inventou mais um

meio de pequcnizar o ordenado que já de si é demasiadanerte poqueno ?

Positivamente, nós üvemos todos no reino da lua.

Não se faz outra coisa senão tabalhar para deixar diúeiro à hora da

moÍte"2t9.

Quem também reage opondo-se encaloradamente à oficialização da

"Lutuosa do Montepio" é o professor Leónidas, de Aveiro, com um sarcástico

artigo sobre o assunto intitulado "O foot-ball e as lutuosa§" 240. Cáustico,

declara não compreender como pode o professorado primário ser "uma classe

que diz passar fome e que brinca com as lutuosas como os fedelhos brincam

com a bola nas ruas !"4r. Irónico, escreve que, por a criação de Lutuosas ter

desabado sobre o pais como a moda do "foot'ball", a Sociedade das Nações

ae 
José de Queirós , "Cutt", Mtcação Nacional,2612128.

'{ p,of. Leónidas, "O"foot-ball c as lutuoss", NwiMs,611128.
arl&m, Ibiúm
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até já pénsa em designar a época que Portugal atravessa como "a era das

lutuosas"'.

"E meis oonsta que ests ÍEsoluÉo foi tomada pelo alto

intcrnacional depois que o Monapio Oficial, §ito tro Pqto, - o quc mrnca pôdc

cm uúi gata pelo rabo, a despcio das fmfuriccs oon que srmpre sê mmifestou

- vai toms a liberdaê dp nos desconE, a nós socios, quafto llhe apctocêr, Íos

nossos odenados pelintas" p. ea que possanos legar a nossos filhos à fina forçE

aquilo que elc, Mont€pio, muito bem cntardcr. E nem aos socios antigos se pede

liccnga pra tal'tr.

Desilúido com a sua classe que padece dum autêntico "entu§iasmo frurebre''a3, o

pÍofcssor Leónidas protesta "conta a brincadeira ': É zelo demasiado pela sorte dos

meus depois da minha morte. E quem se importa com eles durante a minha virda ?'in

A termimr, em desespero de causa, declara-se ele próprio pronto a aderir à moda

criando em Ave iro'a:'lufinsa dos mexilhões e wos noles?'* .

Estas foram apenas algumas das reacções da classe, no imediato, à criação da

Lutuosa do Montepio.

Túorda de Morais e,

apesar de já anterioÍmente os professores Artur

Costa e Silva terem apresentado pÍopostas no

sentido da fisão e,lrte a Lutuosa e o Montepio, elas não são evocadas no momento em

que a Lúuosa do Montepio passa a ser uma realidade. A ideia da fusão da Lutuose com

o Montepio só voltará a ser defendida na Assembleia Geral da Lutuoss realizada em

Coimbra em Abril de 1928. O'professor Mário Sedas Nunes apresentou aí tmra proposta

- já tivemos ocasião de a analisar - que não se limitou à fusão enüe as duas

instituições, poi! defendia que I componente de Previdência dà Lutuosa deveria ser

rutdem, IüdenÉ 'E pronto ! Agora deu a esta gurtiiúa para nos obrigarem spÊnas a P€msar... ns moÍte. Não h{í $re vrc
egtamos outra veã no teolpo lfcrimante dô noivado do sepulCro... dêsta vez com impo3to e ürdo'. 1&n,
Ibi&n.4 1d"., Ibi&tt.
%I*m,Ibt&m.



543

fansferidá - juntaÍnente com os fundos existentes - para o Montepio oÍicial do

professorado Primrírio, mantendo-se, no entanto, a Lutuosâ transformada em caixa de

Assistência26. É certo que a sua proposts úo passa duma vaga intenção, e que ela úo

inclui desde logo qualquer estudo acerca de como se procederia à transferência dos

sóciosdeumainstifuiçãoparaaoutrâsemperdaderegalias-limitaçãoque,

prontamente, fora apontadâ por Acácio de Gouveia2aT. Ainda assim, e spesaÍ dô fracasso

de Mario sedas Nunes na Assembleia Geral da Lutuosa de Abril de 1928, pode dizer-se

qge foi a partir dessa data qge a ideia de fusão ente a Lutuo§a e o Montepio nilo mais

parou de se desenvolver. No entanto, se é verdade que ela se tonra imparável, é

i.gualmente certo que sempre Alves de oliveira e o grupo de A Escola PriruTria se lhe

oporão, raáo pela qual será apenas em A Federação Escolar e em O Povo quc ela

continuará a ser defendida e aprofundada. De tal maneira que, à data da Assembleia

Geral da Lutuosa que se realizará em Abril de 1929, a ideia da firsão e os pormenores da

sua concretização tomar-se-ão já, claramente, o principal âssunto em discussão no

campo do associativismo mutualista da classe do professorado primário'

Podeú assim, afirmaÍ-se, sem quaisquer reservas, que a criação da "Lutuosa do

Montepio,, constituiu o fermento responsável poÍ que o processo que levou à fusão da

I-utuosa dos Frofessores Primrírios oom o Montepio Oficial do Professorado Primário se

teúa contihuado a desenvolver no sentido em que se desenvolVeu. Como vimos, a

criação da secção de "subsidio único" (Lutuosa) no Montepio foi problemática. Mas

também logo houve qUem visse aí a solução que permitiria transformar a Lutuosa dos

x Mário Sedas Nunes retoma I ideia de transformação da Lutuosa numa Caixa de Assistência

a"f*ãia" poi-ô"rfos Martins logo na altura da criaç1o da-Caixa de Previdência. A diferença

;il;.úÃ as propostas é que áquanto Carlos Martins defendia a transferência dos sócios da

i;i";;; r"r" a'initituiçao mutuslista que o Ministefio .acabôva então de criar, Mário sedas

N"i*.rã 
"ã.pt" 

dê que eles ingressasiem na outra instituição mutualista criada e gerida pelo

o.oiàssor"Oo 
je também oficialiáda - que era o Montepio Oflcial do Frofessorado Primário.

Iit Cfr. tenOniro (Mrário Sedas Nunes)], "Em Coimbra realizou+e com gande entusiasmo e rcgulü

conúência a assembleia gpral da «Lutuosa dos Profsssorcs Primári o»>, Novi6es, 1714128.
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professorés Primários numa caixa de Assistência destinada a todos o§ professores,

especialmente aos mais velhos que não podem aderir à caixa de Previdência, um dos

que entÍeviu este camiúo foi Manuel Gonçalves Laje que, numa carta dirigida" em

finais de Julho de 1928, aa Director de A Federação Escolar, considera essa solução

úo só como desejável, mas também como inteiramente possível "contanto que haja

algumaboavontadêedê§dequemuitosmenihosáontÍosqueiramdêsprover-se

dalgumas penâs oom que se empavonam"2as. Se a adoptasse, a classe passaria a manter

duas em lugar de tês instituições de preüdência e a sua Lutuosa poderia ser

tansformada na caixa de Assistência de que não dispuúa e que lhe fazia tanta falta

como as instituições de Previdência:

"Considere, Snr, Director, que não soÚ€T tÊ há fome nos lues dos órÍllos'

mastambémnosdosserri.órfáosquevêerrospaisdebater.senaagoniadamortee

oujosproventosnãochegamscquerparapagaraomédicoeaofarmacêutico'*9.

Manuel Gonçalves Laje desafia até António Augusto Martins para que lance no

seu jomal uma campaúa em prol desta ideia, de forma que ela fosse estudâda e num

próximo congresso ou Reunião da classe o assunto pudesse já ser abordado com

seriedade, lnsiste tanto nesta necessidade quanto disoorda do argumento usado por

Atves dê Oliveira na Assemblêia Geral de Coimbra ao defender que é preciso conservar

a Lutuosa para salvaguardar o prestlgio da classe:

..Confessoquenãodivisoodesp,resúgioqPeposssadvir-nosdaintegração

d8«Ilutuosarlno«Montcpio»tantomaisqueestainstituiçãofoicriadaeé

sustentada exclusivamente por professores primários"2s'

H 
}úanuel Gonçalves Lajg "Questões mutu ústas" , Á Fefuração Escolat ll8l28'9

Ú ld"m, Ibtder.
2§ I&m, Ibidem.
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O professor Gonçalves Lage depressa seria secundado pelo seu colega Costa e

Silva que, também em A Federação Escolar, Íetoma a defesa da ideia da fusão de que

fora o primeiro subscritor. Consciente de que ninguém lhe deu atenção da primeira vez,

espera seÍ agora mais feliz, visto o assunto estar na ordem do dia das discussões da

classe:

"Há aproximadiunente um ano tÍatei (...) do assunto (...). E agora que a luta

vai acesa, extremando-se cada vez mais os campos, luta inglória e desprestigimte

para a ctuse, apaÍeço na tena de ninguém a lutar também, qual magrigo pela sua

da-a.

(...) Prevendo o que será a Lutuosa daqui a dez, a vinte anos e para evitar os

dissabores, as amaÍgffâs próximas ou r€motas, aconselhava eu a fusão do

Montepio com a Lutuos4 formando a Mutualidade mais forte, mais segura, mais

sustenüível do país.

Chamei a atengão da classe e a minha voz clamou no deseÍo.

Ninguém fs2 çaso íles minhas ryreensõos, só o ilustre director de então e que

o é actualmente veio com a anedota do saçrisülo e da capola, dando-me a entender

que não valia a pena trâtaÍ do assunto, tais os interesses que feria" Recolhi-me ao

sil&rcio, mas a minha conücgão subsistiu cada vez mais esperanços4 mais

persuadida, mais re imosa-2sr .

Na verdade, este artigo do professor Costa e Silva será apenas o primeiro de

vários nos quais, ao longo dos meses que se seguem, se tornará o mais estrenuo e

sistemático defensor da fusão entre o Montepio e a Lutuosa. O seu optimismo é

agora evidente. Tendo exposto as suas ideias a diversos colegas seus conhecidos

sabe que eles fizeram o mesmo e, por isso, julga que elas estarão prestes a seÍ

adoptadas poÍ todo o professorado primário "lançando ao aÍ certos preconceitos e

conveniências". Aliás, outra coisa não seria de esperar de uma classe decidida a

dar estabilidade a ambas as instituições que "muito ama e estÍemece" e que, por

25r 
Costa e Silv4 "Montepio ê Lutuosa",l Federafio Lrcolm,l0llO/28.
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ests via, encontÍará e melhoÍ solução para as suas necessidades quer de

Previdênoia quer de Assistência:

"§irr,. a fusão do Montepio com a Lutuosa é de uma grande urgência para

não assistirmos ao desabar de u!0 monumento que taato custou a criar e é

susterÍado pelos nossos estóicos sacrificios. Limemros as atestas que coüdem das

duas associações, jütcmo'las e ficaremos com perto de oitoc€'|rtos oontos de fimdo

de rosen a, e cujo produto de cotizagão satisfaz plename'nte aos encargos dos

legsdos, dmdo ainda lucro. Além de decidir definitivameDte este assutrto'

poder-s+ia resolvo com vatrtagEm o que agora se está debatEndo: a concessão de

subsidios para doengas, invalidez e firnerais dos assooiados e das suas famíüas'#'

conúdando os oolegas a tomarem a palawa e a exporem também publicamente a

sua posição, Costa e Silva quer relânçar o debate §obre o assunto: "Pênsemos nisto a

sério e liwes de quaisquer peias. De conüário, uma associação viverá vegetativamente e

â outÍa monerá pelo deconeÍ do tempo""'.

Em desacordo oom a sol.ução apontada por coste e silva manifesta-s€, entretanto,

Mário Sedas Nunes. Embora coneorde eom a necessidade de se resolver uÍgentem€nte o

problema ("hotelar a quest Ío é mostrar estar cego de todo"), Íetomará a sua proposta

apÍesentada na última Assembleiâ Geral da Lutuosa, e discordará do projecto de Costa e

silva, prinoipalmente, por não contemplaÍ a possibilidade de sobrevivência da Lutuosa.

Ele, pelo contrário, pÍetende salváJa:

"O que se toma necessário fazer - se não quisermos ficar num futuro mais ou

m€oos distante sem a instituiçâo que tântos sacriÍicios nos tem custado - é

passaÍem os sóoios da Lutuosa para o «Montepio oficial» com lodos os diteilos

ad4uiidos e converter a «Lutuosa»» em instituição de assistência de que tanto

necessita o professor priruirio mas de que bem poucos se leqrbran enqUanto estãO

sãos e esconeitos'8.

232 Í&^, Ibidem.
23 

Costa e §ilva" "Montepio e Lutuosâ'', I Federaçào Esalar, 1011o128'
2s 

[Anónimo (]vÍránio Sedas Nunes)1, "Lutuo6s", Noviddes,16110128.



547

posição próíma de Costa e Silva tem Álvaro Botelho que em A Federaçtlo

Escalar apiatí a sua pÍoposta de fusão: "Não temos precisão' de'

tantas mutualidades. Duas bastarHto§ bem - o Montepio e a Caix6:"55' Pede, por isso,

so profes§or de Favaios çe comece, desde já, a estodr as bases ern que ela se dwe

rcalizzr,paÍa que as mesmas pos§ârn ser disoutidas ainda antes da próxima Assembleia

Geral da Lutuo§a. Em seu entender, a grande vantagem da fusão é que ela permitirá à

classe "fatar a sério da Assistência" como se impõe, 'Já gue do

nada podemos esperar" K..

A Federação EseoJar púlioará n€§ta Ínesraa edição tanobérn uÍfl aÍ.tigo enviado

de Cabo Verde peto professor Joaquim SapirÉro que diseute o problema levando a ideia

da fusito ainda mais longe ao propoÍ uma única instituição mutualista que substitua

todas as existentes, inclusive a Caixa de Previdência. Cita em apoio da sua tese o

Parecer do Instituto dos Seguros Sociais Obrigatórios condenando as Lutuosas e insiste

na necessidade de a classe, sem perda de tempo, dar uma solução ao problema da

Lutuosa antet qu€ o mesÍno.se rnanifeste. Ern seu entender, no. entanto, para isso. é

n€§essitio estar disposto a ir muito mais longe do que têm ido todos quantos até à data

trataram o assunto:

"O que a eles ainda náo lernbrou foi dê se reduzirern as mutualidades dg

Classe, incluindo me$To a Caixa de Preüdhcia do M. da InstruÉo Pública' a

uma, que ficasse com as aribúções do Montepio, das Luoosas E Assistência'#7'

Confia, portanto; eÍn que se o problenna for oolooado. de fonna rad'ical e estudado'

por quem tiver coúeoimentos bastantes, poderá ser resolvido com grande vantagem

23r Avaro Botelho, 'Montepio e Lutuo s*'', A Federação Escolar' 24111128 '
2K ldem, Ibiden.
237 

Joaquim Sapiúo,"llm aaÍt'', Á ltederação Esalar,24111128'
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paÍa a classe que passará, entilo, a dispor não só da Previdência de que já dispõe mas

também da Assistência de que carece - e hrdo isso por um custo semelhante ou até

mesmo inferior ao que pÍesentemente paga. Ecoaomia que, obüamente, convém à

olasse, tendo em oonta as dificuldades que atravessa.

Costa e Silva reagirá entusiasticamente aos dois últimos artigos a que acabamos

de nos referir, visto que eles acolhem bem a sua proposta:

"Ainda bern que a fusão do Montepio e da Lutuosa vai-se tomaado ideiq ganhando

coÍpo - prova-o o fabto de alguns colêgas, rcspondêndô ao meu apelô, tercm vindô

à.estacada pugrtmdo por tal alütre''s.

Enúetanto, publicanl um novo artigo no qual repesca os argumentos já

anteriormente adiantados e avança entando na aúlise de alguns pormenores mais

complexos da concretização da pretendida fusão entre as duas instituições mutualistas,

especialinente dõs que, à partida, paÍecem podêr complicar a operaçãb. Em primeiro

lugar, indica o facto de os sóoios do Montepio serem todos professores primários,

complementares e normais, enquanto que a Lutuosq "a bem dos mesmos p,rofessores

alberga inspectores, professores dos liceus, universidades, escolas comerciais,

industriais, etc.; funcionários dos Ministerios da Instrução e das Finanças, das

secretarias dos lioeus, das faculdades e escolas normais e empregados menores dos

diversos estabelêcimentos dê ensino"25e. É seu entendimento, no entanto, que esta

diferença úo criará neúuma espécie de diÍiculdade insolúvel - desde que a instituição

resultante da fusão g?Íanta a todos os s6cios, qualquer que seia a sua categotia, o§

subsídios que as anteriores assumiam2rc. Em segundo lugar, evidencia quanto a classe

23t 
Costa e Silva, "Montêpio e LutuosÊ",1 Fedcração Escoto,28112128

23e lfum, Ibidem.

'o ldem, Ibidem,
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podení beneficiar ao nível da Assistência com o apoio no custeio de funerais, na doença

e na inactividade forçada. Convencido de que, tecnicamente, nada obsta a que a

operação se realize, termina pÍometendo elaborar as Eases da projectada fusão e insiste

no seu desejo-de que nunea razões de ordern corporativa e pessoalista a inviabilizene:

"Ninguém abdicE ninguém se humilh4 dnguéln é suptantado com a fusão

do Montepio e da Lutuosa. São duas associações grandes que se querem tomaÍ

maiores, quo quere,m ampüa, úú mais longcos seus horizont€s para qus em vez

de lágrimas, misérias, infoíunios, desgraças haja sonisos, be,m cstar, alegrias,

eÍrcantos, exemplos üvos de uma ptosperidado ger'd que dernonstr'aú o quanto a

- ,261
uuáo mz a rorç4''

O entusiasmo de Costa e Silva continua, contudo, a não ser por

todos. Agora é António Augusto Martins que observa, sardónico, comentando os vários

artigos recentemente publicados em A Federação Escolar defendendo todos a fusão da

Lufuosa com o Montepio:

"Esfalfam-se alguns dos nossos colaboradores a demonstrar a necessidade de

reunir numa ú as organizações mutualistâs: Lutuosa e Montepio !

Pelo nosso amigo Dr. João Gomes de Oliveira, a união está feit4 üsto ser

presidente das duas !

PoÉq na reunião das Secretarias, mais que na das finalidades, é que a

gtande porca torce o apêndioe"262.

Apesar da desorença de alguns, é muito claro que a ideia da fusão vai gaúando

cada vez mais adeptos. Em Fevereiro de 1929, na página semanal do jomal O Povo

intitulada "Tribuna do Professor" e dirigida pelo ex-membro da ultima Delegação

Executiva Abilio do Amaral, será a vez de o professor Lalanda, ainda que de forma

indirecta, vir tanrbém defender a unificação. das instituições mutualistas da classe'

Ár I&^, Ibidem,
@ 

lturónimo (António Argusto Martinr], ["Notas"i, Lfc deração Escolm,28l12l28.
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Saúda a ideia da criação de uma instituição que garanta assistência na doença, üsto

que, apesar de, pÍesentemente, já ter três caixas de socorros, neúuma delas auxilia os

professores na doençq pois todas os "socoÍÍem.. depois de mortoslffi.

Na edição de A Federação Escolar dE 6 de Fevereiro de 1929 publicam'se as

Bases de cuja elaboragão Costa e Silva se encarregara*. Nâo pÍetendendo que sejam a

última palavra sobre o assunto, espera ap€nas que elas incitem outos colegas ao estudo

de um problema que, se não for resolvido a tempo, fará "demrir fragorosamente os

castelos. dos nossos. ameios. que as inrêmléries da nossa e

dosfi.zerarn:'6. O dooumento, apresentado ootno "Bases para a fa§ão do MontePio

Oficitl do Professordo Primário e dü Lutllosü dos Professores Primirios", ptevê a

criação duma nova instituição resul'tante da fusão das d'uas que lhe dão origem, a qual

se passaria a designar como Montepio Ofrcial do Professorado Primário Português.

No capítulo das finalidades conjuga-se a atribüção de pensões de sobreüvência (que o

actual Montepio concede), com a de subsídios por morte (tal como acontece &gora na

Lutuosa dos Frofessores. Frirnrírios e na "Lutuosa do MontÊpio:')' .{lérn disso, de acordo'

com o que Costâ e Silva semprc advogara no§ diversos textos em que alvitrou a fusão

das duas instituições, o autor das Eizs€s acrescenta às finalidades da nova instituição

também a concessâo de subsídiôs para ftrneral bem como de subsídios por doença e por

invalidez.

'6 Lal*d." "Qusrrdo o mal é fstd - r', O Pow, 212t29 .

's António Augusto Martins não paÍecê múto receptivo à sua publicação. De facto, o pedido do scu

autor para que fossem integralm€ntc publicadag num mesmo número, apesar de serem um pouoo odenssq
rec€be o comêntário seguinte do Director de A Federação Escolç: "5'ô o faclo deste nosso colega e

ilir8tÍe colsborador ter abordado aqú o assunto agora desênvolvido nos l'êva a satisfazer-lhe o pedidô dê

publicação. É que já nos enfadem tantss Lutuosas". [Anónimo ('António Augusto tvhrtins)], "Lutuo§8§,

Montepios & C."',1 Fe&raçtu Ercolo,6'/2129
16 

Costa c Silva, "Montepio c.Lat:uosd', A FederaçÁo Escolo,612129.
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A necessidade deste último subsídio tiúa sido, repetidas vezes, tema de

artigos publicados na imprensa da classe, já que, na época, muitos professores se

inutilizavam para o exercício da proÍissão antes de terem legalmente diÍeito à

aposentação. A pÍoposta de Coste e Silva previa pensões rnensais de invalidez de

270$00 pâra as quais cada sócio contribuiria com uma cota mensal de 1$00.

No caso de doença, o pagamento desta mesma importância garantiÍia 300$00 por

mês. Quanto ao Subsídio de Funeral, no valor de 1000$00, seria suportado pelo

pagamento por cada sócio de $50 por cada falecimento. As Bases de Costa e

Silva previarn as diversas situações de ingress.o de sócios na trova irutitúção

consoênto a posição que tinham naquetra ou naqtretras insti'tuições a que

anterioÍmeÍrte pÊÍtenciam, isto é, dc acordo com o tipo de legado e/ou pensão ern

que estâvam inscritos. Propunha, depois, que no geral e no que estas 8i2§e§

fossem omissas se aplicariam as normas Iegais em vigor no Montepio. Ou seja,

para além de o nome da nova instituição ser praticamente igual ao do actual

Montepio, também no resto era claro que esta era a instituição dominante no

processo. de f,usão.

Independentemente de concordar ou não com as Bcues adiantadas poÍ Costa e

Silva, o professorado primário tinha, de facto, na oÍdem do dia da vida associativa da

classe o assunto da fusão da Lutuosa oom o Montepi'o. Bom exemplo disso é a fôrma

como a mesma tecls da necessidade da fusão volta a ser tangida na "Tribuna do

Professor" de O Povo atacando o nümero excessivo de instituições de Previdência de

que a classe dispõe:

"O+ profossores tubercr{osoe bateia à porta ds Lu oss e o Sl. Soor'otário

informa que subtaiu do Estatuto esse artigo dc assistêÍlcia, e que lá estava dosde

Janeiro. de 1926; a Preüdêncie estií sirnplesnento nossa frraçâo para quc o Estado a

oria(al o Mont€pio €ntendeu que só dois oaixões não ohegariram e força-nos a ouúa

Lutuosa; a assistêmcia do. decÍeto acima [Decr'eto a9 14.192, criando a Assi§têncit
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aos frrncionatios tubercrúosos, a propósito do qual este come'ntário surgcl' só 1á

qu€r as quotas que nos vai cobrando; e o professor... tubcrcúiza-se para tcr depois

mútos caixões'ffi.

Na realidade, o que Costa e Silva prevê é a dissoltqão daLvluosa 
"o 

Montepio e

rÉo a fusão da Lutuosa com o Montepio, ou seja, é evidente que na sua perspectiva a

Lutuosa é a instituição a abater. Isto e o facto de os seus artigos serem publicados em

A Federação Escolar colocam o autor das Bases no terreno inimigo vistas as coisas do

ponto de vista de Alves de Oliveira. Nesse mesmo campo se coloca o confesso

adversirio da Direcção da Lutuosa, .d. Pereira de Carvalho que, enhetanto, também em

A Federação Escolar, comenlaút a prblicação das Bases de co§ts e silva aproveitando

para um novo ataque so interesse com que os dirigentes da LutuOsa ocupam Os seus

Iugares na condução dos destinos da instítuição:

'"Traz a «Fedcração» umas ba§€s que procuram dar melhores dias à Lutuosa'

Nâo é isso, porém, o que rnais interessa os seus dirigentes. Proporúra&lhes, aoima

dos novecenlos, mais umas gruificagões e verão como o futruo da Lutuosa fioa

salvagnrdado..."267.

A, Pereíra de Carvalho não se ficará, porém, por esta curta reacção e explanará,

uma semanÍr depois268, com maior detalhe, as suas próprias ideias acerca da projectada

fusão, lançando novas invectivas contra o rumo transviado ultimamente seguido pela

Lutuosa dos Professores Primrír'ros. Exemplifica eorn o fa,eto de .Alves de Oliveira ter

climinado do§ Estatutos & pârte quc neles se rcferia à Assistàloia. Na opinião de

A. Pereira de carvalho, se esta existisse ainda a Lutuosa poderia interessar ao

professorado primririo, mas sem ela a morte é a melhor saída quando um professor tr'ver

26 
tAnonirno (ebÍio do Arnral ?I; "Pão Nosw'' , O Pwo, 2112129 .

*t À Po"k" d.Cordt, *DeL,rsbod', Á Fe&taçtu Escols, 27l2l29.
2e À. Pereira ds Cawslho, "Lúuosa c Mont cpío" , Á Feerqdo Etcofu' 6l?129 .
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a infelicidade de uma doença ou de um qualquer contatempo grave frente ao qual a

Lutuosa de nada lhe pode servir. Aliás, é toda a situação estatuüiria da Lutuosa que é

merecedora da sru crítica, pois "o e§tatuto é uma lenda, ou nem isso, porque não

existe"26e.

Por outro lado, A. Pereira de carvalho põe em causa a Lutuosa também por causa

dafatta de garan,as que fàz deta uma instituição condenada à falência:

"Há pois, uma só g8Íantia, morrer cedo, morr€r paÍs não perder' A Lutuosa'

tal como está é por isso mewo um jogo de azar ern que ú lucrarn os bÚ4ueiros.

Os ínsoitos querem a Lutuosa' como é óbüo, queÍem que ela üva, mas á

do§graçsda má üda lhe dâo' aIrajaln'lhe orpediectes p8Ía a €og;anaÍ'

Essa üda é, Portanto, uma vida fictícia, uma üda melrtirosa que hrâ-de ter um

fi,a, a falência,'fro .

Nâo perde também a ocasião para acusar a Direcção de estar cuidando apenas do

seiu interesse e de não se preo€upêr sequeÍ em que a instituição esteja ainda a servir

para aumentar a divisão no seio da classe, e por isso lança a pergmta:

*Sern assist&rcia, que tiaha e agora n!l'o tem' canalizando para si ódios que

ainda paga a novecenlos escudos por mês, langando discórdias, promovendo

dissidâroias, dando lama em toca de cariúos, para onde quer ir a Lutuosa ?ú71'

Embora o acolhimento que foi feito na ultima Assembleia Geral da Lutuosa ao

Inspector-chefe Joaquim cerqueira de vasconcelos teúa sido a causa próxima de

anulação da inscrição de A. Pereira de carvalho na Lutuosa, neste artigo é óbvio que ele

já não oombate a instituição apenas poÍ causa da sua cumplicidade com os inimigos da

classe. Ele acrescenta agora às razões. de ordem associativa outÍas. ref,erentes aos

aspect(xi técnico-financeiros do seu ftrncionamento. Porém, isso não obsts a que ele

2o I&m,Ibi&m.
2'o I&m, Ibt&m,

"'Iútn,Ibt&m.
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mantenha a posição de que se a Lutuosa valesse do ponto de vista associativo, ela

poderia sobreviver apesar das suas debilidades teóricas. ou seja, A. Pereira de carvalho

acaba por confessar que a fusão com o Montepio também não é a solução ideal para

uma instituição que vale - pode valer - müto mais do que como mera instituição que

garante um legado. LamerÍa, portsrto, que esta Lutuosa não seja a Lutuosa de que a

classe tânto necessitaria no momento:

..PaÍaagueotaÍaLutuossalvita-seoseuiategrameirtonoMontepio.Razão

t&n aqueles que rÉo qu€reÍn uma lnrtuosa para hoje apena§' mas para o futruo' para

sempÍe.

Posto de parte o scotimentalistno que a ideou, divorciada do brio colectivo

que sêmpÍe €naltêceu e post€rioÍmentc enlameou' à Lutuosa so Íesta' paÍa

aguentar-se, a fuoção restita de um legado.

Vejamo-la assim. A Lutuosa, quc foi dos Professores Primários, e hoje é não

sabc,mos de quenl oompõe-se de ócios que na sua maioria se podem considerar de

idade superior à mediana" como as cirgusstâncias os favorecem aquelas criaturas

pÍoslrÍaÍn a Lutuosa na oertezâ de que adquirun uma cautela precriada'

Fazem bem ? hrdubitavelrnente, porque ninguém deita o diúeiro pela janela

fora. Mas, poderá a Lutuosa aguentar'se, üver com esse estado de coisas ?

Não, pensamos nós. Se I Lutuosa ofereoesse garantia de frtuÍo, s€ procurs§sc

ligar a Classe a ela, se dela se fizosse um incentivo de mlectiüsmo, se lhe

anrpliassc o oapítulo assistàrci4 c,m vcz dc o suprimt pc mcro capriúo, I Lutuo§s

seria o que a Classe quisesse que ela fosse.

Mas, nada ússo se faa q assiru & Lutuosa, para üver' teÍn dc ooÍtaÍ apsíras

consigo. Os que 1á estão com probúiüdades de não ver tão cedo andar a roda,

estão oomo quo acorrentados, üvendo horas de sobressalto, na expeotativa de num

dado momento ficaÍem sem o seu pecúlio"".

A discussão acerca do futuÍo da Lutuosa, designadamente acerca da hipótese da

sua fusão com o Montepio continuava, pois, acesa no momento em que se apÍoxlmava

já a realizaçãa de mais uma Assembleia Geral da instituição. A guena de propaganda

"2 I&*,Ibi&m
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alimentadá pela Direcção suscita, entretanto, a António Augusto lúartins o seguinte

comentário

'É prociso alimentar a fé e tansicê dos bócios !

Eia ! Avante, augustos sacripantas do desinteresse I Camai-lhc os stlmos da vossa

virtuosidade, que os beócios vos acompanharão eÍn coro.

Depois da reconduçõo. . . frlai-lhes de cima da buna l'213 .

Adoptando uma posição ainda mais Íadical sobÍe o assunto, a "Tribuna do

Professotado" de 0 Povo, dirigida por Abítio do Amatal, volta, também por aqueles

dias, a defender a ideia da flrsão enüe as duas instituições, Montepio e Lutuosa. FáJo

num artigo2T{ intitulado "Liga Fraternal dos Professores Primrírios" onde propõe uma

solução para o problema do associativismo mutualista da classe significativamente

diferente da indicada por Costa e Silva. ConsideÍa o seu projecto "insuficiente e um

pouco confaditôrio com o que se deseja, pois fundir a Lutuosa com a Lutuosa do

Montepio é deixar da me sma forma duas instituições de previdência e continuar

absolutamente sem nada no capítulo de assistência"2?5.

Esta análise das propostas de Costa e Silva parece-no§ injusta. Nas Bases da

instituição cuja criação é aqú proposta não se vai muito mais longe do que ele em

matéria de Assistência. A diferença reside, principalmente, em que a proposta de Co§ta

e Silva mantém no associativismo mutualistê da classe - à parte da estatal - uma única

e grande instituição com as duas vertentes de Previdência e Assistência enquanto a

proposta agora advogada pela "Tribuna do Professor" de O Povo implica a morte ds

Lutuosa e do Montepio partindo do princípio de que os seus sócios aceitarõo abdicar

2?3 
lÁnónimo (António Augusto Martins)1,l'T'ilotl"rs]1, Á Federação Escolfr, 6RD9

274 Aíigo n6o assinado que, portânto, é da responsabüdade do DireçtoÍ desta Pâgina de O Povo, trúfro
do Amaral. Admitimos, no €ntanto, como provávcl quê teú8 sido rediSido com o apoio de Carlos Martins

ou sté poÍ ele prffio.
275 

1Arúnimo1, "Liga Frst€rü.I dos Prof6soÍ€s Primários", O Pan,713/29.
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dos "direitos adquirido§' e pas§ar a confiar à Caixa de Previdência tudo o que possam

esperar em termos de Preüdência. Ora, esta perspectiva não tem absolutamente nada

em conta que na Lutuosa §e agrupava uma facção do professorado totalmente oposta à

que se aquartelava na Caixa de Previdência, e que a Lutuosa - como bem assinalaria

A. Pereira de Carvalho - funoionava como um esoudo e um redÚo nss lÚa§ intestinas

da olasse. A ideia da "Liga Fraternal dos Professores Primários" era, aliás, tão onirica

que, tanto quanto apurrírnos, não há notícia de quaisquer reacções a tão mirabolante

proposta.

Percebe-se que a grande preocupação do autor das Eases da"Liga' é que a função

assistencial seja finalmente oontemplada por parte do associativismo mutualista da

classe. A nova instituição seria constituída pelos actuais sócios da Lutuosa dos

Professores Primririos e por novos sócios que nela se üerem a filiar, devendo estes,

contudo, ser, obrigatoriamente, professores primários. Denominada '!iga Fratemal dos

Professores Primários", de acordo com a Base /, '1em por Íim prestar assistência

médica, social e económica aos associados, cônjuges e filhos". As Ba.çes seguintes

especificam oomo serão atribuídos os subsidios por motivo de doença e como se fará a

no pagamento de intemamentos ho§pttalares e exames médicos'

Garante-se também um subsídio poÍ morte no valor de 1000$00 ou valor superior

conúa o pagamento de uma quota mais elevada. Em todo o caso, a finalidade principal

da instituição será a Assistência e não a Previdência. Só assim, entende o autor das

Bases, a nova instituição mutualista pode funcionar como o coroamento do

desenvolvimento do mutualismo no seio da classe:

"Tomase nccesúrio que a Lutuosa complete o seu desdobramento e nos dê

essa obra de que tanto carecemos. Quando assim tiver compleada a sua missão,

agucndoepondoemfrerrtedaPreüdênciaaquelainstituiçâodeAssisência

preconizatla ne§te nosso estudo a que oolegas maís competenrcs trarão o sêu

concuÍ§o, eotão bendirerros todos a memória da Instituiçio-Mãe que, §€guindo
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uma tajectória hoffosa, destsuiu a sua vida púa g€râÍ e criaÍ duas üdas' as quais'

para louvor e orgulho da classc, deve,m camiúar paÍalelaÍnente - cadâ uiía pLaÍ8 o

seu fim e ambas em nosso auxí1io"276.

Na mesma edição da "Tribuna do Professorado" de O Povo, como resposta ao

pedido de muitos colegas paÍa que a "palpitante questão <<Lutuosa e Assistência»»" ali

fosse tatada, vem reproduzida a exposição que sobre o assunto fez Carlos Martins

numa convenn que teve, com o Director desta Página, Abílio do

Amaral. Esta é a última vez que o ex-secretário Geral intervém na impÍensa da classe

no debate das questões mutualistas. Evooa a forma como fundou a Lutuosq insiste na

articulação exemplaÍ que manteve com os Corpos Gerentes da União, e recorda a

defesa que fez de que ela se tÍansformasse em Caixa de Assistência quando a Caixa de

Preüdência foi criada. Porque a Assembleia de Outubro de 1926 não concordou com

isso a Lutuosa manteve-se como instituição de Previdência. Embora nunca se envolva

na discussão presente acerca da fusão com o Montepio, percebe-se que Carlos Martins é

totalmente favorável à ideia. Por um lado, porque apoia a transformação da Lutuosa

dado oonsiderar que os sers actuais dirigentes se limitam a explorar a classe. Por outro

lado, a criação de uma instituição mutualista com função assi§tencial continua a

parecer-lhe uma solução acertada.

Já dissemos que, apesaÍ de terem aparecido oom um aspecto sólido e estruturado,

u Bases da .'Liga Fratemal dos Professores Primários" não tiveram qualquer eco na

imprensa da classe nem de aprovação nem de desacordo. Ao contrário das.Ba.ses de

costa e silva que provocaram, entÍetânto, a publicação de um artigo do professor

Adriano Borges. Apoia a fusão preüsta com o argUmento de que a instituição resultante

terá condições para üver "uma vida desafogada e independente" mesmo conferindo

'16 ldem, Ibiden.
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protecção aos associâdos em situações que antes não estavam contempladas como é o

caso da doença e da rnvalíde*11 .

A mesma edição de A Federação Escolar em que se publica este artigo do

professor Adriano Borges publica também uma carta endereçada ao seu Director pelo

professor Manuel Gonçalves Laje, manifestando-se também de acordo com as Bases de

costa e silva. Recorda as ocasiões em que ele próprio já confrontou Alves de oliveira

com a proposta de fusão entre a Lutuosa e o Montepio, primeiro em nome do Núcleo de

fucos de valdevez, na Assembleia Geral da Lutuosa realizada em coimbra, e, mais

Íecentemente, numa Conferência que Alves de Oliveira foi fazer em Viana do Castelo.

Nesta última ocasião leu mesmo um questionário que depois enüegou ao

Secretário Geral sem que este, apesar do prometido, algUma vez lhe teúa respondido'

É precisamente esse questionário - centrado nos diversos aspectos mais relevantes do

ponto de vista da fundamentação das vantagens da fusão - que Manuel Gonçalves Laje

se decide agora a dar a coúecer à classe inteira. São várias as perguntas lançadas as

quais pretende que Alves de Oliveira dê, Íinalmente, uma respostâ' em lugar de fugir ao

problema como foge dede a Assembleia Geral do ano anteriof":

"Que prejuízo sofrerá a classe' respeiando-se os direitos de todos, novos c

velhos, com a fusão da Lutuosa ç do Montepio ?

O presdgio e digrridade do professorado dimiouiÍá com a fiisão de duas

instituigões criadas e sustentsdas poÍ nós ?

Poderá a Lutuosa cont Í com a inscriç5o de novos socios, que

antecipadamente foram obrigados a inscrever'se na C. P. M. I. P' e no Montepio ?

Qual o número de inscrigões feitas na Lutuosa, desde que foan criadas e

tomadas obrigatórias as outras instituigões congeneres ?

2?? Ad.iano de C. Borges, "Fusão d8 Lutuosa e Montepio - Para todos lerem", ,,4 Federação Esalu,
1313129.,B "que fez, o ilustÍe confef€Írte à pÍoposta em que, em nome do Núcleo de Arcos de Valderrez,

"pt"sàtâ 
í x.eruleia Geral da Lutuosa áe Coimbra. em que preconizava a fusão da Lutuosa e Montepio

ii.Air n no.*çgo duma comissão púa estudú as bases duma caixa de assistência a criar 7' lúanuel

Conçalves Lajq "Fuúd', Á Fe&mção Escolar, l3Rl29.
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E qual o número de associados inscritos na C. P' e no Montcpio no mcsmo

pedodo ?

Os 900$00 (novecetrtos escudos) de gratifioaçõo, além do expedie'lrte' que a

Lutuosa paga e que scria economizâdos com a sua fusão, não poderiam minorar a

soÍe de algms oolegas infelizes ?

Com os fundos reuidos na Lutuosa e Montepio, não poderia montar'se uma

oasa de saúde onde mütos colegas fossem recupeÍar as forças podidas num lúor

quotidiano ?

Coúece o Sr. Alves de Oliveira um relatório sobre "Lutuosa§" que ulta

comissão oÍicial elaborou e em que são condenadas estas instituições de

prwidência ?27e.

Conforme lembra Manuel Gonçalves Laje, foi a partir da

Assembleia Geral da Lutuosa Íea\izada em Abril de 1928 em CoimbÍa que a ideia da

fusão entre a Lutuosa e o Montepio não mais parou de ser defendida- A partir dessa data

formou-se um coro de vozes proclamando a fusão como a solução ideal para os

problemas do associativismo mutualista da classe do professorado primário.

É sigaificativo que não encontÍemos até às vesperas da realização de nova Assembleia

Geral neúuma apÍeciação dessa mesma ideia por parte de Alves de Oliveira ou dos

seus coneligionários de I Escola Primária. Efectivamente, neste jomal só na edição de

2l de Março de 1929 é que o assunto foi abordado pela primeira vez. E o fenómeno da

multiplicação dos artigos de apoio à fusão no resto da imprensa é aí explicado como

mero efeito do ódio pessoal contÍa os dirigentes de uma instituição que está próspera e

21e ld"m, Ibid"., De facto, não podernos deixar de nos perguntarmos por quc moüvo não se deciliu

nunca Alves de Oliveira a converter I Lutuosa numa Caixa de Assistência ou pelo menos a criar tal caixa

* Lutuoo. Simplesmente por orgUlho, porque essa era uma ideia de Carlos Martins ? Ou porque qucria

piovar a todo o custo que i Lutuóo púa úver em concon&roia com..a Caixa de PrEvidência sem ter de

alterar nâda. O problerna é tanto maii interessante quanto essa possibilidade chegou I estar pÍevista Íos
Estatutos de 19ã6 e acúou por caiÍ, postefiorment€, por sua iniciativa. E zurzido a rigor por esse motivo:
..Os prof$sores tuberculoós batem à porta da Lutuosa e o Sr. Secretário informa que subtraiu do

Estaúto esse artigo de assistência, e queiá estava desde Janeiro de 1926(...)", [Anónimo]' ?ão nosso. .",

O Pow, Zll zg.
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não padece de qualquer tipo de problema que eija que se funda com o Montepio.

O ou2s os articulistas anónimos de A Escola Primdria não têm, portanto, dúüdas de

que a defesa da firsão é fruto apenas de "esteitos pessoalismos" e da vontade de

favorecer a Caixa de Previdência atacando a Lutuosa:

"Foi já arunciada pra a primcira scmaaoa de Abril a Asseinbleia CrÊral da

Lutuosa e, vindo ao encontrô desse scontecim€nto, sndam por ai umas boas almas

aproveitando a oportunidadc para criar à vola da siopáüoa iastituição da Classc

uma atnosfera de desoonfiança, tendeote, ao que mais paÍec€, a dificultar-lhe a

üda, a não a deixaÍ prospeÍar.

O caso já não é novo: em se avizinhando a assembleia geral, suÍgeNn as aves

agoirentas a proclamar a neoessidade de fazet desçarrilar a Lutuosa púa

assistências a soltar balôes de e,nsaio anunciando fusões com montepios, em que so

p€nsam os que, fingindo-se múto interessados no be.m estar dos associados da

Lutuos4 tudo lEva a crer que o seu alvo predilooto está apenas e,tn diminuir, senão

anular, a importfocia da bela instituição em favor da Prcvid&rcia.

Temos mesrno a impressão de que à Lutuosa se faz ambém a mais feroz das

oposições sistemáticas, atacando-a un homenagem a estreitos pessoalisnos,

descendo-se a tudo para a comprometer. Pelos relatórios <ta direcção da Lutuosa,

amiúde publicados neste jomal e noutos, mosta-se que a instituição está próspera,

possuindo todos os eleÍnentos para uma üda regularmenrc desafogada. Sendo

asshr, para quê pensar em assistàrcias, ein fusões ?''81.

Não aceitando qualqueÍ fundamentação objectiva paÍa a necessidade da fusão o

ou os autoÍes do artigo consideram que se está perante uma manobra destinada a

enfraquecer a Lutuoso em proveito do Montepio. No entanto, estaríamos muito mais

esclarecidos aceÍca dos pontos de vistâ do ou dos seus autores caso alguém da parte de

A Escola Primária nos tivesse explicado por que motivo este jomal acolherá, um ano

m Provavelmente, Fuia Anur e Gil de Oliveira Mendonça ou só estê. Não o pod€mos sabeÍ ao c€rto
nestc caso.rt 

JAnónimo], 'Lutu osd', A Escola Prirrtuia,2ll3l}g.



561

depois, em total silêncio a operação de fusão, como se não tives§e tido qualquer

envolvimento na luta que se tÍavara a seu respeito.

Finalmente, a discussão da fusão da Lutuo§a com o Montepio recebe um novo

contributo2s2 de Costa e Silva mesmo nas vespeÍas da Assembleia Geral da Lutuosa de

Abril de 1929. Fazendo o ponto da situação, considera que a maior parte dos

professores já estão agora oonvencidos de que impõe esta solução. Chama depois a

atenção para o facto de o problema em oausâ sempre seÍ tatado de tal forma que os

axgumentos "gram à volta da Lutuosa e quase ninguém se tem referido ao

Montepio"2B. Como se só houvesse problemas na Lutuosa, o que não julga seÍ o caso,

destacando entre os problemas do Montepio o "facto incongruente e vergoúoso" de

gastar mais com os seus funcionários do que com as pensões que atribui. Relativamente

à Lutuosa, lembra que ela é "a nossa ínstituição mutualista que maiores beneflcios tem

prestado aos seus associados", e que já procedeu à distibuição de 2400 contos a

208 famílias. Mas isso "nada prova para o seu futuro", sendo "incontesúvel que ela nas

condições em que se enconfa tem os seus dias contados".

E por isso que a única solugão para os problemas que as duas instituições

mutualistas da classe enfrentam só pode ser a sua fusão. E essa solução - insiste - não

representa nem humilhação nem exaltação para ninguém, üsto que ambas as

instituições têm os seus pontos fracos e que ao optar pela fusão será todo o professorado

que sairá a ganhar.

282 
Costa e Silvq "A fusão" , A Fe&ração Escolar, 27 13t29 .

N lden, Ibtden,
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5.10. A preparação da Assembleia Geral da Lutuosa de Abril de 1929

No intervalo que sepaÍs a Assernbleia Geral da Lutuosa de Abril de 1928 da de

Abril de 1929 a Direcçâo da instituição ÍepartÊ os seus esforços essencialmente por

duas frentes de luta. A primeira delas diz respeito à reconquista do estatuto de

instituição oficial que perdera em Março de 1928, e a segunda é o combate a quantos

defendem a fusão com o Montcpio e a transformação da Lutuosa numa Caixa de

Assistência. Na verdade, como acabiimos de ver, Alves de Oliveira praticamente úo se

ocupa desta ultima a não ser já múto próximo da Assembleia de Abril de 1929 nas

Conferências que proferiu em Barcelos e em Viana do Castelo. A maior parte do ano

deconeu, portanto, quase inteiramente entegue à primeira das preocupações referidas.

Por outro lado, convém observaÍ que as tarefas foram repartidas com A Escola Primária

a cargo de quem Íicou o acompanhamento da üda intema da Caixa de Previdência e a

contrapropaganda ao seu desenvolvimento.

Sem dúvida alguma" portanto, que o ano Íicou marcado a nivel interno por parte

da Lutuosa dos Professores Primrírios pelas dificuldades em relaÉo à pretendida

rcposição da oÍicialização da instituição conseguida em Agosto de 1927 e suspensa

desde Março de 1928. Só durante um curto período, como vimos, a cobrança das quotas

chegou a ser feita directamente nas folhas de vencimento. O facto de a Direcção da

Lutuosa ter levado bastante tempo a readaptaÍ-se à situação pré-oficialização pensamos

que se ficou a dever, principalmente, a ter julgado que o problema se resolveria muito

rapidamente a partir do momento em que foram aprovadas na Assernbleia Geral de

Abril de 1928 as alterações aos Estatutos que os organismos oficiais competentes

tinham indicado como necessárias,
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De facto, foi só mais de metade de meio ano após a Assembleia Geral de Coimbra

que, na sua edição de 29 de Novembro de 1928, Á Escola Prirruiria informou' com

agrado, ter tido coúecimento de que o Ministo da InsÚução Pública

"acaba de du€rminaÍ que as quotas a pagr pelos professores primários à Lutuosa

voltem a ser descoatadas nas folhas de vencimentos. Mais consta que S.Ex.'deu o

seu «concordo» aos E$âtutos saídos da Assembleia de Coimbra, bern como nos

informam que S. Ex." já assinou ou vai assinar um decreto anulando o que

suspeirdzu os aotigos Estatutos'#.

Depois, em 5 de Janeiro de 1929 foi, frnalmente, publicado o almejado Decreto

no Diário do Gwerno, oom o número 16.328. Porém, frustrando as expectativas

criadas, o novo Decreto apenas promete acerca dos novos Estatutos - apesar de referir

que já foÍam modificados "de harmonia com a legislação em vigor sobre instituição de

previdência" - que eles deverão enhar em execuçõo "logo que §ejam apÍovados pelo

lnstituto de Seguros Sociais Obrigatórios e de Previdência Geral"a5. Por isso, o novo

Decreto determina simplesmente "que seja revogado o Decreto no 15.208, de 16 de

Março de 1928, que suspendeu o decreto no 14.075, de 8 de Agosto de 1927, Íicando

este em ügor até que pela estação compstente sejam aprovados os referidos Estatutos

da Lutuosa dos Professores Primários"2s.

Alves de Oliveira, compÍeensivelmente, recebeu com satisfação o novo Decreto e

logo informou2tT os sócios da Lutuosa de que o pagamento das quolas passaria

novamente a ser feito nas folhas de vencimento a partir do mês seguinte. Novidade era

o facto de as quotas dos sócios aposentados também passarem a ser descontadas pelo

Bn 
1enóni*o1, 'Lutu oÍf,', A Escola Primqia,zgllltzS.

ã5 "DecÍeto no 16.3 28", Diario do Govemo,I Séiie, 5ttll929.
n6ld"r, Ibi&r, Entre a imprensa da classe quem primeiro deu a notícia da publicação deste Decreto foi a

«Págirú Evolú» de Nwifudes,logo nz nra cdição de 8 de Janeiro de 1929.
ot Cft. A. Alves de Oliveira, "Lutuosa dos PÍofBsores Primários", ,{ Escola Prtuúria,1011129
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mesmo processo e não atavés dos Núoleos. Igualmente favorável foi a reacção de

A Escola Primária: 'É, inquestionavelmente, mais um triunfo para a simpática

instituição, que assim vai resistindo aos ataques taiçoeiros que certos Judas lhe têm

movido"ss. E acrescenta: *A Escola Primária, como gÍande amiga da Lutuosa,

oongratula-se com o facto. Parabéns, pois, à Classe e ao Alves de Oliveira'D'

Por seu lado, o Secretário Geral da Lutuosa voltou ao assunto dali a dias numa das

suas "Cartas do Norte" publicadas no mesmo periódico:

"Tanto o Sr. Ministo da Instsução Pública, como qusntos' de qualquer fomra

favoreceram ou arxiüaram a publicação daquele diploma, são dipos dos

agtadecimentos e louvores da classe. Foi a maior garantia que se poderia obter para

a iastituição. E 3ó a§sim o nâo €útende quem... o nao quet entenden

Mas já se afirrna há múto que os piorcs cegos são os que nêlo querem

vei'2n .

E uma semana mais tarde, voltará a referir'se ao tema do desconto das quotas da

Lutuosa nas folhas de vencimento dando a entender que com essa medida aumentou a

confiança na instituição, ru2.ão pela qual "tem sido considenível o número de

professores que vêm solicitando a sua inscrição como sócios' Ça marchd'zer.

Por parte da caixa de Previdência neúuma Íeacção ao novo Decreto Íelativo à

Lutuosa. Para a instituição mutualista oficial o acontecimento do ano foi, sem dúvid4 a

eleiçôo em Assembleia Geral dos novos repÍesentântes do professorado primário no seu

Conselho de Faria Artur e Gil de Oliveira Mendonça foram, finalmente,

substituÍdos e paÍa o seu lugar foram eleitos Manuel Banoso dos Reis e Silva

a8 
1anónimo1, 'Notícias e ComenuiLrio §', Á Escola Prinária, 17lll29.

2te Id"*, Ibide..
2s A. Alves de Olivcira, "Canas do Norte", A Elc,la Pritubia, l7lu29.

'er À Alves de Otiveha" "Cútss do Nortê",1 Escola Prirnbia,24l1l29.



s65

(o Secretário Geral d8 União do Professorado Primrírrio anterior a Faria Artur) e Abílio

do Amaral, e reeleito Antonio Augusto túartins. Foi precisamentc a permanência de§te

ultimo que levantou algUma polernica I Federação Escolu escreverá" a propósito, que

na Assembleia Geral, 'h pedir pra oortarem o nome do nosso camarada lúartins andou

certo tartufo'#. Julgamos que se úata de uma referência a Faria Artur ou a Gil de

oliveira Mendonça, pois o autor do comentário publicedo em A Escola Pritriria às

eleições dos Íepresentantes da classe no Con§elho de da Caixa de

Previdência também considera que o profes§or de Gaia foi mal escolhido

porque üve longe da capitaf "'.

Iúais uma vez se confirma, portantq que quem mais se continua a destaoar nas

críticas à Cai:<a de Previdência é Á Escola Primríia. Assim, em Janeiro de 1929, esta

publicação desvaloriza as Notas Oficiosas publicadas pela instituição informando a

classe acerca da sua púspera situação financeira ao recordar que a mesma s€ deve ao

facto de na Ceixa de Previd&rcia só há pouco tempo os primeiros úcios inscritos terem

terrrinado o período de dois anos durante os quais ninguém teve direito ao psg8mento

de legados:

'Não brí dúüda que a instituição está @spera, oon o que siaccrmreirte nos

congratulmo$ mas pra a notícia ser complet4 dcvia acresc€om que até há pouco

só tem rcccbido jóias e quotas, sein a ninguérr ter de pagar legados''s.

A Escola PrimÁria aproveita a ocasião também paÍa ÉÍ em causa a anunciada

opção da Caixa de Previd&rcia de úr a oonsüuir oasas económicas pala os seus

u 
[tuiónimo], 'Crbís dePÍc,tidfuitd', Á Feerução Esolt,27l10t28.

2s 
1Anónimo1, "Noticias e comentários", A Escola Primfuia, 8/l l/28. Às referências à forme

como a Assembleia decorrcu servem para lançar várias farpas à Caixa de Previdência. Em sentido

contráÍio rct!/a Á Federação Escolar que na edição seguintc à realização da Assernblcia Gcral da

Caixa de Previdência insere a seguintc Jyora: 'Afinal, aqui na Prwidênoi8, só estôo rapaze§ a

votaÍ !!t ComcntáÍio do lado: - Olha a grande novidade !... Os velhotes estío n8 Lutuo§a com

oautela premiada !!!". [Anónino (Antóoio Augusto Marlins)], 'Notss", Á Federação Escolar,
7nU28.
2x 

lfuronimol, 'Noticias e colneotários", I Escoü Prinitb, AllD9 .



566

associados - opção que a ultima Assembleia Geral decidira que fosse estudada e que o

Conselho tle Administração já ia discutindo nas suas reuniõesDs:

"Pois vão estudando; e se chegarern à çonclusão de que o nosso rico

diúeirinho da Caixa deve ir para casas, vejam se é possível lerrar ainda ouras

achegas aos associados de Lisboq por exemplo: roupa lavada e engomada...

(...)

Polo amor de Deus, poúam 1á ponto quanto antes tressa miraboliinciq que a

nossa classe não está vendo com bons olhos"2s.

Deixando agora de parte a Caixa de Previdência e regessando à Lutuosa dos

Professores Primários, reÍiramos apenas que - como já adiantrírrros - só nos dois meses

que antecederam a realização da Assembleia Geral de Abril de 1929 é qte Alves de

Oliveira pareceu seriamente empenhado em propagandear a instituição, combatendo, ao

mesmo tempo, a ideia da superioridade da Caixa de Previdência e a pretensa

necessidade de fusão da Lutuosa com o Montepio.

Realizou, com essa finalidade, uma primeira Conferência em Viana do Castelo,

em 7 de Fevereiro de 1929. Segundo o relato publicado em A Escola Prirruiria foi

perante "numerosíssima assistência" reunida na sede da Associação Comercial que o

Secretrírio Oeral da Lutuosa apresentou, com grande êxito, as suas ideiâs sobre â

matéria:

"Íumina muitos pontos obscuros, leva o calor do seu eirtusiasmo aos

timoratos, conseguc cleotrizar a asserrbleia que druante hora e meia o escuta com

Íeügioss atenção, Fundamenta as suas afirmações claras e concludentes ein

docuoenação registada ros liwos respeotivos e depois de vtários, rnas scmpÍe

müto int€ressâltes e sclarecimentos, eflte outros dados estatísticos apÍc§cnta o

seguinte: «Basta que cada concelho federado na Lutuosa consiga anualmonte uma

nova inscriçâo, paÍa que a Lutuosa dos Professores Primários de PoÍtugal, seja

's Cfr. a respeito destas diügências, por exemplo, a Nota ofieiov da Caixa de Previdàcia publicada cm

A Escola Prinória, 241 1 129.

's [Anóni.o], 'Notícias e oomentários" , A Escota Pr wiria,24lll29.
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como há dc s€r s€mpre a primeiÍa das Associações do género, ondc todas as outsas

se inspirarao».

Faz mais atgumas sinteticas declarações e t€'nrina [a sessão] com uma

calorosa mmifestação a Alves de Oüveira' que poÍ minutos se faz ouvir

estideoteÍr€Írte, se,lrdo no final múdssimo felicitado e abraçado'ne'

Não surpreende que A Escola Primdria não faça qualquer refeÍência à

participação dos professores presentes, designadamente ao facto de Manuel Gonçalves

Laje ter aí confrontado Alves de oliveira e a Assembleia com uma série de perguntas

todas elas apontando no sentido de que a fusão da Lutuosa com o Montepio é a única

solução para a sobreüvência da primeira e, ao mesmo tempo, a melhor solução para o

problema mutualistâ da classe derivado do facto de não possür qualquer institúção de

Assistência. Essas perguntas têJas-á entegue o professor de Núcleo de Arcos de

Valdevez ao Secrêtário Geral da Lutuosa que lhe pÍometeu responder mais tarde,

mas - como já vimos - nunca deu qualquer Íesposta ao referido questionário.

Não foi, porém, apenas na conferência de viana do castelo que Alves de oliveira

escamoteou as eventuais dificuldades financeiras da Lutuosa, insistindo até, pelo

conttlrio, nas excelentes perspectivas de futuro da instituição. Isso se veriÍica, por

exemplo, também nas Notas Oficiosas ptblicadas na imprensa da classe no período que

anteoede de perto a nova Assembleia Geral, oomo sucede nesta de 9 de Fevereiro de

1929 em que informa:

"Foi de trinta e seis o número de novos úcios admitidos pela Direcçâo nas

suas últimas sessões.

Todos os dias chegam à Seoeuria Geral pedidos de impressos para

insoigõos novas. Vê'se que a Lutuosa é cada vez mais aoariúada da Classe'

Tiúa de s€Í assim"2s.

,e 
1Anónimo1, 

.,Conferência sobre a «Lutuosar> em Viana do Castelo'' , A Escola Primâria, l4Dl29 .

,t A. Alurr á" Otuuir., .,Lutuosa dos Professores Primários-, I Escola Primiria, VnD9. Cfr lzÍí.6tít
Noiüu"i,- tíUzs. Uma outÍa ly'ora oficiou gtblcút dú a alguns dias informava que na sua última

r*ria"- i'Oii".çeo iiúa admiüdo qüin e nôuo, socios (Cfr, A, Alves de Olivcira, "Lutuosa dos
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Alves de oliveira realizou entetanto, um8 segunda conferência - desta vez em

Barcelos -, no dia 21 de Fevereiro de 1929. O relato da mesma" publicado taffo poÍ

A Escola Primá,ria oomo por A Federação Esalar, úo poupa elogios ao

conferencistaD. Perante uma assistência composta por todos os associados da Lutuosa

do concelho de Barcelos e por alguns do de Esposende, o oonfeÍencista enalteoeu o

facto de a instituiçfu já ter subsidiado 208 famílias por quem distribúu I soma de dois

mil e quaüocentos contos. Depois disso, *alongou-se (...) em intcressantes

oonsiderações acerca da ütalidade da Lutuosa, dernonstando com inexcedível claleza"

que a Lutuosa é uma instituição de cujo futuro nada bií a recear, merecendo, por isso, o

cariúo e dedicaf,âo da classe' . a inrica diferença enüe os rclatos

publicados nos dois jomais - que repÍesêntam duas tendências opostas relativamente à

questão mutualista da classe - reside no facto de A Federação Escolat ter apo§to ao

relato uma Nota da Redacção observando: "com certeza que não esqueceram o nome

de Carlos lúartins, seu fundador [da Lutuosa], para o relernbrar com gratidão'ür' Uma

grande diferença, claro.

Aproximava-se, então, rapidamente, a Assembleia Geral da Lutuosa de 4 de Abril

de lg2g. Para além de continuar a publioar as Notas Oficiosas que, a propósito, são

enüadas pela Direcção da Lutuosa, a imprensa da classe drí conta das expectÚivas que

Professorcs Primário §' , A r|wto Prtnúia" 2lflt2g). E Ír,,Jll,p Nola eram cinco os novos sócios admitidos

nuú orra sccdo d8 úrccção, havcndo mais setc admissões que ú aguardarram alguns doclmcrtos para

; .e6t*r*r. (Cf.. À aivci de Oliveirr, 'T.utuosa dos Profêssores Primários", A Ewb Prinária,

TBDe).o O io,to é rigOrosamente o mesmo, rrfrs A E*ola Prinb@ indic_a como fonte 'informâçõcs que no3

foram fornccirtaipelo rcspectivo Núcleo" eA Fe&rqtu F-tn,ob Frblico o todo assinrdo poÍ "C.".
m 

lenOnimol, "LuUrosa dos Professores himários - Comfer&rcia enr Barcdos", A Ewh Prin&ia,
28/i429.

! c.,'Codecêocia wrBflr(f/lol', A F&r@ E§tu, l3Bl29.
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os seus colaboÍadores têÍn em relação ao acontecimento. Decerto que as ultimas

tomadas de posição a serem publicadas são as de maior impacte sobne os delegados dos

Núcleos pressrt€s na Assembleia. A Escola Primbia mantern o seu apoio

incondioional à instituição, mas eÍncomfrmos na «<Prígina Escola» do jornal Novidades

e emA Federação Escolar algamas tomadas de posição menos favoráveis à Lutuosa e à

sua Direcção. Na r<Prígina Escolan», por exemplo, dois dias apenas antes da Assembleia,

o professor lúanuel Mendes dos Santos, de Coimbra" coloca o problema da Lutuosa

exaetaÍrente no mesmo ponto em que ele tinha ficado colocado na Àssembleia Geml do

ano anterior. Em sua opinião, era chegado o tempo de a instituição encaÍaÍ de frente os

sêus sérios problemas. O seu diagnóstico da situação é bem diferente do conferencista

de Viana do Castelo e Barcelos, pelo que pede aos seus colegas no pnofessorado que

levemoassuntoapeito:

"Dcscjuia ver tatado este assunto da Lutuosa por pessoas compemte E por

isso úemo a at€nção dos meus ilustres colegas púa ele, a ver se surgern alühes.

Digo isto, porque a julgo cada vez mais diminúda, pois que é - tal oomo

está - inteirunçntc impossível psrúIru: é que não se podem efcctua nova§

eotadas por parte dos cotegas que agora entram no -"g'sÉio prim,ário. Por múto

que simpaizem com ela - g na verdadg é talvoz a mais simpática das instituiçõcs

de preeidência dentro da classe. O c€rto é que eles nfu podem nela inscrever-se,

üsto serem obrigados a fazàlo noutras. E as coisas mudrisq sê tomassem

faculfriva a cutrada, sim, mas cm uma qualqucr, à cscolha do intocssado.

Aúo úsolutanene necessário o estudo serio deste sssunto. Não valcm

fmtasias, argum€atos scm base, raóricas balofas. Factos, frctos c não palavraq eis

o quc todos guercuros'nm.

Apesar de tra mesrna edição de Novidades lúanuel Rego, actual director da

<<Págiru Escolar», fazer votos por que da reunião da Lutuosa "a pnestante e valiosa

instituição de Preüdência saia mais engrandecida e mais consolidada", não restam

o Prof Mannel lvleodes dos Santoq 'A Luarosa dos professores- , Novi&4 A4fr29.
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dúüdas de que o artigo que acabámos de referir, púlicado ali ao lado, lança um véu

sombrio sobre a instituição.

Quem, naturalmente, se referia à nova Assembleia da Lutuosa com maior

apreensão era I Federação Escolar:

"EsEenuos defeosores dos interesscs da Classe, olhmdo sempre a fuma de a

engrandecer e auguÍ[nos "ma discussâo nob,re e alevantada, leal e

desassombrada, quc maÍque pelo interesse colectivo c nuja por cap,ricltos ou

opiniões tendenciosos's.

E o seu colaborador A Pereira de Carvalho, fundamentando os seus receios na

recordação de como tinha decorrido a anterior Assembleia, declarava: "fazemos votos

bem sinceros para que esta reunião prestige mais a Classe e a própria instituição que

aquela que outo ano, foi fazer a Coimbra's.

Foi, então, nestas condições e após um ano de acesa conüoversia que a classe do

professorado prinuírio enüou os seus delegados à Assembleia Geral da Lúuosa dos

Professores Primrírios de Âbril de 1929. Dum lado e do outro as posições parecêm

inflexíveis, mas é indesmentivel que a ideia da fusão da Lutuosa com o Montepio já

fizera um longo caminho e que a Lutuosa vacilava a um passo (um ano apenas) de cair.

s 
[enonimol, tT]ott§'L, Á Feeraçtu Escotü, 3t4ng ,u À Pereira de Carvalho ,"Delrsboa" , A Fe&rqÀo Effole,3t4n9-
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6. DA ÀSSEMBLEIA GERAL DA LI,ITUOSA DE ABRIL DE 1929 AOS

EXTRAORDINÁRIOS ACONTECIMENTOS ASSOCIATTVOS DE ABRIL DE 1930:

A DISSOLUÇÃO DA UNIÂO DO PROF'ES§ORADO PRIIiúIRIO E A FIJSÃO DA

LUTUOSA COM O MONTEPIO

6.1. A Assembteia Gersl da Lutuosa de Abril de1929

Na imprensa da classe são três os relatos da Assembleia Geral da Lutuosa dos

Professores Primrírios que se realizou no Porto em 4 de Abril de 1929: o da<rPágfna

Escola» do jornal Novidades, o de A Federação Escolar e o de Á Escola Prinária.

obviamente, diferem separados pelo que decone do aliúamento de cada uma destas

publicações em matéía de associativismo mutualista da classe. Assim, a «<Página

Escolar» - que já não está sob a Direcção de Mário sedas Nunes - faz uma cobertura do

acontecimento na quâl não se enoontra qualqueÍ tomada de posição relativamente às

matérias em discussão, dando destaque, em subtítulo, ao facto de a <<Página Escolan> ter

sido "muito saudada" pelos delegados. Pelo contrário, os relatos de A Federação

Escolar e de A Escola Primária são caracterizados pela posição desfavorável do

primeiro e favorável do segundo em relação aos rumos seguidos pela Lutuosa. Tendo

presente o parti pris de cada um dos relatos, poderemos deduzir pela sua leitura

conjunta o que, de facto, esta Assembleia Geral representou no quadro da üda da

Lutuosa e qual o seu papel no âmbito do associativismo da classe do professorado

primário.

Antes de mais, note-se que quem presidiu à reunião foi Acácio de Gouveia,

eleito, em Coimbra, no ano anterior, como Presidente da Assembleia Geral da

instituição. observe-se, depois, que na ordem de Trabalhos âpenas estava prevista a

aprovação dos documentos da gerência do ano que terminava e a eleição dos novos
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Corpos Gerentes. Mesmo assim, como veremos, acabaria por haver alguma margem

para que fossem discutidas as questões gerais do mutualismo da classe e o papel da

Lutuosa, ern particular.

No período antes da Ordem de Trabalhos a reunião começou pela aprovação do

envio de telegramas ao Ministo da Instrução Pública e ao Inspector Geral do Ensino

Primário agradeoendo a publicação do Decreto n" 16.328 que repusera a

"oficialização", ao Director Geral do Ensino Primório âgradecendo as facilidades para

a realização da Assembleia, e ao Inspector-Chefe Joaquim Cerqueira de Vasconcelosr.

Foi feita, depois, a leitura do expediente, entre o qual se destacava uma carta do

professor Costa e Silva que úo tinha podido estar presente, advogando a sua coúecida

tese da necessidade e das vantagens da fusão da Lutuosa com o Montepio.

A aprovação do Relatório da Direcção e das Contas deconeu com normalidade.

Alirls, logo na saudação inioial, Acácio de Gouveia afirma que "a Lutuosa se encontra,

mais do que nunca, com meios de vida assegurados, podendo dizer-se, sem receio de

desmentido, que ela continuará, com triunfo, a marcar a sua obra de solidariedade"'.

Agora será o Presidente da Direcção, o Dr. João Gomes de Oliveira, Director da Escola

Normal do Porto, quo considera que "a Lutuosa enconüa-se florescente e nada haverá

que a possa fazer descer no ânimo e no cariúo de todos os professores"3.

Passou-se, depois, à eleição dos Corpos Gerentes paÍa o novo ano e a lista únioa

apresentada por Acácio de Gouveia foi aprovada por aclamação. Alves de Oliveira,

reconduzido no cargo de Secretário Geral, traçou, então, um quadro optimista paÍa o

futuro da instituição, conforme relatz A Federação Escolar'.

I Joaquim Cerqueira de Vasconcelos comunicara por carta a impossibiüdade de estar pÍesente.

Relativamente ao envio dê um telegrama paÍs o lnspector-Chefê a proposta foi a únic8 do géneÍo s não seÍ
aprovada por unanimidade, tendo-o sido com o voto contra de um dos presentes (o professor Rodrigues
de Oliveira). Não há, porérq nenhum registo acerca do motivo invocâdo. Presumimos que fosse ainda a

memóÍis da sua actuação no fecho da União do Professorado Primiírio em Outubrc de 1927.

'z [Anónimo], 'Lutuosa dos Professores Primiários - Assemblera Gercl" , Á Federação Escolo, 1014129.
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"Referindo-se à parte Íinanceira da Lutuoss, espraia-se ern considerações todas

elas tendentes a pÍovar que esta Associaçllo de Preüdência nunca poderá correr o

risco de desaparocer por faltas de novas entradas que cubram o número de baixas

por falecimento'{.

Finalmente, esgotada a Ordem de Trabalhos, intervieram alguns dos delegados

presentes. O professor Rodrigues Pepino, que no ano anterior Fesidira à Assembleia

Geral, leu a pÍoposta ent Ío apresentada pelo Núcleo de Arcos de Valdevez afirmando

que a mesma "não fora então lida, não por ter sido §onegada, como alguns jomais

aÍirmaram, mas por uma questilo de simples esquecimento"s. O professor Manuel da

Silva Araújo apÍesentou uma pÍoposta de modiÍicação dos Estatutos cujo conteúdo

neúum dos relatos refere, mas que sabemos que nem sequer foi apreciada. De seguida,

o professor Rodrigues Pepino voltou a intervir para pÍopoÍ que "se represente ao

govemo no sentido de o professor escolher a instituição mutualista que desejar,

colocando-as assim em igualdade de circunstâncias"6, proposta que foi aprovada por

aclamação. A Alves de Oliveira coube encerrar a reunião, sempre optimista,

confessando-se possuidor de "uma grande fé no futuro da Lutuosa, que há-de cumprir

sempre a missão que se impôs. (...) Basta que cada Núcleo da Lutuosa por ano inscreva

um novo sócio, para que a instituição viva desafogadamente e prospere"T.

A julgar pelas palawas finais de Alves de Oliveira dir-se-ia que a Lutuosa dos

Professores Primários, Íinalmente, encontrâÍa o seu oásis. Aliás, ninguém, pela simples

leitura destes relatos, mas sobretudo pelo de I Escola Primária, poderia imaginar que o

fim desta instituição estava tão próximo, pois a sua próxima Assembleia Geral, daqui a

um ano, viria a decidir a sua fusão com o Montepio OÍicial do Frofessorado Primário.

3 lden, Ibiden.

' Idem, Ibidem,
s lden, Ibi&n.
6 ldem, Ibidem.
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No balanço final que faz do evento A Escola Priruiria insiste até na forma

inusitadamente cordata como decorreu a reunião e na ausência de toda e qualquer

dissonância ente os associados presentes:

"Ao contário do que se vhha anuaciaado, a sessão decorreu com a maior

calma sem uma únioa trota discordante, sendo até opinião de muitos professores

que têm assistido a todos os Congressos da Lutuosa que a assembleia destc ano foi

aquela err que predominou mais ordem e mais fé.

Não apaeceram ali os oradores irreqüetos que, esporeados quase s€mpre por

estreitas relações pessoais, pretenderq com a cuúa da sua dialéctica inÍlamada,

meter o Rossio dos interesses gerais da Classe, na Betesga dos próprios capriúos

indiüduais; não se falou para a galeria; numa palavra: não se cultivou o discurso.

Cada nm disse do seu lugar o que timha a dizêÍ, §eÍn gesto§ lsrgos, s€m a

preocupação das palawas rabudas.

Naquele ambiente de paz, sem miasmas importunos respirava-se francamente, e

todos se se,ntiam ali uma Família muito amigq que lealm€nts se dava as mãos no

cultivo dessa flor puríssima que mergrrlha suas raízes no coração da Classe e que se

ohama Lutuosa dos Professores Primários.

Entaram todos paa a assembleia satisfeitos e súarn conÍiantes.

ConÍiantes eúr que a Lutuosa viverá desafogadamente; confiantes em que cla se

enconta eÍn boas mãos; confiafltes em que, indiferente aos vendavais da maldade e

até do ódio, ela oontinuará ovante a espalhar o Bem eflüe a grande fanrília do

Professorado Primrário"t.

No entanto, A Escola Primária conseguiu transformaÍ o seu entusiasmo pelo

gmnde sucesso da Assembleia Geral da Lutuosa em detonador de uma nova fase de

confronto aberto entre os dois Srandes grupos que se tiúam claramente definido como

adversários a partir do Congresso da União do Professorado Primário de Abril de 1927 .

Visceralmente dividida, principalmente com base na questão mutuali§ta, a cla§se

rapidamente porá fim ao interÍegno pacíÍioo de meio ano e voltará oom toda a força à

luta interna ente as suas diferentes facções.

7 
[&rónimo], 'Assembleia Geral da Lutuosa dos Professores Pdrmário{', A Escola Prinária, 1114129.
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6.2. Nova polémica: Abflio do Amarat versus Á Escola Priruiria. e um ponto da

situaçio do mutualismo da classe

A polémica renasce com .,4 Escola Primária - onde se enconham Faria Artur e

Gil de Oliveira Mendonç4 membros da ex-Delegação Executiva que terminou o seu

mandato em Viseu - funcionando como trincheira onde se acolhe um dos exércitos e a

"Tribuna do Professor" do jornal O Povo, dirigida por Abílio do Amaral - um dos

membros da Delegação Executiva eleita em Viseu - a dar abrigo ao grupo adversário.

De um lado os apoiantes da Lutuosa e do ouho os seus inimigose e os partidários da

Caixa de Previdência.

Na verdade, A Escola Primária fez do relato da Assembleia Geral da Lutuosa

realizada no Porto mais uma forma de manifestar o seu apoio à Lutuosa, de acordo,

a1iás, com a linha editorial adoptada por esta publicação desde o seu início. Um apoio

que nÍ[o se faz às cegas, por princípio, mas se pretende baseado na convicção de que o

melhor para a classe é a manutenção da Lutuosa com o seu actual figurino. Por esse

motivo, o relato da Assembleia Geral conclui com as seguintes afirmações:

"Nestas colunas não se publicará uma palawa contra a Lutuos4 até ao dia em

que nos convílgamos de que ela segue por camiúo toúuoso.

Até lá, repelimos firsões oom mont€pios e assist&tcias, etc., porque preferimos

úver pequenos, mas independentes, a fazer figura de poderosos, mas

subalíetnizados"lo.

" Iden, Ibtdem,e Nem todos os seus inimigos eram apoiantes da Caixa de Previdência. Na maior pane dos casos, o
problema não era com a Lutuosa man com a sua Direcaão e com Alves de Oliveira em particular. Aliás,

como já dissemos, a Caixa de Preüd&rcia teve semprc grande dificuldade de implantsção entre o
professorado primário. Enquanto a Lutuo§a €»dstir, ela terá, no máximo, metade dos sócios que esta tem
€ntre os membros desta classê.
ro ldem, Ibidem.
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A própria publicação do relato é encarada por A Escola Prindria como um

desafio a todos quantos se situam do ouffo lado. É esse o sentido de uma lüota apensa

ao mesmo:

"Causou múta estanheza e foi larganrente comentado o caso de nem um só dos

ais que viúa:n apregoando a banoanota da Lutuosa teÍ a coragem de se apresentar

na assembleia"lr.

Ou sej4 A Escola Primária acaba por destruir o tal ambiente de paz que

encontrou no Porto e, ao referir-seJhe com fanfarronices, não faz senão juntaÍ as achas

com que se incendiará de novo a fogueira da luta interna da olasse. Rapidamente

ressuscitará grande parte da velha animosidade entre os adeptos da Lutuosa e os

defensores da superioridade da Caixa de Previdência, animosidade essa que já parecia

ultrapassada com os sócios de cada uma das instituições acantonados em posigões

opostas sem se agredirem mufuamente. Revelar-se-á desasüosa para a paz associativa a

iniciativa de embandeirar em arco publicando em dois números consecutivos uma

razoável quantidade de depoimentosfl recolhidos no Porto acerca da Lutuosa. E que eles

registam, sem dúvida, o apoio dos que os subscrevem relativamente à Lutuosa' mas

também são um desafio e uma afronta a todos os que têm -e alguns de há muito

- opinião diferente sobre a institúção.

Claro que as responsabilidades pelo reacender da batalha não devem ser

aribuídas apenas a A Escola Primária, pois a "Tribuna do Professor" de O Povo

rr lden, Ibideqr.
12 Depoimentos de António José de Oliveir4 Director de Escola Modenu, dos professores Gi[ {e Qtiveir-a
Mend'onça, PedÍo de Almeida, E. de Oliveir4 Sebastião Soares da Cuúa, Manuel Bismark (pai), José de

Oliveira 
'Cabral, 

Acfuio de Gouveia, Joaquim Barreto Mendes, Feliciano de Àmeida, Aníbal Sepulveda,

Satumino Neves, A. Soares Daüd, Manuel Jose Patrício, Manuel Boaventura, Cardoso Júnior, Silva

Araújo, e do Dr. João Gomes de Oliveira. Cfr "Um ligeiro inquérito",,{ Escola Pri,nária, 18/4/29. Num

númãro posterior de Á Escola Prinhia são pubticados mais três depoimeÍ os: de Joana da Consolagão

Coneia, he Silva Panacho e de Faria Artur. Cfr. "Um ligeiro inquéilo", A Escola Primária' 215129.
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também deu o seu contributo ao permitir-se comentâÍ, a propósito da realização da

Assembleia Geral da Lutuosa, o seguinte:

"Bem sabemos que €rlquanto ela [a Lutuose] üver diúeiro não a largam neor

<<Á Escola Primíiia»» nem o Alves de Oüveira Vão'se governando müto embora,

masnãolancempoeiranosolhosdetodaagente;tatemdavidiúa'façamlácomo

as caÍÍaças nas orelhas dos cães, mas não insút€'m qu€Ítr não esta disposto a

aturá-los"ll.

Perante o golpe recebido I Escola Primária exigiu que a "caluniosa insinuação"

fosse provada, e intimou Abílio do Amaral para que explicasse bem o seu sentido.

Este não se faz rogado, tendo iniciado na edição de 2 de Maio de 1929 a

publicação de uma série de artigos sob a epígrafe "ksões intemas" - uma designação

particularmente feliz para o§ estragos produzidos no associativismo da classe do

professorado primário pelos problemas derivados do seu associativismo mutualista.

O primeiro dos artigos desta série - que julgamos serem da autoria do próprio

Abilio do Amaral, director da "Tribuna do Profes§or"ro - lança uma série de perguntas a

A Escola Primária e aos defensores do status quo da Lutuosa, perguntas nas quais fica

bem clara a sua oposição aos camiúos que a instituição vem trilhando e uma descrença

total quanto à sua viabilidade nos moldes em que funciona:

"Qual o Estatuto da Lutuosa, üsto que o deo. de 5 de Janeiro iútimo üz - até

que Pela estação competenle seiÚm aprovados os referidos E§tatutos ?

Admitindo que teln Estatuto, quando e quem lhe subüaiu o artigo 36o ?

Porque serão só 8 os sócios eliminados, se há tantos que dwem estaÍ Ê queÍem

estar eliminados ?

Para que vai a importrância dessas cotas aumentâÍ o saldo provável, dando a

ilusão de um capital que não existe ?

" Cit. in 1Anónimol, "A «Tribuna do Professon» do «Povo>>", A Ercola Primlria,2514129 'r. 
Essa iambém é a presunção de A Escota Prin&ia (Cfr. [Anónimo], "Em volta da «Lutuosu",

Á Escola Priminia, 9 I 5 129).
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Se a mortalidadc armentar - e já útrapassou a média normal - onde vão buscar

o dinheiro ?

Para que reclamam a igualdade de direitos, se o Estado aão aceits instituições

nessas bases por as considerar uma burla ?

E mais:

Porque será que a entrada de um ou dois sócios por cada concelho garante a vida

da instituição ?

PoÍque terão falido ou seotido a necessidade de se reorganizarêür noutras bases

atgumas instituições género Lutuosa ?

Que levaria o M. F. [Ministerio das Finanças] a origir a uma lutuosâ hrá pouco

fuadada err Coimbra a adopção da tábua H M ?"r3.

Por aqui se vê oomo é grande o contraste ente esta tomada de posição e o

optimismo de A Escola Prirruiria e de quantos na última Assembleia Geral defenderam

a Lutuosa com base numa prosperidade que aqui é denunciada como ilusóris e até

mesmo como engendrada propositadamente pelo§ que dirigem a Lutuosa e pelos que os

apoiam, a fim de evitar que os sócios possam teÍ a percepção exacta da crise que afecta

a instituição. Ora, é precisamente aceÍca de alguns aspectos concretos re§peitantes a

essa crise que Abílio do Amaral quer veÍ A Escola Primária a pre§tar os

esclarecimentos devidos:

"Os socios da Lutuoss, duma fomra geral, pagarão de cota o que deveriun

pagú ?

Com que idade é que um sócio deixa de ser, para a instituigão, um capital c

passa a scr um elernento deficitário ?

Porque bat€xn as palmas ao anunoiarern que moreÍam 6l assooiados ? E se

moÍÍessÊÍr, ou morerem no próximo ano, o que bem pode suceder, 7l ou 81 ?

Ainda batem palmas ?

Se depois de uma oeÍa idade cada sócio é um elern€oto deficitário' entendern

quÊ quantos mais entram melhor ?

15 
1enónimo 1Abílio do AmaÍal)], "Lesões intemas", O Povo,2l5l29.
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Vá, senhores ila «Escola PrimríT iar>, respondao. Esclareçamos os seus leitores e

estude,mos as questões. DeixErn a poeira - essa «Poeira de Lisboo» [16] que lhes

pode trazer proventos mas que é uma burla !

A Lutuosa defende-se assirn, peosaoros nós. E então, talvez as circunstâncias

obrigueorosnossoscolegasporvósinquiridos[alusãoaosdepoimentosfavoráveis

à Lutuosa publicado s ert A Escola Primárial, a moüfrcar os seus júzos'

No€ntnto,eapesardetudo,bemdesejaríanrosquenestecasofôsseisvósater

tazío"r1 .

Acusando A Escola Primária de charlatanismo por querer encobrir a verdade

acerca da Lutuosa, Abílio do Amaral entende que essa sua atitude não se deve a

ignorância mas a pura maldade, visto que é movida por estrito interesse de ordem

material:

"lBm A Escola Primátial Em aparecendo um professor que pretend4 por meio

do estudo, mostraÍ que se torna mister tansfonnar a Lutuosâ, imediataÍnente é

cobeÍto de chúas e apontado à ira ooleotiva como sendo dos «tais dos inimigos'

dog almas sinistras>»,

(..)

Ora os tais somos nós - nós, o Costa e Silva o Lage' etc', - os que

apresentámos estudos e tabalhos para eütar uma oÚistrofe que se nos afigura

ceÍta. E esses nossos estudos úsam o bem colectivo, pois mesmo que o perigo de

que falamos não existisse, poderíamos resolver o problema da assistência visto que

o da proüdênoia está amrmado; queriaÍnos qu€ a Lutuosa seguisse a lei da evolução

e se encontrasse em condições de poder continuar, no futuro, uma obra de altruísnro

e benemerência.

Para isso, claro, esquecernos o§ vossos interesses e os do Alves de Oliveira; e

esse foi o nosso crime ! É que nós ternos viüdo para elq, os ssrúores têrn úüdo

dela !"rt.

Embora sem dar Íesposta a neúuma das perguntas concretas colocadas na

..Tribuna do Professor", A Escola Primária veio na sua edição de 9 de Maio de 1929

16 §ota nossal. Referência a uma rubrica assinada por Faria Artv emÁ Escola Primbia
11 ldem, Ibidem,
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defender-se das acusações que Abílio do Amaral fez aos seus directores de defenderem

a Lutuosa por mero interesse material. Como a linguagem empÍegue por A Escola

Primária baixa de nível, as "lesões internas" agravaÍ-se-ão ainda mais:

"Porque teiaos defendido a Lutuosa de mútos maus olhares, o Sr. Abilio, o da

Página, salar de lá e, por entre os palavrões da praxe, afirmou que «Á Escola

Primárta» não larga a Luíuosa enquanto lhe seníir dinheiro».

Reptado por nós a explica como e quando é que este jomal já se utiüzou de um

centavo sequer dessa instituição; a dizer que vantagem especiais dentro dela

disfrutarn os directores deste jomal que nâo conoorram em todos os associados,

atirou-nos, à míngua de melhor Íespostq uma cúazada de insultos, ern que avultam

os palanrões: intrajice, burla, cães, caüaças e outos mimos de igual jaez'

Ora, oom tais garotos, que só se eqúübram em questões jomalísticas quando

postas ao nlvel de oarrejões, não se discute.

Dwolvemos, por isso, a Abíüo, todos os mimos com que nos distinguiu. Com

bem mais razão lhe podíamos chamar coisas piores. Mas não chamamos, porque

seríamos dois maloriados à compita e assü:r, até ver, fica um sem competidor"r'.

Tal como já dissemos, esta nova fase da contenda entre o sector pró'Lutuosa e o

outro que pretende transformáJa numa Caixa de Assistência por considerar que em

matéria de previdência a classe já está bem servida pela Caixa de Previdência vai

colocar novamente em confronto as duas principais instituições mutualistas da classe.

A explosão detonará e o conflito aberto torna-se irreversível com a publicação poÍ

A Escola Primária, em lugar destacado, - no espaço do Editorial da edição de 16 de

lúaio de 1929 - de um cuÍo artigo dizendo ter informações segundo as quais na Caixa

de Previdência se continuava a pretender avançar com a construção em Lisboâ de casas

para os seus sócios. I Escola Primória - que já em tempos se pronunciara sobre o

assunto - opõe-se a "essa miÍabolância" argumentando que um tal dispêndio de

diúeiro certiamente seria considerado imoral principalmente pelos milhaÍes de sócios

'8 lden, Ibidem.
te 

[Anónimo], 'Em volta da «Lutu os»>" , A Escola Prim ia,9l5l29.
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que a instituição tern fora de Lisboa e que "dispensam o luxo de t€r habitações nâ

capital". DáJhes toda a raáo:

*Gastu dos cofrcs «la Previdàcia' um c@tavo que seja cm casas, fuia lsvmu

as pedras <tas calçadas. Não foi pua isso que se frmdou a Institui$o; não é para tais

luxos que I g€nte todos os rneses desconts com língua de palmo uma boa qualrtia

«tos mingrqdos Y€nsim€,rtot o'

Acicatando a polémioa que fareja no aÍ e, ao mesmo tempo, aliments, Á Escola

Primária declara ter tambeÍn a informação de que um dos representantes da Classe no

Conselho de "indignado com o que se passa, pediu já ou vai pedir I

demissão''t. Na realidade, não temos neúuma indicação nem aqú nem em qualquer

orÍro lugar na imprensa da classe acerca do firndamento desta atoarda, e nern sabemos

qual dos três reprresentantes do professorado primrírio no Conselho de da

Caixa de Prwidência estaria em desacoldo com os restantes, ou se tudo isto não passa

de um boato sem fundamento, eventualment€ lançado apenas para gerar a confusãou'

Em todo o caso, depressa Abílio do Amaral reagiu enviando ao Presidente do

Conselho de Dr. Santos Lucas, uma carta na qual apnesentava o seu

pedido de dernissão. Coúecemos o seu teor porque ele a publicou" na íntegra, na

Ptigina de O Povo por si dirigida, mas a sua leitura não nos peÍmite perceber

claramente quais os motivos invocados por Abílio do AmaÍal. É certo que considera

uma calúnia o artigo de A Escola Primária, mas nito adianta quelquer explicação

precisa para a sua atitude. Dir-se-ia que pretende apenas aproveitar a ocasião para

il 
lanOnimol, 'Cai:o úeP'f,Uildêtrcid', Á E*olo Pnrwiria,1615129.

2r lden, Ibiden.
u l, fi*ruçZo Ewlu ,.pe*t de pÍometcr publicar uma caÍta dê Abílio do Amaral e uma outra de

Aqtónio Atgusto lúartins dirigaas ó fresiaetrte do Conselho de Administração da Caixa dc Previdência,

não chega iunca a fazêlo. porgrl pelo teor do s€u comentário, chega a parecer quê êste úhimo tcrÔ

igUahãte posto o sat lugu à rtisposiçeo: 'I)evírmos trans€rever,neste númêro . caÍta que o nosso aarigo

e-compaúâro (no agreri'ar de ràcciônários prndithas), Abílio do Amaral pubücou e que foi dirigida ao

Pre,sidàde do Cy e7 ãa C. de Preridàcia. Não o fazernos por €nquanto, uma vez que tambern qu€ÍErnos
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enxovalhai a Di Íecçfl1o de A Escola Primdria e "lavar a honra da Classe" junto dos seus

colegas do conselho de Administração da caixa de Previdência. Dispõe-se, por isso, a

sacrificar o seu lugar como repÍesentante da classe:

"(...) a local publicada no jomal ou reüsta citada é uma inÍãmia que repudio e

que só é própria de indivíduos que não sabendo prezar a dignidade própna' e'm

nenhuma conta têm a ügnidlade alheia" Os diÍectoÍes de <<A Escola Primária»>

mentiram conscientcmente, e foi sempre assim que eles orientaram - melhor diria

desorientaram - a minha Classe, de queÍ& quer queira quer não, se andam

constanterae'lrte a dizÊr Íe?resentantes' Estanhará' V. Ex.' que ela consinta nessa

vergoúa.

Eu explico. Os directores da tal reüsta - de quern V. Ex." pode, agora' avúar o

carácter - são EaÍicantÊs de carrúa, dando a impressão de usarern o ütríolo ou o

olorofórmio, pela aplicação e uso que fazem da mentira'

Envemênam a minha Classe que, no estado de narcotizada' lhes entrega a

carteira - para pagamento da assinatura - e a digrridade - que eles lhe põem, para

aí, em leilâo.

Não vendo et1 serúor pÍesidente, outra forma de aÍirmar a V. Ex." que aquilo

que vem en Á Escola Pfimárid não caracteriza a Classe a que me orgúho de

pertencer, mas é simplesme'nte a definição do carácter de três exploradores dela, nas

mãos de V. Ex.â venho depor o cargo que a Assernbleia me confiou"a.

Nesta mesma edição da "Tribuna do Professor", em novo artigo da série "Lesões

intemas", Abílio do Amaral espicaça â polémica com A Escola Primária reclamando

por não ter tido ainda a resposta que pediu às perguntas que formulou nos números

anteriores. Ironizando, afirma que o atraso de I Escola Primária devenl Íicar a dever-se

ao facto de os seus directores andarem muito atarefados com a oÍganização do grupo de

Educação Nova. Essa é, em seu entender, mais uma das burlas em que o gÍupo é perito,

pois - escreve - "A «Escola Primiíria»» à frente, ou a fazer parte dum grupo de Educação

publiOar a carta que o nosso Maíins escrweu. Publicaremos as duas paÍa provannos 
_que 

nãO 
-êstamos'warrados 

à ganila como disseÍsm os i conoclastal' . [Anónimo], 'Notaí' , Á Federaç.ão Escolar, 2915129.
23 Abilio do Amral, "Caixa de Preüdênciz'', O Povo, 2315/29
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Nova, é coisa tiio caricata como o seria a entrada dos dentistas de feira, na Academia

das Ciências"ã.

Na segunda parte do artigo em causa, Abílio do Amaral explicará as razões por

que vem defendendo "um novo rumo" para a Lutuosa baseado no abandono da sua base

empírica que deverá ser substituído por uma fundamentação cientíÍic4 como é próprio

do mutualismo modemo:

"E princípio assentg e recoúecido por toda a gente, que a base em que se

firmam as instituições gexrero Lutuos4 não tem nem oferece segurança alguma. Por

isso mesmo, no meio mutualista poúrguês vai um pouco de azáfama no anepiar do

caminho; e isto eÍlquanto é tempo.

São os ingleses os mestes do assuoto. E a tábua tlm esüí regendo e

solucionando o delicado problema da preüdência em todos os países"ã.

E, aliris, com base nessa tabela que, de seguida, Abílio do Amaral demonstra que

todos os sócios da Lutuosa com mais de 27 anos são elementos deficitarios da

instituição, visto a quota que pagam ser inferioÍ àquela que deviam pagar de acordo

com a respectiva idade. Sendo assim, e ao contÍário do que os dirigentes da Lutuosa

ainda há pouco üeram proclamar na Assembleia Geral, quantos mais sócios entÍaÍem

pior para ela, "porque maior será o déficit geral". Não percebe, por isso, em que

baseiam o seu contentamento por só teÍem morrido 61 sócios, "nem onde vão buscar o

diúeiro se lhes morrerem 70 ou 80"'z6.

O entusiasmo com que Abílio do Amaral vem combatendo o grupo de A Escola

Primária é, entretanto, objecto do comentiírio de A. Pereira de Carvalho, agora

colaborador principal de I Federação Escolar, e, como vimos, figura de primeiro plano

da oposição à Direcção de Alves de Oliveira a partir da Assembleia Geral realizada no

':4 [Anónimo (Abilio do Amaral)], "Lesões internas", O Povo.23/5129.
25 ldem, Ibiden.
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ano anterior. lnsiste, como já fizera antes e vollará a fazer depois, em que todos quantos

se movem à volta da Lutuos4 a começar pelos directores de A Escola Primária, o

fazem por interesse:

"Vern o colega Abílio do Amaral pedindo com insistência para que lhe

respondam a umas peÍ$mtas há múto formuladas sobre a üda da Lutuosa, para

poder inforrrar depois os sócios delq que se júgan oom o diúeiro a arder na

malfadada instituição. Ora sucede que o jomal, que dela se declarou amigo para

comparticipar dos lucros do grande negócio, sem responder ao que mais interess4

apressou-se a dizer que não, que não fareja os firndos da Lutuosa !

Credo, que ofensa !! Criaturas com folhq de semelhmtes serviços, tão limpiúa

não há...

Aquilo é g€nte de honra e meia !"".

O mesmo júzo alarga a todos os que estão próúmos da instituição oom uma

alusão clara a Acácio de Gouveia [o "moço de fretes" de outros tempos] e uma outÍa a

Alves de Oliveira e às Conferências que ele foi fazer a Viana do Castelo e Barcelos:

"Quanto à Lutuosa, deixe'a lâ colega com os fretes de novos e os tubarões'

Proporha-lhes, você, alguma coisa acima dos novecentos, umas úajatas seguidas,

umas festângas reohidas e verá como o põem nas palminhas, Agora averiguar da

sua vid4 no interesse dos sócios, isso é crime. DEixe'os tomar a indigestão

primeiro, para lhe responderem; agoÍa estâo com a boca cheia"a.

Na continuação da sua luta contta A Escola Primária Abílio do Amaral lança,

então, mão de um trunfo importante: insere na "Tribuna do Professor" o artigo que Faria

Artur publicara, há quase ü.ês anos, eÍfl O Profe§§or Primário em defesa da adesão da

classe à Caixa de Previdência2e. Agora, Abilio do Amaral repesca-o com o intuito de

'6 ldem, Ibidem.
27 A. Pereira de Carvalho, "De Lisboa', I Federação Escolar,22l5l29.
2t ldem, Ibidem,

" Cfr. Prof Faria Artur, "Lutuosa e Previdâtaa'', O Prolessor Prindrio, 1919126 Republicado agors por

Abflio do Amaral num novo artigo da serie "Lesões internas", com a seguinte introdução: "Quando o sr.

Faria Artur ers Secretário Geral da União e director de O Prolessor Prinário, esorevia como vai ler-se,
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desmascarar a incoerência de Faria Artur, pois "a doutrina [que defendeu nesse artigo] e

precisamente a que nos é incriminada !"s. E remata, impiedosamente, o director da

"Tribuna do Professor" :

"Desta forma vêem os nossos loitores o que é jogar e negociar com a üda e o

brio de unra classe. No último número, os do sindicaro lA Escola Primáial üzerr

que usam luvas. Olhem a noüdade ! Sení para se não ficarem a perceber as

impressões digitais ?"31.

Foi ainda sem qualquer referência explícita a este ataque de Abílio do Amaral

contra Faria Artur que A Escola Primária, na sua edição de 6 de Juúo de 1929, deu

mais um passo no camiúo da degradação do ambiente associativo, contra-atacando o

director da "Tribuna do Professor" que é agora o seu principal adversrírio:

"Atrevida e malcriadamente, Abilio do Amaral continua a distinguir-nos com

aqueles insútos da praxe, que se não dispensa de entremear eÍn todâs as discussões

em que se mete. Podiamos pagar-lhe na mesma moeda, chamando-lhe tudo o que

ele nos chama a nós - e mais alguma coisa.

Mas não: limitamo-nos a devolver-lhe todo esse estsrco da sua pen4 para adubo

do seu corpo e do seu espírito'Ú2.

Esta mesma edição de A Escola Primária publica a reacção do Presidente do

Conselho de Administração da Caixa de Previdência ao seu artigo de fundo de 16 de

Maio ultimo. O Dr. Santos Lucas desmente, uma a uma, as afirmações que aí foram

feitas, mas vnra Nota da Redacção considera que, afinal, "tudo o que afirmiírnos não

estií longe da verdade dos factos"$. Mais: num apêndice à referida i/ora, publica-se

talvez por julgar que o lugar era ütalício. Depois.... aberta a tenda onde hoje a mesma parceria explora
com a classe, começou aquela acrobacia contra a qual protestamos, porque atinge o brio colectivo".
[Anónimo (Abílio do Amaral)], "Lesões intema{', O Povo,3Ol5l29.

'o ldem, Ibidem.

" Idem, Ibiden.
32 Os dhectores de I Escota Primdria, "A única resposta", .{ Escola Prinária, 6/6/29 .s "Caixa de Preüd ênçiz" , A Escola Primaria, 6/6/29.
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uma carta de "um sócio da Previdência" questionando o facto de o tesoureiro da Caixa

de Previdência ter uma caução baixa e de a mesma não ter sequer sido ainda prestada.

E precisamente este assunto da caução do Tesoureiro da Caixa de Preüdência

que Abílio do Amaral elege para a curta secção "Lesões intemas" do número da

"Tribuna do Professor" de 13 de Juúo de 1929, o primeiro que vem a público desde

que os directorc s de Á Escola Primdria úataram o caso em termos de "esterco" e de

"adubo":

*Ficarn retidas mais umas pazadas de cloreto de cálcio que destinávamos ao WC

dos Füpes. Mas direrros ainda, ao seu <<Um assinante» que o actual tesouÍeiÍo da

Caixa de Previdência foi contatado pelo Conselho de que faziam paÍe os

directores do WC, e que foi ainda o mesmo Conselho que lhe arbitou a caução

É mais uma burla que a classe lhes dwe (...).

Grandes directores !"54.

Estas palawas de Abílio do Amaral mereceram da parte da redacção de

A Federação Escolar :urn comentiírio publicado na sua edição de 19 de Juúo de 1929:

*O Abflio ! Deixe-os lá ! Os deformados morais, os desvergoúados não vão I
chicote como não vão a repreensões.

Se não fossem uns deformados, às perguntas do seu anónimo inquisidor

respondiam logo declarando lealmente que foram eles os que aprovaÍam e

aceitaram a escolha e a caução do Tesourúo da C. de Previdência.

Olhe lá ! Ou senão, niio, deixe ! Publique, para gáudio dos honestos, a

doclaragão do vogal A. A. Martins, na primeira sessão a que compareceu depois do

seu forçado e por eles provocado exllio.

Ande ! Já agora besunte-lhes aquelas másoaras com os dejêctos que eles mesrnos

largararn Lí pela Caixa"3s.

A polemica ente Abílio do Amaral / "Tribuna do Professor" de O Povo e

A Escola Primária encera-se, finalmente, quando este último jomal, na sua edição de

34 
[Anónimo (Abílio do Âmaral)], "Lesões intemas", O Pow, 1316129.

3s 
[Anónimo], 'Lesõ es intamss" , A Federação Escola4 1916129 .
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13 de Junlio de 1929, publica uma explicação mais longa das posições por si assumidas,

à qual respondeu Abílio do Amaral com um ultimo artigo da série "Lesões internas",

publicado na "Tribuna do Professor" em 20 de Junho de 1929.

Da parte de A Escola Primária este será tâmbem o sêu dêrradeiro artigo

abordando globalmente o problema do associativismo mutualista da classe do

professorado primário e fazendo, inclusive, uma retospectiva historica da sua evolução

desde a criação da Caixa de hwidência-

Começa por explicar a sua opção pela defesa da Lufuosa:

"Ern primeiÍo lryr, uma declração: A Escola Primiria' ao contnfuio do que"

malevolam€nt€ sê tem úegado a insinua, rão é, n€m pretende scr ugão oficial da

Lutuosa Lá que de qumdo em vez, temola defendido desintcressadameirte e ncsss

tarefa oontinuremo§ €oquanto ela tiv€r para cima de 5.000 úcios que a meur e só

meia dúzia, se tantos, a queÍ€rem vê-la transfomrada em assisârciag quando nâo

em coisas piores...

Dela não quercmos nem pastas n€m postas'í6.

Passa, depois, à apreciaçâo do problema levantado por Abílio do Amaral em

relação ao artigo onde, em tempos, Faria Artur advogou a conveniência de a Lutuosa

ser transformada em Caixa de Assistência. O autor do o texto - que não é

assinadotT - defende, inteiramente, o ex-Secretiário Geral da União reafirmando até

que ele bem poderia continuar ainda, pessoalmente, a defender o mesmo ponto de

vista:

"Era, como frisou, a sua opinião pessoal, e ain«la ninguém nos disse que

arrepiou caminho, como ninguém pode afimrar que o pouco qre aqü se tem escrito

s 
[Anónimol, 

*]lotícias e cÃtmfiiu:o{ , A Ercola Prinubia, 1316l?;9 .
3t Parece-nos quq de facto, nlo t€Íão sido Faria Arhrr nern Jose Cruz FiliPe os eutore§ dos tatos
pó-Lutuosa que I Arcora Prinbia varqltúlicando desde a s.ra criação. O sêu autor deve t€r sido Gil de

Oliveira Mandonça ê os restaÍtes elemeÍrtos da Direcção do jomâl anuísm tacitamente àrs surs tomâdas d.
posiçõo por partilharem com ele a vontade de combater o gÍupo de Canralhão DusÍtg Ab io do Amual,
Aftónio Augusto MrÍtirs e Cados Martins. Gil de Oliveira Mendonça s€Íia, entío, "o homem da lxtuosa'
orlrÁ Exola Printuia, seinpre solidário com a oricntagão impdmida à instituição por Alves de Oliv€irâ"
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sobre o assunto seja da sua pena- Bom é assim ir calafaando as gretas as más

hterpretagões.

(...)

Faria Arnr, pelas inúmeras c€n$nâs que, por defender assistêaoias, de todos os

pontos do país recebeq convenceu-se de que a maioria da Classe não descjava a

instituição assim modificada na sua essêocia primitiv4 apercebeu-se que ÍEmava

conta a maÍé e, por isso, ninguém mais o üu tataÍ do assunto nem na imprensa,

nem tros congÍessos da Lutuosa[33]. Por mais que oada um pÍesuma de si, não hri,

cremos, o direito de impor uma opinião aos outros.

O que há nisto de censuúvel"3e.

Depois de salvar Faria AÍtur da acusação de incoerência, o autor do texto

aproveita para devolveÍ a mesma acusação aos adversarios, lembrandoJhes que

também eles modiÍicaram as suas posições sobre a Lutuosa:

"O que nern todos sabcm é que sobre Faria Artur, ao teÍnpo S. Geral, úoveram

então as mais ásperas censuras por ter expendido tal doutrina - quem sabe se da

paÍte até dos me$nos que agora lhe andam a explorar as prosas !

Mas, já que isso vale, é possível que também aqú venhamos a fazeÍ tanscrição

das coísas lindas com que nouÍos tempos, a Lutuosa era incensada, até por elguns

que agora a detestam'{.

Empeúado, principalmente, em justificar as opções de A Escola Prirruiria, o

articulista trata, de seguida, de explicar que elas, no flrndo, aliúam pela posição da

maior parte dos sócios da Lutuosa que tambem não considera sedutora a ideia da

transformação da instituição numa Caixa de Assistência:

"A Lutuosa tern para cima de 5.000 sócios, mas contâm-se pelos dedos os que

se têm ocupado de assistências. Todos os outros ou vão ou mandam os seus

delegados à assembleias gerais, e os senhores sabem o que poÍ lá se tem passado.

s 
§ota nossa] Aqui parece ficar estabelecido que, de facto, os artigos sobre I Lutuosa não assinados e,

em princípio, da responsabilidade conjunta da Direcção não foram nunca da autoria de Faria Artur. Como
é ainda menos provável que haja neles qualquer intervenção de Cruz Filipe, julgamos - como já dissemos

na nota precedeÍrte - que Gil de Oliveira Mendonça deve ter sido o sen autor.
3" Idem, Ibidem,
0 ldem, Ibidem.
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Na útima assembleia de Coimbra e até há dias na do Porto, houve quem trstasse do

problema da assistê,ncia, mas a assembleia em peso nâo deu ouüdos a isso.

Quer dizet: os 5.000 e tantos sócios da Lutuosa pÍeferern üver pobres, mas fora

da inÍluência dos qug com aovas modalidades, pretendem fazer a svafelicidade'Ár.

A convicção de que a maioria repudia qualqueÍ transformaçâo de fundo da

Lutuosa leva o articulista a defender que se ela se fizesse conta a sua vontade a Classe

acabaria por ficaÍ sem Lutuosa e sem Assistência:

"Claro que se novos professores não forem fazendo a sua inscrição na Lutuosa,

ela não se poderá agueúta[ mas, em boa verdade, o mesmo lhe aconteceria, se o

facto se repetisse com ela já transfomrada em Assistàrcia.

Mais: temos elementos para afimtar que se amanhã nisso se pe'nsasse a valer, a

maior pârte dos actuais sócios da Lutuosa a abandonariarn, ficando a Classe sem

Assistência e scm essa Lutuosa com que tatrtos duÍante alguns anos encheram a

boca, ohunando-lhe a maior glória da Classe, a melhor pedra de toque do seu

altruísmo, todo o seu orgulho, todo o seu prestígio"e.

Longe de defender que todos os que defendem a transformação da Lutuosa são

mal intencionados, entende, contudo, que na história do associativismo mutualista da

classe do pÍofessorado pÍimário há a considerar duas fases bem distintas. Uma primeira,

"no tempo em que o Deus da paz ainda andava pelo mundo", durou até ao momento em

que, no VeÍão de 1927, a Lutuosa "apa.receu oficializada sem o tempero da influência

da D.E. de entâo"- aoontecimento esse que julga decisivo mais do que todos os outÍos

para que a classe se passasse a dividir em dois grupos rivais que se odeiam com base na

questão mutualista. Foi só a partir desse momento, escreve, que se passou

"(...) da discussão serena à guerra feroz à Lrstituição, como naüual reflexo de

desentcndimento entrê meia duzia de homens, mas a que mais de cinco mil

associados eÍam alheios.

n' Iden, Ibiden.
4 ldem, Ibidem.
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Começou entÍio uma nova era, baralhando-se amiúde as tabelas H.M. por enúe

fusões com Montepios e as confirsões com assist&rcias, tudo sempre adubado com

variada ciência mutualista, desenfreadamente saída das encolhas em que até ali

tinha üvido"€.

Abílio do Amaral esú, obviamente, na mira dos comentários dirigidos âo Fupo

que, na sequência da oftcializaçáo da Lutuosa, passou a combater a orientação

imprimida por Alves de Oliveira a esta instituição mutualista. Na realidade, o articulista

de Á Escola Primária distingue os que defendem seriamente a introdução de novas

modalidades na Lutuosa daqueles que apenas o fazem como pretexto. Ora, quando a

maioria dos sócios não se interessa pela criação de instituições de assistência{ defender

a transformação da Lutuosa numa delas signilica o mesmo que "pensar numa coisa que

tem bastantes probabilidades de não frutificar". E, sendo assim,

"Não seria preferivel intoduzir algumas modificagões no Estatuto da Lutuosa,

de modo a deixá-I4 melhorado, o mais possível a contento de todos ?

Não é isso, por ceÍto, o que convém aos que so querem o desaparecimento puro

e simples da Lutuosa; mas com essa gente não se cont4 deixáJos pÍegaÍ no

deserto !...'s.

Em apoio da sua tese de que Abílio do Amaral pertence ao número dos que, de

facto, querem a destruição da Lutuosa aduz o facto de ele ter defendido, há anos atrás,

na ""Tribuna do Professorado" do jornal Notícias de Goweia, a utilização dos fundos

* Idem, Ibiden.
# Retoma aqui o argumento jâ ântes utilizado de que o desinteÍesse da classe pela Assistência implica que

se se fosse a transformar a Lutuosa numa Caixa de Assistência ela acabaria por desaparecer e a classe

ficaria sem Lutuosa e sem Assistência: "Mas já esses [os defensores da transformagão da Lutuosa nuÍra
Caixa de Assistência] alguma vez pensaram em que a grande maioria de socios da Lutuosa, não sendo

obrigada a transitar para Assistência, acabaria por não peÍencer a neúuma das institúções ? Lutuosas e

assistências são muito diferentes nos seus fins e são infinitamente em bem maior número os que pensam no
futuro das esposas e filhos do que os que pensam em si próprios. Até por isso a Lutu osa é beladirr{' . Idem,
Ibidem. En apoio desta tese evoca o facto dê até na Caixa de Previdência ter também saído frustrada a

tentativa de criar uma modalidade de assistência: "Na primeira ou na segunda assembleia geral da C. de

Previdência propôs alguém que a Caixa passasse a fazer empréstimos aos úcios. Era já uma forma de

assistênci4 como outra qualquer. Pois aquilo não resistiu a umas historietas contadas com graça pelo
contínuo Soares, do M. da I., e até o SÍ. DÍ. Santos Lucas aplaudiu o homem' . Iden, Ibiden.



591

da Lutuosà na construção de uma Casa de Férias para a Classe na Serra da Est.ela. Na

verdade, no passado como agora, Abílio do Amaral nunca teria pretendido nada a não

ser a destruição da principal instituição mutualista da classe.

PÍestes a concluir o seu longo artigo de esclarecimento definitivo das posições

de A Escola Primária acerca do associativismo mutualista da classe, vem o nosso autor

dar ainda mais duas explicações. A primeira referente ao motivo poÍ que, em seu

entender, os adversiírios da Lutuosa tomam I Escola Primária como seu principal

adversário, e a segunda relativamente à razão por qute A Escola Primária deve ser vista

como o órgão da imprensa da classe que melhor defende a sua instituição mutualista

mais genuína. Quanto à primeira, simplesmente, ironiza:

"O mais engraçado do caso é que não sendo nós nada dentro da Lutuosa; tendo

esta uma Direc4ão; havendo milhares de sócios espalhados pelo país, só connosco é

que embiram ! A gente é que tem obrigação de lhes 8tuÍat as más criações,

respondendo a pergunta§ que nos dirigern sobre ooisas da Lutuosa, feitâs de má fé,

demaisamaisadoisdiasdaúltimaAssembleiaGEral,doPorto,queeraolugar

aztdo paru se irem úar de dúüdas. Nóq que só lá de longe em longe aqú nos

referimosàLutuosa'temos,eÍnseudizer,opodermágicode«desorientan>a

classe; eles que todos os dias deitam os bofes pela boca a pôr nos bicos dos pés os

seus estudos sobÍe o assunto, a empuná'la para variadas Casas, queixam'se de que

ninguern os ouve..,"«.

Sobre a segunda, explica qtJe A Escola Primária continua convencida de estar

do lado da maioria estatística dos assooiados da Lutuosa ao invés de Abílio do Amaral e

seus coreligionários na defesa da fusão com o Montepio que se encontraÍão em clara

mrnona:

"Mas, bem feitas as contai os sócios da Lutuosa êstão connosco' simplesÍnente

poÍque, como diria o amigo Banana, nós estâmos oom eles. Quer dizer: nós calando

mesrno opiniões pessoais, é que continuamos com todo o brilhante passado da

'3 ldem, Ibidem,
4 lden, Ibidem.
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Instituição, quando por estas colunas espalhamos os contra'v€nenos' E, se vivemos

em êÍro; se, com tal proceder, «exploramos» a Classe, orgulhamo-nos de andar

bem acompanhsdos. Ainda há dias o leitor üu como nestas colunas, num libénimo

inquérito que abrimos sobre o valor da Lutuosa, sc pronunciaram figuÍas maÍcantês

sm o nosso meio esoolar, de quem os endireitas nfu valem um osso (...)'{?.

A terminar, o articulista de A Escola Primária resumirá a sua

apreciação do momento vivido pela Lutuosa e reconfirmaÍá a opção editorial

do j ornal:

"A Lutuosa dispensa ainda bem as muletas de assistênçias, de fusões,

que à viva força lhe queÍem meteÍ em casa. E assim pode continuar por

largos anos se, como até aqui, longe de lhe fugirem os melhores

elementos de vida, eles continuarem a favoreoê-la. Não se aflijam tanto'

Ela tem para cima de oinco mil sócios; em Abril último contava mais

140 sobre os existêntes em igual mês do ano anterior e durante o último

ano de gerência teve um aumento de fundos na importância de

167.324$66, tÍansitando para a nova gerência um saldo positivo de cerca

de 400 contos. Isto diz muito, e tudo o mais é paisagem

Quando um dia, pois, verdadeiramente reconhecermos que ela precisa

de entrar em novas modalidades, nenhuma dúvida teremos em isso

aconselhar, sem inquirir se êntre os seus geÍentes estão amigos ou

inimigos nossos.

E até lá, cada um segue sua rotina: nós «vivendo da Lutuosa»'

continuaremos a acarinhá-la, sem mira noutra recomPensa que não seja o

gumpÍimento de um dever perante a Classe; outros vivendo para ela,

continuarão a desacreditá-la, a diminui-la.

E o tempo, quo é um grande juiz, um dia nos julgará a todos"{.

Abílio do Amaral reagiu, tal como dissemos, às explicações vindas da

parte de A Escola Primária através do último dos seus artigos sob a epígrafe

"Lesões internas". A maior paÍte deste aÍtigo e, aliás, a transcrição de um

a1 ldem, Ibidem.* lden, Ibidem.
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outro que fora publicado dias antes na "Tribuna do Professorado" do jornal

Notícias de Gouveia, Página da responsabilidade do Núcleo de Gouveia ao

qual o próprio Abílio do Amaral pertenceÍa até à pouco. O ataque aos seus

adversários começa, desta vez, com uma referência ao lucrativo negócio dos

directores de A Escola Primária afirmando que o seu jornal sugará "à pobre

da Classe qualqueÍ coisa como cem contos anuais"ae. Depois, Abílio do

Amaral, com humor negro, acusa o grupo de A Escola Primária - aqui

designado por "Tendinha Paródias, Burlas & Traições" - de ter tido grandes

responsabilidades na prisão dos membros da Delegação Executiva em Outubro

de 1927:

"E se não conseguimos a Casa de Repouso na Serra da Estrela, nem

por isso Íicámos sem e1a - que vós vos encarregastes de ajudar a

conseguir aquela de que viemos a servir-nos e que fica ali para o Parque

Eduardo VII"s.

Ao publicarem este artigo na "Tribuna do Professorado" do Notícias de

Gouveia os responsáveis pela Página a cargo do Núcleo local pedem que o

seu gesto não seja interpretado como uma manobra de auxílio a Abílio do

Amaral, pois "ele, só por si, chega para se defender e atacar", e lançam

também um violento ataque à "trindade jornalística dos directores da «Escola

Primária»". Contrapondo-se à acusação de má-criação que os "sabões" e

"curandeiros" da classe fazem ao ex-membro da Delegação Executiva

"fornecido" pelo Núcleo de Gouveia a que ele também pertence, o articulista

ne 
1Anónimo (Abílio do Amaral)], "Lesões inlemas" , O Povo, 2016129. lmpoízítdo cada assinatura anual

em 20$00, esta facturação total signiÍica que elas seriam mais de cinco mil, ou seja, que mais de metade
dos professores primários seriam assinantes de A Escola Primá,r'ia.
§ lden. Ibiden.
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vê na atitude dos seus adversários o falso desdém característico de quem, por

se sentir acossado, pretende apenas disfarçar o seu próprio mal-estar:

"Nõo, histriõos da nossa classe ! Abílio do Amaral não foi malcriado'

nem a sua caneta esoreveu porcarias.

O que ele tem feito é desnudar sem Íeticências a vossa alma aleijada

A sua caneta tem sido um látego que bats certeiro nas vossas mazelas'

O azorrague oom que Abílio do Amaral tem vergastado as vossas

pústulas possui pontas de aço que penetram na vossa sensibilidade, apesar

de embotada. Querleis uma pÍosa alambicada e choramingas ? Ora' meus

oaros directores, deixai'vos desses ares beatíficos' ponde de parte essa

superioridade tola com que ludibriais os ingénuos'

Diplomatas de chapéu alto e fundilhos nas calgas ! A prosa de Abilio

do Amaral fere'vos porque é certeira, e como não podeis defender'vos'

aparentais um desdém que estais longe de sentir"sr'

E, tal como Abilio do Amaral, também o seu colega do Núcleo de

Gouveia acusa os directores de A Escola Primária de terem sido responsáveis

pelo fecho da união do Professorado Primário em outubro de 1927. Esta

acusação é-lhes feita na ocasião em que reprova o facto de os mesmos

Directores terem convidado o director da "Tribuna do Professor" de O Povo

para integraÍ uma comissão da imprensa da classe, enoabeçada por A Escola

Primária, que deveÍia apÍesentar uma petição ao Ministro das Finanças Foi

um grande erro esse o de avaliarem pela sua "a craveira moral do adversário":

"como se Abilio do Amaral pudesse pactuar com o grupo que foi o

coveiro da União e de que faz parte o «caluniador cobarde Raio X !»

Tivesse a nossa classe a consciência plena das maquinações do

sombrio grupo e correria de vez com I Escola Primária e seus sequazes'

Os X abutÍes da União têriam que recolher-se à sombra dos seus

feitos, com o desprezo unânime da olasse"s.

3r ldem, Ibidem, (Cfr. a edição original do texto ir, [Anónimo], "Os directores de <<A Eyola Priruiria»",

Notic ias de Gouwia, I 6/ 6129).
§ lden, lbidem.
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Curiosamente, durante todo o tempo em que durou a disputa entre

A Escola Primária e a "Tribuna do Professor" de O Povo nunca Alves de

Oliveira se intrometeu na discussão em curso. Só quando ela terminou enviou,

entâo, um comentário à mesma Página. Reconhecendo que "vai ainda ateada"

a peleja, afirma não vir, no entanto, pela sua parte

"(...) como à primeira vista poderá paÍeceÍ, lançar mais achas nesta

fogueira paÍa que tome maior vulto a labareda das paixões que em torno

da primeira instituição mutualista da classe se têm agitado, poÍ vezes com

uma violência e uma ferocidade de que jamais deveriam sentir-se capalzes

aqueles que pÍezam o seu nome e a sua qualidade de educadores"s.

Alves de Oliveira limitar-se-á, de facto, a comentaÍ alguns excertos do

longo artigo publicado, dias antes, por A Escola Primória. Só pretende

esclarecer a sua posição sobre a questão mutualista que tão fortemente voltou

ultimamente a agiter o professorado primário. Adoptando um tom conciliador,

afirma desejar apenas

'(...) contribuir para a maior quietude e serenidade dos espíritos, de modo

que as pessoas e as coisas possam seÍ julgadas com inteira justiça e as

questões de magno inteÍesse para a Classe possam seÍ observadas e

estudadas sempre à luz clara e seÍena da razão e nunca arrastadas para o

campo torvo das simpatias ou antipatiss pessoais, como tatrtas vezes, PaÍa

desdouro de todos, tem acontecido"s.

Na verdade, o Secretário Geral da Lutuosa, desta vez, não parte para o

ataque e limita-se a adiantar diversos dados e elementos que corroborsm as

s Alves de Oliveira, "Lutuosa", I .Ercola Pimíria, 417129. Por aqw sc vê, mais uma vez - e ainda agora
anrliúmos o artigo da "TÍibuns do Professorado" do Notbios de Gauwia, imbúdo do mesÍno espírito -,
que ambos os lados continuam a reclamar-se dos mais elevados princípios de ordem moral e associúiva.
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posições Íecentemente expendidas por A Escola Primária. Insiste também ele

na indispensabilidade de haver um certo número mínimo de novas inscrições

de professores na Lutuosa, no facto de a Classe preferir a Lutuosa tal qual ela

exisie, e no correlativo desprezo pela Assistência.

Quanto ao primeiro destes temas Alves de Oliveira repete a sua

afirmação da última Assembleia Geral segundo a qual se os 263 Núcleos da

Lutuosa inscreverem em média um ou dois sócios em cada ano isso será o

suficiente para cobrir, "com vantagem, as baixas que forem ocorrendo". Nem

sequer vê nenhum problema maior no facto de a maioria desses novos

inscritos terem idades compreendidas entÍe os 30 e os 45 anoss. Conclui,

poÍtanto, que o futuro da Lutuosa dependerá apenas do zelo e da dedicação

dos seus membros, e, concretamente, da sua capacidade de angariarem novos

sócios para a instituição. Ou seja, nunca nesta sua derradeira análise à

situação e ao funcionamento da Lutuosa Alves de Oliveira faz qualquer

referência ou abordagem dos problemas da instituição com base nos principios

matemático-estatístico-demográficos próprios do mutualismo moderno.

Relativamente às hipóteses de transformação da Lutuosa numa Caixa de

Assistência ou da simples criação de uma instituição deste tipo paÍa o

professorado primário, Alves de Oliveira concorda totalmente com o ponto de

vista defendido por I Escola Primária segundo o qual a Classe não revela

qualquer interesse pela criação duma instituição mutualista própria no campo

da Assistência:

s lden, Ibitun.
s Para mclhor provs da súde da Lutuosa insere no aíigo I Íelação completa das insctições feiras durante
os últimos dois meses e meio, num total dc 35 inscÍitos. Fizeuros o cálculo e obtivernos uma idade media

de 34 anos.
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"Ou se mantém a Lutuosa, ou mais coisa alguma vingará, poÍque a

Classe então, desiludida, não se resignaria a ser, mais uma vez,

ludibriada.

É realmente assim que temos ouvido muitos manifestarem'se"s'

Este foi o último srtigo de Alves de oliveira acerca do lugar da Lutuosa

no quadro do associativismo mutualista da classe e no âmbito do seu

associativismo em geÍal a seÍ publicado antes de ser decidida a fusão desta

instituição com o Montepio. Reafirma aqui o seu reconhecimento a A Escola

primária poÍ seÍ ..um dos jornais da classe que mais e melhor tem sabido

defender a Lutuosa" e afirma ser seu desejo que os dirigentes da instituição

sempre vão revelando a marcha da Lutuosa com clareza em cada Assembleia

Geral para que os associados possam decidir como entendeÍem 'Julgando pela

realidade dos factos e nunca poI sugestões ou por quaisquer outras influências

menos dignas de ser consideradas"s?. Estranhamente, a apenas seis meses da

Assembleia Geral em que será tomada a decisão da fusão da Lutuosa com o

Montepio, no final de um artigo em que todos os dados que apresentou

indiciam boas perspectivas de futuro para a instituição que dirige' o

secretário Geral da Lutuosa parece não ter qualquer consciência de que se

aproxima o seu fim. se a tem, então, consegue dissimular muito bem as suas

apreensões:

"Por nossa parte defendemos a Lutuosa, não só porque isso nos

cumpre, por dever, mas ainda pelo interesse de todos, pelo prestígio

oolectivo que, na vida duma classe, não é coisa destituída de valor'

Cremos que a Classe nos fará sempre essa justiça"s'

s lden, Ibiden.
§ lden, Ibidem.
§ ldem, Ibid"n,
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Não foi, no entanto, Alves de Oliveira o único a não dar qualquer sinal

claro anunciando a aproximação do fim do periodo áureo da história do

mutualismo da classe do professorado primário oficial português. A vida das

três instituições mutualistas da classe continua o seu Íumo sem alterações

visíveis. Só o Montepio - habitualmente a mais discreta de toda§ elas -é agora

alvo de reclamações por causa da forma irregular como cobra aos seus

associados as quotas relativas à sua secção de subsídio único (a chamada

"Lutuosa do Montepio")s. De resto, a Lutuosa dos Professores Primários e a

Caixa de Previdência, especialmente esta, limitam-se informar os sócios

através de Notas Oficiosas que divulgam dados referentes à inscrição de novos

sócios e à situação financeira de cada uma das instituições Sucede, porém,

que, pela primeira vez, da parte da Lutuosa estas informações não são muito

favoráveis no que respeita às contas de Receita e Despesa apresentadas no

Balancete referente a 6 de Julho de 1929@.

Na verdade, no primeiro trimestre decorrido após a Assembleia Geral

de Abril de 1929 a receita obtida com a cobrança de quotas e jóias só atingiu

uma verba de 173.420$00 enquanto os subsídios (legados) pagos no mesmo

periodo ascenderam a 180.000$00. No entanto, para alem deste déíicit hit

ainda um outro dado do Balancete que deve ser salientado: a referência a uma

"importância aproximada de 100.000$00 de quotas descontadas e ainda não

levantada". E possível que este seja o primeiro sintoma visivel do fenómeno a

s CfÍ. [Anónimo], "Descontos paÍa o Montepio", Mucdção Nacional,2ll7l29.
s A. Alves de Oliveira, "Lutuosâ dos Professores Primários - Reunião do Conselho Fiscal Contas",

Novidades, 2317129.
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que Abílio do Amaral anteriormente aludira ao afirmar existirem muitos

sócios que, de facto, já tinham abandonado a Lutuosa mas que continuavam a

ser ilusoriamente contabilizados como sócios pela Direcção que considerava

as respectivas quotas em atraso como um crédito a favor da instituição. O

documento em apreço - subscrito por Alves de Oliveira, como sempre - não

fornece qualquer esclarecimento que confirme ou infirme esta nossa hipótese,

mas é possível que esta tenha sido, de facto, a primeira ocasião em que a

instituição não pôde evitar confrontar-se com a ameaça da sua morte. Nesta

perspectiva poderíamos tambem interpretar o facto de o artigo publicado em

4 de Julho em A Escola Primária (mas assinado com a data de 23 de Junho de

1929) ser - como dissemos - o último texto em que Alves de Oliveira se

pronuncia publicamente sobre a situação da Lutuosa. Isto é, a partir da

publicação do Balancete referente a 6 de Julho de 1929 não era mais possível

ao Secretário Geral esconder as dificuldades que a emblemática instituiçâo

mutualista da classe do professorado primário atravessava.

Na verdade, as "nuvens negras" pareciam, finalmente, ensombrar não

sô a Lutuosa dos Professores Primários mas todas as instituições mutuali§tas

do genero, fundadas no "sistema do Deus darii' - tal como as designava, por

aqueles dias, num artigo publicado no jornal O Século (e transcrito em

Educação Nacional), o então Administrador Delegado da Caixa de

Previdência, Manuel de Vasconcelos6r. Denunciando a fragilidade destes

"arremedos de Previdência", defende aí a pronta intervenção do Estado, a fim

6r Em Mucação Nacional desde sempre ceptics relativamente a estas institúções mutualistas, o artigo é

reproduádo para coúecimento da classe com a seguinte apresêntação: "Hoje que as r,rrroJas pululam

pôr toda a parte como tortulhos em teras húmidas, é para ponderar maduramente o seguinte artiSo que do

Sdcrrro extractamos". [Aaónimo], "Sobre Previdência", ãdrcação Nacional, 2817129
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de evitar que continue havendo quem nelas confie e empregue assim'

baldadamente, o seu dinheiro:

"O Estado, a quen compete zelar pelo bem dos seus cidadãos' não

deve permitir que um tal estado de coisas continue' que as sociedades de

seguros e caixas de previdência, organizadas segundo os devidos

preceitos, se desprestigiem e se vejam desaoreditadas por instituições

levianamente constituídas e sem condições de vida; deve, quanto antes'

mandarprocederaumasindicânoiaàssociedadesdeseguros;àscaixasde

previdênciaeàslutuosas,obrigando.asacingir.seinteiramenteàleigeral

das sociedades de seguros, de forma que os segurados estejam

devidamente garantidos"6'.

EntÍetanto em A Federação Escolar também A. Pereira de carvalho

comentará a nova legislação sobÍe o coméÍcio de seguros com a habitual

cÍítica à Lutuosa, à forma como vinha sendo geÍida, e aos seus responsáveis:

"A Lutuosa que a Classe criou para minorar a miséria de viúvas e

órfâos de professores ê que mãos sem escrúpulos conseguiram

transfoÍmar em negócio rendoso e por conta própria, deve ser abrangida

pela suas disposições rígidas Ida nova legislação]'

Estará ela em condições de as atender ?

Não sabemos. O que sabemos é que os seus donatários lhe vão

extorquindo aí os seus QUINZE CONTOS anuais e se ocupam em

mandar, para todos os cantos, postais insultuosos para a Classe' mas

postais que, por um logro muito bem urdido, essa mesma Classe paga da

sua algibeira.

Hão-de sugar-lhe quanto puderem, como Íizeram à União e depois

preparar-lhe o compêtente golpe, para arrebanharem as migalhas'

Esperem e verão"6.

62 Manuel de Vasconcelos, "Sobre Previ dêncíd' , O Seculo,8l7l29 '
6 A. Pereira de Carvalho, "Da aldeia ', I Federação Escolar, lll9l29 '
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6.3. Da Assembleia Geral da Caixa de Previdência em Outubro de 1929 à

Assembleia Geral da Lutuosa em Abril de 1930

Com a realização da Assembleia Geral da Caixa de Previdência em 29

de Outubro de 1929 a atenção da olasse do professorado primário voltou'se

para esta instituição na qual a questão mutualista continua ainda a agitar as

Íeuniões mesmo ao fim de vários anos de funcionamento, e apesar de Carlos

Martins estaÍ agorâ discretíssimo, de pedra e cal, no seu posto de chefe de

SecÍetaÍia. Essa agitação fica a dever'se ao facto de o grupo de A Escola

Primária não ter nunca dado descanso à instituição rival da Lutuosa, primeiro

quando dois dos seus directores faziam parte do seu Conselho de

Administração, mas também depois como ainda mais recentemente se

verificou a propósito da discussão de uma pÍoposta de construção de casas em

Lisboa para os sócios da instituição.

Este voltaria a ser o assunto que maior polémica levantou nesta

Assembleia Geral de outubro de 1 91 9 onde Gil de oliveira Mendonça

protagonizouacontestação.Segundoorelatofeito,provavelmenteporele

próprio, em A Escola Primária, manifestou'se

"em completo desacordo com a aspiração de tal pÍoposta, por entender

que a Previdência é uma in§tituigão menos para daÍ frutos em vida do que

para enxugar lágrimas depois da mortê' Havia de ser bonito' disse'

amanhã a Previdência ter uns oentos de contos empregados em casas

arrendadas, uma nova peste pneumónica dizimando sócios, o Conselho de

Admitristração a precisar de converter esses prédios em dinheiro e com

os inquilinos, à sombra da lei do inquilinato, criando'lhe toda a sorte de

dificuldades. Além disso, há ainda a considerar que tanto a propriedado

i.rq,rBi§'q%? ÀÉl
I'dl

%a,*s
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propÍiedade rustica como a urbana se estão desvalorizmdo, o quo tudo mostra a

invalidade de a Preüdàrcia possuir prédios urbaoos'ú.

ouüo dos assulltos que se destaoou nas discussões havidas na Assembleia Geral

- tal como o anterior, também levantado poÍ sócios da Caixa de Previdência que são

membros da classe do professorado primário e por causa da dinâmica do seu próprio

associativismo mutualista - foi o que levantou o professor Artur Taborda de Morais

referindo-se ao "conüa-senso de obrigarem oS professorcs novos A subsorever com dez

contos no Montepio, o que só lhes permite, na maior parte dos casos, entrar com tÍês

contos para a Previdência"6. Propôs, por isso, este professoÍ que o conselho de

Administração levasse o caso ao Ministro. Mas contra essa ideia logo ali se manifestou

o Administrador Delegado que aconselhou os professores interessados a fazerem-no

directamente, até porque, em seu entender, nada obriga a que se inscrevam na Lutuosa

do Montepio. Artur Taborda de Morais ainda discordou, mas acabou por não se chegar

a qualquer consenso sobre o assunto.

uma vez que nesta Assembleia Geral não se tiúa conseguido juntaÍ um número

de sócios suficiente paÍa que se pudesse proceder a alterações nos Estatutos, foi

marcada nova Assemblei a pwz 28 de Novembro de 1929. Estando previstas alterações

de Estatutos, compreende-se que a classe do professorado primário se teúa mobilizado

de forma especial com o Íim de tentar evitar a perda das regalias conseguidas quando a

instituição foi criada. Por isso, a sua imprensa animou-se na fase que precedeu a

realização da Assembleia. O primeiro a tomar a palavra foi Abílio do Amaral em

A Federação Escolar acenfinndo a necessidade de a Classe evitar surpresas e, por isso,

estar presente em massa na reunião. Existindo o grande perigo de uma eventual perda

de privilégios Abílio do Amaral defende que, como são a maioria, desde que estejam

I 
[Anónimo], "caixa de Prcvidência", ,{ Escola Primária,31110129
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presentes,.os pÍofessoÍes primários nada têm a Íecear, pois poderiam até' se o

qüsessem, assumir o conúolo totat da instituição através da aprovação de uma

alteração estatuüíria acabando com a eleição dos membros do Conselho de

Administração por gupos e conseguindo, assirr, que neúum dos outros graus e Íamos

de ensino ali estivessem representados. obüamente, esclarece, trata-se apenas de uma

hipótese.

NanovaAssembleia'realizadanadatapneüsta(28deNovembrode1929),tudo

deconeu tão bem para o professorado primário que os apoiantes das propostas de um

sócio funcionrírio do Mnistério da Instrução Pública acabaram por ter de abandonar a

sala ern resultado da aprovação, por maioria, de um requerimento apresentado pelo

professor primririo Rui Martins no sentido de que a Assembleia não aprovasse neúuma

alteração que proviesse daquele funcionário que ali tinhâ feito 'tnsinuações

tendenciosas conüa a classe do professorado primríLrio". Apos a saída da sala de parte

dos presentes, a Assembleia ficou sern quorum e sem podeÍ, poÍtanto, tomar qualquer

deliberação, pelo que nenhumas alterações aos Estatutos se púeram fazer ainda desta

vez.ÁFederaçãoEscolmcomentanífavoravelmenteestedesenlacedareunião'

salientando que ..entre os professores primrírios assistentes houve a máxima

solidariedade, o que fez aniquilar os deslgnios daqueles que antecipadamente contavam

com a ütória, em beneficio dos seus interesses'Ú, e regista, com orgulho' que o

requerimento do professor Rü tüartins teúa recebido, inclusivamente, o apoio do

Seorcülrio Geral do Ministerio dâ Instrução Pública, de vririos outros altos funcionários

ministeriais e taÍrbém do Dr. Bemardimo Lage, professor ü Escola Normal Frimária

de Coimbra.

6I&m,Ibi&n.
t 

lsOninroj, "Caixa de Prwidência do Ministcrio da Instrução" , A Fe&raçtu Esalm' 4112129 '
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Abilio do Amaral fez igualmente publicar em A Federação Escolar a sua

apreciação pessoal da forma como a Assembleia Geral decorrera' destacando a

confirmaçãodassuspeitasqueotinhamlevadoalançarumalertaàclasse.Agoranão

temdúvidasdequesómesmoa..ditaduradamaioria',-comoalifoichamadaaatitude

do professorado primario - permitiu eütaÍ a vitória da pÍoposta apÍesentada por um

funcionário do Ministério da Instrução Públioa de que o professorado primário tivesse

apenas um Íepresentante no conselho de Administração' de que desaparecesse o ponto

dosE§tafutosquemandarecrutaropessoaldaSecretariaentÍeosprofe§soresprimários,

e defendendo também que os contratos dos que 1á estavam fossem findados e

substituídosporpessoaladido.ComentaassimAbíliodoAmaralareferidaproposta:

"Tudo isto eqúvalia nem mais nêm menos do que a voltamros àquela

Previdência que um dia quiseram impor'nos Era absorvida pela burocracia do

Ministério, e nós, que tíúamos em 25'11'929 - 2335 associados[67] conta 74' que

nos subsqevsmos oom run mínimo que deve estat dento da mesma proporção'

ficávamos a vê-la de longe'd'

Na verdade, observa Abilio do Amaral, nem foi preciso na Assembleia Geral a

afirmaçãoda..ditaduradonúmero',pararejeitarnadiscussãoaspropostasquelesavam

a classe, uma vez que o comportamento do proponente que andara pedindo delegacias

comofundamentodequeosprofessoresprimríriosqueriamassaltaraCaixalhevaleua

67 Esta é mais uma das situações que nos leva a dar pouco credito aos números referentes ao movimento

d.;ó.ú^;; *prá; e;; t'*rúilã. íiúJe""l" io-*idos pelas guas.rYo,as oficiosa. +!1b d:

A#;;;"; ü; uÃ ã+oo ,o"iú .ii"Ar ai Novimbro de rgie. Mas nt Noa oficiosa .enitida 
peta

secretaria da Caixa de preüdência ffiri"J" p"i ó*f", rrr".tins) em 13 de Dezembro seguinte, ou seja"

;;ilil;;-s;;,,"i, trra., ""à"ir"r"i 
'" .t,ii, o bordão da praxe: .'(.,.) acenrua-se em cada dia o

desenvolvimento desta importante ;;d'tçãt 'd; 
Previdência' que conta cerca de 4000 associados' e na

oual se inscreveram no mês maà 
-i'oJ'tu";à"á,i". 

(..,)". bulos Martins, "Caixa de Preúdência"'

Y;"tr;à;i:,;à.,]aiiã72ô,'í"*!, pJ*,q.*'i as.duas indicacões uma discrepância de 1600

sócios, equivalente a mais de rr",.iço-àJ' nti'n"t"s envolüdos' ou' no mínimo - sdmitindo uma gralha

oue tivesse re.duzido a Z:fs hipotetrcál if-íf so"ior qre rao proiessores primários nas contas de Abílio do

lli"?ài"j",,riltTr.ieJ""" j;'60õ.-; il." conclusdo possível de exrú com sesurança é de.que estes

ioriÃ. 
"a, 

,a" .rãir.i. . ,"r.* .p.i", 
"ó*" 

indicidores da necessidade de propaganda existente eÍn

cada momento. E essa êra semPÍe muita.
áiAbiúil; ú;*L 'Caixa dEPreüdên air-'' , A Federação Escolar' lll12l29
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apresentação de uma moção rejeitando a admissão não só desta pÍoposta sua mas de

qualquer outra vinda da sua parte. como "o tal associado continua iracundo a fazer a

sua propaganda" e Abílio do Amaral ouviu de alguém que ele ameaçara "os sew

supostos inimigos, prometendo ir escrever artigo s em A Escola Primdria" , o ex-membro

da Delegação Executiva de Carvalhão Duarte recomenda a todos que continuem "na

vigilância dos nossos direitos", certos que, como Íicou provado, "as surpresas virão no

dia em que nos esquecennos"6e.

Quem também aprecia positivamente o desempeúo dos membros da classe

presentes na Assembleia Geral da Caixa de Previdência é A. Pereira de Carvalho,

considerando que estiveram à altura das dificuldades que se the apresentaram:

"Reuniu a assembleia da Caixa de Preüdência. Tiúa já na imprensa da Classe

ranspirado qualquer coisa sobre as intençõcs de certo grupo de socios, intenções

essas que iam até ao arrojo de tomâr aquilo, esfrangalhando a obra cariúosa do

Dr. Sântos Lucas e em preJuízo, é claro, de todos, mas muito principalmente dos

professores primários. Estes, porém, souberam ocupar o seu lugar, marcando

unidos uma atitude de defesa e desafronta. De nada valeram os conlüos do grupo e

a lição foi das melhores.

É assim que se faz União"7o.

Este comentário final de A. Pereira de Carvalho - ("E assim que se faz

União) - deve, obviamente, ser enquadrado no momento esperançoso que a Classe

vive desde que foi autorizada a reaberhra da União do Professorado Primário em Íinais

de Outubro de 1929, precisamente dois anos passados sobre o seu fecho. De imediato'

reapaÍeceu também O Professor Primário. Mas só muito dificilmente poderiam ser

esquecidas as divisões antigas, alimentadas por tantos e tão variados exercicios bélicos

6 ldem, Ibidem,
70 A. Pereira de Carvalho, "De Lisboa", A Federação Escolar, llll2l29.
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- nos quâis as questões mutualistas úo tiveram a parte mais pequena' São essas

dificuldades internas que r" pod". confirmar logo a partir de Dezembro de 1929. Num

artigo comentando um outo entÍetanto publicado por Acácio de Gouveia em

o professor Primário (logo no segundo número publicado após o reaparecimento do

Boletim da união) A. Pereira de carvalho não poupa nas suas críticas o antigo

candidato a secretiirio Geral no congresso de viseu. E enüe o extenso rol dos seus

pecados recorda o seu comportamento na Assembleia Geral da Lutuosa realizada em

Coimbra em Abril de 1928. Entilo, escassos meses após a prisão dos dirigentes da

União,

"(...) aproveitando a reunião da Lutuosa flor de beleza que salpicaram de lama,

[Acácio de Gouveia] quase ia enrouquecendo e desconjuntando as mãos a louvar e

apreciar aquele que metera colegas szus na prisão [o Inspector'Chefe Joaquim

Cerqueira de Vasconcelosl, que l&çaÍa tanta lagrima em lares de professores e que

preparara a orfandade para os fúos do nosso desditoso Martins"Tr.

Reaberta a União do Professorado Primario voltam a reunir'se os seus Núcleos e

O Professor Primário, como anteriormente, publicará breves apaúados de algumas das

suas sessões. Por aí se vê que a questão mutualista continua ainda sobre a mesa como

uma das mais importantes questões associativas da classe' Assim, por exemplo, numa

reunião do Núoleo Escolar da Régua sabemos que, poÍ unanimidade, foi declarado que

a Lutuosa tiúa os dias contados. Comentará este facto Educação Nacional, dando, a

propósito, também o seu próprio palpite sobre o futuro do associativismo mutualista do

professorado primário:

"Quando o nosso José de Queirós, neste jomal, fez, há anos, essa afirmativq

teíreu o Carrno e a Trindade, e quase tivemos necessidade de chamar os

'1 A. Pereira de Carvalho, "A contradança das mâscaras - Í", A Federação Escolq, llll2l29. Note-se

esta referência final à mone de António Augusto Martins ocorrida pouco antes da reabertura da União do

Professorado Primário. Repare-se também na tese do martírio.
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bombeiros voluntiirios. Agora são os Núcleos Escolaros que, aoalmando,

raciooinam.

A vingança histórica ! Prouvera a Deus que ela não se desse, mas no üvÍo negÍo

do Destino estão taçadas as directrizes faais da marcha humana !

Outa instituigão que há-de seguir o mesmo caÍniúo é o Montepio

Se é veÍdade que os vencimentos dos empregados são superiores à totalidade

das pe,nsões, aquilo umbém tomba como as rosas do poeta E temos peira. Fomos

tarrbém flrndador daquela instituição, e úcio até quândo vimos que tíúamos de

fugiÍ.

A verdade é que há apenas uma instituição, a Preüdàroi4 que gaÍantc os

seguros feitos. Podia ela conglobar todas as ouEas, dar mais garantias aos sócios,

tomando-se uma potêncie da classe.

Quem trabalhasse nesse sentido não perdia o tempo, garantindo capitais

despendidos que amanhã farão chorar lágrimas de sangue as ütimas"7'.

Estas observaçõ es de Educação Nacional não caíÍam bem em alguns dos seus

próprios leitores e logo à cabeça da secção de lforas do nümero seguinte encontraÍemos

referência a esses Íeparos. Obviamente, António Figueiriúas justifica'se: "Não

quisemos defender interesses particularistas de ninguém. Fizemo-nos eco do que disse

O Professor Priruirio e do que os jomais disseram do Montepio, sem que este

contapusesse argumentos a seu favor. Mas, não há'de ser por nós, no lance, que há-de

vir mal ao mundo-73. No entanto, apesar destas explicações, o certo é que, como se

podeÍá veÍ ainda na mesma edição, não há anependimento algum da parte do director

de Educação Nacional que continua a não apostar um centavo sequer no futuro das

instituições mutualistas criadas pela classe. É que ao publicaÍ o Balâncete da Lutuosa

referente a 5 de Dezembro de 1929 coloca em aÉndice a tão curta quanto mordaz Nota

da Redacção: "Este balanço e lisonjeiro"Ta.

7' 
[Anónimo (António Figueiriúas)], "llotu", üucação Nacional, 15ll?-129

73 
[Anónimo (António Figueiriúas)], "Notrs", Mucação Nacional, 22llzl29

?a 
Redacção, "Lutuosa dos Professorcs Primários - Contas", Ibidem' Ibiden.
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Regressando à situação associativa vivida no âmbito da União do Professorado

Primário esta instituição, uma vez reaberta, começou quase logo a pÍeparaÍ o §eu

próximo Congresso que marcou para 3 e 4 de Janeiro de 1930 Estranhando que no

respectivo pÍogmma não houvesse qualquer referência à Lutuosa dos Professores

Primários, o professor Parente Júnior veio propor na «Página Escolan do jomal

Novidades que a Classe aproveitasse a ocasião para dar um novo fôlego àquela

instituição ahavés da maÍcação de uma reunião extraordinríLria destinada a fialar

exclusivamente dos seus interesses. O grande objectivo a atingir, segundo Parente

Júnior, seria o conseguir que ela pudesse passar â ser escolhida pelos novos professores

em alternativa às Íestantes instituições de previdência. E percebe-se que Parente Júnior

estrí, de facto, esperançado em que a reunião de Coimbra possa Íelançar a Lutuosa:

'Sim I A classe em Coimbrra fâni um ac'to de fé profirnda na continuidade da

Lutuosa dos Professores Primários e elegerá uma comissão de sócios da Lutuosa

que virão perante os poderes públicos soücitrr que aos professores novos seja dada

a facúdade de preferirem a Lutuosa dos Professores Primários, o Montepio ou a

Caixa de Previd&roia.

Não se compreende o absurdo de estas três organizações estaÍem todas

ofioializadas e os novos professores serern obrigados a entraÍ paÍa as duas últimas,

oom exclusão da primeira que é a que mais lenitivo tem prestado aos filhos e à

üúvas dos professores.

Estou certo de que o digrro Coverno Pornrguês atenderá esta nossa reolamação,

pois, sendo ele oomposto de homens honrados e múto inteligentês, está pronto a

atender a tudo o que foÍ justo.

A Coimbra, pois, pela Lutuosa dos Professores Primários e que de lá saia uma fé

profimda nos destinos da nossa querida Lutuosa.

São as alnas dos professores moÍtos que nos pedem que não deixemos morrer

tão benemérita org aoizqão.

Acabem para sempre alguns sinais de descrença que se apresentam"Tr.

75 Prof Parente Júnior, "Ao Congresso!,.. - Pela Lutuo§a dos Professores Primários", Novidades,

24fi2129
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Convencido das grandes possibilidades de sobrevivência da instituição, Parente

Júnior aproveita o momento pâra considerar como um 'lerrível engano" a afirmação do

Núcleo da Régua de que a Lutuosa camiúa para a falência. No entanto, não contradiz

essa posição oom quaisquer argumentos de ordem factual e baseia-se apenas na história

da relação afectuosa existente entre a classe e a instituição:

"A Lutuosa dos Professores Primários que tem distribúdo milhares de contos na

assistência aos teÍrÍos filhinhos dos professores prinrários, só temtinani quando a

classe já não tiver alma, pois atendendo às lágÍimas de sofrimento que ela tcm

secado ela é a verdadeira alma de assistência do professorado primário.

Foi a Lutuosa dos Professores Primários que primeiro acoreu a prestaÍ socoÍÍo

aos filhinhos de António Augusto MaÍti$ e de tantos outros qug ao moÍÍer,

levaram para o outro mundo o doce lenitivo de que os seus não sofreriam privações

nos seus primeiros tempos após a sua morte, pois aí ficava a nossa Lutuosa para os

ampatar"76.

A preparação do próximo Congresso da União do Professorado Primário foi

também o principal assunto da Íeunião que efectuou em 19 de Dezembro de 1929 o

Grémio do Professorado Primário do Porto77. Entre as propostas apresentadas destaca-se

uma no sentido de os seus delegados zelarem em Coimbra os interesses da Lutuosa .

Não temos quaisquer dados acerca do conteúdo exacto desta proposta, mas com base

nos comentários feitos por A. Pereira de Cawalho a esta reunião ficamos elucidados de

que se mantiúa a divisão do professorado primririo relativamente a esta materia. A.

Pereira de Carvalho refere que "a meia duzia" de professores presentes decidiu

"defender a gamela da Lutuosa" e comenta o facto de o lobby prô-Lltlosa da cidade

invicta vir propor que no Congresso da União se trate da Lutuosa, ao anepio do que os

" Idem, Ibiden
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mesmos defenderam aquando da oficialização da Lutuosa: "Isto deve estar fora da

ordem, porque a Lutuosa e autónoma, como lá pelo Porto se entende"Tt.

Na realidade, apesar dos que se manifestaram nesse sentido, o certo é que o

Congresso da União do Professorado Primário acabaria por não tratar de quaisquer

problemas relativos ao associatiüsmo mutualista da classe. Porém, nem assim a

imprensa da classe deixou cair o assunto e encontramos mesmo, por esta altura, em

Educação Nacional, um seu leitor, o professor JoíIo de Piúo Brandão, de Eixo

(Aveiro), pedindo a António Figueiriúas paÍa que não deixe nunca de tratar no seu

jornal dos tÍês assuntos mais importantes para a classe do professorado primário, à

cabeça dos quais indica "a questão da Lutuosa". Não sabemos como encarava o

professor João Brandâo essa questiÍo, mas a resposta que obteve do velho Director de

Educação Nacional é significativa de como a instituição ainda consegue recolher a

simpatia da maior parte do professorado primário e, inclusivamente, por parte de alguns

dos que a acham condenada:

"Sobre a Lutuosa bom é que os sócios façam o que melhor lhes pareoer. Já

dissemos que Montepio, Lutuosa e Previdente são demais para a pobre classe.

A Lutuosa é que deveria ter supÍemacia, porque foi fimdada pela olasse,

administada por el4 como müto bem quer e entende, sem imposições de ninguém.

A Previdente é que veio com a força oficial ferir aquela. Enfrr! os interessados é

que dwem de clamar; e, oomo há diferentes correntes, a maioria determinará

Devernos dizer, p oréfr,, qve a Luluosa é que mais simpatias tem na classe"?e.

Talvez por o resto da imprensa andar demasiado ocupada com a restaurada

União do Professorado Primrírio, foi no Jomal de António Figueiriúas que o problema

mutualista da classe teve maior disoussão nos meses que antecederam a Assembleia

77 Cfr. lAnónimo], "Reunião depois Professorado Primiírio doPorto", A Federação Escolar,26112129.
7t A Pereira de Carvalho,"DeLisbod', A Federação Escolar,2lll30.
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Geral da Lutuosa de Abril de 1930 na qual se decidiu a sua fusão com o Montepio.

curiosamente, esta decisão foi tomada numa altura em que tiúam subido de tom as

críticas ao Montepio por causa do método utilizado na cobrança das quotas. Como cada

professor sócio desta instituição, desde que fora criada a seoção de subsidio único

(Lutuosa), tiúa de descontar 5$00 por mês durante um semeste em cada âno civil para

o fundo pennanente do subsídio único e mais 5$00 por cada sócio que falecesse, a

quantia total desoontada era nalguns meses elevada. Mais ainda porque, em lugar de as

cobranças relativas aos falecimentos irem sendo feitos à medida que eles ocorriam,

deixava-se acumular vários óbitos e, assim, às vezes eÍam descontadas nos vencimentos

quantias múto altas em proporção ao valor total dos mesmos.

Em Educaçdo Nacional sempre tiúam abundadoe, é certo' as chamadas de

atenção para as desvantagens desta forma de funcionamento do Montepio. Na edição de

2 de Fevereiro de 1930 António Figueiriúas regista novas queixas, como a de um

professor de Parada queixando-se de ainda em Janeiro ter descontado "30 e tal escudos,

não chegando a receber 500S00 !", ou o lamento de um outro seu colega:

'1«O dinheiro que recebemos não choga PaÍa a terça paÍte da festa. Além da

Lutuosa e PÍevidente com to.a 0efi8, há s suÍpresa do Montepio. Às vezes leva

coiro e cabelo. Veja se não esquece este assunto, porque, dentro em breve, do

ordenado nada nos Íica. E como ele é chorudo, é um regalo»'{r.

'p 
[Anónimo (António Fieueiriúas)], 'Tlola{', Mucação Naciorul, l2lll30

' [aoOnimol, 'n Lutuosi do Montepio" , Educação Nacional, 29112129. Referindo que no vencimento de

Dezembro oí sócios do Montepio dãscontaram 25500, o articulista defende a criação de uma quots fixr,
para acabar Com a surpresa mcnsat da "profundeza da fouçada que lhes assentaram" nos vencimentos.

Ê conctui: "Achamos jústo que se olhe pela familias dos que monenl mas também julgamos injusto_o

sacriffcio dos que úvém'. Sóbre outras ócasiões em que o mesmo problema foi ventilado Cfr. Hucação
Nacionat, 2814t29., A Escola Primária, 30t5129; Mucação Nacional, 2ll7l29; As Novidades, 24112129;

Hucação Nacional,29/12t29; Hucação Nacional,2l2l30: Mucação Naciotul' 2312130.
tr Cit. ln 1Anónimo (António Figueirinhas)), '.tJotas'', ucação Nacional,ZlZl3Q.



6t2

António Figueirinhas limita-se a comentar: 'R'egistamos as queixas, para ver se

alguém esclarece esta violência insólita"e. Porém, não encontrámos na imprensa da

classe neúuma referência a que a Direcção do Montepio se teúa alguma vez

manifestado sobre o problema. Talvez por isso o Director de Educação Nacional se

teúa decidido a enconÍar uma solução:

"Continuam-nos bater-nos ao ferrolho paÍa tomffmos uma posigão firme e

peÍsevsrante sobre a questão do Montepio, Previd&rcia e Lutuosa. Pedimos aos

nossos estimáveis professores que aguardem pouco mais ou m€nos um mês, pois

estamos a ÊstudaÍ um plano que deve satisfazer a todos e que será de agrado

geral'$.

Ironicamente, a Lutuosa acabaria por seÍ entregue a uma instituição com muitos

mais problemas do que ela própria e cuja superioridade era apenas de ordem legal, já

que, animicamente, era uma instituição que não valia quase nada na bolsa dos afectos

do associatiúsmo da classe do professorado primário. A vitória de Pino do Montepio

seria, portanto, uma tragédia para o associativismo da classe. Este, graças à sua

extraordinaria tendência autofágicq tinha evoluído, de equívoco em equlvoco, de

inépcia em inépcia, de pessoalismo em pessoalismo até à absoluta exaustão da sua

capacidade aglutinadora de toda a classe. Restavam facções, as quais - vimoJo com

todo o detalhe que pudemos - se foram estruturando z Pretextou da "questão

mutualista' e ao sabor da sua evolução específrca.

a ldem, Ibiden.
a 

llnonimo lentónio Figueiriúa$1, '.Nolzl', H cação Nacional,2312130.
s 

Quando umâ sociedade se decide pelo conflito niío importa tanto a validade dos motivos quanto a

tuminosidade dos preto<tos. Esse era o estado da sociedade portuguesa naquela segunda metade dos anos

vinte. Febrilmente, avançava pelo camiúo da exclusão e da re.duçío aniquiladora. As nuazces políticas

que o fenómelo enverga são apenas a expÍessão de estados de alma e de modos humanos de ser e üver
que nenhuma época esgota.
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6.4. Epílogo: Abril de 1930 - a dissoluçâo da união do Profesrorado Primário e a

fuslo da Lutuosa com o MontePio

Estraúamente, António Figueirinhas que fora dos primeiros a declarar

condenadas as instituigões mutualistas da classe acaba por ser agoÍa quem encabeça as

preocupações com uma saída airosa para elas. Não sabernos ao certo que proposta tinha

ele em mente pora solucionar a "ques6o do Montepio, Previdência e Lutuosa".

Júgamos, no entanÍo, o seu '?ano" passava pela fusão entre a Lufuosa e o Montepio,

ideia que virá explicitamente defender dali a pouco tempo, já a menos de um mês da

realizagão da Assernbleia Geral da Lutuosa Apesar de esta ideia não ser nem um pouco

original, o certo é que o texto de Antonio Figueirinhas sobre o assunto publicado na

edição de 30 de Março de 1930 de Eúrcação Nacional teve o condão de funcionar

como o pontapé que marcou o inlcio da jogada que culminou na aceitação pelos sócios

da Lutuosa do princípio da fusão com o Montepio' E, tal como a idei4 assim tambem

os argumentos do Director de Educação Nacional não tinham qualquer espécie de

novidade:

"Já, por mais duma vez. aqú ternos salieirtado que o professorado prirnfio terr

instituigõ€s «le previdêooia dcmais. Só ro Pofio possú duas - Lutuosa e Montcpio

- ambas com o memo fim. Não gaüa o professor o suficiente pra poder suportr

os olçaÍgos que pua ele re,presenta a manut€oção de tantas associações.

Porque não hão-de pensar, pois, os interessados, a séÍio, na junção de algumas

delas ? Pelo que temos observadq odstê uma bem acentuada coÍrcnte a favor da

fusão da Lutuosa coÍn o Montepio. Parece-nos não scr isto desac€rtado e,, cotrlo

estanos em vésperas de Asserrbleia Gcral, fazeÍnos votos por que o as$mto ali §eja

posto e resolüdo.

Com isto todos t€rão a lucrü.

NinguÉm, poiq deve fal6 à Íeunião, pra depois não haver razão de queixas

O mal, o grm«le mal, é mútos se desinteressaÍem destâs Íeu ões e depois

dcitaÍ€m âs mâos à cabeça qualdo as resoluções tomadas não se hrrnonizm com

o seu modo de pensa.
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Em assunto de tomaúa magnitude, todos os associados dwem aparecer'

fazendo ü.iunfar a ideia da junção dessas duas instituigões, que é o mais sensato que

se pode fazer.

Os proprios oorpos geÍqltes são os primeiros a ooncordar oom isso' üsto não

olharem senão para os altos interesses da olasse"s.

António Figueiriúas está, como se pode ver, espeÍançado em que na

Assembleia Geral que se apÍoúma a fusâo da Lutuosa com o Montepio veúa a ser

discutida e apÍovada. Vivendo no Porto, cidade onde ambas as institúções tiúam sede,

oertamente que António Figueiriúas estaria bem informado acerca do que se passava

ao nível dos seus corpos Gerentes. Parece-nos mesmo que o seu artigo foi escrito já

com alguma noção acerca da existência de um acordo prévio que tornani possivel que o

desfecho da Assembleia Geral da Lutuosa seja favorável à ideia da fusão'

O que mudou relativamente ao passado - algum ainda Íecente - é que agora

todos parecem estar de acoÍdo na defesa da fusão entre as duas instituições mutualistas

da classe. Também a Direcção da «Página Escolan» do jornal Novidades apoia a ideia e

tÍansqeve na íntegra o artigo de António Figueirinhase, declarando estar totalmente de

acordo com a sua posição. Nesta mesma Página do diário católico o professor

Rodrigues Leónidas, afirmando-se como um dos primeiros entusiastas da Lutuosa e

historiando como coube ao professorado primário a honra da introdução das instituições

de Previdência no nosso país, qualifica o decreto que determinou a "fundação" da Caixa

de Previdência como uma verdadeira sentença de morte (injusta) para a Lutuosa dos

Professores Primários. Diz-se até convencido de que "se ela não moneu aind4 se ela se

encontra próspera e feliz, ao esforço inaudito, à fé inquebrantável de Alves de oliveira

[isso] se deve, bem como ao altruísmo e muito amor dos sócios fundadores"r'

tt [Anónimo (Amónio Figueiriúas)], "Lutuosa dos Profes soresPiminos", Hucação Nacional,23l3l}o
e ienónimol, "Notas e comentários", Novidades,8l4l30
r irof, Rodrigues Leónidas, "A Nossa Lutrtosd', Nwidades,22l4l30'
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Em seu entender, desde que a Caixa de Previdência fora fundada com carácter

de obrigatoriedade que a única solução para salvar a Lutuosa só podia ser a fusão com o

Montepio ou com a Caixa de Previdência: "ou se conseguia a liberdade de inscrição em

qualquer das previdências ofioiais do professorado, ou se devia pÍocurar a fusão da

lutuosa com qualquer delas"§. Afirma, depois, Rodrigues Pepino que foi sempre essa

também a sua posição, da a coúecer na Assembleia Geral de 1928, repetida na de

1929, e que manifestará mais uma vez na de 1930 se lá for. Finalmente, aconselha os

associados a pensarem maduramente no problema e a não recearem tomar decisões que

ponham em causa a situação estabelecida porque nisso não há "desaire moral de especie

alguma". Julga mesmo, pelo contrário, que, depois de ter resistido de forma honrada,

desistir pode ser uma solução honesta:

'Não só de idealismo e de poesias se vive, porém, neste mundo; e, quando a

honra e a digrridade de uma classe ou de um indiüduo não se enoontram em jogo,

nem sempre vale a pena resistir contra a força ou contra a ironia dos fados.

(...l

Não acho justo nem útil fazer viver a maior parte dos associados - mesmo os

mais dedicados - num sobÍessâlto constante pelo futuro duvidoso daqúlo que lhes

custou, múo ernbor4 sacriÍicios e abnegações grandes a criar"B.

Aproxima-se, entretanto, já a data da Assembleia Geral marcada para 24 de

Abril de 1930. A sua Convocatória admite explicitamente que, além da apresentação do

Relatório e das Contas da Direcção e da eleição dos novos Corpos Gerentes, "poderão

ser ainda tratados outros assuntos que interessem à instituição'{. Ou seja, deixa aberta

a possibilidade de ser discutida qualquer proposta, inclusive a da fusão. Proposta que,

decerto, viúa já sendo estudada pelas Direcções de ambas as instituições, pois, embora

não teúamos quaisquer dados concretos acerca dessa reuniões conjuntas de preparação

â ldem, Ibidem
Ú ldem, Ibidem.
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paÍa a Assembleia Geral da Lutuosa, as mesmas são referidas por A Federação Escolar

de 9 de Abril de 1930. Acusando a recepção de uma carta do professor Joaquim

Augusto Sapiúo, de Cabo Verde, em defesa da "necessidade e alta conveniência de se

fusionarem estas duas instituições", a Redacção do jomal alega falta de espaço para a

publicar, mas informa o seu autor que the consta que "o assunto tem sido estudado

pelas direcções de uma e ouüa colectividade, encamiúando-se para uma solução que

talvez satisfaça os seus desejos"et. O facto de ambas as instituições terem a sua sede no

Porto terá, obviamente, facilitado também os progÍessos no sentido de acertarem os

poÍmenoÍes da operação.

Este mesmo jornal publicaria também, já muito próximo da realização da

Assembleia Geral, um artigo do paladino da fusão da Lutuosa com o Montepio' o

professor de Favaios, Costa e Silva, claramente satisfeito poI ver ressuscitar agora a

ideia que lançara há um ano atÍás e que já lhe parecia esquecida. o pormenor mais

interessante deste artigoe2 - porque contaria a ideia de uma Lutuosa desesperada,

embora a explicação também possa ser o orgulho - é a informação dada pelo §eu autor

de que enquanto no Montepio haveria uma conente favorável à fusão, "mesmo nos

oorpos dirigentes,,, o mesmo não parecia suceder do lado da Lutuosa. É, pois, a estes

ultimos que costa e silva lança o repto : "snrs. da Lutuosa, poÍque esperÜn ? Mãos à

obra, porque acima de tudo somos professores e devemos cuidar apenas neste caso dos

nossos interesses colectivos e necessidadeS"s. Um Outro pormenoÍ interessante é

quando no artigo Costa e Silva afirma que não pode falar da situação financeira da

Lutuosa porque úo sabe ..da sua evolução". Trata-se, muito provavelmente, de um

gesto de pudor calculado para não irritar os seus dirigentes. Quanto ao Montepio todos

n A Federação Escolar,gl4l30.

" tanonimó G,eaacçao)1, "Lutuoss e Mont epio", A Fedsação 
-Escolar, 

914130

e õosta e Silvg "Montepio e Lutuosa" , A Federação Escolar,23l4l30'
* Iden, Ibiden.
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os númerôs fomecidos pela instituição, escrove Costa e Silva, denunciam o seu

falhanço. Em seu entender, o Montepio só sobrevive mesmo - e, ainda assim, a

custo - graças à Lutuosa que ultimamente criou. Esse "enxerto" é o "balão de

oxigénio,, graças ao quâl o Montepio "se pode ainda sustentar num eqülíbrio

verdadeiramente instável". E peremptório: "o Montepio unicamente deve a sua vida à

Lutuosa que criou'".

Estranhamente, costa o silva parece mais inseguro agora que as suas posições

estão prestes a üngar. De facto, considera que a Assembleia Geral que se apÍoxima

deverá ser aproveitada pela classe para pensar sobre os problemas das suas instituições

mutualistas, mas, ao mesmo tempo, admite que a Lutuosa, apesar de tudo, poderia ainda

sobreviver durante bastante tempo tal como existia: {...) trá-de viver mais uns anos

(dez, únte ?), mas não pode suportar o choque que a Previdência lhe dEu'#'

A antevisão dessa inevitável denocada leva-o a pensar que o melhor é tratar, desde já,

de fusionar as duas institúgões que, conjuntamente, devem dispor de um saldo de pelo

menos 400.000$00. utilizando-o, a classe poderá, na instituição que for criada para as

substituiÍ, ter direito não só a subsídios por morte mas tambem a pensões de

sobrevivência, subsídios para funerais, pensões de invalidez, sooolro na doenç4 etc.

Costa e Silva advoga, portanto, - como sempre advogou - uma fusão da Lutuosa com o

Montepio que não seja uma mera dissolução da Lutuosa no Montepio. Ele defende, de

facto, a criação de uma nova instituição mutualista que vá mais longe do que as duas

que lhe deram origem. Essa não será, no entanto, como veremos' a solução que a

Assembleia Geral da Lutuosa vai aprovar'

ea A provável raáo da melhor saúde do Montepio é que a sua Lutuosa se otganz,;z jí com base em

tabel; HM e num sistema dê quotas diferentes cónsoante a idade do sócio. No entanto, quando aghtinou

a si a Lutuosg mesmo que aplique aos novos sócios as mestnas regÍas, isso não bastará para garantir a sua

sobreüvência.
n lden, Ibiden.
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Eminente crítico do rumo que a Lutuosa vem seguindo nos últimos

anos, A. Pereira de carvalho começa já a divertir-se com as notícias que

anunciam a sua morte próxima. E indisfarçável a sua satisfação na crónica

que publica em A Federação Escolar precisamente na véspera da

Assembleia Geral da instituição:

" Vão reunir-se os sócios da Lutuosa. Coitada da Lutuosa e dos

sócios !... A sua última fase até me faz lembrar aquela história do

macaco juiz, que dois bichanos haviam oonvidado para decidir um

pleito. O snr. Alves de Oliveira prooedeu semelhantemente com a

Lutuosa, faltando-lhe apenas meter pela boca dentro os bocadinhos que

restam e... sim, encerrar a audiência. E verão que ainda há'de vir

depois fazer a caramunha "s.

Na data marcada, em 24 de Abril de 1930, realizou-se, finalmente, a

tão ansiosamente esperada Assembleia Geral da Lutuosa dos Professores

primários. Segundo informa Educação Nacionalel, a reunião foi muito

concoÍrida por professores vindos de todos os pontos do paíss'

s A. Pereira de Carvalho, "De Lisboê', I Federação Escolar,23l4l3Q
e 

lAnónimo (António Figueiriúas)], "Notas'', Educação Nacioml, 27 14130'
* ' õrriàr"r.nta, Costa- e Silva fãi um dos ausentes. Acusado de cobardia por Á Escola .Priruiria,
.-pfi."rà, a"p"ir, qr. a sua ausência foi involuntáÍiê e se deveu apenas a motivos de ordem familiar. Aliás,

"nliou 
uÍnu' cart; ao Presidente da Assembleia Geral - que nénhum dos relatos indica que tenha sido

[6" - que frr"." t., sido tida ern contq como se pode deduzir da.leitura da sua paíe final: "( ..) se.a

Ãr".ú"i.'"r.rnt"r no princípio da fusão, por muitãs razões necessária e digna de ser aprovada, sou de

;;;;;; õ; Àra.mbleia nada mais resoiva antes de um acordo preliminar entÍe as duas Associações'

L"rao qir. pàa" 
"rsentar 

nas bases que publiquei ou noutras que melhor solucionem o assunto Sincero e

bem intenciónado apenas me more o intlressé geral da classe que ciÍ.n a fusão muito teÍn a lucÍaÍ e não

oessoalismos faccio§os que nunca discuti". Cl. Costa e Silvq "saibam quantos,.. - A propós1to $
i;r;;;i;ô;;Ji"iutiosa.,,l Federação Escotm,5/6/29. Defendendo-se das acusações de Á Escoh

íii*rià,t"íiii 
"rafirmação 

âa indepenáênciâ com que tem discutido o problema: "o secraário geral da

Lúo* 'qu" 
me conhece L sabe quaís as miúas intenções, sabe também que eu não estou enfeudado a

;r-ú;; ti*p; ou grupelho, ," é qr. o. há. Na miúa já tonga discussão do âssunto nunca ataquei

O.r*"r, ,-una. descl aà drze tu, digo eu. Ora esta circunstância significa tudo para quem queÍ vêr I
ã;ilpd";;"rdadeiro prisma. I.1ão confundamos, não deturpemos o que é sincero e honesto" Iden,

Ibidem.
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Temos noticia do modo como decorreu através dos relatos publicados

por Educação Nacionalee e por A Federação Escolart@, sendo este último

bastante mais pormenorizado. O primeiro aspecto que deve ser notado e

que foi o professor do Porto, Eduardo Soares de Mouraror, professor do

círculo de A Federação Escolar, quem apÍesentou a proposta de que a fusão

fosse votada em princípio nesta reunião. OutÍo poÍmenor importante diz

respeito à informação que nos é agora fornecida de que a proposta de fusão

já tinha sido apresentada por Cardoso Júnior na última Assembleia Geral

do Montepiolm.

Era natural que sucedesse e sucedeu: levantou-se entre os presentes a

discussão acerca de saber quem é que, afinal, pedia a fusão. Acácio de

Gouveia, embora admitindo que "A Lutuose tem estado em má situação",

entende que "não pode isto [a fusão] ser considerado como uma saída

menos honrosa" e quer que fique exarado aa acta que "é o Montepio que

solicita a fusão"tG. Cardoso Júnior, porém, apressa'se a precisar e a

esclarecer que "o Montepio não pede a fusão, mas aceita-a em principio"'ü.

Percebe-se em ambos os relatos que houve, naturalmente, grande

preocupação com este aspecto do problema. De tal forma que Acácio de

Gouveia, obrigado a rectificar a sua anterior afirmação, "insiste na

conveniência da fusão, que ambas as partes desejam". E a mesma

preocupação de que a fusão não fosse vista por ninguem como uma deÍrota

e 
[Anónimo], "Lutuosa dos Professores Primários - Assembleia Geral. É votad4 em principio, a fusão da

«Lutuoso) com o M ontqio", Mucação Nacional, 2714130.

'm fAnónimo], "Assembleia Geral da Lutuosa dos Profcssores Primários", ,'í Federação Ercolar,30l4l30.

'0' Amigo peisoal do seu Director, assumiu as funções de Redactor Principal de Á Federação Escolar

entre 6 áe üarço e 22 de Juúo de 1929 quando ele adoeceu e foi, depois, o primeiÍo DirectoÍ do jomal

após a morte de António Augusto Martins (entre 23 de Outubro e 2 de JaneiÍo de 1930),
lõ' Não pudemos apurar quando se realizou, nem o que lá foi debatido e em que termos relativamente à

fusão da Lutuosa com o Montepio.
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levou à aprovação de uma adenda à proposta de fusão garantindo "que a

Lutuosa aceita a fusão sem prejuízo dos sócios"rG.

A reunião não decorreu tão pacificamente quanto alguns desejariam,

mas também não foi tão conflituosa quanto outÍos teriam esperado ou até

desejado. É certo que o professoÍ Íepresentante do Núcleo de Coimbra,

Cartos Alberto, fez ali várias acusações a Alves de Oliveira e à sua gestão

dos destinos da Lutuosa, mas não consta que este lhe tenha replicado

defendendo-se. Por isso, de acordo com o relato de que dispomos, a

intervenção do professor de Coimbra deve ter sido mesmo o momento mais

tenso da discussão:

"Carlos Albetto, apoia a ideia da fusão. Já há 3 anos - diz, afirmou

que as palavras de Alves de Oliveira eram pura fantasia. A Lutuosa

não pode viver porque é escusado contaÍ com o sacrifício dos novos.

Manifesta-se a favor da fusão, mas deseja que aqueles que vão estudar

as bases em que ela deve fazer-se, atendam à grande vantagem de lhe

serem dadas, de futuro, funções de assistência. Diz que Alves de

Oliveira o contrariou e à classe, fazendo cortes nos Estatutos para

conseguir a aprovaçâo oficial, sem a qual, afinal, se tem vivido"tr.

Interveio também na sessão um outro professoÍ, Rodrigues da Silva,

cujas afirmações sâo de grande importância para compreendermos o

momento que vivem as instituições mutualistas da classe entendido no

contexto da situação geral do seu associativismo. Na verdade, para bem

entendermos o ambiente que se vivia nesta Assembleia Geral da Lutuosa é

necessário ter presente que, pouco mais de uma semana antes, a l5 de Abril

de 1930, o Conselho Federal tinha decidido, por unanimidade, aprovar a

ro 
[Anónimo], 'Assernbleia Geral da Lutuosa dos Professores Piminos'', A Federaçfu Ewla4 3014130.

'* Iden, Ibifun.
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dissolução da União do Professorado Primário. O argumento utilizado para

justificar esta medida foi a publicação do Decreto no 17.983, novo

instrumento legislativo regulador do associativismo das diversas classes

profissionais. O que deve ser destacado na intervenção do professor

Rodrigues da Silva a respeito da situação associativa da classe só se

entende neste contexto. De facto, afirmou ali que a morte da Mãe União e a

dà Filha Lutuosa têm ambas a mesma origem e não se ficam a dever, nem

uma nem outra, principalmente, à má vontade dos poderes públicos. A

intervênção do professor Rodrigues da Silva é clara a este respeito e aponta

para um caldo de causas entre as quais a evolução do Mutualismo e

desorientação da classe por causa das suas instituições mutualistas não são

as de menor peso:

"[Rodrigues da Silva] Diz que a Lutuosa não pode viver, não pela

má vontade dos poderes sonstituídos, mas por causa da

obrigatoriedade de inscrição na Caixa de Previdência' Deviamos ter

apenas uma instituigão de Providência, até paÍa maior facilidade da

organização das folhas de vencimentos.

Acha que,

Professorado Primário; também entende que é preciso pensar na

assistência em caso de invalidez, de forma que a Previdênoia não seja

só para as famílias, depois da morte. Pergunta por isso se os

Estatutos do Montepio comportam essa modalidade, ao menos para

rÉ ldem, Ibidea.
16 lden, Ibidem.
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que os sócios possam continuaÍ a reoebeÍ o seu ordenado poÍ inteiÍo. A Lutuos4

como est{ não pode sustentar-se por falA de sóoios; por isso, é pela firsão"rn.

Naturalmente que nos seria muito útil saber qual o teor exacto das intervenções

de Alves de Oliveira na Assembleia Geral, mas acerca disso pouco sabemos e o que

sabemos leva-nos a pensaÍ que, provavelmente, terá feito apenas uma intervenção e que

mesmo essa foi vaga e evasiva. De acordo com o relato telegráfico de A Federaçdo

Escolar - que é aqui a nossa principal fonte -, a determinada altura o Secretário Geral

da Lutuosa "Afirma que o Montepio não precisando da fusão para üver, coloca acima

de tudo o inteÍesse colectivo. A Lutuosa, com o mesmo objectivo, aceita de bom grado

a fusão"tG. Eétudo.

Ora, como devemos nós interpretar estas duas afrmações ? Depreende-se delas

que a Lutuosa precisa da fusão ? Se sim, como conciliar isso com o facto de Acácio de

Gouveia ter chegado a afirmar que tiúa sido o Montepio a solicitála, mesmo sendo

certo que foi depois obrigado a corrigir o que tiúa dito antes ? Se níto, não se percebe

nem poÍ que a aceita nem porque e que o Montepio a pretende se também ele não

precisa dela. Isto e, se ninguém precisa dela, por que raáo é que ambas as instituições a

aceitam ? Julgamos que, de facto, ambas precisariam, embora neúuma o quisesse

confessar. No entanto, só dispondo de mais elementos poderiamos chegar a conclusões

mais segurastoe.

ro' Idem, Ibifum. O subtiúado é nosso. Esta é a expressão mak crua do desencanto de Rodrigues da Silva
com o passado associativo da sua classe, Por mais exagerada que possa ser, els tem, contudo, a ürtude de

interpretar as dficuldades do associatiüsmo do professorado primário oficial português no período em

causa como dificuldades cüja origeÍn e, em grande pâíe, de ordem interna. Essa é também a nossa têsê.

É significativo que esta afirmação seja produzida precisamente neste contexto: pouco mais de uma semana

após o fim da União do Professorado Primário e no decorrer da reunião em que se decide também o fim da
Lutuosa.
16 lden, Ibiden.
ro 

Seria certamente muito proveitosa a leitura das Actas das reuniões dos Corpos Gerentes de ambas as

instituições nas quais pÍepaÍaÍam - não sabemos sequer se em separado se em conjunto - esta Assembleia

Geral da Lutuosa em que r fusão com o Montepio foi e;cále em princíPio. D^ PNie da «Página Escolan>

do jomal Novidades teÍnos apenas uma alusão breve à reunião louvando em Alves de Oliveira a "isenção, a
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A Assembleia Geral terminaria com a aprovação das duas pÍopostas

apresentadaslro pelo professor Eduardo Soares de Mour4 a primeira votando em

princípio a fusão da Lutuosa com o Montepio, e a segunda reconduzindo os Corpos

Gerentes até que seja presente a uma nova Assembleia Geral da instituição - a realizar

nas próximas férias de Verão - o estudo a que se vai proceder para a fusão ente as duas

instituições mutualistas.

Chegados a este ponto teremos, obviamente, de nos perguntarmo§ poÍ que

motivo, sendo a Lutuosa a instituigão que recolhia maior simpatia da parte da classe, foi

ela a desaparecer e a ceder perante um Montepio desde sempre mais fraco. A resposta

óbvia é que os seus sócios julgaram que era esta a única forma de salvar ao menos uma

das instituições mutualistas da classe frente à Caixa de Previdência do Ministério da

Instrução Pública. E neste aspecto o Montepio estava em vantagem sobre a Lutuosa: por

um lado, era - tal como a Caixa de Previdência - de inscrição obrigatória para os novos

professores, razãio pela qual nunca ficaria sem sócios; por outro lado, tiúa os seus

Estatutos oficialmente aprovados ao contrário da Lutuosa que em matéria de

oficialização se encontrava num problemático limbo.

A aprovação em princípio da fusão da Lutuosa com o Montepio foi recebida

pela classe com aceitação geral. Não encontramos na sua imprensa o menor indício de

reprovação. Artónio Figueiriúas é o primeiro a saudar a decisão tomada na

Assembleia Geral vendo nela a confirmação de que os seus antigos reparos tiúam

lealdade e inteligência com que ele contribuiu para a fi'rsão da Lutuosa com o MontePio, .penas sê

convenceu da improficuidade dos seus esforços em prol da manutenção da Lutuosa", [Anónimo]' "Notas e

comentários", ls.ly'oúfudes, 61 5 130.
r10 Não sabemos se por unanimidade ou nõo (g neste caso, com quantos voto§ a favoÍ e contr4 e com
quantas abstengões). Relativamente à posição dos diversos Núclêos apenas temos I indicaçeo de que os
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justificação. Endossa às Direcções de ambas as instituições os seus parabéns e elogia,

especialmente, a administração de Alves de Oliveira por ter tido a lucidez de aceitar a

fusão das duas institüções e "por, muito a tempo, ir ao enconto da aspiração de muitos

entendendo que assim se fazia dessas duas agremiações um verdadeiro monumento de

regalias pata a classe"t".

A Direcção da «Oágina Esoolao» do jornal Novidades elogia Alves de Oliveira

em termos semelhantes e pelas mesmas razões. Por um lado, considera que so "seu

optimismo impulsionador, à sua pena enérgica e correcta, à sua acção acentuadamente

combativa, se deve, até hoje a manutenção da Lutuosa dos Professores Primários"lr2.

Por outro, põe em destaque

"um facto que sobrernaneira o dignifica e o avulta mais aos olhos da classe: a

isengão, a lealdade e inteligência com que ele contibüu para a fusão da Lutuosa

com o Montepio, apenâs se convenoeu da improfioúdade dos seus esforços eln prol

da manutsÍtção da Lutuosa

Um homern destês, nuÍn tempo dêstes, dignifica-se e digniÍioa'nos"I3.

A Página do jomal católico alarga o brinde aos sócios da Lutuosa e' na mesma

oportunidade, enderega algumas farpas ao sectoÍ do professorado primário que,

dissolvida a União do Professorado Primririo, começou já a f:atàr do lançamento da

instituição substituta que será a Casa dos Professores Primarios' Lembra, por exemplo,

que um dos seus mais destacados membros até já tinha previsto um futuro para a

Lutuosa bem diferente da fusão com o Montepio:

"Os sócios da Lutuosa mostraÍaÍn'se inteligentes e à altuÍs das suas

responsabilidades, não ligando importância alguma às loas caatadas por Manuel da

sócios do concelho de Gouveia enüaram à Assembteia G€ral um telegÍama manifestando o seu desejo de

fusão êntre a Lutuosa e o Montepio. Cfr. Notícias de Gouveia, lll5l30.
rrr 

[Anônimo (António Figueiriúas)], "Nota{' , Mucação Nacional, Z714130

"2 [Anónimo], 'Notas e comentários", Novidades,615130.
r" Iden, Ibidem.
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Silva nas <,f,,{ovidades>> queto à integração ds Lutuosa na projectada casa do

professor.

Realme,ntg pretender überar a Lutuosa de contingências desagradriveis e

amarráJa às contingências de "ma assooiação de firtruo duvidoso e de duüdosas

directiz€s, seria o mais incongrue,nte dos abusos"tr'.

Já dissemos que houve unanimidade poÍ parte da imprensa da classe no apoio à

decisão tomada na Assembleia Geral da Lutuosa. Houve até quem ües§e a teneiro

defender que a fusão das associações mutualistas da classe deveria alargar'se às três

existentes e não dizer respeito apenas â duas delas: "Mais cedo ou mais tarde têm de se

fundir - escreve Dias Tavares, pÍofessoÍ de Almalaguês (Coimbra), em Novidades -,

para que uma só exista em condições estáveis"lls. Na perspectiva deste professor o

futuro do Montepio deverá acabar poÍ ser também a sua dissolução em proveito da

Caixa de Previdênoiarró. E a mzão da superioridade da Caixa de Previdência está na sua

superior organização "em bases cientíÍicas e modernas" face a um Montepio que faz

descontos que constituem sempre uma suÍpresa, por dependerem do nümero de sócios

falecidos.

Depois da aprovação em princípio da fusão entre a Lutuosa e o Montepio era

preciso agora que as Direcções das duas instituições mutualistas estudassem a forma

como ela se deveria processar em concreto. Aos seus sócios e ao professorado primário

em geral bastaria aguardar pelas Assembleias Gerais onde esse estudo seria sujeito à

apreciação de todos. No caso da Lutuosa, em 14 de Julho de 1930 foi, de facto,

'rr ldem, Ibidem. É óbüo,já nesta altur4 que a Casa dos Professores Primários não conseguirá ser senão

a casa dos professores primários "avangados". Claro que isso se fica a dever também a novas e succssivas

polémicas entre ss quais sobressai a que se trava entÍe o sector católico e o sector "avançado" por causa

do "subsídio de família', polémica na qual Abílio do Amaral, sern dúüda, teve ume prestação infeliz
porque gÍahitamente crispou o debate comprometendo assirÀ radicalmente, a possibilidade de um diáüogo

úerto entÍe os membros da classe. Mas esse é outro assunto que não cabe aqú abordar.
rrs Dias Tavares, "Caixa de Previdência e Montepio do Professorudo" , As Novidades, ?0/5/30.
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convocadalr? tmna Assembleia Geral e:rüaordinária da Lutuosa para 4 de Agosto

seguinte, destinada a votar definitivamente a fusão com o Montepio.

No intervalo de tempo que decorre entre a aprovação genérica e a realização

desta Assembleia Gerat, o pnofessor Costa e Silva publicaria mais três artigosllt

procurando esclarecer neles quais os aspêctos que considerava fundamentais para o

funcionamento da nova instituição e, obúamente, pondo sempre a tónica na criaçõo de

uma componeÍrte de Assistência capaz de garantir a atribuição de subsídios de funeral,

por invalidez e por doença.

Da leitrua do relato da Assembleia GeÍ&l E)úraordinária da Lutuosa publicado

em A Federação Escolartre depreende-se que foi pacíÍica a aprovação das *Bases de

ingresso da Lutuosa no Montepio". Curiosamente, foi o professor Carlos Alberto, de

Coimbra, quem formulou a proposta que seria votada e aprovada por unanimidade'

Também por unanimidade foi aprovado um voto de louvor à Direcção da Lutuosa e

igualmente por unanimidade foram reconduzidos os Corpos Gerentes até ao ingresso

definitivo da Lutuosa no Montepio.

Para podermos apreciar deüdamente o comentiirio que A. Pereira de Carvalho

fez, poucos dias depois, à aprovaçilo em definitivo da fusão enre a Lutuosa e o

Montepio seria necessírio que tivéssemos (e não temos) acesso ao texto das Eases

t" o quq efectivamemq o futuro coúrmará.
1r? Cfr. lAnonimo], "Iartuosa dos Professores Primários - Assernbleia G*LY', Uaca@ Nrcioml,
2017/30. Aqui se publica tafiúÉm a convocatória assinada pelo Prcsidente da Assctnbleir G€ral (Cfr. PdÍo
de Almcidr" AssêÍnbleia Geral - Convocagão", Iójderrr.
tlt 

Costa e Silva, "A friúo-Í',A Fedemçtu Exolo,2^flBo; CostE e Silva" "A fusão -lÍ',A Feera@
Ercob,9fl B0; Costs e Silva" "A fusão -It', A Federrytu Ml* 1617â0.
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apÍovadâs: De qualquer modo, mais uma vez, Alves de Oliveira é o alvo predilecto das

suas críticas. Tanto assim que a sua interpretação deste desfecho apresenta a fusão entre

as duas instituições como uma ütória dos "avançados" ou, pelo menos, como uma

derrota colecüva do sector adversrírio que se tinha entrincheirado na Lutuosa. E, claro,

como uma derrota pessoal do Secretário Geral da Lutuosa:

"Deliberou-se, enfim, fiItdiÍ a Lutuosa com o Montcpio.

Pelo que nos c(n§ta, as condigões dessa fusão, para os sócios da Lutuoss' são

simplesm€ot€ desastrosas.

Há um ano, se bein nos lenrbramos, apoiámos a ideia rla fusão e é ücito julgg

que se ela nessa alfina se fizesse, seria em condições mais vmajosas pra a

Lutuosa.

Mas nessa altur4 querr assim pensoq foi apodado de inimigo da instituição; e

como se dEvan classificar agora os negociadores desta desastrada firsão ?

Nahralmente de benernáitos, mm direito a penduricalho"l2o'

Os Estatutos do Montepio Oficial do Professorado Primiirio tiveram, entetanto,

também de s€r alterados de acordo com o exigido pelo que ficara determinado na

Assembleia Geral acerca das condições de ingresso nesta instituição dos sócios

provenientes da Lufuosa. Foi, portanto, preciso esperar pela aprovação destas olterações

e, ú então, eru 1l de Dezembro de 1930, §e pÍocedeu, em reunião conjunta das

Direcções de ambas as instituições, à entrega ao Montepio de todo o Arquivo e haveres

da Lutuos4 dando cumprimento ao que, sobre isso, determinavam também os novos

Estatutos do Montepio"t.

rle Curiosamentg o relato publicado por Mrco@ Naciotnl é o mesmo ipsis verbis. Nwi&s
transcreveÍá, depois, de Mrcqfu Nrciowl (Cfr. "Lutuosa dos Professores Primários"' NwiMs,
26t8RO).rr A. Pereira de Carvalh o,'Da ddàa'', A Fe&m{rc kolü,1318R0.r" A «Página Escolar» do jorrnl Nwi&des anunciará ern 23 de Dezembro de 1930 quê todos os â§suntos

de interesse para os socios da Lutuosa passam a seÍ tratâdos com a Direcção e a Secretaria do Montepio,
üsto t€r€Ín cessado de6nitivameme funções a Direcção ds l,utuosa c a respectiva Secfetúi8.

Cfr. Anónimol, "lxürosa e Mortepio", NoüMq23112t30.
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A 18 de Dezembro de 1930, ou seja, apenas uma semana depois, surgiu no Porto

um novo título da imprensa da classe. o seu Director é Alves de oliveira. Logo no

primeiro número publica wa Nota Oficiosa do Montepio Oficial do Professorado

Primríu.io informando acerca da reunião de I I de Dezembro e tâmbem um texto um

pouco mais longo, não assinado, mas deceÉo da autoria do agora ex-secretririo Geral da

Lutuosa. TÍata-se de um escrito de circunstância que nada adianta acerca do processo

de fusão que chegou ao fim. o que sobressai é a oonvicção do seu autor de que foi

gloriosa a fase da vida da Lutuosa enquanto esteve sedeada no Porto. Mas Alves de

oliveira julga que foi também com toda a dignidade que se lhe pôs termo, cuidando de

garantir que todos os seus sóoios pudessem ingressar no Montepio sem perda alguma de

direitos. Não se tatou, portanto, de neúuma espécie de denota para a classe do

professorado primário:

"Assim se pode dizer e deve dizer, que a Lutuosa não morreu. Criação genuína

da nossa classe, foi apenas juntar-se a outra associação que à classe tambán

pertencia purunente, que a olasse, por si soziúq fundou hrí trinta e um anos e tem

sabido amparar e manter cada vez mais próspera e mais digrra de todos nós.

(...)

Era a Lutuosa o gmnde orgulho do professorado primário.

Continuará a sê-lo, de hoje em diantg feliznelrte e oom bem mais razão ainda

porque, unida ao Motrtepio oomo estiá, o seu futuro suge-no§ a distância' pleno de

forga e de grandeza, como obra do carinho e do amor do professorado primário

pomrguês"t22 .

Depois, Alves de Oliveira promete ainda vir a tÍatar de relatar alguma coisa

sobÍe a üda da Lutuosa sob o seu comando, "porque há passagens dessa ftistória que

merecem seÍ divulgadas e coúecidas"ra. Não o fez, porém, nos oito números que o seu

t22 
[Anónimo (Alves de OliveiÍs)], "A Lutuosa dos Professores Primános", Acção Escolar, l8ll2l30'

rts ' Idem, Ibidem. Fomec,e aquí alguns dados sobre a situagão flnanceira e o movimento de sócios da

instituiçito à data da .,entrega ao Montepio": "sócios no gozo de dirêitos: 5.332; Saldo em caixa:

4Sl.gS7$37; Importância de dercootot-" receber: 230.000$00; Haveres: 9.460$00; Saldo Geral:
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jomal publicou até se extinguir em 5 de Fevereiro de 1931. E não nos consta tâmbém

que o teúa feito em qualquer outro lugar.

O silêncio cai sobre a Lutuosa e, a partir deste momento, cai sobre todo o

associativismo mutualista da classe do professorado primário. Ele que tiúa sido o

factor decisivo da evolução da sua vida associativa ao longo do último lustro.

7g1.417537i Importância dos subsídios pagos no Porto: 2.520.000$00". Iden, Ibidem. E, passando uma

esponja sobie as dissenções, escrwe ainda: "Depois disto, só temos-a dizer que forarn quatro anos dum

trúaúo intensíssimo, comploro, sem que houvesse a menor reclamação. Eis o que vale. Quanto ao resto...

Mas já dizia o outro: neÍÍthá Íesto" . Idem, Ibidem.
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À guisa de conclusão

Cinco anos foram súrcientes paÍa o associativismo mutualistâ do professorado

primário português dar com a unidade associativa da classe em teÍra. Não duvidamos de

que esta não teúa sido a única cau§a" mas damo-nos por satisfeitos se nas página§ que

precedem tivermos conseguido esclarecer o contributo das polémicas em redor das

instituições mutualistas da classe para a destnrição da União do Professorado Primário.

É certo que na própria Assembleia Geral da Lutuosa dos Professores Primários

em que se decide o seu fim, duas semanas após se ter tomado idêntica decisão em

relação à União do Professorado Primário, alguém afirmou que esta nunca tiúa

existido... lúas esses são outros problemas que aqui não podemos senão enunciar: o que

é uma classe, e, concretamente, o que é uma classe profissional ? O que representam e

valem os organismos que ela cria ? Na verdade, temos de confessar que acabámos por

dar a estas peÍguntas alguma espécie de resposta ao evidenciarmos o papel

desempeúado por um puúado de protagonistas individuais que com os seus

pessoalismos maxcam o destino do grupo a que pertencem e as suas instituições.

Qual foi, enülo, o equívoco desta classe que poderia ser tudo e, pelas suas

próprias mãos, conseguiu até destruir o que tiúa granjeado à conta de muitos

sacriÍicios ? Por que se devotou tanto ao culto da morte - dividida entÍe Montepio,

Lutuosa e Caixa de Previdência - em lugar de construir instituições de apoio aos que

tiio duramente se tuberculizavam ? A morte, sem dúvida, espreitava nesse tempo de

forma ainda mais arbitrária do que hoje em diâ tanto os mais jovens como os mais

encanecidos. Em poucos anos vimos desapareoer algUns dos principais vultos da classe,

todos eles ainda jovens: Gomes Belo, António Augusto Martins e Mário Sedas Nunes,

mas essa é apenas a ponta do iceberg. Foi esse contacto próximo com a surpÍesa da
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orfandade dos filhos pequenos que seduziu esta classe fundadora da primeira das

Lutuosas de Portugal ?

Para melhor entendermos as polémicas e as inimizades que dilaceraram o corpo

da classe até à morte muito nos teria aproveitado algum estudo minucioso e sistemático

sobre a história do associatiüsmo do professorado primário português ao menos no

período que vai da oriação da união do Professorado Primário à sua dissolução. Esse

esfudo não existe, e júgamos que mais uma vEz ficou claro que é imperioso fazàlo.

Pensamos ter conseguido dar aqui um modesto contributo psra o mesmo.

Uma compreensão aprofundada dos avanços e reüocessos dos poderes

instituídos em matéria de mutualismo - com implicações óbvias sobre as instituições

mutualistas da classe do professorado primário - ter-nos-ia sido imensamente útil. Mas

também aqui falta ainda fazer muia investigação no campo da historia do mÚualismo

em Portugal.

Finalmente, mesmo que, por opção metdológica, teúamos feito questâo de não

sqieitar a história da educação e da pedagogra - inclusivamente ao nível dos factos e

das instituições educativas - à tutela exclusiva da história política, úo podemos deixar

de confessar c,omo nos teria sido úil podermos compulsar estudos de história política

da Ditadura Militar que não existem. Assim perceberíamos, ceÍtamente, bern melhor as

infinitas alterações de humor dos Governos com as quais o associativismo da classe do

professorado primário foi sendo bafejado.

Não é, porém, altura para lamentarmos o que não fizemos porque não pudernos

ou nâo soubemos.

É, siur, ocasião para esclarecer um pouco melhor o leitor acerca do que

julgamos ter feito. Anuncirímos aa Introdução que a nossa grande preocupação
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metodológica era evitar cair nas armadilhas da petição de principio. Foi nossa máxima

o dito de Boileau "Le vrai peut quelquefois n'êüe pas vraisemblable", não porque

cultivemos o paradoxo, mas porque estamos convencidos de que' no fi:ndo, todo o

investigador vive seduzido pela ambição de ser surpreendido pela verdade. Essa

verdade que se nos impõe será, porque é una verdade di/ícil, a mais genuÍna, a única

que dá sentido e autenticidade ao nosso tabalho de pesquisa. Indo por aí, pÍocuraremos

com tanta seriedade que encont.aremos o que nem supúnhamos existir ou que sabíamos

existir mas que julgávamos ter outa natureza. E quando isso acontece §entimos que

realizámos o nosso tabalho. Felizmente, é essa a nossa sensação ao encerrarmos estas

centenas de págrnas em que trouxemos à claridade acontecimentos, pÍoblemas e

pessoas a que, em nosso entender, não se tinha ainda prestado a devida atenção. Talvez

nos teúamos, contudo, entusiasmado em demasia com eles e lhes teúamos dado um

relevo que úo tiveram, ou os teúamos apreciado injustamente' Se assim foi,

Finalmente, esta é uma história sem moral ou, pelo menos, de uma moral não

maniqueísta, colocando o bem dum lado e o mal do outro. Mesmo que não teúamos

conseguido rejeitar completamente a explicação instituida segundo a qual as lutas

intestinas da classe do professorado primário - particularmente üslveis no Congresso

de Viseu de 1927 - são obra da cisão dessa classe em duas facções, uma composta por

"avançados" e ouüa poÍ "conservadores", julgamos que essa tese ficou já um pouoo

mais fragilizad4 e intúmos que, com mais alguma investigação, ela acabaú mesmo por

rutr.

Talvez que, no Íinal dos anos 50, Carvalhão Duarte - ao tempo Director insigrre

do jomal República - teúa visitado em Caxias o preso politico Acácio de Gouveia e
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ambos teúam conversado sobre as ironias da história. As mesmas que fizeram de

Alfredo de Magalhães o Ministo sidonista instigador da criação da União do

Professorado Primário e, depois, o Ministo de um Govemo da Ditadura Militar na

altura do seu encenamento compulsivo e da prisão dos seus dirigentes; as mesmas que

deram a um dos pais fundadores da União, Leonidio de Vasconcelos, um filho

carcereiro da mesma - o Inspector-Chefe Joaqüm Cerqueira de Vasconcelos; as

mesmas que colocaram a maior parte dos "avançados" do lado da sobrevivente e

oficialmente abençoada Caixa de Previdência e deixaram soçobrar alguns

efectivamente "conservadores" na defesa da condenada Lutuosa; as mesma§ ainda que

fizeram de Alves de Oliveira primeiro Raio X e depoís gameleiro vitalicio com lugar na

Secretaria do Montepio após a fusão da Lutuosa com este; e, enfim, as mesmas que

permitiram que em 1937 o Montepio entregasse a alma e os sócios à Caixa de

Preüdência - a qual, porém, - outra ironia - já em 1935 tiúa deixado de ser de

inscrição obrigatória para os novos fimcionários do Ministério da Instrução Pública, e

que, depressa, perdera, portranto, o fulgor próprio de uma instituição criada para ser

etema.

Alr, a eternidade, etema ilusão do ser humano. Por isso, é lógico que pense em

Lutuosas ! Ou seja, a história não tem moral, porque não tem lógica. No entanto, tudo

sendo etemo enquanto dura, precisamos, ao menos, de uma moral provisória. E de uma

História" provisória também, para sua instrução.



634

BIBLIOGRAFIA'

AA.W., O Estado Novo. Das origens aofimda autarcia 1926-1965,Yo1.I,
Lisboa, Fragmentos, 1986

AA.W., O Fascismo em Portugal,Lisboa, A Regra do Jogo, 1982

ADÃO, Áurea, O Estatuto Sócio-Profissional do Professor Primário em Portugal
(1901-1951),Oeiras, Instituto Gulbeúian de Ciência, 1984

BENTO, Gomes, O Movimento Sindical dos Professores (/inais da Monarquia e
I República), Ed. Camiúo, Lisboa, 1978

BOUDON, Raymond, La logique du social, Paris, Hachette, 1979

CAMPINOS, Jorge,A Ditadura Milrtar 1926-19i3, Lisboa, Publicações Dom Ouixote,

1975.

CARVALHO,RómuIo de, I/istória do ensino em Portugal desde a fundação da
nacionalidade até ao Íim do regime de Salazar-Caetano, Lísboa,Fundação
Calouste Gulbenkian, 1986

CASTELHANO ,Mátrio, Quatro anos de deportação, Lisboa, Seara Nova, 1975

CLAUSSE, Arnould,l relatividade educativa, Liv. Almedina, Coimbra, 1976

COSTA, Eduardo Freitas da, Hisrória do 28 de Maio, Lisboa, Edições do Templo,
1979.

CRUZ, Manuel Braga da, Mondrquicos e republicanos no Estado Novo, Lisboa,
Publicaçôes Dom Quixote, 1986.

As origens da democracia cristã e o salazarismo,Lisboa, Ed. Presença/G.1.S.,
1980.

DORIA, Joaquim, I vida dum professor primário, Lisboa, Ed. Gama, 1948.

FELICE, Renzo de, Explicar o fascismo, Lisboa, Edições 70, 1978.

I Indicam-se apenas as principais obras de que nos servimos para o enquadÍaÍnento metodológico e

historiografico da nossa investigação no âmbito da História da Pedagogia e da Educação e no da História
de Ponugal. Relativamentê às Fontes Primárias entendemos que seria redundante referiJas, uma vez que

todas as que localizámos e analisámos vão indicadas nas Notas de Rodapé apostas ao texto, inclusivamente

as que não são objecto de citação, por exemplo, no caso em que um mesmo documento é publicado por
diferentes títulos da irnprensa da classe do professorado primário.



63s

FERNANDES, Fiogéi,ol pedagogia portuguesa contemporânea, Lisboa, lnstituto de

Cultura Portugu esa, 197 9

"Combates pela educação e pela escola: Carvalhão Duarte (1897 -1972)" 'Ln
AA.W., Carvalhão Duarte - (Jma vida de combate, Lisboa, Pelouro da

Educação e da Juventude da Câmara Municipal de Lisboa, 1998.

FERREIRA, Jose Medeiros, O comportamento político dos militares. Forças Armadas

e regimes políticos em Portugal no século XX,Lisboa, Estampa, 1992.

FERRO, António, Viagem à volta das düaduras,Lisboa, Empresa Diário de Notícias,

1927

FRANÇA, José-Augusto, Os anos vinte em Portugal,Lrsboa, Presença, 1992

"sondagem nos anos 20 - cultura, sociedade, cidade", Análise Socral, Vol. XD(
(77 -7 8-7 9), 1983, pp. 823-844.

GEORGEL, Jacques, O salazarismo, Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1985.

GUYOMARD, Georges, La dictature Militaire au Portugal Impressions d'un.français
retour de Lisbonne,París,Les Presses Universitaires de Frunce,1927

HUGFIES, H. Stuart, Ia historia como arte y como ciencia,Madrid. Aguilar, 1967.

JESUS PABON, A Revolução Portuguesa, Lisboa, Ed. Aster, 1961.

MADUREIRA, Arnaldo, «O 28 de Maio». Elementos para a sua compreensão,7. Na
génese do Estado Novo, Lisboa, Presença, 1978;II. Na hora do corporativismo,
Lisboa, Presença, 1982.

MAFFESOLL Michel, O conhecimento do quotidiano,Lisboa, Vega, s./d..

MAGNO, Daüd J. G., A sinnção portuguesa, Porto, Compaúia Portuguesa Editora,
1926.

MARQUES, A.H. de, História de Portugal, Vol. II, Lisboa, Palas Editores, 1973.

Guia de história da l" República Portuguesa,Lisboa, Ed. Estampa, 1981.

(coord.), Nova .F1i stória de Portugal, vol. XI, Lisboa, Presença, 1991 .

(org. e notas) I Z iga de Paris e a Ditadura Militar (1927-1928). A questão do
emprést imo exlerno,Mem Martins, Publicações Europa-América, 1976.

MATTOSO, Jose (dir.), História de Portugal, vol. VII, Lisboa, Círculo de Leitores,
1994.

MEDEIROS, Femando, I sociedade e u economia portuguesas nas origens do
sala:arismo, Lisboa, A Regra do Jogo, 1978.



636

IúEDINA, João (dir.), História de Portugal dos tempos pré-históricos aos nossos dias,

Vols. X, )G )ÕI, Lisboa, Clube Internacional do Liwo, 1995.

MOMCA, Maria Filomena, Educação e sociedade no Portugal de Salazar,Lisboa,
Presença, 1978

MONTEPIO OFICIAL DO PROFESSORADO PRMÁRIO, RCIATóTiO C CONTAS C

Parecer do Conselho Fiscal relativos qos anos de 1935, 1936 e l9i7,Porto,
Tip. Civilização, [938]

MORAIS, João, e Luís VIOLANTE, Contribuição para uma cronologia dos factos
económicos e sociais - Portugal 1926'1985, Lisboa, Liwos Horizonte, 1986.

NOVOA, António, Ze temps des professeurs,2 vols., Lisboa, I.N I.C., 1987.

"A República e a escola: das intenções genetosas ao desengano das realidades",

ln Reformas do Ensino em Portugal - Reforma de 191 l,Lisboa, Ministerio da

Educação/lnstituto De lnovação Educacional, 1989

(dir.), A imprensa de educação e ensino - Repertório analítico (Séculos

XX-XX) , Lisboa, Instituto de Inovação Educacional, 1993.

NUNES, Leopoldo, l Ditadura Militar: dois anos de história política conte porânea,

Lisboa" 1928

OLIVEIRA, César, Salazar e o seu tempo,Lisboa, O Jomal, 1991.

PAYNE, Stanley G., E/ /as cismo,Madrid, Ediciones del Prado, 1995

PEREIRA, José Pacheco, I preparação ideológica da intervenção militar de 28 de

Maio de 1926, Ãfrontamento, Porto, 1978.

PERES, Damião (dir.), História de Portugal,Yol. VII, Porto, Portucalense

Editora,1935.

História de Portzgal, I Suplemento, Porto, Portucalense Editora, 1954

PINTO, António Costa, "Ditadura Militar", In AA.VV., Diccionário llustrado da

História de Portugal,vol.I, Publicações Alfa, s.1., 1985, pp. 191-192.

O Sala:arismo e o fascismo euroPeu. Problemas de interpretação nas ciências

socials, Lisboa, Estampa, 1992.

ROCHA, Filipe, Frns e obiectivos do sistema escolar português I. Período de 1820 a

I 9 2 6, Porto, Paisagem Editora, 1 984.

ROSAS, Fernando, O Estado Novo nos anos trinta: elementos para o esíudo económico

e social do salazarismo (1928'19j8l, Lisboa, Estampa, 1986.

(coord,.), Nova História de Portugal, vol. XII, Lisboa, Presença, 1991.



637

(ür.), Dicioruirio de História do Estado Novo,2 vols., Venda Nova" BertÍanq
1996

SAMPAIO, José Salvado, O Ensino Primário I9l l-1969. Yol. I. l" Período -
t91 l-1926: Vol. II. 2'Período - 19261955,Lisba" lnstituto Gulbenkian de

Ciêncis 1975,1976.

SERRÃO, Joaquim Verlssimo, /íisrória de Portugal. A Primeira República

Q9l0-1926). História Política, Relgtosa, Militar e Utramarina, vol. I s.1.,

Verbo, 1992.

STERNIIELL, Zee, et alii, (dir), Nasc imento da ideologia fascista, Venda Nova,
Bertran( 1995.

TELO, António José, Decadência e queda da I Repiblica Portuguesa, Vol. II, A Regra

do Jogo, Lisbo4 1984.

UwIÃO OO pnOfeSSORADO PRMÁRIO,Congresso Corporativo e Pedagógico de

1 9j0 (Relatório financeiro, pedagógico e social dos Corpos Gerentes) ,
Coimbra" Tip. da Coimbra Editor4 1930.

WHEELER, Douglas, História política de Portugal 19l0-1916,Mem lúartins,
Publicações Europa-Américâ" U9851

A Ditadura Militar portuguesa (l,926-1933),Mem Martins, Publicações
Europa-América,l988



638

Íxnrcr

I VOLUME

I. Da criaçâo da Caixa de Previdência do Ministério da Instruçâo

Pública (Novembro de 1925) ao fecho da Uniâo do Professorado

Primário (Outubro de 1927)

Agtadecimentos

INTRODUÇÃO

1. O ASSOCIATIVISMO MUTUALISTA DO PROFESSORADO PRIMÁRIO

OFICIALPORTUGUÊSÀ DATA DA CRIAÇÃO DACAD(A DE PREVIDÊNCIA

DO MINISTÚRrO DA TNSTRUÇÃO pÚnlrC.l,... ..................................16

2. DA CRIAÇÃO DA CAD(Â DE PRE\TDÊNCIA AO CONGRESSO DE !1ISEU

(ABRTL DE 1927)

2. 1. O Congresso da União do Professorado Primário de Agosto de 1926...............

2.2. Do Congresso de 1926 à "Reunião de Coimbra"

2.3. Da "Reunião de Coimbra" ao Decreto no 12.695

67

91

2.4. Do Decreto no 12.695 ao Congresso de Viseu......

2.5. O Congresso de Viseu (Abril de 1927)..............

126

147

198



639

3, DO CONGRES§O DE VISEU AO FECHO DA UNIAO DO PROFESSORADO

(ouruBRo DE 1927)

3.1. A Lutuosa e a Caixa de Preúdência no pós-Congresso de Viseu ......'.'224

3 .2. Umt Nota Oficiosa de Carlos Martins e o "caso dos lugares da Previdência"...................235

3.3. A criação da "Lutuosa do Montepio"......................' ...............'-............262

3.4. "Os «tarets» da União" e "Uma questão de ... «gaÍnelor'.... ...............273

3.5. A oficialização da Lutuosa dos Professores Primários (Decreto no 14075)......... .............289

3.6. A oamiúo do fecho da União do Professorado Primrírio...........'......'. .'...........'..'.......... .346

3.6.l. A nomeageo de Carvalhão Duarte para o Instituto do Professorado Primário...............'.349

3.6.2. As polémicas mutualistas do fim de Verão entram pelo Outono....'.. ....."....................363

3.6.3. A beira do fecho da União do Professorado Primário (Outubro de 1927)...'......'.....-.....374

II VOLL]ME

II. Do fecho da União do Professorado Primário (Outubro de 1927)

âo §eu encerramento definitivo e à fu§ão da Lutuosa dos

Professores Primários com o Montepio Oficial do Professorado

Primário (Abril de 1930)

4. DO FECHO DA UNIÀO DO PROFESSORADO PRIMÁRIO À ASSEMBLEIA

GERAL DA LUTUOSA EM ABRIL DE 192E

4.1. Afilha Lutnosa sobrevive à morte da môe Uruão .................................381

4.2. O Decreto no 15.208 e a suspensão do Decreto que oficializara a Lutuosa .......................401

4.3.A Escola e acriação deum Fundo de Reserva a Lutuosa ..........,.,......417

s.DAA§SEMBLEIA GERAL DA LUTUOSA DE ABRIL DE 192E4 DE

ABRIL DE 1929

5.l.AAssembleiaGeraldaLutuosadeAbrilde1928.................. .............423

5.2. A Escola Primdria, apoi8fllle incondicional da Direcção da Lutuosa .......... ......................433



ó40

5.3. Mario Sedas Nunes, apoiante da Lutuosa, ma§ cÍítico da sua DiÍecção """" """ """440

5.4. A oposição mais radical: o Núcleo de Gouv er4 A Escola, e a ruptura defrnitiva de

A.PereiradeCarvalho.....'............. """"""""" ""446

5.5. Carlos Martins, desde o telegrama enviado à Assembleia Geral de Coimbra à

publioação na imprensa da olasse de uma série de artigos sobre mutualismo que

reabrern a contenda """""""""""" 452

5 . 6 . A guenz tansfere'se para as páginas de A Federação Escolar e de A Escola

Primária............ " """"" " "464

5.7. O incidente da convocatória do Conselho de Administração da Caixa

de preüdência.... ..........................471

5.8. "Os acontecimsntos int€rÍlos da classe" no "soalheiro da leta redonda" "" "" """ """478

5.9. A itleia <ta fusiÍo da Lutuosa com o Montepio em crescendo "" " " 539

5.10. A preparação da Assembleia Geral da Lutuosa de Abril de 1929 " " " "" "" " 562

6. DA GERAL DA LUTUOSA DE ABRIL DE 1929 AOS

EXTRAORDINÁRIOS ACONTECIMENTOS ASSOCIATIVOS DE ABRIL DE 1930:

A DI§SOLUÇÃO DA UNúO DO PROFESSORADO PRIN&IRIO E A FUSÃO DA

LUTUOSA COM O MONTEPIO

6.1. A Assembleia GeÍal da Lutuosa de Abril de l92g ""'-""""" ' " "" ' 571

6.2. Nova polémica: Abílio do Amalal versus A Escola Primária' e um ponto da

situação do mutualismo da classe "" """""""" ""'575

6.3. Da Assembleia Geral da Caixa de Previdência em Outubro de 1929 à Assembleia

Geral da Lutuosa em Abril de 1930.. ... " " " "601

6.4, Epílogo: Abril de 1930 - a dissolução da União do Professorado Primário

e a fusão da Lutuosa com o Montepio .....,.......,." ' " " '""""" '613

634


